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l a crainte de Dieu, nous pouvons marchcr sans i n q u i é t u d c dans ce che-
m i n , mais non pas sans prendre garde á nous, puisque l a crainte doit 
toujours nous p r é c é d e r . Car i l est impossible d ' é t r e en cette vie dans une 
e n t i é r e assurance, et cette assurance nous serait m é m e t r é s - d a n g e -
reuse, a insi que not re d i v i n M a í t r e nous l 'enseigne, pu i squ ' i l finit son 
oraison á s o n P é r e par ees paroles q u ' i l savait nous devoir é í r e t r é s - u t i l e s : 
Mais dé l ivrez -nous dumal. 

CHAPITRE X L I I . 
Sur ses derniéres paroles du Pater : Mais délivrez-nous du mal. 

Ce fut, ce me semble, avec beaucoup de ra i son que le Seigneur de 
nos ames í l t cette p r i é r e á son P é r e : E t d é l i v r e z - n o u s du mal, c ' e s t - á -
d i re , d é l i v r e z - n o u s des p é r i l s et des t r avaux de cette vie , puisque nous 
r i squons sans cesse de tomber, et que pour l u i i l fit assez v o i r combien 
i l é ta i l las de v iv r e lo r squ ' i l dit dans la cene á ses A p ó t r e s : J ' a i dés iré de 
tout mon cceur de faire cette céneavec vous. Car cette c é n e é t a n t l a der— 
n i é r e q u ' i l devait faire, i l parai t assez par la combien l a mor t q u ' i l a l l a i t 
souffrir l u i é t a i t a g r é a b l e : et maintenant ceux q u i sont ágés de cent ans, 
non seulement ne se lassent p o i n t de v iv r e , mais voudraient b ien no 
J a m á i s m o u r i r . 11 est v r a i , j e i 'avoue, que nous ne passons pas notre vie 
dans une s i grande p a u v r e t é , de si grands t r avaux et si grandes souf-
frances que notre d iv in I l é d e m p t c u r a p a s s é l a sienne. Car qu'est-ce 
que toute sa vie a é t é , s inon une m o r t continuelle, puisque le cruel sup-
pl ice que les Juifs devaient l u i faire souftr i r , et q u ' i l avai t toujours de— 
vant les yeux, é t a i t le moindre de ses tourments ? Sa grande douleur é t a i t 
de v o i r son P é r e offensé en tant de manieres, et tant d ' á m e s se perdre 
malheureusement. Que s i ce serait u n t r é s - g r a n d sujet d 'af í l ict ion á une 
personne q u i aura i t de l a c h a r i t é , de quelle sorte l a c h a r i t é sans bornes 
de Notre-Seigneur n 'en é t a i t - e l l e point t o u c h é c ? A i n s i n ' a v a i t - i l pas 
grande raison de p r ie r son P é r e de le dé l i v r e r de tant de peine pour le 
faire j o u i r d 'un repos é t e r n e l dans son royanme, dont i l é ta i t le v é r i t a b l e 
l i é r i t i e r ? G ' e s t pourquo i i l ajoute ees paroles : Ainsi soit- i l . Ge q u i é t a n t 
u n terine dont on se sert quand o n finit u n discours, i l me semble q u ' i l 
veu t signifier par l a que son in ten t ion est de demander pour nous á 
son P é r e de nous dé l iv r e r pour j a m á i s de.toute sorte de ma l . A i n s i j e 
p r i e Dieu d'cxaucer cette p r i é r e en ma faveur, puisque je ne m'acquit te 
po in t de ce que j e l u i dois, et que p e u t - é t r e j e m'endette c h a q u é j o u r 
de plus en plus. « Mais , Seigneur, ce q u i m'est i n s u p p o r í a b l e c'est de 
« ne pouvoi r savoir a s s u r é m e n t si j e vous aime et si mes dés i r s vous sont 
« agrcables. 

« O m o n C r é a t e u r et mon M a í t r e 1 d é l i v r e z - m o i done de tout m a l ; 
« ayez l a b o n t é de me conduire en ce bienheureux sé jou r oú toutes sor-
« t e s de biens abondent ; car que peuvent attendre ici-bas ceux á q u i 
« vous. avez d o n n é quelquc connaissance d u n é a n t du monde, et q u i 
« ont une foi v ive de la felicité que lo P é r e é t e r n e l leur reserve dans le 
« d e l ? » 
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C e ü e demande faite avec une pleine >:olonté et u n dés i r ardent de 
j o u i r de Dieu , sert d'une grande marque aux conlemplatifs pour s'assu-
re r que les fayeurs qu'ils recoivent dans Toraison viennent de Dieu . A ins i 
ceux q u i p o s s é d e n t u n si grand bien ne sauraient prendre t rop de soin 
de le conserver. I I est v r a i que je dés i r e comme eux de m o u r i r , mais non 
pas pour l a mérae raison qu 'eux, et je le dis afm qu 'on connaisse l a d i f -
fé rence q u ' i l y a entre eux et m o i ; car, ayant si m a l v é c u j u s q u ' á cette 
h e u r e , je crains de v i v r e plus longtemps et j e suis lasse de tant de 
t r a y a u x . 

I I ne faut pas s ' é t o n n e r que ceux q u i g o ú t e n t les fayeurs de D i e u 
souliai tent d'en j o u i r pleinement, et que, s 'ennuyant de demeurer dans 
une yie o ú t an t d'embarras les e m p é c h e n t de p o s s é d e r u n si grand bien , 
ils d é s i r e n t de se y o i r dans cette bienheurcuse patr ie oú le soleil de 
justice les é c l a i r e r a é t e r n e l l e m e n t . Cette p e n s é e l eu r fait para i t re tou t 
ce q u i est ic i -bas comme c o m e r t d e t é n é b r c s et j e m ' é t o n n e qu'ils p u i s -
sent y y i y r e . Car comment peut é t r e content celui á q u i D ieu a c o m m e n c é 
de faire g o ú t e r quelque chose de l a felicité de son royanme, o ú l ' on ne 
v i t plus par sa propre y o l o n t é , mais par celle de ce grand et de ce souye-
r a i n monarque. 

O combien excellente doi t é t r e cette autre v i e , pu isqu 'on n 'y peut j a ­
m á i s d é s i r e r l a mor t par l ' e s p é r a n c e d ' é t r e plus h e u r e u x ! et combien est 
di f férente l a soumission que nous avons en ce monde á la y o l o n t é de 
D i e u , et celles que les saints y ont en l ' au t r e? I I yeut que nous aimions 
l a y é r i t é et nous aimons le mcnsonge; i l yeut que nous aimions ce q u i 
est é t e r n e l et nous aimons ce qu i est f r agüe et p é r i s s a b l e ; i l yeut que nous 
aimions les dioses grandes et é leyées et nous aimons les dioses pe í i t e s et 
basses; i l yeut que nous aimions ce q u i est cer ta in , et nous aimons ce q u i 
est douteux et incer ta in . 

Cortes, mes filies, tou t n'est que folie et que v a n i t é , e x c e p t é de p r i e r 
Dieu q u ' i l nous dé l iv r e p o u r j a m á i s de toute sorte de m a l ; et, quoique 
notre dé s i r ne soit pas a c c o m p a g n é d'une grande perfection, nelaissons 
pas de nous efforccr de faire une demande si impor tante . Car pourquo i 
cra indre de demander beaucoup, puisque celui á q u i nous demandons 
est Tout -puissant? et n 'y au ra i t - i l pas de la bou te á n e demander qu 'un 
denier á u n empereur ? A f m done de ne po in t nous t romper dans les de­
mandes que nous faisons á D i e u , soumettons-nous e n t i é r e m e n t á sa yo­
l o n t é a p r é s l u i ayoir d o n n é l a n ó t r e , et attendons avec patience tou t ce 
q u ' i l l u i p l a i r a de nous donner . Je le p r ie que sa y o l o n t é soit toujours 
accomplie en m o i , et que son nom soit a j a m á i s sanct i f ié dans le ciel et 
sur l a t e r r e . A i n s i s o i t - i l . 

Voyez , mes soeurs, de quelle sorte Notre-Seigneur m'a t i r é e d e peine 
en yous enseignant a ins i q u ' á moi le chemin dont j ' ayais c o m m e n c é á 
yous par ler , e t e n me faisant connaitre qu 'el le e s t l ag randcur et l ' excel -
lencede ce que nous demandons, lorsque nous faisons cette sainte et a d ­
mirable p r i é r e : Q u ' i l soit beni é l c r n e l l c m e n t , pu i squ ' i l est v ra i q u ' i l ne 
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m'est j a m á i s venu dans l 'espri t que cette d iv ine oraison e n f e r m á t d'aussi 
grands secrets que ceux que vous avez r e m a r q u é s , et qu'el le e n s e i g n á t 
tout le chemin que l ' á m e doit faire depuis son premier commencement 
j u s q u ' á s ' a b í m e r en D i e u m é m e , et boi re tant qu'elle veut dans cette 
source d'eau vive q u i se rencontre á l a fin de ce chemin. Aussi e s t - i l 
v r a i que lorsque j ' a c h é v e de d i r é cette ora ison, je ne saurais passer 
plus avant; et j e pense, mes soenrs, que Dieu a v o u l u par la nous faire 
comprendre combien grande est l a consolation qu'elle renferme : elle 
est telle que les personnes m é m e q u i nesavent pas l i r e , pourra ient , s'ils 
l 'entendaient b i e n , y t rouver tant d'avantage qu ' i ls en t i r e ra ien t tou t 
ensemble et beaucoup d ' ins t ruct ion et u n grand soulagement dans leurs 
peines. 

Apprenons done, mes filies, á nous h u m i l i e r en c o n s i d é r a n t avec 
quelle h u m i l i t é notre bon M a í t r e nous enseigne, e t p r i e z - l e de me p a r -
donner l a hardiesse que j ' a i prise de par ler de choses si r e l e v é e s , p u i s -
que l a seule o b é i s s a n c e me l ' a fait faire. Sa d iv ine m a j e s t é sa i tque j ' e n 
é ta i s incapable si elle ne m ' e ú t appris ce que j ' ava is á vous d i r é . R e -
merciez—la, mes soeurs, de cette g r áce q u ' i l ne m'a sans Houte a c c o r d é e 
qu ' en c o n s i d é r a t i o n de l ' h u m i l i t é avec laquelle vous avez dés i r é cela de 
m o i , e t v o u l u é t r e ins t ru i t espar unepersonne aussi m i s é r a b l e que j e su i s . 
S i le p é r e P r é s e n t é - D o m i n i q u e Bagnez, m o n confesseur, á q u i j e d o n -
ne ra i cet écr i t avant que vous le voyez, juge q u ' i l vous puisse é t r e u t i l e 
et q u ' i l vous l e mette entre les mains, j e n aura i pas peu de consola­
t i o n de celle que vous en recevrez. Mais s ' i l t rouve q u ' i l ne soit pas 
digne d ' é t r e v u , vous vous contenterez, s ' i l vous p l a í t , de ma bonne 
v o l o h t é , puisque j ' a i obé i á ce que vous m'avez o r d o n n é , et j e me t i e n -
d ra i t r é s - b i e n p a y é e de l a peine que j ' a i prise de l ' é c r i r e ; je dis de l ' é -
c r i r e , n 'en ayant certainement eu aucunepourpenser á ce que je devais 
d i r é . B é n i s s o n s et louons a j a m á i s N o í r c - S e i g n e u r , de q u i seul p r o c é d e 
tout le b ien que nous pensons, que nous disons et que nous faisons. A i n s i 
soit—il. 

LE GHATEAU DE L'AME, 
A ü LECTEUR. 

I I faut, s ' i l vous p l a í t , avant de l i r e ce q u i suit, v o i r dans l 'aver-
tissement q u i est á l a t é t e d u premier volume ce q u ' i l en est d i t , a insi 
que de l 'oraison, afín de vous d é t r o m p e r de l ' op in ion si g é n é r a l e que 
ce t r a i t é est in in te l l ig ib le : cette p e n s é e a j u squ ' i c i e m p é c h é presque 
tout le monde de le l i r e . On s ' imagine que ce ne sont que des s p é c u -
lations si é levées que Fon n 'y peut r i en comprendre; cependant je suis 
p e r s u a d é que quelque sublimes qu'elles soient on ne laissera pas de 
íes entendre, et elles se t rouven t m é i é e s de tan t d ' instructions si e x c e l -
lentes, p o u r ce q u i regarde l a pra t ique des ver lus , qu'elles ne s a u r a i e n í 
é t r e que t r é s - u t i l e s . 
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AVAINT-PUOPOS DE L A S A I N T E . 

De toutes les dioses que F o b é i s s a n c e m'oblige de faire, i l y en a peu 
q u i m'aient p a r u si difficiles que d ' éc r i r e de Foraison, tant parce que 
Notre-Seigneur ne m'a pas d o n n é assez d'esprit pour m'en bien acquit-
ter, et que j e n'avais pas dessein de l ' e n í r e p r e n d r e , q u ' á cause que je 
sens dcpuis t rois mois u n b ru i t con t inuc l dans la tete et une si grande, 
faibíesse que je ne saurais, sans beaucoup de peine, éc r i r e pour les af -
faires les plus importantes et Ies plus p r e s s é e s . Mais comme je sais que 
l ' obé i s s ance peut rendre possible ce qu i para i t impossible, je m 'y en~ 
gage avec jo ie , m a l g r é la r é s i s t a n c e de l a nature, que j ' avoue s'y o p p o -
ser, parce que j e n 'a i pas assez de v e r t u pou r souffrir sans peine des 
maladies continuelles, et me t rouver en m é m c temps accab lée de mi l le 
diverses o c c u p a ü o n s . A i n s i c'est de la seule b o n t é de Dieu que j ' a t -
tends la m é m e assistance q u ' i l me donne en d'autres occasions e n c o r é 
plus difficiles. 

Je ne veis pas ce que je pou r r a i ajouter á ce que j ' a i deja écr i t t o u -
chant Toraison, pour satisfaire a u commandement que j ' e n avais m u , 
et je crains que ce que j ' e n d i ra i ne soit presque que ce que j ' a i di t . Je 
suis comme ees oiseaux á qu i l ' o n apprend á par le r et q u i , ne sachant 
que ce qu 'on l eur montre , redisent toujours Ies memes mots. Que si 
Notre-Seigneur veut que j ' y ajoute quelque chosc i l me l ' inspi rera , s ' il 
l u i p la í t , ou rappellera dans ma m é m o i r c ce que j ' e n a i écr i t . Ce ne sera 
pas peu p o u r mo i , parce que je Tai si mauvaise que j e m'estimerais 
beureuse de me souvcnir de certains endroits que Fon disait n ' é t r e pas 
m a l , en cas q u ' i l ne s'en t rouve plus de copie. Mais quand je ne rece-
vrais po in t cette g r á c e , et q u ' a p r é s m ' é t r e t o u r m e n t é e inut i lement á 
é c r i r e des choses q u i ne pourra ient profi ter á personne, je n 'aurais faií 
qu 'augmenter mon mal de t é t e , j e ne laisserais pas d'en t i r e r u n grand 
avantage, puisque j ' au ra i s satisfait á l ' o b é i s s a n c e . 

Je vais done commencer en ce j o u r de l a t r é s - s a i n t e T r i n i t é de 
l ' a n n é e 1577, dans le m o n a s t é r e de Saint-Joseph de T o l é d e , o ú j e me 
t rouve maintenant . Je soumets tout ce que j e d i r a i a u jugement de 
ceux q u i m'ont c o r a m a n d é e d ' éc r i r e , q u i sont des personnes t r é s - é c l a i -
r é e s ; et si j ' avance quelque chose qu i ne soit pas conforme á la c r é a n c e 
de l 'Eglise romaine , ce ne sera pas á dessein, mais par ignorance, puis­
que j ' a i toujours c té et serai toujours , avec la g r á c e de Dieu , e n t i é r e -
ment soumise á cette sainte é p o u s e de J é s u s - C h r i s t . Q u ' i l soit l o u é et 
glorif ié á j a m á i s . Ains i s o i t - i l . 

Parce que ceux q u i m 'on t c o n i m a n d é d ' é c r i r e ceci, m'ont dit que les 
religieuses de notre ordre ayant besoin d ' é t r e éc l a i r c i e s de quelques 
doutes touchant Poraison, ils croient qu'elles entendront mieux le l a n -
gage d'une femme, et que raffection qu'elles ont pou r m o i leur en fera 
t i r e r plus de prof i t ; je l eur adres se ce discours qu i ne pour ra i t passer 
que pour extravagant dans Fespri ldes autres personnes. Dieu me fera 
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une grande g r á c e s ' i l sert á quc lqu 'unc (Tellos pou r le mieux louer , ct 
j j sa¡t qUe c'est tout ce q u e j e d é s i r e . Que si j e rencontrc b ien en q u e l -
ques cndroits , elles ne doivent point me l ' a t t r ibuer , puisque je suis par 
raoi-méme si incapable de pa r l e rde sujets si é levés que j e n 'en a i d ' i n -
telligence qu 'aulant q u ' i l p l a i t á D i c u de m'en donner par u n effet de sa 
b o n t é dont je suis indigne. 

P R E M I E R E D E M E U R E . 

C H A P I T R E PREMIER. 

La Sainte compare Fárae á un superbe cliáteau dont loraison est la porte, et qui a 
diverses demeures, dans la principale desquelles Dieu habite; etdit qu'il faut, pour 
ealrer dans ce cha tea n, commencerpar rentrer dans nous-mémes, alinde eonnailre 
notre égarement, et en se délachant des créatures, implorer le secours de Dieu. 

L'ASIE GOMPAUÉE A UN SUPERBE PALAIS OU I L Y A DIVERSES DEMEURES , 

ET O ü DIEU HABITE. 

Lorsqueje pr ia is Notre-Seigneur de m' inspi rer ce que je devais é c r i r e , 
parce que j e n e s a v a i s p a r o ü commencer pou r o b é i r a u c o m m a n d e n i e n í 
que j ' c n ai recu, i l m ' e s t venu dans Fesprit que ce q u e j e yais d i r é doit 
é t r e le fondement de ce discours : c'est de c o n s i d é r e r notre ame ainsi 
q u ' u n c h á t e a u bá t i d 'un seul diamant ou d 'un cr is ta l admirable, dans le -
q u e l i l y a, comme dans le c ie í , di verses demeures; car si nous y p r c -
nons bien garde, mes soeurs, l ' á m e Juste est u n v é r i t a b l e paradis o ü Dieu 
q u i y r é g n e t r o n ve ses dé i i ce s . Quelle doit done é t r e l a b e a u t é de cette 
ame, q u ' u n monarque si puissant, s i sage, si r ichc et si magnif ique 
veu t choisir p o u r sa demeure? Je ne vois r í e n ici-bas á q u o i j e puisse 
l a comparcr . E t c o m m e n í Fesprit l e plus e levé serai t - i l capable de c o n i -
prendre toutes cés perfections, puisque D i e u , q u i est i n c o m p r é h e n s i b l e , 
a dit de sa propre bouchc q u ' i l Fa c r é é e á son image et i m p r i m é en elle 
sa ressemblance? 

Ains i j ' ent reprendrais inu t i l ement d e r e p r é s e n t e r toutes les merveil les 
de cet admirable c h á t e a u , puisque e n c o r é q u ' i l y a i t une dif férence i n -
finie entre Dieu et l u i , F u n é t a n t le C r é a í e u r et l ' au t re la c r é a t u r e , i l 
su l i i t de savoir q u ' i l est l 'ouvrage de cette s u p r é r a e majes té pou r ne 
pouvo i r douter de l 'exccllence des ornements dont i l l u i p l a i t d 'enr ichi r 
l ' á m e q u i est ce c h á t e a u . Quelle douleur ct quelle confus ión ne devons-
nous done point avoir de ce que, par notre faute, nous ne nous c o n -
naissons pas n o u s - m é m e s ? E t quelle honte scrai t -ce, mes filies, a u n e 
personne á q u i o n demanderait q u i elle est, si elle ne le savait pas, n i 
ne pouvai t d i r é q u i est son p é r e , qu i est, sa m é r e , n i de que l pays elle 
a t i r é sa naissance? et no t re ignorance n 'est-el le pas, sans compara i -
son, plus grande de renfermer toute la connaissance que nous avons 
de n o u s - m é m e s dans ce q u i regarde notre corps, sans savoir qu 'en 
g é n é r a l , parce qu 'on nous l ' a d i t e í que l a foi nous Fapprend, que nous 
avons une ame, n i sans passer plus avant pou r nous i n s t r u i r é de ses 
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q u a l i t é s , de son p r i x , de sa valeur , n 'y m é m c y pcnser que raremenl? 
Ains i au l i e u de t rava i l le r á conserver l a b e a u t é de notre ame, nous 
nous contentons de prendre soin de ce corps qu i n'est que comme la c ió-
tu re et l 'enceinte de ce magnifique c h á t e a u . 

Nous devons done c o n s i d é r e r q u ' i l enferme diyerses demeures; les 
unes en haut , les autres en bas, les autres aux c ó t é s , et une dans le m i -
l i e u , q u i est comme le centre e t l a pr incipale de toutes, dans laquelle 
se passe ce q u ' i l y a de plus secret entre D i e u et l ' á m e . P r e ñ e z bien 
garde, j e vous pr ie , mes filies, á cette comparaison: Notre-Seigneur aura 
p e u t - é t r e a g r é a b l e qu'elle TOUS serve á comprendre quelles sont les 
g r á c e s q u ' i l l u i p la i t de faire aux ames et l a dif férence q u i s'y rencontre, 
J'entends autant que j ' e n serai capable, é t an t impossible, pr incipale-
ment á unepersonne aussi ignorante que je suis, de les connaitre toutes, 
tant elles sont en grand nombre . Ce ne sera pas une petite consolation 
á celles á q u i D i e u donnera l u m i é r e sur ce sujet ; et celles q u i ne l ' a u -
rontpas , se contenteront d'admirer dans les autres les effets de sa b o n t é . 
Car comme, a u l i e u de recevoir du p r é j u d i c e d ' é l e v e r nos esprits á l a con-
s i d é r a t i o n des chases céles tes et á la félicité des saints, nous en rece-
vons de la jo ie , et t rava i l lons á nous rendre dignes de par t ic iper á l eur 
bonbeur , nous recevons d e m é m e d u contentement de v o i r q u ' i l n'est pas 
impossible que dans l ' e x i l o ú nous v i v o n s , u n si grand Dieu se commu-
nique á des vers de t e r re si m é p r i s a b l e s , et que son inf inie b o n t é ne se 
porte j u s q u ' á les aimer. 

Je suis p e r s u a d é e que Ton ne saurait, que par u n défaut d ' h u m i l i t é et 
d 'amour pour le p r o c h a i n , v o i r avec peine que D i e u fasse, dés ic i -bas , 
une si grande faveur á certaines á m e s ; car autrement comment p o u r r a i t -
on ne pas se r é j o u i r de ce q u ' i l accorde á quelques-unes des g r áce s q u i ne 
nous ó t e n t pas I ' e s p é r a n c e d'en recevoir de semblables , et t rouve r 
é t r a n g e que cette é t e r n e l l e majes té man i f e s t é sa grandeur á q u i i l l u i 
p la i t? E n q u o i elle n 'a souvent autre dessein que de la faire p a r a í t r e 
en l a m a n i é r e que J é s u s - C h r i s t nous l 'apprend dans l 'exemple de l ' a -
v e u g l e - n é , lorsque ses A p ó t r e s l u i d e m a n d é r e n t s i ce q u ' i l avai t é té 
p r i v é de l a vue en venant au monde éía i t l a cause de ses p é c h é s , ou 
des p é c h é s de ses parents. 11 a r r i ve m é m e quelquefois que ceux á qu i 
i l fait ees g r á c e s ne sont pas plus saints que ceux á q u i i l ne les ac­
corde pas, comme ií. parai t par saint Pau l et par la Madeleine; mais 
c'est pour faire connai t re sa grandeur, et nous donner sujet de le louer 
dans ses c r é a t u r e s . 

Quelqu 'un pour ra d i r é que ees choses paraissent impossibles, et q u ' i l 
est bou de ne poin t scandahser les faibles. A quoi j e r é p o n d s q u ' i l vaut 
m i e u x que ees personnes n ' y ajoutent point de fo i , que de manquer á 
exhorter ceux á q u i D i e u fait de semblables g r áce s d'en p ro í i t e r , et les 
autres, de s'en r é j o u i r et de s'avancer de plus en plus dans l ' amour de 
cette adorable ma jes t é , q u i fait éc l a t e r sa bon té et sa puissance par de 
si grandes m i s é r i c o r d e s . A combien plus forte raison devez-vous done, 
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mes soBurs, en faire votrc profi t , sachant, c ó r a m e vous le savez, que 
Dieu donne e n c o r é de plus grandes marques de son amour pour ceux 
q u i l 'a iment? Mais je puis vous assurer que ceux q u i manquent de foi 
en cela ne recevront j a m á i s de telles faveurs , parce q u ' i l ne prend 
pla is i r á les r é p a n d r e que sur ceux q u i ne mettent poin t de bornes á sa 
puissance. QuMl ne vous a r r ive done j a m á i s , mes filies, de tomber 
dans ce doute, e n c o r é que Notre-Seigneur ne VG^S conduise pas par ce 
chemin . 

Pour reveni r á ce c h á t e a u si magnifique et si a g r é a b i t \ i l faut v o i r 
de quel le serte nous pourrons nous en procurer l ' e n t r é e . I I semble 
d'abord que ceci soit une extravagance, parce que, si F á m e est e l l e -
raéme ce c h á t e a u , i l est é v i d e n t qu'el le ne saurait y entrer , puisque 
Fon n'entre point dans u n l i en o ú Ton est déjá . Mais vous devez savoir 
q u ' i l y a di verses manieres d ' é t re de ce c h á t e a u . Plusieurs ames font 
seulement, comme des gardes, l a ronde tou t á l ' en tour , sans se met t re 
en peino de ce q u i se passe a u dedans, n i de savoir qu i y est, n i quelles 
en sont les diverses demeures; et vous avez pu v o i r dans quelques 
vres q u i í r a i í e n t de 1 ora ison, q u ' u n des avis que l ' on y donne, est que 
i ' á m e , pour entrer dans ce c h á t e a u , doit entrer e l l e - m é m e , ce q u i n'est 
autre chose que ce que j e viens de d i r é . 

Un t r é s - s a v a n t h o m m e me di t autrefois qu 'une ame q u i ne fait point 
oraison ressemble á ees para lyt iques q u i , e n c o r é qu ' i ls aient des pieds 
et des mains , ne sauraient les r e m u e r ; et q u ' i l y en a de si malades et 
de si a c c o u t u m é e s á ne s'occuper que des choses e x t é r i e u r e s , q u ' i l est 
impossible de les faire ren t re r a u dedans d ' e l l e s - m é m e s , parce qu'elles 
o n t f o r m é une si grande habitude de v iv r e avec les reptiles et les bé t e s 
q u i sont au dehors du c h á t e a u , qu'elles leur sont devenues semblables. 
Tel lement qu'encore qu'elles soient d'une nature s i noble et si é l e v é e 
qu 'el le les rend capables de converser avec Dieu m é m e , o n ne saurai t 
les g u é r i r de cette d é p l o r a b l e maladie . Elles ne veulent n i c o n n a í t r e 
leur m i s é r e , n i í á c h e r á s'en d é l i v r e r , et deviennent, ainsi que la femme 
de L o t h , comme des statues de sel ; parce qu 'au l i e u de tourner l a t é t e 
vers D i e u , elles la tournent vers ees c r é a t u r e s immondes, de m é m e 
qu'elle l a t ou rna vers Sodome. 

QUE L'ORAISON EST LA PORTE DE CE CHATEAU. 

Selon ce queje le puis coraprendre, la por te pour entrer dans ce c h á t e a u 
est l 'oraison, tant vocale que m ó n t a l e , a c c o m p a g n é e d 'a t ten t ion , sans 
quoi ce ne peut é t r e une v é r i t a b l e o ra i son , puisque, pour faire que <j'en 
soit une, i l faut c o n s i d é r e r á q u i l ' on parle, ce que l ' on est, ce que l ' on de­
mande et á q u i o n l e demande; au t rementon ne prie g u é r e , quoique l ' on 
re m u é beaucoup les l é v r e s . N é a n m o i n s ce peut é t r e une oraison, e n c o r é 
que Fon ne fasse po in t de r e f l ex ión , á cause qu 'on en a fait d'autres 
fois. Mais si l ' on faisait couturae de par ler á Dieu comme l 'on par lera i t 
á l ' un de ses domestiques, en disant, sans y prendre garde, tout ce q u i 
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vient en la p e n s é e , et que Ton sait par cceur, je ne saurais c ro i re que 
cela puisse passer pour oraison, et j e pr ie D i c u que m i l c h r é t i e n n'en 
use de cette serte. J'ai une ferme c o n í i a n c e , mes sceurs, que cela ne 
yous a r r ivera point , puisque vous étes a c c o u t u m é e s á p r i e r i n t é r i e u -
remen t et du fond d u cceur; ce q u i est u n excellent moyen pour s 'em-
p é c h e r de tomber dans une telle s t u p i d i t é . 

Je ne parle point á ees ames percluses et para lyt iques , q u i sont tant 
á plaindre et dans u n si grand p é r i l , si Notre-Seigneur ne vient l u i -
m é m e l eu r commander de se lever, comme i l fit á ce para ly t ique q u i 
avai t p a s s é t ren te-hui t ans sur le bord de l a piscine; mais je parle aux 
á m e s q u i entrent enfin dans ce c h á t e a u , parce qu'encore qu'elles soient 
si e n g a g é e s dans les oceupations d u s iéc le qu'elles en sont toutes r e m -
p l i e s , á cause que le coeur s'attache o ü est son t r é s o r , n é a n m o i n s , 
comme elles ont de bons d é s i r s , elles t rava i l len t quelquefois á s'en d é -
tacher, font r é í l e x i o n sur l ' é ta t o ú elles sont, ont recours á D ieu , et 
quand ce ne serait que de mois en mois, l u i r e p r é s e n t e n t leurs besoins; 
et cette connaissance d ' e l l e s - m é m e s et de l eu r é g a r e m e n t l eur est si 
u ü l e , qu'elle les fait enfin entrer dans le c h á t e a u , mais seulement dans 
l a plus basse demeure, parce que ce grand nombre d'imperfections qu i 
l eu r res tent , sont comme autant de reptiles q u i y entrent avec elles , 
et les rendent e n c o r é incapables de remarquer les b e a u t é s de ce superbe 
édifice, et d'y j o u i r d'une e n t i é r e satisfaction. 

Vous serez p e u t - é t r e surprises de ce discours, mes filies, á cause que, 
par l a m i s é r i c o r d e de D i e u , vous n ' é t e s pas du nombre de ees pe r son-
nes; mais vous devez souffrir q u e j e m'en expl ique comme je p u i s , se 
rencontrant dans r o r a i s o u des choses i n t é r i e u r e s et si é l e v é e s , que j e 
ne saurais faire entendre d'une a u í r e sorte la m a n i é r e dont je les cora-
prends. D i e u veui l le m é m e que j ' a ie b ien r é u s s i en quelques-unes, dans 
u n sujet q u ' i l est fort difíicile que vous entendiez, si vous n 'en avez 
l ' e x p é r i e n c e ; mais si vous l 'avez, vous connaitrez que je ne pouvais 
ag i r autrement. Je p r ie Notre-Seigneur de faire, par sa b o n t é , que j e 
ne m'en acauitte pas t rop m a l . 

CHAPITRE I I . 

Etal déplorable d'une ame qui est en peché mortal. Qu'il faut commencer par tácher 
d'entrer dans la connaissance de soi-méme, qui est la premiére demeure de 
ce cháteau intérieur et spirituel. Qu'il faut passer de cette connaissance á celle de 
Dieu. Efíbrts qüe font les démons pour empécher les ames d'entrer dans cette pre* 
miére demeure, et ensuite dans les autres; avis de laSainte pour résister á leurs 
artífices. 

ÉTAT D'UNE AME QUI EST EN PÉGHÉ MORTEL. 

A v a n t que de passer ou t re , j e vous p r ie , mes soeurs, de c o n s i d é r e r 
que l malheur c'est á une á m e q u i est comme u n superbe c h á t e a u tout 
resplendissant de l u m i é r e , c ó r a m e une perle o r i é n t a l e sans p r i x , comme 
u n arbre de v i e , p l a n t é dans le m i l i e u des eaux vives de l a v ie , q u i est 
Dieu m é m e , lorsqu'el le commet u n p é c h é m o r t e l , et se t rouve , par 
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cettc chute, dans Ies t é n é b r e s les plus épa i s se s et T o b s c u r i t é la plus 
noirc que Fon puisse s ' i m a g í n e r , parce qu'encore que ce m é m e solei l 
qu i la remplissai t de sa l u m i é r e e l l a rendait tou t é c l a t a n t e de b e a u t é , 
demeure toujours a u m i l i e u d'elle, et qu'elle soit, de sa nature , comme 
un cristal capable d ' é t r e p é n é t r é et éc l a i r é de ses rayons, ce solei l se 
trouve alors éc l ipsé pour el le. A i n s i , toutes les bonnes oeuvres qu 'el le 
peut faire é t an t en cet é ta t , l u í sont i n ú t i l e s pour le salut, á cause 
qu'elles n 'ont pas Dieu pour pr incipes, sans quoi nos vertus apparentes 
ne sont que de fausses vertus, parce que nous ne saurions l u i é t r e 
a g r é a b l e s lorsque nous nous é l o i g n o n s de l u i , et que celui q u i commet 
un p é c h é m o r t e l , a u l i e u d 'avoir in tent ion de le contentor, ne pense 
q u ' á p la i re a u d é m o n , q u i , n ' é t a n t que t é n é b r e s , rend son á m e t é n é -
breuse comme l u i . 

Je sais une personne á q u i Notre-Seigneur avait fait voir en que l é t a t 
est une á m e lorsqu 'e l le a commis u n p é c h é mor te l , et cette personne 
roe disait qu'el le ne croyai t pas que, si on l e connaissait, i l se t r o u v á t 
que lqu 'un q u i p ú t se r é s o u d r e á tomber dans ce malheur , quelque 
peine q u ' i l fallút prendrc p o u r en év i t e r les occasions; ce q u i l u i d o n -
na i t u n dés i r e x t r é m e que chacun l e s ú t et en fút b ien p e r s u a d é . Je 
vous conjure, mes filies, d ' imi ter ce zóle, et de p r i e r beaucoup Dieu 
p o u r ceux q u i se t rouvent en cet é t a t . I I est si d é p l o r a b l e que, comme 
ees personnes ne sont que t é n é b r e s , ees t é n é b r e s se r é p a n d e n t dans 
toutes leurs actions. Car, de m é m e que les ruisseaux q u i partent d'une 
source yive et t r é s - c l a i r e , en ret iennent les q u a l i t é s , toutes les actions 
d'une á m e q u i est en g r á c e sont a g r é a b l e s aux yeux de D i e u et des 
hommes, parce q u ' é t a n t , a ins i que je Tai di t , semblable á u n arbre 
p l a n t é dans l a source de la v ie , l a fraicheur et la n o u r r i t u r e qu'elle en 
recoit l u i font produire sans cesse des fruiís admirables. Mais lo rsqu 'au 
contra i re l ' á m e va , par sa faute, comme se transplanter dans u n m a -
rais infect et puant , tous les frui ts qu'elle p rodu i t ne sont que c o r r u p -
t i o n et p o u r r i t u r e . 

I I faut done remarquer que Dieu é t a n t ce d i v i n soleil q u i est et q u i 
demeure toujours dans le centre de l ' á m e , r i e n n'est capable de t e r n i r 
l ' éc la t de sa b e a u t é , et d 'obscurcir sa l u m i é r e . Mais l ' á m e ne laisse pas 
de devenir toute t é n é b r e u s e par l e p é c h é ; de m é m e qu 'un voile no i r 
dont o n c o u y r i r a i t u n cris tal o p p o s é a u solei l , l ' e m p é c h e r a i t d ' é t r e 
é c l a i r é de ses rayons. 

O ámes r a c h e t é e s par le sang d'un D i e u 1 j e vous conjure en son n o m 
de faire a t tent ion á une vé r i t é si impor tante , et d 'avoir compassion do 
v o u s - m é m e s . Car, cela é t a n t , pourr iez-vous ne poin t faire tous vos 
efforts p o u r a r racher ce voile funeste, q u i vous cache l a splendeur de 
cette d iv ine et é t e r n e l l e l u m i é r e , que vous ne sauriez e s p é r e r de 
rece vo i r j a m á i s , si vous mour r i ez avant que de sor t i r du malheurems 
é t a t oü vous é tes ? 

J é s u s , m o n Sauveur, q u i peut assez d é p l o r e r le malheur de ees 
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á m c s ? Qucl t roub lc nc v o i t - o n po in t á l ' e n t r é e de ce c h á t e a u ? Qucuo 
émot ío rTdans les sens c t l e s puissances q u i en sont c ó r a m e les officiers? 
et enfm quc l f ru i t peu t -on attendre d 'un arbre q u i ne t i r e sa n o u r r i -
ture que du dérnon ? 

U n homme fort sp i r i tue l m'a d i t autrefois q u ' i l ne s ' é tonna i t pas du 
m a l que font ceux q u i sont en p e c h é mor t e l , mais q u ' i l ne pouvai t 
assez s ' é t o n n e r de ce qu'ils n 'en font pas beaucoup davantage. Dieu 
vcu i l l e , s ' i l l u í p l a í t , nous dé l iv re r d'une m i s é r e si é t r a n g e que nul le 
autre ne peut tant m é r i t e r ce n o m , puisqa'elle a t ü r e a p r é s elle des 
m a u x é t e r n e l s . C 'esí l a , mes filies, la seule chose que nous devons 
craindre, et dont nous devons demander á Dieu , dans nos p r i é r e s , de 
nous garant i r , puisque nous sommes, par n o u s - m é m e s , si faibles et si 
in f i rmes , que nous t ravai l ler ions en ya in , sans son a s s i s í a n c e , á con-
server, selon l 'expression de ce grand r o i et ce grand p r o p h é t e , l a place 
q u ' i l a commise á not re charge. 

Cette m é m e personne me disait qu'elle avai t t i r é deux grands avan-
lages de l a faveur que Dieu l u i avai t faite de l u í donner cette connais-
sanec. L ' u n d 'avoir , par l ' hor reur de ees terr ibles chutes, une si e x ­
treme a p p r é h e n s i o n de l'offenser, qu'elle l u i demandait sans cessede ne 
poin t l 'abandonner. E l l 'autre que ce l u i é l a i t comme un rn i ro i r qu i 
l ' ins t ruisa i t dans l ' h u m i l i t é , en voyant que tou t le bien que nous f a i -
sons ne procede que de cette source dans laquei le notre ame, te l q u u n 
arbre abondant en fruits , se t rouve p l a n t é e , et de ce soleil dont la cha-
l eu r douce et v ivi f iantc l u i fait produire de bonnes oeuvres. A quoi cette 
personne ajoutai t qu'elle e n é t a i t s i p e r s u a d é e , que l o r s q u ' e l í e faisai tou 
voyai t í a i r e á u n autre quelque bonne ac t i on , elle la rappor ta i t aus s i l ó t 
á Dieu comme á son pr inc ipe , et l u i en rendait graces; parce qu'elle 
connaissait c la irement que nous ne pouvons r i c n sans son secours; ce 
q u i faisait m é m e que d 'ordinaire elle ne se souvenait po in t d 'avoir eu 
par t á ses bonnes oeuvres. 

Vous ne devez pas, mes soeurs, plaindre le temps que vous donnerez 
á l i r e ceci, n i m o i regretter celui que j ' a i e m p l o y é á F é c r i r e , si nous 
gravons b ien ees choses dans notre m é r a o i r e . Les savants ne les igno-
rent pas ; mais l 'espr i t des femmes n 'a l lan t pas si l o i n , elles ont besoin 
de tout ce q u i peut les i n s t r u i r é , et c'est pou r cette raison que Notre-
Seigneur a permis que de semblables choses soient venues á ma con-
naissance. Je le pr ie de tout n ion coeur de m'assister, afin que j e puisse 
vous en faire par t . Car ees m a t i é r e s i n t é r i e u r e s sont si obscuros, q u ' é -
tant aussi ignorante que j e le suis, i l m 'a r r ive ra souvent de ne pouvoir 
é v i t e r de d i r é p i ú s i e u r s choses superflues et m é m e extravagantes p a r m i 
quelques-unes q u i seront ú t i l es . Mais si l ' on a besoin de patience pour 
l i re ce que j ' é c r i s , on doit c o n s i d é r e r que je n 'en ai pas moins eu pour / 
é c r i r e ce que j e ne savais pas, é t a n t t r é s - v é r i í a b l e que j ' a i quelquefois 
pris la p lume sans savoir ni ce que j ' ava is á d i r é , n i par o ú j e de vais 
commencer. . i 
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Je sais, mes filies, combien i l vous importe que vous expl ique le 
mieux. que j e pour ra i , certaines choses i n t é r i e u r e s , puisque Fon nous 
parle continuellement de l ' u t i l i t é de r o r a i s o n , et qu'encore que nos 
constitutions nous obl igent d'y employer diverses heures, on ne nous 
dit point ce que nous pouvons y contr ibuer , n i on ne nous expl ique que 
fort peu les moyens dont D ieu se sert pour nous y faire avancer d'une 
maniere surnaturel le . A i n s i j ' a i sujet d ' e s p é r e r que ce vous sera une 
grande consolation que je vous en donne quelque l u m i é r e , en vous 
faisant vo i r l a b e a u t é de cet édiíice céles te et i n t é r i e u r si peu connu 
des hommes, bien que plusieurs p r é l e n d e n t d'y avoir par t . Or , q u o i -
que Notre-Seigneur nveú t do m i é quelque intell igence des autres d i o ­
ses dont j ' a i écr i t , j ' a i connu ensuitc qu'elle n ' é t a i t pas telle que j e 
Tai eue depuis, p r inc ipa lcment en celles q u i sont les plus difficiles; et 
ce q u i me raet en peine, c'est que pour les faire entendre j e serai 
contrainte d'user de termes bas et vulgaires, parce que n ion e s p r i í 
rude et grossier n'en saurait t r o u v e r de plus propres. 

DE LA CONNAISSANCE DE SOI-MÉME, QUI EST LA PREMIARE DEMEÜRE DE 

CE CHATEAU. 

Pour revenir done á ce c h á t e a u dans lequel i l y a diverses demeu­
ros, vous ne de vez pas les concevoir comme é t a n t toutes e n g a g é e s 
les unes dans les autres, mais por ter vos yeux vers le centre, q u i est 
le palais o ú habite ce grand r o í , et le c o n s i d é r e r comme un palmier 
qu i couvre de diverses éco rce s le f ru i t dé l i c i eux q u ' i l p rodui t . Car i l y a 
au-dessus et á l ' en tour de ce palais diverses demeures; et toutes les 
choses q u i regardent l ' á m e , a l iant au de lá de ce que nous pouvons nous 
imaginer , nous ne saurions nous les r e p r é s e n t e r dans une t rop grande 
é t e n d u e . A quoi 11 faut ajouter q u ' i l n 'y a pas une seule de ses demeures 
qu i ne soit éc l a i r ée par ce soleil , dont la l u m i é r e rempl i t tout ce magni ­
fique c h á t e a u . 

Soit qu 'une ame s'exerce beaucoup ou peu á l 'ora ison, i l importe 
e x t r é m e m e n t de ne pas t rop l a contra indre ; mais puisque Dieu l u i fait 
la g r á c e de l a recevoir dans ce c h á t e a u , i l faut la laisser al ler dans ees 
diverses demeures, sans l 'obliger á s ' a r r é t e r longtemps dans une seule, 
quand ce serait celle de la connaissance d ' e l l e - m é m e , parce qu'encore 
que r ien ne soit plus n é c e s s a i r e , remarquez bien ees paroles, m é m e 
pour les ames á q u i Dieu fait tant de g r á c e que de leur donner e n t r é e 
dans l e centre de ce c h á t e a u , q u i est le palais o ü i l habite, elles ne 
pourra ient , quand elles le voudraient , perdre j a m á i s cette conna is ­
sance d ' e l l e s - m é m e s , á cause que l eur h u m i i i t é , comme une abeille q u i 
t ravai l le sans cesse á faire le m i e l , leur r e p r é s e n t e toujours l eur n é a n t , 
sans quoi elles seraient perdues. Mais ainsi que le t r ava i l de l 'abeil le 
ne l ' empéche pas de so r l i r de sa ruche pour aller chercher, sur d i ­
verses fleurs, la m a t i é r e de son ouvrage, cette connaissance de nous-
m é m e s n ' e m p é c h e pas aussi l á n i c de prendre quelquefois son v o l pour 
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c o n s i d é r e r l a grandeur et la m a j e s t é de Dieu dans ses incffables p e r -
fections; et elle c o n n a í t r a ancore beaucoup mieux par ce moyen que 
par e l l e - m é m e quelle est sa bassesse, et se t rouvera plus dé l ivrée de 
ses propres imperfections, que j ' a i d i t é t r e comme des reptiles q u i 
é t a i e n t e n t r é s a veo elle dans cette p r e m i é r e demeure, q u i est cetle 
connaissance d ' e l l e - m é m e . On doit done regarder ce que je viens de 
d i r é comme une g r á c e s i n g u l i é r e que Ton re^oit de D i e u dans ees oc-
cupations de l ' á m e , q u i n 'ont r í e n que de grand e t d ' u t i l e ; et ne d o u -
tez poin t , mes soeurs, que nous n'avaiicions beaucoup davantage par 
l a cons idé r a t i on des grandeurs et des merveilles de ce souverain É t r e 
dont nous sommes rouvragQ et les c r é a t u r e s , que si nous demeurions 
toujours a t t a c h é e s á celle dé notre n é a n t et de notre bassesse. 

PASSER DE LA CONNAISSANCE DE SOI-MEME A CELLE DE DIEU. 

Je ne sais si j e me suis bien e x p l i q u é e , et ce point est d'une e x t r é m e 
c o n s é q u e n c e , parce que, quelque é levées que soient vos p e n s é e s vers 
le ciel , j e ne voudrais pour r i en du monde que cela d i m i n u á t votre h u -
mi l í t é , n 'y ayant po in t de ve r tu q u i nous soit plus n é c e s s a i r e , tandis 
que nous sommes e n c o r é sur la te r re . C'est ce q u i m'oblige á vous r é -
p é t e r que nous ne saurions mieux faire que de commencer par nous 
efforcer d'entrer dans cette p r e m i é r e demeure o ú Fon s'occupe á la 
connaissance de s o i - m é m e , sans v o u l o i r d'abord m o n í e r plus h a u t 
Car quel besoin a - t -on de voler, lorsque l 'on peut aller par u n chemin 
facile et t r é s - s u r ? T á c h o n s done p l u t ó t , mes soeurs, d'y marcher á 
grands pas; et le seul moyen , á mon avis , de nous bien connaitre est 
de nous appliquer á bien connaitre Dieu. Sa grandeur nous fera vo i r 
notre bassesse; sa p u r e t é notre i m p u r e t é ; et son h u m i l i t é notre d é -
faut d ' h u m i l i t é . 

Nous t i rons de cela deux avantages; i ' un , de comprendre beaucoup 
mieux quel est notre n é a n t , en c o n s i d é r a n t cette s u p r é m e majes té , de 
m é m e que l ' on c o n n a í t beaucoup m i e u x qu'une chose est fort noire, 
quand elle est c o m p a r é e á une fort blanche; l ' au t re , que notre enten-
dement et not re y o l o n t é s'ennoblissent et deviennent plus capables de 
pra t iquer les grandes yer tus , lorsque, outre l a connaissance de nous-
m é m e s , nous t ravai l lons á a c q u é r i r celle de Dieu. Car, comme je Tai 
d i t de eeux qu i sont en p é c h é mor te l , que leurs actiens ressemblent á 
ees ruisseaux dont les eaux, venant d'une source corrompue, sont 

| toujours npires et puantes (ce q u i n'est qu 'une comparaison, puisque 
I Dieu nous garde d ' é t r e en cet é ta t ) , de m é m e , si nous demeurons dans 
^ la c o n s i d é r a t i o n de notre m i s é r e , nous serons comme u n ruisseau dont 

Teau sera toujours t rouble par tant d ' a p p r é h e n s i o n s et de craintes qu i 
nous rendront laches et t i mides, en nous faisant penser sans cesse si 
l ' on n'a point les yeux je tés sur nous pou r obseryer nos actions; si 
nous ne nous é g a r o n s point en marchant par ce chemin ; s ' i l n 'y aura 
poin t de p r é s o m p t i o n d oser entreprendre cette bonne ocurre: si , é í a n í 
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si ¡mpar fa i t e s , nous dev^ons nous appliquer a une chose aussi é l evée 
qu'est l ' o ra i son; s ' il ne vaudrai t pas mieux se contenter de marcher 
dans la voie commune et ord ina i re , puisque les e x í r é m i t é s sont v ic i eu -
ses, m é m e en ce q u i regarde l a v e r t u ; s i , é t a n t de si grandes p é c h e -
resses, ce ne serait po in t , en voulant s ' é leyer davantage, se mettre en 
hasard de tomber de plus haut , et a ins i , au l i e n de servir aux autres , 
l eur nui re , en effectuant ma l á propos ees s i n g u l a r i t é s . 

H é l a s I mes filies, de combien d ' á m e s l e d é m o n a - t - i l c a u s é l a perte 
en l eu r faisant prendre pour h u m i l i t é ce que j e viens de d i r é , et t an t 
d'autres oh os es semblables que je pourrais y ajouter, abusant ainsi de 
l a connaissance que ees personnes ont d ' e l l e s - m é m e s , afín de les e m -
p é c h e r d'en sor t i r pour passer á celle de D i e u ; ce q u i , a u l i e u de d i -
minuer l eur h u m i l i t é , Taugmenterai t . Ge n'est pas que nous n'ayons 
ees sujets de craindre, et m é m e encere davantage; mais j e soutiens 
que pour a c q u é r i r l a vé r i t ab l e h u m i l i t é , nous devons jeter et a r r é t e r 
les yeux sur J é s u s - G h r i s t , notre Sauveur, et sur ses saints, puisque 
c'cst u n excellent moyen pour é l eve r not re esprit et pour e m p é c h e r que 
l a connaissance de n o u s - m é m e s ne nous d é c o u r a g e . Car e n c o r é que 
cette p r e t n i é r e demeure soit l a moindre de toutes, elle ne laisse pas' 
d ' é l r e s i avantageuse et si r i che , que , p o u r v u que Fon se défasse 
de ees reptiles q u i y entrent avec nous , Ton peut de l a passer a u x 
autres. 

EFFORTS QUE FAIT LE DEMON POUR EMPÉCHER LES AMES D'ENTRER 

DANS CETTE PREMIARE DEMEURE. 

Mais 11 n'est pas croyable de combien d'adresse et d'artifices le d é ­
m o n se sert pour e m p é c h e r les ames de se bien c o n n a í t r e e l l e s - m é m e s 
et le chemin qu'ellcs doivent su ivre . En t r e plusieurs choses que je sais . 
par e x p é r i e n c e de cette p r e m i é r e demeure, je vous d i r a i , mes filies, | 
qu 'el le contient une inf ini té de logements, á cause d u g rand nombre 
d ' á m e s q u i y entrent en diverses m a n i é r e s , et toutes avec bonne i n t e n -
t i o n . Or , comme t o u t l 'enfór veille sans cesse pour l eur n u i r e , ees l o ­
gements sont pleins de d é m o n s , q u i leur tendent m i l l e p i é g e s pour les 
e m p é c h e r de passer d'une demeure dans une aut re . l i s ont peine d'y 
r é u s s i r centre les á m e s q u i sont les plus proches de l a demeure o ú h a ­
bite ce grand r o i ; mais i l s surmontent facilement cellos q u i , é t a n t 
e n c o r é p longées dans les plaisirs du monde, et p a s s i o n n é e s pour de 
vains honneurs et de vaines p r é t e n t i o n s , n 'on t pas le courage de se ser­
v i r , pour l eur r é s i s t e r , des sens et de ses puissances, l 'entendement , l a 
m é m o i r e et la v o l o n t é , que D i e u leur a d o n n é s p o u r se dé fendre de leurs 
attaques. Or , bien que les á m e s , q u i sont en cet é t a t d é s i r e n t de ne 
p o i n t offenser D ieu et fassent de bonnes oeuvres , elles doivent r ecou r i r 
á l u i avec grand s o i n , á l a sainte Vierge et aux saints, pour les p r o -
t é g e r et les d é f e n d r e ; et i l n 'y a point d 'é ta t si parfai t o ú l ' on n 'a i t 
besoin de fairc la m é m e chose, puisque le secours de Dieu nous est t o u -
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jours n é c e s s a i r e , et j e l e prie de tou t m o n coeur de ne nous le pas 
refuser. 

Que notre v ie sur l a terre est m i s é r a b l e ! Mais á cause, mes filies, 
que j ' a i beaucoilp p a r l é ai l leurs d u grand p r é j u d i c e que nous recevons 
de n ' é t r e pas bien instrui tes dans Tl iumi l i t é et l a connaissance de 
nous-mcmcs, j e n 'en d i ra i pas i c i davantage, quoique r i e n ne nous 
impor te tant que de t i r e r quelque profi t de ce que j ' e n a i d i t . 

Vous devez remarquer que ees premieres demeures sont peu éc la i -
r é e s de la l u m i é r e q u i sort du palais de ce grand r o i . N o n qu'elles 
soient aussi obscurcies que lorsque F á m e est en p e c h é mor t e l , mais 
á cause qu'elles le sont en quelque sorte, parce que ees couleuvres, 
ees v ipé re s et ees autres reptiles ven imeux q u i s'y sont gl issés avec 
í ' á m e , r e m p é c h e n t d'en c o n s i d é r e r la l u m i é r e ; de m é m e que si une 
personne q u i aura i t les y e u x s i couverts de boue qu'elle pou r r a i t á 
peine les o u v r i r , entrai t dans une salle for t é c l a i r é e des rayons du 
solei l . Ges demeures sont done fort claires, mais ees ma lheureux an i -
maux , q u i obscurcissent les ycus de l ' á m e p o u r ne les attacher que 
sur e u x - m é m e s , r e m p é c h e n t d'en vo i r l a c l a r t é . C'est l a disposit ion 
dans laquelle me p a r a í t é t r e une ame q u i , b ien qu'el le ne soit pas en 
mauvais é t a t , est s i o c e u p é e , comme je l ' a i d i t , d u soin des affaires du 
monde, et de ce q u i regarde- Ies biens et les honneurs , qu'encore 
qu'elle v o u l ú t faire r é í l e x i o n sur e i l e - m é m e , et p o s s é d e r le bonheur 
dont elle serait capable de j o u i r , elle en est e m p é c h é e par ees deplo­
rables attachements , dont i l semble qu 'el le ne puisse se d é g a -
ger. 

í l faut done, pour entrer dans la seconde demeure, que chacun, se-
Ion sa condi t ion , s 'ef íbrce de renoncer á toutes les oceupations non n é -
cessaires, puisque sans cela j e crois impossible que Fon a r r i ve j a m á i s 
á cette pr iheipale demeure q u i est le comble de la fel ici té , n i que l ' on 
soit m é m e en assurance dans les p remáéres demeures a u m i l i e u de t a ñ í 
de bé tes si dangereuses, dont i l ne se peut faire que quelqu une ení in 
ne nous pique et ne nous infecte de son poison. 

Quel malheur serait done le n ó t r e , mes filies, si a p r é s avo i r evi té 
tant de p i é g e s , et é t r e p a s s é e s dans les autres demeures plus h o n o ­
rables de ce c h á t e a u , nous retombions par not re faute dans nos p r e ­
mieres imperfections, a insi q u ' i l est a r r i v é á plusieurs q u i avaient recu 
comme nous des faveurs de D i e u ? Notre condi t ion nous garant i t des 
pé r i l s e x l é r i e u r s , e t D i e u v e u i l l e qu'elle nous dé l iv r e aussi des i n t é r i e u r s 
Mais p r e ñ e z garde, mes soeurs, á ne vous m é l e r j a m á i s des choses q u i ne 
vous regardent point , et songez q u ' i l y a peu de demeures de ce c é -
leste c h á t e a u o ü nous ne soyons obl igées de c o m b a t i r é centre les 
d é m o n s . í l est v r a i que dans quelques-unes nos puissances, q u i sont 
comme les gardes de notre ame , sont plus capa bles de leur r é s i s t e r ; 
mais nous avons ton j ou r s besoin de ve i l ie r pour d é c o u v r i r leurs a r t í ­
fices, puisqu' i ls sont si grands que, se t r a n s í o r m a n t comme i!s font en 
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anges de l u m i é r e , ils pourra ient autrement nous avo i r fait beaucoup 
de mal a v a n t q u c nous nous en apcrcussions. 

MOYENS D'EMPÉCHER LES TROMPERIES D ü DÉMON. 

Je vous a i d i t autrefois que l a maiice d u diable est comme une l i m e 
sourde dont i l faut se défier de bonne heure, et j e v e u x maintenant 
vous l ' exp l iqucr davantage. Get esprit malheureux inspi rera á une 
sosur u n si Yiolent dés i r de faire p é n i t e n c e , qu'elle c ro i ra ne pouvo i r 
t rouver du repos que dans d ' e x t r é m e s mort if icat ions. Mais si l a s u p é -
r ieur e l u i défend de r i e n faire en cela sans sa pennission, et qu 'au 
i i c u de l u i obei r elle s'imagine de les pouvo i r cont inuer s e c r é t e m e n t , 
et ru ine ainsi sa s a n t é en contrevenant á ' r o b é i s s a n c e , vous voyez á 
quoi se te rmine cette dévo t ion dé rég lée . Ce m é m e ennemi de notre 
salut mettra dans l 'espr i t d'une autre qu'elle doit aspirer á une t res -
grande perfection. Cela est t r é s - b o n en s o i ; mais i l p o u r r a a r r i ve r de 
l a que les moindres petites fautes de ses soeurs l u i p a r a í t r o n t de si 
grands p é c h é s , qu 'el le se rendra attentive á les observer pour en 
aver t i r l a p r i eu re , sans que souvent elle voie les siens propres, et 
que les autres, remarquant qu'elle les observe de l a sor te, et ne sa -
chant quelle est en cela son in ten t ion , pou r ron t en é t r e s c a n d a l i s é e s . 

L'avantage que le d é m o n p r é t e n d t i r e r de la est t r é s - g r a n d , p u i s -
q u ' i l va á re f ro id i r l a c h a r i t é et á r e l á c h e r ce l i e n d 'amour q u i doi t 
u n i r si é t r o i t e m e n t ensemble cellos q u i servent u n m é m e Seigneur et u n 
m é m e m a í t r e ; ce q u i s e r a i t l ' u n des plus grands malheurs q u i l eu r p o u r ­
ra i en t a r r i ve r . Car ne savez-vous pas, mes filies, que la vcri table 
perfection consiste en l ' amour de Dieu et du procha in , et qu 'a ins i nous 
serons d'autant plus parfaites, que nous garderons plus parfaitement 
ees deux importants commandements ? Toute notre regle e t toutes nos 
consti tut ions ne tendent q u ' á cela seul. Renoncons done á ce zé le i n -
discret q u i ne peut que nous beaucoup nu i r e , et que chacune de nous 
considere ses propres dé fau t s , sans examiner avec tant de soin ceux 
des autres. Comme j ' e n a i assez p a r l é a i l leurs , j e n 'en d i ra ipas i c i da­
vantage, et me contenterai d'ajouter que cet amour q u i vous doit l i e r 
toutes ensemble est si impor tan t , que j e souhaiterais que vous l 'eus-
siez cont inuel lement devant les yeux, au l i e u de vous amuser á con-
s i d é r e r des bagatelles q u i , bien que n ' é t a n t pas en e l l e s - m é m e s des 
imperfeclions, ne laisseraient pas d ' é t r e capables, faute de discerne-
ment, de nous faire perdre cette paix i n t é r i e u r e q u i nous doit é t r e si 
d i e re , et de la faire perdre a u x autres; ce q u i seraitacheter b iencher 
cette p r é t e n d u e perfection, q u i serait e n c o r é beaucoup plus dangereuse 
si le diable l ' insp i ra i t á l ' é g a r d de l a pr ieure . 

I I faut n é a n m o i n s y ag i r avec une grande d i s c r é t i o n , puisque si c ' é -
taient des dioses contraires á l a regle et a u x consti tutions, au l i eu de 
le d í s s i m u l e r , l a c h a r i t é ob l igc ra i t d'en aver t i r l a pr ieure , et si elle ne 
s'en corr ige^i t , d'en infor/ner la s u p é r i e u r e . De m é m e , s i on remar-
quait dans les soeurs quelques fautes importantes , on serait aussi 
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obl igó de se conduire de l a sorte, sans se laisser al ler á une vaine 
crainte q u ' i l y e ú t de la tentat ion. Mais pou r e m p é c h e r les tromperies 
du diable, i l faut bien se garder de s'entretenir de ees sujets les unes 
avec les autres, parce q u ' i l s'en servirai t pour commencer á exciter du 
m u r m u r e , et l ' on doit seulement en pa r l e r a u x personnes qu i peuvent 
y apporter du r e m é d e . Comme nous sommes dans u n silence c o n t i -
nue l , ce tav is ne nous est pas, g r á c e s á D i e u , s i n é c e s s a i r e q u ' á d ' a u -
tres ; n é a n m o i n s i l est toujours bon de se t e ñ i r sur ses gardes. 

DEÜXIÉ3IE D E M E Ü R E . 

CHAPITRE PREMIER. 

Comparaison des ámes qui sont dans la premiére demeure á des sourds et muets, et 
de celles qui sont dans la seconde á des muets qui ne sont pas sourds. Que Tame 
se doit préparer alors á soutenir de grands combats contre le démon. 

UIFFÉRENGE DE L'ÉTAT DES AMES QUI SONT DANS LA PREMIARE ET LA 

SECONDE DEMEURE. 

J'ai maintenant á d i r é quelles sont les á m e s q u i entrent dans la se~ 
ponde demeure et ce qu'elles y font. Je voudrais le pouvo i r faire en 
peu de mots, parce que j ' e n a i p a r l é ai l leurs fo r t amplement, et q u ' i l 
me sera impossible de ne pas r é p é t e r une grande par t ie de ce que 
j ' e n a i éc r i t , á cause que j e ne m'en souviens poin t . Que si j e p o u -
vais ya r i e r l a maniere d en t ra i te r , p e u t - é t r e ne vous ennuierais- je 
pas, de m é m e que nous ne nous lassons poin t de l i r e des l ivres q u i 
en par lent , quoiqu ' i l s soient en grand nombre . 

I I s'agit ic i de ceux q u i ont c o m m e n c é de s 'appliquer á l 'o ra ison, et 
q u i connaissent l ' importance de ne pas s a r r é t e r dans la p r e m i é r e de­
meure, mais q u i ne sont pas e n c o r é absolument r é s o l u s d'en sort i r , 
puisqu ' i ls ne se s é p a r e n t point des occasions q u i les mettent en sí 
grand p é r i l . G'est n é a n m o i n s une grande g r á c e que D i e u leur fait de 
c o n n a í t r e combien ees b é t e s yenimeuses sont á craindre, et de ce qu' i ls 
t á c h e n t par intervalles de les fu i r . Quoiqu ' i l s ne courent pas tant de 
fortune que les premiers dont nous avons p a r l é , i l s souíTrent toutefois 
davantage, parce qu'ils connaissent l e danger o ú i ls sont, et i l y a su-
je t d ' e s p é r e r qu ' i l s ent reront plus avant dans le c h á t e a u . Je dis qu ' i ls 
souffrent davantage, á cause que les premiers sont comme des sourds 
et muets q u i , n'entendant i i i ne par lant point , endurent plus pa t iem-
ment l a peine de ne point par ler , au l i eu que ceux-ci ressemblent á 
des personnes q u i ont l ' ou íe bonne, mais q u i sont muelles, et sen-
tent ainsi beaucoup plus le dép la i s i r de ne pouvo i r par ler . L ' é l a t de 
ees premiers n'cst pas n é a n m o i n s le plus d é s i r a b l e , puisque c'est tou­
jours u n grand avantage d'entendre ce que l ' on nous d i t , et que ees 
derniers é t a n t plus proches de Dieu cntendent sa vo ix l o r squ ' i l les 
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appclle. Car bien qu ' i l s s'occupent e n c o r é des a í f a i r e s , des plalsirs et 
des divertissements du monde, et qu' i ls re tombent dans le p é c h é a p r é s 
s'en é t r e r e l e v é s , parce q u ' i l est comme impossible que ees bé t e s v e -
nimeuses, en la compagnie desquelles i ls cont inuent d ' é t r e , ne les fas-
sent pas broncher, la b o n t é et l a m i s é r i c o r d e de Dieu sont si grandes, 
et i l d é s i r e tant qu ' i ls l ' a iment et s'efforcent de s 'approcher de l u í , 
q u ' i l c o n t i n u é de les appeler pou r l eur en donner l a hardiesse, et cela 
d'une maniere s i d o ñ e e , que ce l eu r est une peine insuppor table de ne 
pouvoi r e x é c u t e r á l 'heure m é m e ce q u ' i l l eu r commande. A i n s i n ' a i -
je pas ra ison de d i r é que ees ames souffrent davantage que si elles 
é t a i e n t sourdes á sa v o i x . 

Ce n'est pas que cette v o i x par laquelle Dieu les appelle so i t aussi 
forte que celle dont je par lera i dans la suite. I I se sert seulement pour 
se faire entendre des discours des gens de bien, de l a lec ture des bons 
l ivres , des maladies, des a f í l i c t i o n s , et de vé r i t é s dont i l nous donne 
quelquefois la connaissance dans l 'oraison q u ' i l considere toujours 
beaucoup, quoique peufervente . Ne laissez done pas, mes soeurs, de 
faire une grande estime de cette g r á c e de Notre-Seigneur, et que ce 
que vous n 'y r é p o n d e z pas á l 'heure m é m e ne vous fasse poin t perdre 
courage. Sa patience est si grande qu'elle ne s ' é tend pas seulement á 
plusieurs j ou r s , mais á plusieurs a n n é e s , l o r s q u ' i l vo i t que nous per-
s é v é r o n s dans nos bons d é s i r s ; et i l nous impor te tel lement d'y per-
s é v é r e r , q u ' i l est impossible que nous n 'en t i r ions de grands avantages. 
Mais c'est une chose t e r r ib le de y o i r les efforts que le d é m o n fait alors 
en mil le manieres p o u r at taquer l ' á m e , et q u i l a font beaucoup plus 
souffrir que lorsqu 'el le n ' é t a i t e n c o r é que dans la premiare demeure, 
parce qu 'y é t a n t sourde et muet te , o u a u moins entendant t r é s - p e u , 
elle é t a i t comme ceux q u i , ayant presque perdu l ' e s p é r a n c e de vaincre , 
se ralentissent dans l eur r é s i s t a n c e , a u l i e u qu ' i c i l 'entendement est 
plus vif, les puissances plus éc l a i r ée s , et le combat s i échauf fé , q u ' i l 
est impossible que l ' á m e n 'en entende pas le b r u i t . L e diablo se sert 
alors de ees serpents et de ees couleuvres dont j ' a i p a r l é pou r e m p o i -
sonner ees á m e s de l e u r ven in , en l eu r r e p r é s e n t a n t les plaisirs du 
monde comme s'ils devaient toujours durer , l 'estime que l ' on y avai t 
pour elles, leurs parents, leurs amis, l a perte de leur san té par les 
a u s t é r i t é s de l a p é n i t e n c e que l ' on ne peut manquer de vou lo i r faire 
lorsque l ' on est a r r i v é dans cette seconde demeure, eí mi l l e choses 
semblables. 

J é s u s , mon Sauveur, dans quel t rouble et quelles peines ees esprits 
de t é n é b r e s ne je t tent- i l s point ees pauvres á m e s par de si dangereux 
artifices ? Elles ne savent si elles doivent passer out re , o u re tourner dans 
l a p r e m i é r e demeure. Car, d 'un có té , l a ra ison l eu r r e p r é s e n t e ra r t i f i ce 
dont le d é m o n se sert pour les t romper , et que tout ce q u ' i l y a dans 
le monde doit é t r e c o n s i d é r é comme u n n é a n t en comparaison du bon-
heur o ü elles aspirent. L a íbi l eur apprend que ce bonheur doit é t r e 
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rob jc t de tous leurs d é s i r s ; la m é m o i r e l eur fait v o i r á quoi se t e rmi -
ncnt toutcs les choses d ' ici-bas, ceux q u i sont t o m b é s d'une t r é s -
grande p r o s p é r i t c daus une e x t r é m e m i s é r e , tant de morts súb i tos de 
ceux q u i é t a i en t p l o n g é s dans les dé l i ces , et que ees corps qu' i ls nou r -
rissaicnt avec tant de dé l i ca t e s se sont maintenant l a p á t u r e des vers 
dans le tombeau, et autres choses semblables. La v o l o n t é les porte á 
aimer celui dont elles n 'on t pas sculement r ecu l ' é t r e et la \ i e , mais 
qu i leur a d o n n é tant d'autres preuves de son amour , qu'elles sou-
h a i í e r a i e n t do pouvoi r , par des effets, l u i en t é m o i g n e r leur rocon-
naissance. L'entendement leur fait connaitre que, quand elles v i v r a i e n í 
des siócles entiers, elles ne sauraient a c q u é r i r u n ami si fuléle et si 
v é r i t a b l e ; que le monde n'est que v a n i t é et que mensonge; que les 
plaisirs que le d é m o n l e u r p r o m e t , et les peines dont i l los vcu te íTraye r , 
ne sont que des i l í u s i o n s ; que en quelque l i e u qu'elles puisscnt al ler , 
elles ne sauraient t rouver hors de ce c b á t e a u de s ú r e t é et de pa ix ; 
q u ' i l y aura i t de r imprudence d'alier chercher hors de sa.niaison ce 
dont on ahonde chez soi, et o ü Fon a pour bote le Seigneur et le m a í -
tre de tou t ce q u ' i l y a de richesses dans le ciel et sur l a terre , pour 
se t rouver r é d u i t , comnic FEnfant prodigue, á manger du gland avec 
les pourceaux, a p r é s avo i r d i s s ipé tout son bien : et ees raisons sont 
si fortes, qu'elles deyraient s u f í i r e á ees ames pour leur faire vaincre 
les d é m o n s . Mais , m o n Seigneur et m o n Dieu, la coutume que la v a ­
n i t é a é tab l ie a tant de forcé , et est si g é n é r a í e m e n t recue, qu'elle r en -
verse tout , parce que l a foi é t a n t comme morte , nous p r é f é r o n s ce 
que nous voyons á ce qu'elle nous enseigne. A i n s i , i l n 'y a qu ' imper-
fection et que m i s é r e en ceux q u i o n t e n c o r é Tesprit rerapli des choses 
visibles, et Fon doit en a t t r ibuer l a cause á ees hotos venimeuses don t 
ils ne sont pas d é l i v r é s . Car , de m é m e qu'une personne mordue 
par une v i p é r e et e m p o i s o n n é e de son \ e n i n devient tout enflée, et 
m o u r r a i t si on ne l u i faisait beaucoup de remedes, l ' á m e se t rouve 
en cet é t a t , et a besoin pour en sort i r d'une g r á c e p a r t i c u l i é r e . 11 ne 
faut done pas s ' é t o n n e r qu'elle a i t tant á soulYrir, pr incipalement si le 
diablo vo i t qu 'el le vcut faire tous ses efforts pour s'avancer dans le 
service de D i e u , p u i s q u ' i l emploie alors toutes les forces de l'enfer 
pour t á c h e r á l a faire rc tourner en a r r ie ro . 

Quel besoin, m o n d iv in Sauveur, l ' á m e n ' a - t - e l l e point en cet é t a t 
de votre assistance, puisque sans elle, elle ne peut r i e n ? No souffrez 
done pas, s ' i l vous p la i t , que se laissant surprendre, elle abandonne 
son entreprise. Fai tes- lui connaitre que tout son bonheur en d é p e n d , 
combien i l l u i importe de se s é p a r e r des mauvaises compagines pour 
ne conversernon seulemcnt qu'avec ceux q u i ayant debons sentiments 
se t rouvent dans l a m é m e demeure, mais aussi avec ceux q u i sont 
p a s s é s plus avant, afin qu'i ls l 'a idcnt á y aller, et qu'elle se tjenno tou -
jours sur ses gardos pour no se poiut laisser va incre . Car s i le diable 
l a vo i t absolument resoluc á tout souífr i r et á m o u r i r p l u t ó t que de 
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re tourner dans Ies p r e m i é r e s demeures, i l l a laissera b i e n t ó t en repos. 
G'est ic i o ú i l faut que l ' á m e t é m o i g n e sa g é n c r o s i t é , et ne ressemble 

pas á ees laches soldats que G é d é o n renvoya lo r squ ' i l a l l a i t au cora-
bat, mais considere qu'elle entreprend d'en soutenir u n centre les d é -
mons, quand m é m e i ls se jo indra ien t tous ensemble pour l 'at taqaer, 
c t q u ' é t a n t a r m é e de la c ro ix de son Sauvcur, elle n 'a r i e n á a p p r é 
hender. Je Tai déjá d i t et je le r é p é t e e n c o r é : elle ne doit po in t en cet 
é t a t se proposer des c o n í e n t e m e n t s et des p la is i r s . Ce serait une m a ­
niere bien basse de commencer á t r ava i l l e r á u n si grand édi í ice, et 
ba t i r sur l e sable une maison qu i tomberai t a u s s i t ó t par terre. I I taut 
au contra i re se p r é p a r e r á souffrir des peines et des tentations , parce 
que ce n'est pas dans ees premieres demeures que tombe l a manne. 11 
est besoin de passer plus avant pour la ramasser á pleines inains dans 
ees autres demeures, o ú i l n 'y a r i e n que de d é l i c i e u x , et o ü l ' á m e 
j o u i t de tout l e bonheur qu'elle saurait souhai te r , n 'ayant po in t alors 
d'autre v o l o n t é que celle de D i e u . 

N'est-ce pas une chose plaisante que nos vertus ne faisant que de 
m i t r e et é t a n t e n c o r é m é l é e s de m i l l e imperfections, nous osions p r é -
tendre de t ro i rver des douceurs dans l 'oraison et nous pla indre de nos 
s é c h e r e s s e s ? Q u ' i l ne vous a r r i ve j a m á i s , mes soeurs, d'enuser ainsi . E m -
brassez la c r ó i x q u e vo t re d i v i n é p o u x a p o r t é e : n 'oubliez j a m á i s que c'est 
á quoi vous vous é tes si solennellement e n g a g é e s , et que cellos q u i 
pou r ron t souffrir davantage p o u r Tamour de l u i s'estiment les plus 
heurcuses. C'est l a l e capi ta l , et vous ne devez c o n s i d é r e r tout le reste 
que comme u n accessoire dont vous l u i rendez de grandes actions de 
g r á c e s , s ' i l vous en favorise. 

I I vous semblera p e u t - é t r e , mes soeurs, que, p o u r v u que vous rece-
viez de Dieu des favcurs i n t é r i e u r e s , i l n 'y a point de peines e x t é r i e u r e s 
que vous ne soyez r é s o l u e s de sou f f r i r ; mais i l connait m i e u x que 
nous ce q u i nous est p r o p r e ; i l ne nous appart ient pas de l u i donner 
conseil , et i l nous peut d i r é avec ra i son que nous ne savons ce que 
nous demandons. N'oubliez j a m á i s , je vous p r ie , pu i squ ' i l vous i m ­
porte tant de vous en souvenir, que ceux q u i commencent á faire 
oraison se doivent r é s o u d r e á t r ava i l l e r continuellement de tou t l eu r 
p o u v o i r pour conformer leur v o l o n t é á celle de D i e u , et croire ferme-
ment que c'est en q u o i consiste la plus grande perfection que Fon 
puisse a c q u é r i r dans cet exorcice sp i r i tue l et ce chemin q u i conduit a u 
c ie l . Ceux q u i s'en acqui t te ront avec plus de soin recevront de plus 
grandes r é c o m p e n s e s , et s'avanceront davantage dans cette divine 
voie. E n quo i je n ' e x a g é r e point , pu i squ ' i l est t r é s - v é r i t a b l e que c'est 
en cela que consiste tout no t re bonheur . Car si d'abord nous nous 
é g a r o n s en voulant que Dieu fasse notre v o l o n t é et n o n pas l a sienne, 
et q u ' i l nous m é n e par l e chemin q u i nous est le plus a g r é a b l e , quelle 
f e rme té peut avo i r l e fondement de cet édií ice sp i r i tue l ? Pensons done 

jseulement á faire ce q u i d é p e n d de nous, et t á c h o n s de nous dé fendre 
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de ees bé te s venimeuses qu i nous donnent tant de peine par de m a u -
vaises p e n s é e s dont nous ne pouvons nous garant i r , par des s é c h e -
resses, et m é m e quelquefois par leurs morsures ; D ieu le permettant 
a ins i , afín de nous rendre plus vigi lantes , et é p r o u v e r s i nous sommes 
vivement t o u c h é e s du regret de I 'avoir offensé. Que vos chutes ne vous 
e m p é c h e n t dono point , mes filies, de yous efforcer de passer ou t re .Dieu 
en t i r e ra m é m e du bien, a ins i que p o u r é p r o u v e r la b o n t é du t h é r i a q u e 
on prend auparavant du poison. 

Quand nous n 'aurions point d'autres preuves de notre faiblesse et 
du p ré jud ice que nous recevons de ees distractions, c e l l e - l á seule d e -
vra i t suffire pour nous por ter á nous recue i l l i r . Car peut - i l y avoi r u n 
plus grand m a l que de se vo i r hors de chez soi? E t comment e s p é r e í 
de rencontrer ai l leurs du repos lorsque l ' on n 'en t rouve pas dans sa 
maison propre ? R íen ne nous est si proche que nos puissances, p u i s -
que nous en sommes i n s é p a r a b l e s , et ees puissances nous font la 
guerre comme si elies voulaient se venger de celle que l eur font nos 
imperfections et nos p é c h é s . Notre-Seigneur n 'a, mes soeurs, r i e n tant 
r e c o m m a n d é á ses Apotres que l a p a i x ; e t , c royez-moi , si nous ne la 
t rouvons en nous, nous t ravai i le rons en v-ain á la chercher hors de 
nous . 

Je conjure, par l e sang que ce d iv in Sauveur a r é p a n d u sur la c ro ix 
pour not re salut, tant ceux q u i n ' on t poin t e n c o r é c o m m e n c é de r e n -
t re r dans e u x - m é m e s , que ceux q u i j sont dé já r e n t r é s , de se bien 
garder de r i e n fa i rc q u i les por te á re tourner en a r r i é r e ; qu' i ls con-
s i d é r e n t que les reehutes é t a n t plus dangereuses que les chutes, l eur 
perte serait i n é v i t a b l e ; qu ' i ls se défient d ' e u x - m é m e s ; qu' i ls mettent 
toute l eu r confiance en l a m i s é r i c o r d e de D i e u , et i l les fera passer 
d'une demeure á une autre , o ú non-seulement i ls n ' auront plus sujet 
d ' a p p r é h e n d e r ees b é t e s venimeuses, mais se moqueront de leurs ef-
forts, les ve r ron t soumises á eux, et j o u i r o n t de tout l e bonheur que 
l ' on saurait souhaiter en cette v ie . 

Comme j ' a i fait v o i r dés le commencement de quelle sorte on se do i t 
conduire dans ees tentations que le diable suscite pour nous t roub le r , 
e tque ce n'est pas avec violence, maisavec douceur q u ' i l faut t rava i l l e r 
á se recue i l l i r , afín de pouvoi r cont inuer , j e ne le r é p é t e r a i po in t i c i . 
Je me contenterai de d i r é q u ' i l est t r é s - a v a n t a g e u x d'en communiquer 
avec des personnes q u i en aient l ' e x p é r i e n c e . Q u e s i vous vous imaginez 
q u ' i l puisse a r r ive r un fort grand m a l de manquer á certaines choses q u i 
ne sont point essentielles, j e vous assure que, p o u r v u que vous ne q u i t -
tiez po in t l 'exercice de l 'oraison, D i e u les fera r é u s s i r á vo t re avantage, 
quoique vous ne t rouviez personne q u i ne vous en jns t ru ise . Mais s i 
vous aviez a b a n d o n n é l 'ora ison, i l n ' y aura i t d 'autre remede pou r em-
p é c h e r que peu á peu vos chutes ne se mult ipl iassent , que de ren t re r 
dans Fexercice de l ' o r a i son ; e t D i e u veui l le vous fa i reb ien comprendre 
une v é r i t é si impor tan te 1 
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Si Ton dit que, pu i squ ' i l est si dangereux de re tourner en a r r i é r e , i l 
faut done mieux ne pas commencer et demeurer hors de ce c h á t e a u , j e 
r é p o n d s , e tNotre-SeigneuiTa dit l u i - m é m e : Quecelui qui cherche l e p é r i l 
y rencontrerasaperte, et q u ' i l n 'y a point d'autre porte que l 'oraison 
pour entrer dans ce c h á t e a u . Car n 'y a- t - i l pas de la folie á s ' imaginer 
de pouvoi r entrer dans le cie l sans entrer auparavant dans n o u s - m é m e s 
p a r l a connaissance denotre m i s é r e e t de ce que nous devons á Dieu , et 
sans i m p l o r e r souvent sa m i s é r i c o r d e ? Ne nous a - t - i l pas dit aussi de sa 
propre bouche : Que nul riira á son Pére que p a r lui ? ce sont, ce me 

¡i semble, ses m é m e s paroles : E t qui me voit, voit mon Pére . Or , je ne com-
u prends pas comment nous pouvons le c o n n a í t r e et t r ava i l l e r pour son 

service, s i nous ne c o n s i d é r o n s í e s obligations que nous l u i avons, et la 
raort q u ' i l a souffertc pour l ' amour de nous. Car l a foi sans les ceuvres 
est une fo i m o r t e ; et á q u o i nous p e u í - e l l e servir si nous ignorons le 
p r i x des souffrances de J é s u s - C h r i s t , d 'oú procede tout notre bonheur, 
et s i nous ne nous excitons pas par cette c o n s i d é r a t i o n á l 'a imer? Je le 
pr ie de nous faire c o n n a í t r e combien cher l u i a c o ú t é l ' amour q u ' i l nous 
a p o r t é : Que le serviteur n'estpfis par-dessus le maitre; que Von nepeut 
sans travail arriver á la gloire, et que Von ne saurait que p a r lapr iére évi" 
ter de tomber á toute heure dans l a tentation. 

T R O I S I É M E D E M E Ü R E , 

CHAPITRE PREMIER. 

Dans quelles saintes dispositions sont les ámes á qui Dieu a fait la gráee d'entrer dans 
cette troisiéme demeure. QtTen quelque élat que nous soyons, i l y a toujours sujeí 
de craindre tandis que nous sommes en cette vie. 

ÉTAT DE L'AME DANS CETTE TROISIÉME DEMEÜRE. 

Que dirons-nous de ceux q u i , par la p e r s é v é r a n c e q u ' i l a p l u á D ieu 
de l e u r donner, sont d e m e u r é s v ic to r i eux dans ees combats et a r r i v é s 
j u s q u ' á l a t r o i s i é m e demeure, s inon que bienheureux est Vhomme qui 
craint le Seigneur, q u i est u n verset dont, ayant l 'espr i t aussi grossier 
que je l ' a i , je n'avais p u jusqu ' ic i bien comprendrele sens, et je ne s a u -
ra i s t rop remerc ie rsa d iv ine ma je s t é de m 'en avoi r d o n n é l ' intel l igence. 
Comment c e l u i q u i se t rouve en cet é t a t nesera i t - i l pas heureux, puisque 
p o u r y u q u ' i l ne re tourne po in t en a r r i é r e , i l y a sujet de croire q u ' i l est 
dansle vé r i t ab l e chemin d u salut? Vous voyez par l a , mes soeurs, c o m ­
bien i l importe de rempor te r l a yictoire dans les combats dont j ' a i p a r l é , 
puisque j e ne saurais douter que Dieu ne nous mette ensuite en s ú -
r e t é d e conscience. M a i s j e me reprends ; car p e u t - i l y en avoi r en ce 
monde? E t c'est cette incert i tude q u i m'a fait ajouter ees mots : Pou rvu 
que l ' on ne re tourne point en a r r i é r e . Que cette vie est m i s é r a b l e , d ' é t r e 
a insi ob l igés , comme ceux q u i ont toujours les ennemis á leurs portes, 
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d'avoir sans cesse les armes á la m a i n , pour se garan t i r de surprise! 
« M o n Dieu et mon tou t , comment voulez-vous que nous aimions 

« une vie plcinc de tant de m i s é r e s , et que nous ne d é s i r i o n s et ne vous 
« demandions pas que vous nous fassiez l a g r á c e de nous en t i r e r , si ce 
« n'est que nous puissions e s p é r e r de la perdre pour yous, ou de l ' e m -
« ployer tout e n t i é r e pour votre service, et sur tout d ' é t r c a s s u r é s que 
« nous accomplissons votre y o l o n t é ? Car á moins que cela, ne devons-
« nous pas d i r é ayec saint Thomas : Mourons avec lui ? E t n'est-ce pas 
« m o u r i r plusicurs fois au l i e u d'une seule que de v iy re dans cette ap -
« p r é h e n s i o n de pouyo i r é t r e p o u r j a m á i s s é p a r é s de yous? » G'est ce 
q u i rae faií yous d i r é , mes filies, que l a grande g r á c e que nous deyons 
demander á D i e u , est de nous met t re enassurance ayec les Menheureux 
Car, a u m i l i e u d e tant do craintcs, quel contentement peut avoi r celui 
q u i n 'en c o n n a í t po in t d'autre que d 'é t re a g r é a b l e á Dieu ,puisque l ' on 
a y u tombcr dans tant de grands p é c h é s des personnes q u i , menant une 
yie sainte, é t a i c n t dans ees craintes et de plus grandes e n c o r é ? Et qu i 
nous as su re que si nous tombons, D i e u nous donnera l a ma in pour nous 
releyer, et pour nous faire faire p e n i í e n c e ? J'entends par u n secours 
par t icu l ie r . 

Cette p e n s é e ne se p r é s e n t e J a m á i s á mon esprit que je ne me t rouye 
dans une e x t r é m e f raycur ; et elle s'y p r é s e n t e s i souyent, que je t r e m -
ble en é c r i y a n t ceci. Je ne sais n i comment j e le puis é c r i r e , n i comment 
je puis y iv re . Je vous conjure, mes filies, de demander á N o t r e - S e i g n e u r 
de me faire l a g r á c e q u ' i l v ive toujours en m o i . Car quelle assurance 
puis-je t rouver dans une vie aussi m a l e m p l o y é e qu'a é t é l a mienne? 
Que ceci ne yous attriste point , je yous p r ie , comme je remarque q u e l -
quefois que cela yous a r r ive par l e dés i r que yous auriez que je fusse 
une grande sainte, en quoi certes vous avez ra ison, et je le souhaiterais 
bien aussi ; mais que puis-je faire et á q u i m 'enprendre qu'a m o i - m é m e 
d e s f á u t e s que j ' a i commises, puisque Dieu m'a f avor i sée de tant de 
g r á c e s , que si j ' enavais fait un bon usage, elles a u r a i e n t p u suffíre pour 
m'obtenir raccomplissement de votre d é s i r ? 

Je ne saurais, sans une grande confus ión et sans r é p a n d r e des larmes, 
penserque j ' é c r i s ceci pour des personnes q u i seraient capables de m ' i n ­
s t r u i r é , e t i l p a r a í t bien en cela quel est le pouyo i r de l ' o b é i s s a n c e q u i 
m 'y c o n t r a í n t . Dieu veuil le q ü e yous en t i r i ez quelque u t i l i í é , et j e vous 
conjure de l u i demander pardon pour cette miserable c r é a t u r e q u i a osé 
l 'entreprendre. I I sait q u e j e n'attends ríen que de sa b o n t é , que j e ne 
puis sans elle cesser d 'é t re ce que j esu i s , et que c'est á elle que j ' a i re-
cours et aux m é r i t e s de son fils et de sa t r é s - s a i n t e Mere, dont, tout i n ­
digne que je suis, j ' a i l 'honncur , comme voos, de por ter l 'habi t . Louez 
Dieu, mes filies, de ce que mes imperfections ne doivent point yous faire 
de honte, puisqu'elles ne vous e m p é c h e n t pas d ' é t r e les v é r i t a b l e s filies 
de cette reine des anges. Efforcez-vous d ' imiter ses actions, admire* 
sa grandeur, et c o n s i d é r e z quel est le bonheur de l ' avo i r pour protec-
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t r ice , puisque mes péchés et ma malice n 'on t po in t terni l éc la t de ce 
saint ordre. J'ai n é a n m o i n s an avis i m p o r t a n t á vous donner : c'est de 
ne vous t e ñ i r pas en assurance, quoique vous ayez une lel le m é r e et 
soyez aussi bonnes que vous é t e s . Remettez-vous devant les yeux 
l 'exemple de David et de S a l o m ó n ; ne vous fiez po in t en votre re t ra i te , 
en votre p é n i t e n c e , en vos Communications avecDieu , en vos c o n t i n u é i s 
exercices d 'oraison, en votre s é p a r a t i o n des choses du monde, et en ce 
q u i p a r a í t m é m e que vous en avez de l ' ho r r eu r . T o u t cela est bou , mais 
i l ne suffit pas, comme je Tai d i t , pour vous ó t e r tout sujet de era i nd re , 
et vous devezgraver ce verset dans votre m é m o i r e et le m é d i t e r sou -
v e n t : Heureux celui qui craint le Seigneur. 

J'ai fait une grande digression, parce que l e souvenir de mes imper-
fections et de mes p é c h é s me donne tan t de confus ión l o r s q u ' i i se p r é ­
sente á m o n esprit, que je m ' é g a r e et me t rouble . 

Mais i l me faut reveni r á ce quej 'avais c o m m e n c é - i d i r é des ames á 
q u i D i e u a fait une si grande faveur que celle d 'avoir s u v n u m t é les d i f f i -
cu l tés q u i se rencontrent á passer des deux premieres demeures-dans la 
í r o i s i é m e , et je crois que, par sa m i s é r i c o r d e , i l y aplus ieurs d e c e l l e s - l á 
dans le monde. L e u r a p p r é h o n s i o n de l'offenser fait qu'elles év i tent , a u -
tant qu'elles peuvent,de tomber m é m e dans les péchés v én i e l s . Elles a i -
ment l a p é n i t e n c e , elles ont des hcures de recueil lement, elles emploient 
bien l eu r temps, elles exe rcen t l a c h a r i t é envers le p rocha in , elles sont 
r é g l é e s d a n s toutes leurs actions, et gouvernentsagementleurs familles. 
C e t é t a t e s t s a n s doutefor t d é s i r a b l e ; et i l y a sujet de croire q u e D i e u ne 
leur refusera pas l a g r á c e de passer dans les d e r n i é r e s demeures, si elles 
en ont u n grand dési r , puisque la disposition o ú elles sont est si louable, 
qu'elles peuvent obtenir de sa b o n t é des faveurs e n c o r é plus grandes que 
celles qu'elles ont déjá recues. 

J é s u s , m o n Sauveur, se t r o u v e r a - t - i l quelqu 'un q u i ose d i r é q u ' i l ne 
souhaite pas u n si g rand bien , pr incipalement a p r é s avo i r s u r m o n t é les 
plus grandes difficultés ? Personne sans doute n e l e d i r á . Chacun.assure 
q u ' i l l e veut ; mais comme i l faut plus que des paroles pour porter l ' á m e 
á s'abandonner e n t i é r e m e n t á Dieu , et le faire r é g n e r dans elle avec une 
souveraine puissanee, i l ne suffit pas de le p r o f é r e r de bouche, o n doit 
í ' avo i r dans l e coeur, comme nous l 'apprenons par l 'exemple de ce jeune 
homme d e l ' É v a n g i l e á q u i Notre-Seigneur dit que, s'ü voulait étre par 
fait, i l quittát tout pour le suivre. Des que j ' a i c o m m e n c é á par ler de ees 
demeures, j ' a i toujours eu dansl 'espr i t que cela se passe de la sorte, et 
que ees grandes s é c h e r e s s e s q u i a r r ivent dans l 'ora ison en p r o c é d e n t 
d 'o rd ina i re ; i l y en a n é a n m o i n s e n c o r é d'autres causes, comme aussi 
de ees peines i n t é r i e u r e s q u i font t an t souffrir plusieurs personnes, sans 
q u ' i l y ait de l eu r faute ,e tdont Notre-Seigneur ne manque po in t deles 
d é l i v r e r avec beaucoup d'avantage pour elles. A quoi l ' on peut ajouter 
les effets que l a m é l a n c o l i e et d'autres inf i rmi tés produisent, sans par lor 
en cela, non plus que dans tou t le reste, des secrets jugements de Dieu , 

s. m . i . "9 
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et q u i sont i m p é n é t r a b l e s . Mais je crois que ce que je (lis est ce qu i ar-
r ive le plus ordinaircment . Car comme ees personnes v o i e n í qu'elles'ne 
voudraient pour r i en du monde c o m m e t í r e u n p é c h é mor te l , n i l a plu -
par t d'elles u n v é n i e l , de propos dé l ibé ré , et q u ' i l n ' y a r i en á reprendre 
en l a maniere dont elles emploient l eu r temps et l eu r bien, eiles ont peine 
á souffrir q u ' é t a n t de fidéles su jets de l eu r r o i , o n leur refuse l ' e n t r é e du 
l i e u o ú i l habite dans sa gloire, sans c o n s i d é r e r que peu entrent jusque 
dans la chambre de l a p lupar t des rois de l a Ie r re . 

Entrez , mes filies, entrez dans v o u s - m é m e s , passez jusque dans le 
fomi de votre cceur, et vous trouverez le peu de compte que vous devez 
faire de ees petites actions de ver tu auxquellcs vous é tes obl igées comme 
e h r é t i e n n e s , et m é r n e á beaucoup davantage. Oontentez-vous d ' é t r e 
sujettes de Dieu, et pour vou lo i r t rop p r é t e n d r e , ne YOUS mettez pas en 
hasard de tout perdre. C o n s i d é r e z les saints q u i sont e n t r é s dans la 
chambre de ce ro» , et vous verrez l a différence q u ' i l y a entre e u x e t nous. 
Ne demandez po in t ce que vous n'avez point m é r i í é , etquelques services 
que nous ayons rendas á D i e u , gardons-nous bien de croire q u ' a p r é s 
i ' avoi r d'ailleurs tant oí fensé , i l nous doive quelque chose. 

O h u m i l i t é 1 h u m i l i t é ! j e suis í e n t é e de croire que ceux-la n 'en ont pas 
beaucoup q u i s ' i n q u i é t e n t de ees s é c h e r e s s e s . Mais ce n'est pas de mérne 
de ees grands t r avaux i n t é r i e u r s dont j ' a i p a r l é , i l y entre bien davantage 
que le manque de d é v o t i o n . Eprouvons-nous n o u s - m é m e s , mes soeurs, 
ou souffrons que Nolre-Seigneur nous é p r o u v e ; et i l le sait bien faire, 
e n c o r é que nous ne l e voulions pas. G o n s i d é r o n s ce que font pour son 
service ceux q u i l u i sont si í idéles , et nous verrons si nous avons sujet 
de nous plaindre de sa d iv ine m a j e s t é . Car que voulons-nous q u ' i l fasse 
si nous nous é l o i g n o n s de l u i et nous r e t i r ó o s tout tr istes, ainsi que ce 
jeune homme de l ' É v a n g i l e , l o r s q u ' i l nous enseigne ce que nous devons 
faire pour é t r e parfaits, et q u ' i l veu tnous donner des r é c o m p e n s e s p r o -
p o r t i o n n é e s á l ' amour que nous l u i p o r t ó o s ! Mais cet amour , mes filies, 
doit é t r e a c c o m p a g n é des omvres, e t n o n pas imagina i re , parce qu'encore 
que Dieu n ' a i t pas besoin de nos oeuvres, i l les c o n s i d é r e comme des ef-
fets de l a r é s o l u t i o n que nous avons i'aite de l u i soumettre e n t i é r e m e n t 
notre v o l o n t é . Que si nous nous persuadons q u ' i l ne nous reste plus r i en 
á faire, parce qu'en nous rendant religieuses, nous avons de notre plein 
g r é r e n o n c é , pour l ' amour de l u i , á l 'affection de toutes les choses du 
monde en g é n é r a l , et á c e que nous p o s s é d o n s en par t icul ier , q u i , enco ré 
q u ' i l ne f ú t p a s de plus grande valeur q u ' é t a i e n t les filéis de saint Fierre, 
doit é t r e c o n s i d é r é comme beaucoup á l ' é g a r d de celui q u i donne tout ce 
q u ' i l a ; je dis que cette disposition est for t bonne, p o u r v u que l 'on y 
p e r s é v é r e , et que l ' o n ne se rengage po in t dans les imperfections o ú l 'on 
se t rouvera i t e n c o r é dans les premieres demeures, que j ' a i c o m p a r é e s á 
des an imaux immondes, é t an t cer ta in qu'en cont inuant dans cet aban-
donnement de toutes choses pour ne s ' a t í a c h e r q u ' á D i e u , on obtient ce 
que l ' on souhaite lorsque l 'on ne cesse po in t de pra t iquer (remarquez 
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Menees paroles, mes filies ) ee p r é c e p t e de J é s u s - C h r i s t , de nous consi-
dérer toujours comme des servi íeurs inút i l e s , q u i n ' o n í r i en fait pour m ó -
r i te r de semblables g r á c e s , ct que plus on a r e c u de l u í , plus on l u i es í 
redevable. Car que pouvons-nous faire pour u n D i e u q u i est t o u t - p u i s -
sant, q u i nousa c r é é s , q u i nous conserve l ' é t r e , et q u i est m o r t pour 
nous? Ne devons-nous pas, au l i eu de l u i demander de nouvelles 
g r á c e s et de nouvelles faveurs, nous t e ñ i r heureuses de p o u v o i r nous 
acquit ter de quelque petite par t ie de l 'obl iga t ion que nous l u i avons á 
cause du service q u ' i l nous a rendu? Ge q u i est une parole que je ne 
saurais p r o f é r e r sans une t r é s - g r a n d e con fus ión , q u o i q u ' i l soit y r a i 
q u ' i l n a e m p l o y é q u á nous servi r toute l a vie q u ' i l a p a s s é e dans le 
monde. 

Je vous pr ie , mes filies, de Lien c o n s i d é r e r quelques avis que j ' a i á 
vous donner sur ce sujet : vous pourrez y t rouver de l ' o b s c u r i t é , parce 
q u e j e ne saurais les exp r imer plus c la i rement ; mais je ne puis douter 
que Not re-Se igneur ne vous en donne l ' intel l igence, afín d'augmenter 
votre í m m i í i t é par ses s é c h e r e s s e s ; au l i e u que le d é m o n voudra i t s'en 
servir pour vous jeter dans F i n q u i é t u d e . Car lorsque des ames sont v é r i -
tablement l iumblcs , quoiqu'elles ne recoivent pas ees faveurs de No í r e -
Seigneur, i l l eu r donne une c o n f o r m i t é á sa v o l o n t é , et une pa ix q u i les 
rend plus contentes que celles q u ' i l en gratifie, q u i souvent é t a n t les 
plus faibles , ne voudraient pas apparcmment changer ees faveurs 
centre les s é c h e r e s s e s de ees autres, qu i ayant plus de-forcé qu'elles, les 
supportentavec tan t de ver tus , paree que naturel lement nous aimons 
davantage les contentements que les c r o i x . « Seigneur, á q u i nulle v é r i í é 
« n'est c a c h é e , é p r o u v e z - n o u s afuide nous donner, par cette é p r e u v e , 
« l a connaissance de n o u s - m é m e s . » 

C H A P I T R E I I . 

Diversavis de la Sainte sur la conduite que doivent lenir ceux qui sont arrivés jusqu'a 
cette troisiéme demeure, et particuliérement touchant robéissance que l'on doit 
pratiquer, et la retenue avee laquelle on doit agir. 

AVIS TRÉS-UTILE DE LA SAINTE. 

J'ai connuquelques personnes, et raéracbeaucoup, q u i , a p r é s é l r e a r -
r ivées á l ' é t a t dont je viens de par ler , et avo i r p a s s é plusieurs a n n é e s 
d'une maniere q u i paraissait s i parfaite q u ' i l y avait sujet de croi re 
qu'elles voyaient le monde sous leurs pieds,ou qu 'au moins elles en 
é t a i e n t en t i é r e m e n t d é s a b u s é e s , lorsque D i e u a c o m m e n c é de les é p r o u v e r 
en des choses assez l é g é r e s , s o n t t o m b é e s dans de si grandes i n q u i é t u d e s 
e t u n t e l abattement, q u e j ' e n é t a i s é t o n n é e , et ne pouvais ra'empécher 
de craindre p o u r elles, parce q u ' y ayant si long- temps qu'elles faisaient 
professionde ver tu , qu'elles se croyaient capables d'enseigner les autres, 
les conseils qu ' on pour ra i t leur donner seraient i n ú t i l e s . Je nevo i spo in t 
d'autre remede pour les consoler que de l eu r t é m o i g n e r une grande 
compassion de leurs peines, comme en eflet elles en sont dignes, et' de 
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ne point contredire leurs sentiments, parce qu'etant p e r s u a d é e s qu'ellea 
endurent pour l ' amour de Dieu , elles nepeuvent s ' imaginer q u ' i l y ait de 
r imper fec t ion , ce qui en est une autre bien grande pour des personnes 
si a v a n c ó e s . I I n 'y a pas sujet de s ' é t o n n e r qu'elles y tombent , mais 
i l y en a, ce me semble, de v o i r qu'elles y demcurent si long- temps . I I 
a r r i v e souvent que Dieu , pour faire c o n n a í t r e á ees á m e s choisies quelle 
est l eu r m i s é r e , re t i re d'elles ses faveurs pour u n peu de temps, et 
qu'elles n 'ont pas besoin de davautage p o u r c o n n a í t r e clairement qu'elles 
ne sont r í e n par e l l e s - m é m e s . I I arr ive aussi quelquefois que leur d é p l a i -
sir de v o i r qu'elles ne peuvent s ' empéc l i e r d ' é t r e t o u c h é e s des choses 
de la terre l eur est u n surcroi t de peine. A i n s i , q u o i q u ' i l y a i t de r i m ­
perfection, c'est une grande mis é r i c o r d e que D i e u leur fait , parce qu 'el le 
Ies h u m i l l e . 

Ces autres personnes, dont je p a r l á i s auparavant , sont t r é s - é l o i g n é c s 
d ' é t re en cet é t a t ; elles admirent leurs sentiments, et voudraient que 
les autres Ies admirassent. J'en veux rappor ter quelques exemples, 
a ñ n de nous exciter á nous c o n n a í t r e et á nous é p r o u v e r n o u s - m é m e s , 
pu i squ ' i l nous est avantageux d 'avoir cette connaissance avant que 
Dieu nous é p r o u v e . Si une personne r iche, qui n'a n i enfants n i h é r i t i e r s , 
v ient á souffrir quelque perte q u i n ' e m p é c h e pas q u ' i l ne l u i reste e n ­
c o r é plus de bien qu'elle n'en a besoin pour entre lenir h o n n é t e m e n t sa 
famil le , et que celane l ' i n q u i é t e pas m o i n s q u e si elle n 'avait pas seu-
lement du pa in , Notre-Seigneur p o u r r a - t - i l croire qu'elle veui l le tou t 
qui t ter pour l ' amour de l u i ? El le d i r á p e u t - é í r e que l 'af í l ict ion qu 'el le 
a de cette perte v ien t de ce qu'elle voudrai t pouvo i r faire du bien a u x 
pauvres. Mais je suis p e r s u a d é e que Dieu ne dés i r e r i e n de nous que ce 
q u i est conforme á F é t a t o ü i l nous met, et q u ' i l ne peut y avo i r de v é -
r i t ab l e c h a r i t é dans ce q u i t rouble la p a i x et le repos de nos á m e s . Que 
si cette personne ne se conduit pas de la sorte en cette rencont re , parce 
que D i e u n e l ' a pas e n c o r é rendue assez parfai te , pat ience; mais qu'el le 
reconnaisse a u moins qu 'el le n'est pas a r r i v é e j u s q u ' á cette l i b e r t é d'es-
p r i t q u i l a main t ien t dans l e calme, qu'el le l a l u i demande, et qu'elle se 
dispose par ce moyen á l a recevoir de sa b o n t é . 

Une autre personne aura plus de bien q u ' i l ne l u i en faut pour sa sub-
sistance, et i l s'offre une occasion de I 'augmenter ; si c'est par u n don 
qu 'on v e u t l u i faire, a l a bonne heure ; mais de t rava i l l e r pour cela, et, 
^aprés l ' avo i r , s'efforcer d'en a c q u é r i r e n c o r é davantage, quelque bonne 
in t en t ion qu'elle ait (car pa r l an tcomme j e fais de personnes d'oraison et 
de v e r t u , o n d o i t croire qu'elle Ta bonne), elle ne doit po in t p r é t e n d r e 
d 'a r r iver par ce chemin jusqu 'au palais d 'un si g rand r o i . 

l i e n est de m é m e p o u r penque l ' o n m é p r i s e c e s personnes et que Ton 
touche á l eu r honneur , parce que e n c o r é que Dieu , q u i est u n si bon 
mai t re , le t i r fasse quelquefois l a g r á c e , en c o n s i d é r a t i o n des services 
qu'elles l u i ont rendus, de le s o u ñ r i r assez pa t iemment , afín de ne point 
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d iminue r l 'estime q u e l ' o n a de leur v e r t u , i l leur reste une i n q u i é t u d e 
dont elles ont peine á revenir . 

Mais ees personnes ne sont-elles pas d u nombre de celles q u i m é d i -
tent depuis si long- temps sur les avantages q u i se rencontrent dans l a 
souffrance, et q u i d é s i r e n t m é m e de souffrir? Ne sont-elles pas si sat is-
faites de leur maniere de v ie , qu'elles youdraient que toutes les autres 
les imitassent ? E t Dieu veui l le toutefois qu'elles ne rejet tent pas sur 
d'autres \e cause de l a peine qu'elles souffrcnt, et ne s'en a t t r ibuen t 
que le m é n t e ! 

I I vous semblera p e u t - é t r e , mes soeurs, que ceci est hors de propos, 
puisque r i e n d e semblable ne se passe pa rmi nous. Nous n'avons p o i n t 
de b ien , nous n 'en d é s i r o n s point et nous n'en recherchons po in t , per— 
sonne ne nous offense, et ainsi ees comparaisons n 'ont po in t de r a p -
por t á not re é ta t . J en demeure d 'accord; mais cela n ' e m p é c h e pas que 
l ' on n 'en puisse t i re r plusieurs c o n s é q u e n c e s ú t i l e s q u ' i l n'est pas be— 
soin de remarquer i c i en pa r t i cu l i e r , et q u i vous donneront l u m i é r e 
pour c o n n a í t r e si vous é t e s e n t i é r e m e n t d é t a c h é e s de raffect ion des 
dioses auxquel les vous avez r e n o n c é en qui t tan t le monde, pu i squ ' i l 
s'offre assez de petites occasions de l ' é p r o u v e r , et de vous faire v o i r s i 
vous é tes m a í t r e s s e s de vos passiOns. Car, c royez -moi , la perfection no 
consiste pas á porter u n habi t de rel igieuse, mais á pra t iquer les ve r -
tus, á a s s u j é t i r en toutes choses not re v o l o n t é á celle de Dieu , et á l a 
prendre pour r é g l e de la conduito de notre vie . Puisque nous ne sommes 
p o i n t e n c o r é a r r i v é e s j u s q u ' a ce d e g r é de v e r t u , h u r n i l i o n s - n o u s , 
mes filies. L ' h u m i l i t é est u n remede infa i l l ib le pou r g u é r i r nos p la ies ; 
et quoique Notre-Seigneur , q u i est notre d i v i n m é d e c i n , tarde á ven i r , 
ne doutez po in t q u ' i l ne vienne et ne nous g u é r i s s e . 

Les pé i i i t ences que font ees personnes dont je viens de pa r l c r sont 
aussi r é g l é e s et aussi c o m p a s s é e s que leur v ie , qu'elles d é s i r e n t f o r t d é 
conserver p o u r servir Notre-Seigneur. A ins i elles pra t iquent les mor— 
tifications avec grande d i s c r é t i on , de peur de nui re á leur s a n t é «ít Fon 
ne doit po in t cra indre qu'elles se tuen t , tant l eu r ra ison est toujours 
l a maitresse , sans que l eur amour pour D i e u les fasse passer p a r -
dessus les c o n s i d é r a t i o n s qu'elle l eur r e p r é s e n t e , pour ne se poin t laisser 
emporter á des a u s t é r i t é s excessives. Mais je voudra is , au contraire^ 
que nous nous servissions de notre raison pour ne nous pas eon ten -
ter de servi r Dieu en cette m a n i é r e , et pour ne pas demeurer toujours 
a insi en m é m e é t a t , sans j a m á i s a r r ive r o ú ce chemin nous doit con— 
d ü i r e , quoique nous nous imaginions de marcher toujours avec peine ; 
et Dieu veui l le q u ' é t a n t si difficile á t e ñ i r , nous ne nous é g a r i o n s 
po in t ! Vous semblera i t - i l , mes filies, que ce fui agir sagement si , entre-
prenant u n voyage q u i se peut faire en h u i l j o u r s , on y employai t 
i m an en soulTrant continueliement durant ce temps les m é m e s i n -
c o m m o d i t é s des mauvais gi tes , des mauvais chemins, de la p lu í e et de 
l a neige, outre le p é r i l d ' é t r e m o r d u des serpents qu i s'y rencontrent f 
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Je ne pourrais en rappor ter que t rop de preuves ; et je crains bien de 
n 'avoir pas m o i - m é m e p a s s é par-dessus ees fausses raisons que notre 
raison nous r e p r é s e n t e pour nous e m p é c h e r de nous avancer , a insi 
q u ' i l me semble que je m 'y suis quelquefois a r r é t é e . Cette dangereuse 
d i s c r é t i o n nous fait tou t a p p r é h e n d e r , nous fait tou t craindre. Nous 
nous a r r é t o n s sans oser passer plus avant , commc si nous pouvions 
a r r ive r á ees bienheureuses demeures, et que d'autres en fissent le 
le chemin pour nous. Mais, puisque cela est imposs ib le , je vous c o n ­
j u r e , mes sceurs , par vot re amour p o u r Not re-Seigneur , de remettre 
entre ses mains vot re ra ison et vos craintes , de vous é l eve r au-dessus 
de l a faiblesse de l a n a t u r e , d'abandonner le soin de ce m i s é r a b l e 
corps á ceux que Dieu a é t ab l i s pour vei l ler sur no t re conduite , et de 
ne penser q u ' á marcher sans cesse avec courage, pour j o u i r en fin du 
bonheur de v o i r notre Sauveur et notre Dieu . Car, e n c o r é que dans 
une vie aussi a u s t é r e qu'est la n ó t r e , tous les soins que vous pour r i ez 
prendre de flatter le corps pour conserver votre s a n t é vous seraient 
assez i n ú t i l e s , ils ne laisseraient pas de nui re á l a s a n t é de vos ames. Le 
corps est ce qu 'on doit le moins c o n s i d é r e r ; tout consiste , comme j e 
l ' a i di t y á marcher avec grande h m n i l i t é ; et sans cela 11 est i m p o s ­
sible de passer out re . Nous devons toujours croi re que nous n'avons 
e n c o r é fait que peu de chemin ; que nos sceurs, a u c o n t r a i r e , en ont 
beaucoup f a i t ; et non-seulement d é s i r e r d ' é t re cons idé r ée s comme les 
plus imparfaitcs , mais faire tout ce q u i peut d é p e n d r e de nous , afín 
que Ton en soit p e r s u a d é . Cette disposit ion est t r é s - e x c e l l e n t e ; et, á 
moins que de l ' avo i r , nous demeurons en m é m e é t a t et dans de c o n t i -
nuelles peines, sans j a m á i s nous avancer , parce que , ne nous é t a n t 
pas e n c o r é dépou i l l ée s de n o u s - m é m e s , nous scrons sans cesse c h a r g é e s 
d u poids de notre m i s é r e ; au l i eu que ees á m e s parfaites, q u i s'en sont 
d é g a g é e s en renoncant á e l l c s - m é m e s , prennent leur v o l pour s ' é l eve r 
j u s q u ' á ees s u p r é m e s demeures, q u i peuvent les combler de fél ici té . 

D ieu ne laisse pas n é a n m o i n s , comme jus te , et e n c o r é plus, comme 
m i s é n c o r d i e u x , de r é c o m p e n s e r ees personnes ; et i l nous.donne t o u ­
jours plus que nous ne m é r i t o n s , en nous faisant é p r o u v e r des 
contentements q u i surpassent de beaucoup tous ceux dont on j o u i t 
dans cette v ie . Mais je ne crois pas qu ' i ls soient a c c o m p a g n é s de beau­
coup de g o ú t s ex t raord ina i res , si ce n'est quelquefois pour nous 
e x c i t e r , par la connaissance du bonheur q u i se rencontre dans ees 
demeures s u p é r i e u r e s , á souhaiter avec ardeur d'y a r r iver . 

I I vous semblera p e u t - é t r e , mes filies, q u ' i l n 'y a po in t de différencc 
entre les contentements et les goú t s , et qu 'a ins i j e ne devrais pas y en 
me t t r e ; mais je suis t r o m p é e , s ' il ne s'y en t rouve une fort grande. Je 
m'en e x p l i q u e r a í dans l a q u a t r i é m e demeure, o ú i l sera plus á propos 
d'en par ler , á cause que j e serai ob l igée de d i r é quelque chose des 
g o ú t s que Notre-Seigneur fait que Ton y t r o u v e ; et, quoique cela pa -
raisse assez u t i i e , i l p o u r r a , en vous faisant c o n n a í t r e plus d is t inc te-
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ment les dioses , vous por ter á embrasser avcc plus d'ardeur ce qu j 
est plus parfai t , outre que ce sera une grande consolation pour les 
ames que B i e u conduit par ce c l iemin , et u n sujet de confus ión pour 
celles q u i se croient dé j á parfaites. 

Que si elles sont humbles , elles seront e x c i t é e s , par ce moyen , á 
rendre des actions de g r á c e s á B i e u ; et s i elles ne le sont pas , elles 
sent i ront u n d é g o ú t i n t é r i e u r qu'elles ont bien m é r i t é , puisque la 
perfection et l a r é c o m p e n s e ne consistent pas aux. g o ú t s , mais dans 
le plus grand amour de D i c u , et á agi r en toutes dioses avec plus de 
jus t ice et de v é r i t é . 

Vous me demanderez p e u t - é t r e á quoi sert de t ra i te r de ees faveurs 
i n t é r i e u r e s , et d'en donner r i n t e l l i g c n c e , si ce q u e j e dis est v é r i t a b l e , 
comme i l Test en effet. Je ne sais que vous r e p o n d r é ; vous pouvez 
vous en e n q u é r i r de ceux q u i m 'on t o r d o n n é d'en é c r i r e . I I ne m ' a p -
part ient pas de disputar avec mes s u p é r i e u r s , j e suis ob i igée de leur 
obé i r , et je ne serais pas excusable s i j ' y manquais. 

T o u í ce que j e puis vous d i r é est q u é , lorsque je n'en avais aucune 
e x p é r i e n c e , n i ne croyais pas l a pouvo i r j a m á i s a c q u é r i r ,'ce m'aura i t 
é té une grande consolat ion d 'avoir sujet de croire que j ' a g r é a i s á D i c u 
en quelque chose; et j ' e n ressentais une si grande en l isant les 
faveurs q u ' i l fait aux ames q u i l u i sont fidéles, que je l u i en donnais 
de grandes louanges. 

Que si , é t an t aussi imparfai te queje suis, j e ne iaissais pas d'agir de 
la sor te , quelles actions de g r á c e s ne l u i doivent poin t rendre celles 
q u i sont vertueuses et humbles? Ce nous doit é t r e une telle satisfaction 
de donner á sa divine majes té les louanges q u i l u i sont dues, q u ' i l nous 
impor te de c o n n a í t r e de quel le consolat ion et de quels contentements 
nous nous pr iver ions , si nous y manquions par n o í r e faute. A combien 
plus forte ra ison done ees consolations venant de D i e u , et é t a n t ainsi 
a c c o m p a g n é e s d 'amour et de f o r c é , peuvent-elles nous faire m a r d i e r 
sans peine dans ce c l i e m i n , et pra t iquer de plus en plus les bonnes 
(Buvres ? Sur quoi ne vous imaginez pas q u ' i l ne soit po in t necessaire 
que nous agissions ; car, p o u r v u que nous fassions tou t ce q u i dépend 
de nous , D i e u , dont les secrets sont i m p é n é t r a b l e s , est si jus te , qu'ii 
nous donnera par d'autres voies ce q u i nous manquera dans ce l le -c i , 
et q u ' i l s a i í nous é t r e le plus u t i le . 

I I me p a r a í t t r é s - i m p o r t a n t pour ceux á q u i Notre-Seigneur fait la 
g ráce d ' é t r e dans cet íe disposit ion , q u i les met en é ta t de s ' é l eve r e n ­
c o r é plus h a u t , de t rava i l le r e x t r é m e m e n t á obé i r avec prompt i tude ; 
et, e n c o r é qu ' i ls ne soient ni re l ig ieux , n i religieuses, i l leur sera t r é s -
avantageux d 'avoir , comme font plusieurs, que lqu 'un á q u i i ls se sou-
mettent, afin de ne faire, en q u o i que ce soit, l eur v o l o n í é propre , q u i 
est ce q u i nous cause d 'ordinaire le plus de dommage , n i de ne cher-
cher p o i n t des personnes de leur h u m e u r , q u i les í l a t t en t au l i eu de 
l á c h e r á les d é t r o m p e r de l a v a n i t é des dioses du monde , dont i l nous 
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importe tant d ' é t r e i n s t r u i t s par ceux q u i la connaissent; comme aussi, 
parce que, lorsque nous voyons faire á d'autres des actions de ve r tu 
q u i nous paraissaient impossibles, l eu r s a i n t e t é nous anime á les i m i -
t e r , de m é m e que les petits oiseaux s'enhardissent á voler en voyant 
voler leurs p é r e s , et qu'encore que d'abord ils ne puissent al ler g u é r e 
l o i n , i ls apprennent peu á peu ales suivre .J 'a i doneraison de d i ré que 
cela leur est u t i l e en toutes m a n i é r e s ;et je l e sais par e x p é r i e n c e . Mais , 
quelque r é s o l u e s que soient ees personnes de ne point offenser Dieu^ 
elles feront t res -b ien d'en évi ter les occasions, parce q u ' é t a n t e n c o r é 
proches des plus basses demeures, elles courraient fortune d'y re tour-
ner a i s é m e n t , á cause qu'elles ne sont pas e n c o r é fondées sur l a 
Ier re f e rme , tel le qu'est celle des personnes q u i sont a c c o u t u m é e s á 
souf f r i r , q u i connaissent, sans les craindre , les t e m p é t e s q u i s ' é lévent 
í a n s le monde ; et q u i ne recherchent point leurs contentements. A i n s i 

i l pou r ra i t a r r ive r qu'une grande p e r s é c u t i o n que le diablo exciterait 
pou r les perdre, serait capable de renverser tous leurs bons desseins, 
et que Toulant , par un yé r i t ab l e z é l e , r e t i r e r l e s autres du p é c h é , elles 
tomberaient e l l e s - m é m e s dans les filets de cet espri l de mensonge. 

C o n s i d é r o n s seulement nos fautes, sans examiner celles d ' a u t r u i , 
comme font plusieurs de ees personnes si r é g l é e s et si circonspectes , 
q u i t rouyent en toutes choses des sujets de c r a ind re , et p e u t - é t r e 
m é m e dans les actions de ceux q u i seraient capables de les i n s t r u i r é 
en ce q u i est du capi tal . Si nous avons quelque ayantage sur elles dans 
la m a n i é r e e x t é r i e u r e d ' ag i r , ce n'est pas , quoique cela soit bou , ce 
q u i impor te l e p lus , n i u n sujet de p r é t e n d r e que chacun doiye marcher 
p a r l a m é m e yoie que nous tenons, n i de nous m é l e r d'enseigner celle 
q u i est l a plus spir i tuel le , et que p e u t - é t r e nous ignorons . 

Puisque, dans ees bons d é s i r s que D i e u nous donne pour le bien des 
á m e s , nous pouvons commettre de grandes fautes, le mei l leur est d'ob^ 
seryer ce que nous ordonne notre regle, q u i est de demeurer toujours 
dans l ' e s p é r a n c e et dans l e silence. Laissons á Notre-Seigneur le soin 
des á m e s q u ' i l a c r é é e s , i l ne les abandonnera pas ; et croyons assez 
faire lorsque nous yei l lons sur n o u s - m é m e s , et que nous avons recours 
á son assistance. Qu ' i l soit bén i aux siécles des s iéc les 1 

Q U A T R I E M E D E M E U R E 

CHAPITRE P R E M I E R . 

De la différence qu'il y a enlre les conteiitements et les goúts que Ton a dans l'o 
raison, et de celle qui se rencontre entre Tentendement etl'imagination. Qu'il ne 
faut point se truubler de ees importunes distractions que les égareraents de rima-
ginalionet tant d'autres causes différentes donnent dans l'oraison. 

Pour commencer á écrire de cette quatr iéme demeure, j 'a i grand 
besoin d'implorer l'assistance du Saint-Esprit , afín qu'il parle par ma 
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bouche, et m' inspire d é s o r m a i s ce que j ' a i á d i r é pou r donner quelquc 
connaissance de ees d e r n i é r e s demeures, parce que ce sont des choses 
surnaturelles et s i difficiles á conceyoir , q u ' i l n ' y a que Dieu q u i 
puisse nous les faire comprendre , ainsi que je Tai d i t dans u n autre 
t r a i t é que j ' é c r i v i s i l y a quatorze ans. I I me semble n é a n m o i n s que 
j ' a i main tenant u n peu plus d'mtelligence que j ' e n ayais alors de ees 
faveurs que Notre-Seigneur fait á quelques a m i s ; mais í l y a une 
grande différence entre les é p r o u v e r et les expr imer . Je p r i e sa divine 
m a j e s t é de me faire l a grace de les b ien faire entendre , s i yous en 
pouvez recevoir quelque u t i l i t é ; s inon , j e ne la l u i demande po in t . 

Comme ees d e r n i é r e s demeures sont plus proches du palais de ce 
grand r o i , l eur b e a u t é est aü s s i plus merveil leuse. I I y a tan t de 
choses s i rares et si excellentes, que l 'entendement ne peut les r e p r é -
senter q u ' o b s c u r é m e n t á ceux q u i n 'en ont point d ' e x p é r i e n c e ; mais 
ceux q u i Tont n ' auron t pas peine á les comprendre , pr inc ipa lement s i 
cette e x p é r i e n c e est g r ande» 

On cro i ra p e u t - é t r e que, p o u r parvenir á ees demeures, i l faut avoi r 
é té long-temps dans les au t res ; mais. quoique pou r l 'ordinai re cela se 
t rouve v é r i t a b l e a n regard de cellcs dont je viens de par ler , i l n 'y a pas 
n é a n m o i n s de regle certaine, parce que Dieu dis t r ibue ses faveurs quand 
i l l u i p la í t , en l a m a n i é r e q u ' i l l u i platt , et á q u i i l l u i p l a í t , et q u e , 
p r o c é d a n t toutes purement de l u i , 11 ne fait t o r t á personne. 

Ces bé te s venimeuses dont j ' a i p a r l é entrent rarement dans ees der­
n i é r e s demeures; et s ' i l a r r ive qu'elles s'y glissent, l ' á m e en recoit plus 
de bien que de dommage. G'est pourquo i je crois q u ' i l est avantageux 
qu'elles y entrent, et qu'elles nous fassent la guerre en cet é t a t d ' o r a i -
son , puisque, s ' il n 'y avait po in t de tenta t ion, le diable pou r r a i t m é l e r 
de fausses douceurs aux eonsolations que nous recevons de D i e u , ou 
a u moins nous d ive r t i r de ce q u i nous peut faire m é r i t e r , et nous la is -
ser a insi continuellement dans une m é m e assiette et un m é m e t ransport 
d'esprit, que je ne saurais croire é t r e s ú r s , lorsqu ' i l s sont toujours les 
m é m e s , parce que ce n'est pas l a m a n i é r e dont D ieu agit envers nous , 
durant not re e x i l sur la t e r re . 

DE LA DIFFÉRENCE Q ü ' l L Y A ENTRE LES CONTENTEMENTS ET 

LES GOÜTS. 

Pour reven i r á ce que je disais de la différence q u ' i l y a entre les 
tontentements et les g o ú t s q u i se t rouven t dans Toraison, i l me semble 
que Ton peut donner le n o m de contentements aux sentiments dans 
lesquels nous entrons par notre m é d i t a t i o n et nos p r i é r e s . Car, e n c o r é 
que nous ne puissions r i en sans l'assistance de Dieu (ce que Fon doi t 
toujours p r é s u p p o s e r ) , ce sont des fruits de nos bonnes oeuvres ; nous 
les a c q u é r o n s , en quelque sor te , par notre t r a v a i l , et avons sujet 
de nous r é j o u i r de l ' a v o i r s i bien e m p l o y é . Mais , si nous y prenons 
garde, nous sommes, en plusieurs rencontres , t o u c h é s de ces m é m e s 



618 LE CHATE.4U DE LAME. 

contentements dans des choses purement tcmporcl les ; comme , par 
exemple , s ' i l nous a r r ive une grande succession á quoi nous no nous 
attendions pas; si nous rcvoyons une personne que nous aimons, dans 
le temps que nous l ' e s p é r i o n s le mo ins ; s i on nous loue pour avo i r 
r é u s s i dans une affaire impor tan te ; ou si nous apprenons q u ' u n m a r i , 
ou u n fils,ou u n f ré re que nous croyions m o r í , est p le in de v ie . J'ai v u , 
pou r de semblables sujcts, r é p a n d r e q u a n t i t é de larraes, et J'en a i que l -
quefois r é p a n d u m o i - m é m e . O r on ne peut doutcr que ees contentements, 
q u e j e ne saurais b l á m e r , ne soient naturels ; et i l me semble que ceux 
que j ' a i di t que Ton recoi t dans l 'oraison le sont aussi quelquefois , 
mais plus nobles, parce qu'encore qu'i ls aient c o m m e n c é par nous, i ls 
se te rminent á Dieu , au l i e u que les goú t s t i r en t l eu r pr incipe de Dieu 
m é m e , et se font ensuite sentir á notre á m e , q u i en est beaucoup plus 
t o u c h é e qu 'e l le ne l ' é t a i t des autres. 

« J é s u s , m o n d i y i n Sauveur , q u e j e souhaiterais de pouvo i r en ceci 
« me bien expl iquer 1 Je le comprends t r é s - c l a i r e m e n t , ce me semble; 
« mais j e ne sais c o m m e n í le b ien faire entendre. Faites, s ' i l vous p l a i t , 
« Seigneur, que j e le puisse! » Je me souviens , sur ce sujet , de ees 
mots d 'un verset de Pr ime : Cúm di latást i cor meum. Ceux q u i auron t 
souvent é p r o u v é ees contentements et ees g o ú t s n ' au ron t pas de peine 
d'en comprendre la différence ; mais les autres ont besoin qu 'on les 
aide á l a connai t re . Ces contentements , a u l i e u d 'ouvr i r le co;ur, le 
resserrent d ' o r d í n a i r e u n peu, quoique Fon soit b ien ai se devo i r que Fon 
ne regarde en cela que Dieu , e t que les larmes de douleur que Fon r é -
pand paraissent p r o c é d e r , en quelque m a n i é r e , de Famour qu 'on a 
pou r l u í . Si j ' é t a i s plus intel i igente que j e ne suis dans ces passions de 
F á m e , et ces mouvements qu i ne sont que naturels , j e pour ra i s p e u t -
é t r e me m i e u x exp l ique r ; mais j ' a i Fesprit si gross ier , qu'encore 
que j e le comprenne par F e x p é r i e n c e que j ' e n a i , j e ne saurais le faire 
comprendre aux aut res ; ce q u i m o n í r e combien la science est útil® 
á t o u í . 

Ce que F e x p é r i e n c e m'a appris de ces contentements que Fon recoit 
dans l a m é d i t a t i o n , c'est que Ies p e n s é e s de l a passion de Notre-Sei-* 
gneur me faisaient r é p a n d r e des larmes j u s q u ' á me donner u n e x t r é m e 
m a l de t é t e ; e t l e s e n í i m e n t de mes p é c h é s produisa i t en m o i le m é m e 
effet. Je ne veux point examiner laquel le de ces faveurs de Dieu é ta i t 
l a plus grande; mais je dé s i r e r a i s seulement de pouvo i r faire bien en­
tendre l a différence q u i se rencontre entre F u ñ e et F a u í r e . Ces larmes 
et ces dé s i r s p r o c é d e n t done quelquefois des sentiments que j e viens do 
d i r é , et sont e n c o r é fortií iés par la pente de notre nature , et par la d i s -
p o s i í i o n o ú nous nous t rouvons . Cela n ' e m p é c h e pas n é a n m o i n s que, 
puisqu'elies ont D i e u pour obje t , on ne les doive beaucoup es t imer , 
p o u r v u que nous reconnaissions avec h u m i l i t é que nous n'en sommes 
pas meilleures , e t q u e , quand ce seraient des effets de notre amour 
pour sa divine majes 16 , ce que nous ne saurions assurer , nous ne 
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de^rions pas moins luí en rendre g r á c e s , puisquc nous n'avons r i e n d e 
bon que nous ne tenions de l u i . 

Voilá qucl le est, pour l ' o r d i n a i r e , la d é v o t i o n des ames dans les 
trois premieres demeures d o n t j ' a i p a r l é . Elles ne s'occupent presque 
sans cesse q u ' á ag i r par l ' en tendement , et á m é d i t e r ; et comme elles 
n 'ont pas e n c o r é r ecu de plus grandes g r á c e s , elles font b i e n ; mais 
elles feraient e n c o r é m i e u x s i elles pouvaient p rodui re quclques actes 
á l a louange de D i e u , pou r l u i t cmoigncr i eur admira t ion de sa b o n t é , 
la jo ie qu'elles ont de ce que sa grandeur et sa p u í s s a n c e n 'ont po in t 
de bornes, et combien elles souhaitent l 'augmentat ion de son honncur 
et de sa g lo i re . Car cela excite et écliauffe la v o l o n t é ; et l o r s q u ' i l p l a í t 
á Notre-Seigneur de l e u r donner ees sentiments , elles feraient une 
grande faute de ne s'y point a r r é t e r , par l a crainte d ' in tc r rompre l e u r 
m é d i t a t i o n . Comme j ' a i t r a i t é amplement de ce po in t en d'autres é c r i l s , 
je me contenterai d 'ajouter que, pour avancer dans ce chemin , et ar-
r iver á ees demeures si souhaitables , i l ne s'agit pas de beaucoup 
penser, mais de beaucoup a imer . A i n s i , mes filies , appl iquoz-vous á 
ce q u i peut davantage vous exciter á a imer D i e u . Que si vous ignorez 
en quoi consiste cet amour , sachez que ce n'est pas en de grands g o ú t s 
et de grandes consolations, mais en une grande et ferme r é s o l u t i o n de 
contenter en toutes dioses ce souverain M a í t r e de i 'univers , d 'employer 
tous nos efforls pour nous e m p é c h e r de l'offenser, et de le p r i e r avec a r ­
de ur p o u r ce q u i regarde l a g lo i re de son F i l s et Faugmentat ion d é l a foi 
catholique. Ce s o n t - l á les v é r i t a b l e s marques de P á m o u r que nous 
avons pour Dieu ; et quelquc grand que soit le profi t que nous en 
t i r o n s , ne vous imaginez pas q u ' i l soit n é c e s s a i r e de ne penser j a ­
má i s á autre chose, et que tou t soit perdu , p o u r peu que Ton cesse de 
s'en oceuper. 

DE LA DIFFÉRENCE Qü ' lL Y A ENTRE L'ENTENDEMENT ET L'lMAGlNATIOX. 

Les é g a r e m e i í í s de l ' imag ina t ion m'ont d o n n é quelquefois de grandes 
peines , et i l n 'y a pas plus de quatre ans que Je connus, par e x p é r i e n c e , 
que l ' i raaginat ion et l 'entendement ne sont pas l a m é m e chose. Je le dis 
á u n for t savant homme , et i l me conf i rma dans cette o p i n i ó n . J'en eus 
une grande j o i e , parce q u e , c royant auparavant que l 'entendement 
n ' é t a i t que l a m é m e chose que l ' i m a g i n a t i o n , je ne pouvais v o i r sans 
douleur q u ' i l fút s i inconstant el s i volage que de passer d 'ordinaire 
d'une p e n s é e á une autre avec autant de vitesse que volé u n oiseau, n 'y 
ayant que D i e u q u i soit capable d ' a r r é t e r l ' imag ina t ion , lors m é m e 
q u ' i l l u i p l a i t de l i e r de telle sorte nos puissances , qu 'on peut d i ré , en 
quelque man ie re , qu'elles ne sont plus a t t a c h é e s á not re corps; et quel ­
quefois i l m'est a r r i v é que toutes mes puissances rae paraissant oceu-
pées de D i e u , et r ecue i l í i e s en l u i , j e voyais en m é m e temps mon i m a -
ginat ion é t r e s i t r o u b l é e et si é g a r é e , que j e ne pouvais assez m'en 
etonner. « Seigneur, moa Dieu , comptez , s'il vous p l a í t , pour quelquc 
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« chose ce que le manque de connaissance nous fait souffrir lorsquo 
« nous nous trouvons en cet é ta t . Le m a l vient de ce que nous nous 
« persuadons que tou t consiste á penser en vous , et croyons n 'avoir 
« pas besoin de nous informer sur cela de ceux q u i pourra ient nous 
« en i n s t r u i r é ; d ' o ú i l a r r iye que ce q u i est u n bien nous para i t u n 
« m a l , et que nous c o n s i d é r o n s comme des fautes des choses q u i ne le 
« sont po in t . » 

G'est de l a que p r o c é d e n t aussi Ies plaintes que tant de personnes d 'o -
r a i s o n , et p a r t i c u l i é r e m e n t celles q u i ne sont pas savantes , font des 
peines i n t é r i e u r e s qu'elles souffrent, et ce q u i les fait tomber dans une 
m é l a n c o l i e q u i r u i n e leur s a n t é , et les por te j u s q u ' á tou t abandonner , 
faute de savoir q u ' i l y a comme u n au t re monde q u i est tou t i n t é r i e u r , 
et qu 'a ins i que le c ie l rouleayecune vitesse q u ' i l est i m p o s s i b l e d ' a r r é t e r , 
nous ne saurions aussi a r r é t e r no t re imag ina t ion . D ' o ú i l a r r ive que, 
nous persuadant q u ' i l en est de m é m e de toutes nos puissances , nous 
croyons é t r e perdues , et m a l employer le temps que nous passons en 
la p r é s e n c e de D i e u , lorsque p e u t - é t r e notre á m e est un ie á l u i dans 
ees demeures s u p é r i e u r e s , e í acquiert du m é r i t o par l a peine qu'elle 
souffre de ce que l ' imagina t ion s'enfuit de l a sorte hors d u c h á t e a u pour 
s'aller m é l e r avec des b é t e s immondes et Yenimeuses. I I ne faut done 
po in t que cela nous t rouble et nous fasse abandonner l 'ora ison, q u i est 
ce que le d é m o n d é s i r e r a i t , et l a plus grande par t ie de nos i n q u i e ­
tudes et de nos peines ne v i en t que de ce que nous ne nous en anerce-
vons pas. 

DES DISTRACTIONS. 

E n é c r i v a n t ceci, et faisant attention sur ce grand b ru i t que j ' a i d i t 
au commencement que je s e n t á i s dans l a t é t e , et q u i m ' e m p é c h a i t de 
pouvoi r t r ava i l l e r á ce que Ton m'a c o m m a n d é d ' é c r i r e , i l me parai t q u ' i l 
est semblable á celui que feraient plusieurs torrents q u i tomberaient 
du haut des montagnes dans des p r é c i p i c e s ; ce q u i ne se passe pas dans 
mes o re i l l e s , mais dans le haut de ma t é t e , o ú Ton d i t que r é s i d e l a 
par t ie s u p é r i e u r e de l ' á m e . 

Je me suis long-temps a r r é t é e á c o n s i d é r e r cette e x t r é m e p r o m p ü -
tude du mouvement de l ' e s p r i t , et Dieu veui l le q u ' i l me souvienne d'en 
d i r é l a cause, lorsque j e t ra i tera i des autres demeures dont i l me reste 
á pa r l e r , ce l i eu -c i n 'y é t a n t pas propre . P e u t - é t r e m é m e q u ' i l a p l u á 
D i e u de me donner ce ma l de t é t e pour me le faire m i e u x comprendre. 
Car n i ce b r u i t , n i tou t ce que j e viens de rappor ter ne me d iver t i t po in t 
de mon oraison , et ne d iminue en r i en n i l a t r a n q u i l l i t é de mon á m e , 
n i son amour , n i ses d é s i r s , n i sa claire connaissance. 

Que si l a par t ie s u p é r i e u r e de l ' á m e est dans la partie s u p é r i e u r e de 
l a t é t e , on demandera d ' o ü vient done qu'elle n'est po in t t r o u b l é e par 
ce b r u i t . Je n'en sais pas l a ra ison, mais je sais bien que ce que j ' a i di t 
est v é r i t a b l e ; et cela donne de l a peine quand l 'oraison n'est pas accom-
p a g n é e de s u s p e n s i ó n ; car lo r squ ' i l y en a, on ne sent aucun mal t a n -



QUATRIKME DEMEÜRE. 6 2 1 

(lis qu'elle dure ; et c'en serait u n t r é s - g r a n d si ce b ru i t nous empe-
chait de cont inuer not re o r á i s o n . Ains i i l faut bien se garder de se la is-
ser t roubler par ees p e n s é e s , n i de s'en m e í t r e en aucune peine. Si 
c'est l e d é m o n q u i nous les donne, i l nous laissera b i e n l ó t en repos , 
s ' i l vo i t que nous ne nous en i n q u i é t o n s p o i n t ; et si clles p r o c é d e n t , 
ainsi que tant d'autres i n í i r m i t é s , de l ' é t a t dép ' .o rab le dans lequel le 
péché de nos prerniers parents nous a fait toraber, nous devons le sup-
porter ayec patience, dans la vue de la justice de Dieu . L a n é c e s s i t é i n é -
Yiíable de manger et de dormi r , et tant d'autres a s s u j é t i s s e m e n t s de la 
v i e , ne doivent- i ls pas aussi nous faire c o n n a í t r e notre m i s é r e , et nous 
por ter á d é s i r e r d'ailer en un l i eu q u i nous en dé l iv re? Je me souviens 
quelquefois de ce que l ' é p o u s e d i l s u r ce sujet dans le Gantique; e t t ous 
les t ravaux que Ton peut souffrir dans l a vie ne me paraissent pas ap^ 
procher de ees combats i n t é r i e u r s , parce q u ' i l n 'y a po in t de t ravaux 
q u i ne soient supportables , p o u r y u que nous ayons l a pa ix en nous-
m é m e s . M a i s de soupirer a p r é s le repos, en suite de m i l l e peines que 
I o n a eues dans le monde , de savoir que Dieu nous p r é p a r e ce repos , 
et de r e c o n n a í t r e que l 'obstacle q u i nous e m p é c h e d'en j o u i r est en 
n o u s - m é m e s , c'est u n tourment que Fon peut d i r é é t r e presque i n s u p -
portable. 

D i e u veui l le , s ' i l i u i p l a i t , nous mettre en ce l i eu bienbeureux o ú 
nous serons affranchies de ees m i s é r e s q u i semblent faire quelquefois 
leur j o u e t de notre ame, et dont i l nous dé l iv re m é m e dés cette vie 
lo r squ ' i l nous fait l a g r á c e d ' a r r ive r á la d e r n i é r e demeure, comme je 
le d i r a i avec son assistance. 

Toutes les personnes ne ressentent pas é g a l e m e n t ees peines á q u i je 
donne le nom de m i s é r e s . 11 y en a sans doute q u i n 'en sontpas si t r a -
vai l lées que je l ' a i é t é durant plusieurs a n n é e s , é t a n t s i imparfai te 
q u ' i l me semblait que je n'avais point de plus grand ennemi que m o i -
m é m e ; et comme j ' a i sujet, mes soeurs , de croire que vous ne serez pas 
p e u t - é t r e exemptes de ce t o u r m e n t , vous voyez que j e vous en parle 
sans cesse, a í in que lorsque cela a r r i v e r a , vous ne vous en affligiez 
point , mais laissiez al ler ees p e n s é e s , que Fon peut comparer á ce qu 'on 
nomme u n t raquet de m o u l i n , sans vous en i n q u i é t e r , et sans que t o u -
tefois votre entendement et vo t re v o l o n t é cessent d'agir pour t rava i l l e r 
á faire de la farine. 

I I s e rencon t redu plus c u d u moins , dans ees importunes distractions, 
selon les temps et l ' é ta t de not re s a n t é , q u ' i l y a i t de notre faute , et 
nous devons les souffrir comme tant d'autres choses dans lesquelles i l 
est bien jus te que nous prenions patience. Mais comme notre ignorance 
fait que le conseil que Fon vous donne de m é p r i s e r ees p e n s é e s , et les 
raisons que les livres vous en r e p r é s e n t e n t , ne suffisent pas pou r met­
tre vot re esprit en repos , je crois ne pas perdre le temps que j ' emplo ie 
de ra'étendre e n c o r é sur ce sujet pou r vot re consolation. Cela n é a n -
moins vous nrofitera peu si Dieu ne vous assiste et ne vous é c l a i r e , et 
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si vous n 'employez les moyens ordinaires dont i l veut que vous yous 
seryiez pour c o n n a í t r e que Ton ne doit pas a t t r ibuer á l ' á m e ce qu i 
procede de la faiblesse de notre i m a g i n a t i o n , de r i n f i r m i í é de notre 
na t u r e , et de l 'artifice du d é m o n . 

C Í Í A P I T R E I I . 

DifTcrence qui se rencontre entre Ies contentements que Ton regoit dans l'oraison par 
le moyen de la méditation, et les consolations surnaturelles que donne Toraison de 
quiétude, et que la Sainie nomme des goúts. Des effets merveilleux qu'opére cctle 
oraison. Ilumilite danslaquelle elle nous doit metlre, et qui doit étre si grande, que 
nous nous réputions indignes de recevoir de scmblables graces. 

DE LA DIFFÉRENCE Qir ' lL Y A ENTRE L'ORAISOTÍ MENTA LE ET CELLE DE 

QUIÉTUDE , A LAQUEELE LA SAINTE DONNE A1LLEUKS LE NOM DE GOUTS. 

Helas , m o n D i e u l á quoi me suis-je e n g a g é e ? l 'ai-je déjá o u b l i é , le 
sujet que j e t r a i í a i s , parce que les a (Taires et m o n peu de s a n t é me 
contra ignent souvcnt de tou t qui t te r lorsque j ' au ra i s le plus de facil i té 
d ' é c r i r e ? et j ' a i si peu de m é m o i r e , que n 'ayant pas le lo i s i r de re í i r é 
ce que j ' a i f a i í , je ne do uto point q u ' i l n 'y a i t beaucoup de confus ión 
dans tou t ce discours. 

Je pense a v o i r déjá dit que nos passions se t rouvant quelquefois me-
lées avec nos consolations spi r i tue l les , ellos jet tent le t rouble dans 
l ' á m e ; et quelques persoimes m'ont a s s u r é que cela va j u s q u ' á les 
c r a p é c b e r de pouvoi r respirer , j u s q u ' á u n saignement de nez et a u í r e s 
choses semblables fort p é n i b l e s . 

Je ne saurais r i en d i r é de ceci, parce que je n 'en a i po in t d ' e x p é -
r ience , mais cet é t a t d o i t , á m o n a v i s , é t r e a c c o n i p a g n é de satisfac-
t i o n , parce que tout consiste á d é s i r e r de p la i re á Dieu et á j o u i r du 
bonbeur de sa p r é s e n c e . Ce que j ' appe l le i c i des g o ú t s , et que j ' a i 
n o m i n é ai l leurs oraison de q u i é t u d e , est d'une autre na tu re , a insi que 
le savent ceux a q u i D ieu a fait l a g r á c e de l ' é p r o u v e r . 

Pour m i e u x faire en t endré ceci , j e crois que Fon peut comparer ees 
contentements que Ton recoi t dans l 'oraison par l a m é d i t a t i o n et les 
consolations surnaturelles que donne l 'o ra i son de q u i é t u d e , á laquelle 
on donne aussi le nom de g o ú t s , á deux fontaines q u i ont deux bas-
sins d ' o ú i l sort de l 'eau. Car m o n ignorance et mon peu d'entendement 
font que je ne t rouve r i e n de plus propre que cet é l é m e n t pou r e x p l i -
quer les choses spir i tuelles. A i n s i , j e le c o n s i d é r e avec plus d 'attention 
que les autres ouvrages de D i e u , quoique sa grandeur et sa sagesse 
i n í i a i e n 'aient pas sans doute r é p a n d u moins de merveil les et r e n f e r m é 
moins de secrets dans toutes ses autres c r é a t u r e s , ne fút-ce qu 'une 
f o u r m i , dont les personnes capables ne puissent t i r e r une grande ins-
t r u c t i o n ; mais non pas telle toutefois q u ' i l ne reste e n c o r é beaucoup de 
choses o ú leur connaissance ne peut atteindre. Je dis done que ees 
deux bassins se remplissent d'eau en différcntes m a n i é r e s ; car l 'une , 
q u i est celle que nous recevons par la m é d i t a t i o n , nous v ien t de fort 
l o in par des aqueducs, et l ' a u í r e , q u i est l 'oraison de q u i é t u d e , p ro -



QUATÍUÉME DEMEURE. C23 

céde de l a source m é m e , saos faire aucun b r u i t . Que si l a source est 
fort grande, ainsi qu'cst cello dont nous par lons , elle fourni t tant d'eau 
á ce bass in , q u ' i l en sort un grand ruisseau q u i coule saris cesse sans 
q u ' i l soit besoin pour ce sujet d'user d'aucun ar t í f ice . 

L a différence q u ' i l me p a r a í t done y avoir entre ees deux eaux est 
que les contcntements que Ton recolt dans l 'oraison par l a m é d i t a t i o n 
se peuvent comparer á la premiare, puisque, ainsi qu'elle v ient par des 
aqueducs , ees contcntements nous yiennent par le moyen des p e n s é e s 
que cette m é d i t a t i o n des oeuvres de Dieu nous donne. Et comme cela 
ne se peut faire sans que notre esprit agisse et t ravai l lo , de l a p rocéde 
ce bru i t dont j ' a i par le q u i accompagne le profit et l 'avantage que l ' á m e 
t i re de l a m é d i t a t i o n . A u l i e u que cette autre eau , qu i est l 'oraison de 
q u i é t u d e , p r o c é d a n í de l a source m é m e , q u i est D i e u , et q u i est une 
g r á c e toute surnaturcl le , entre en notre ame comme dans u n bassin, 
et la r emp l i t d'une p a i x , d'une t r a n q u i l l i t é , et d'une douceur inconce-
vables, sans qu'elle puisse comprendre en quelle m a n i é r e cela se fait . 

Quoique notre coeur ne ressente pas d'abord ce p la is i r comme i l fait 
ceux d'ici-bas , i l en est a p r é s tout p é n é t r é , et cette eau cé les te ne 
rempl i t pas seulement toutes les puissances de notre ame , mais se r é -
pand aussi sur le corps; ce q u i m 'a fa i t d i r é que D i e u en é t a n t la source, 
l 'homme tout ent ier , c ' e s t - á -d i re tant i n í é r i e u r q u ' e x t é r i e u r , est comme 
u n bassin dans lequel elle se d é c h a r g e par une effusion non moins 
douce et t r anqu i l lo qu' inconcevable. Ce verse t : Vons avez étendu mon 
emir , me revenant dans l 'espri t lorsque j ' é c r i s cec i , i l ne me p a r a í t 
pas que ce soit du coeur que p r o c é d e cet e x t r é m e contentement que 
nous ressentons, m a í s d'une cause plus i n t é r i e u r e , q u i est le centre de 
r á n i e , comme je le d i r a i plus p a r i i e u l i é r e m e n t dans l a suite. J'avoue 
que ce que j e connais de ees sec re í s cachés au-dedans de nous me donne 
u n é t r a n g e é t o n n e m e n t ; et combien doi t - í l y en avoir d'autres qu i me 
sont inconnus I 

« Seigneur, m o n Dieu , votre grandeur ínfiníe est u n abime i m p é n é -
« t rable , et quoique nous soyons comme des enfants e n c o r é i m b é c i l e s , 
« nous osons nous imaginer d'en c o n n a í t r e quelque chose , nous q u i ne 
« connaissons pas seulement la raoindre p a r t í e de ce qu i se passe dans 
« n o u s - m é m e s , et que Fon peut d i r é é t r e moins que r í e n , en compa-
« raison des merve í l l e s q u i sont en vous. Maís cela n ' e m p é c h e pas que 
« nous ne voyions avec adrairation dans vos c r é a t u r e s des effets de votre 
« puissance in í in ie .» 

Pour reveni r á ce verset , dont j e crois p o u v o í r me servir pour faire 
comprendre ce que c'est que cet é l a r g i s s c m c n t du coeur, i l me semble 
que, lorsque cette eau céles te dont j ' a i p a r l é commence á sor t i r du 
fond de notre a m e , nous sentons qu'elle la rempl i t d'une douceur i n -
concevaMe, de m é m e que s ' i l y avait en elle u n brasier dans lequel on 
j e t á t d ' e x c e l l e n t s p a r f u m s j d ' o ü i l s ' é l é v e r a í t u n e odeur admirable , sans 
q u ' i l p a r ú t ncanmoins aucune l u m i é r e , mais seulement une chalcur et 
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une fumée q u i p é n é t r e r a i c n t c n t i é r e m e n t l ' á rne , et i l arr ive quelquefois 
que cela passe ju squ ' au corps. Ne vous imaginez pas n é a n m o i n s , mes 
soeurs, que Fon sen té r é e l l e m e n t n i de la chaleur n i de l 'odeur , car 
c'est une chose bcaucoup plus subtile, et je ne me scrs de ees termes 
que pour vous en donner quelque intel l igence. Geux qu i ne l 'ont poin t 
é p r o u v é peuvent croire sur ma parole que cela se passe de la sorte , et 
que F á m e le connait plus claircinent que j e ne suis capable de l ' e x p r i -
mer. Sur q u o í i l faut remarquer que ce n'est pas une chose que l ' on 
se puisse mettre dans l 'esprit , quelques efíbrís que Fon fit pour se F i m a -
g iner ; ce q u i montre qu'elle ne peut veni r de nous, mais qu'elle p ro ­
cede de celto p u r é et divine spurce de la sagesse é t e r n e l l e . U n e me 
para i t pas qu'alors nos puissances soient unies ; i l me semble seule-
ment qu'elles sont comme en iv rées par F é t o n n e m e n t que leur donnent 
les merveilles qu'elles soient . 

Que s i , en par lant de ees faveurs de D i e u si i n t é r i e u r e s , j e dis q u e l ­
que chose q u i ne s'accorde pas avec ce que j ' a i d i t en d'autres t r a i t é s , 
o n ne doit point s'en é t o n n e r , vu q u ' i l s'est p a s s é depuis p r é s de quinze 
ans , et que Notre-Seigneur me donne p e u t - é t r e maintenant en cela 
plus de l u m i é r e que je n'en avais alors. I I n y a m é m e po in t de temps 
dans lequel j e ne sois capable de me tromper, mais non pas de ment i r , 
puisque, p a r l a m i s é r i c o r d e de Dieu, j 'a imerais mieux m o u r i r mi l l e fo i s , 
et que je rapporte s i n c é r e m e n t les choses en la maniere que j e les 
comprends. 

I I me semble que dans l ' é t a t dont je viens de par ler , l a v o l o n t é est 
un ie en quelque sorte á celle de D i e u ; mais c'est par les effets et par 
Íes ceuvres que Fon connait l a v é r i t é d e ce q u i s'est p a s s é dans F o -
ra ison , et i l n 'y a point de me i l l eu r creuset pou r é p r o u v e r j u s q u ' o ú 
v o n l l a p u r e t é et le p r i x de cet o r cé les te . D i e u fait une grande g r á c e 
á une á m e q u ' i l favorise de cette ora ison, de l u i en donner F í n t e l l i -
gence, et ce n'est pas pour elle une m o i n d r e , de ne po in t re tourner en 
a r r i é r e . 

Je ne doute nu l l emen t , mes filies, que vous ne souhaitiez de vous 
v o i r b i e n í ó t en cet é t a t , et vous avez grande r a i s o n , parce q u ' i l est 
v r a i , comme je ! 'a i d i f , qne l ' áme , ne comprenant pas ce que D i e u 
opísre alors en elle, e l que l est cet amour mervei l leux par lequel 11 Fap-
proche de sa m a j e s t é , vous d á s i r e z sans doute d'apprendre commen ton 
ar r ive á ce bonheur? Je vous d i r a i ce que j ' e n sais, sans p r é t e n d r e 
n é a n m o i n s d'entrer t ropavant dans les merveil les ineffables q u ' i l p la í t 
h D i e u d ' opé re r alors, n i dans les raisons pour lesquelles i l le fait , et 
q u ' i l ne nous est pas permis d 'approfondir . 

Outre ce que j ' a i d i t dans les demeures p r é c é d e n t e s , nous devons 
alors entrer dans u n e h u m i l i t ó e n c o r é plus profonde, puisque c'est par 
elle que Dieu se laisse vainore et nousaccorde toutee que nous l u i de­
m a n d ó o s . La p r e m i é r e marque pour c o n n a í t r e s i nous avons cette verfu, 
©st de nous croire indignes de si grandes g r á c e s , et de pouvo i r j a m á i s 
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en é í r e f avor i sées . Que si vous me demandez comment nous pouvons 
i loaclcs e s p é r e r , je r é p o n d s que c'est de faire ce que j ' a i d i t , et cela 
p o u r c inq raisons : l a p r e m i é r e , que nous devons aimer Dieu sans i n -
f é r é t ; l a seconde , que c'est manquer d ' h u m i l i t é d'oser se p r o m e í t r e 
d ' o b t e ñ i r , par des services aussi peu c o n s i d é r a b l c s que sont les n ó t r e s , 
des choses de s i g r a n d p r i x ; l a t r o i s i é m e , parce que la disposit ion o ü 
nous devons é t r e pour recevoir de telles faveurs, a p r é s avo i r t an t o f -
fonsé Dieu , n'est pas de d é s i r e r des c o n s o l a ü o n s , mais d ' i n ú t e r notre 
Sauveur en souhai tant de souffrir p o u r l u i comme i l a scuffert pour 
nous ; l a q u a t r i é m e , á cause q u ' i l n'est pas ob l igé de nous accorder ees 
g r á c e s , sans lesquelles nous pouvons é t r e s a u v é e s , comme i l s'est ob l igé 
á nous rendre , dans le c i e l , part icipantes de sa g l o i r e , si nous obser-
vons ses comraandements , j o i n t q u ' i l sait micux. que n o u s - m é m e s ce 
q u i nous est propre lorsque nous l 'aimons v é r i t a b l e m e n t ; et j ' a i connu 
des personnes q u i , inarchant dans cette voie de l ' amour , q u i n 'a pour 
objet que J é s u s - C b r i s t cruci f ié , non-seulement ne d é s i r a i e n l point n i 
ne l u i demandaient p o i n t ees consnlations et ees g o ú l s , mais le pr ia ient 
de ne l e u r en point donner en cette me ; et la c i n q u i é m e r a i s o n , parce 
que nous t rava i l le rons en v a i n . á caurte que cette eau, ne pouvant venir 
á nous par des a q u é d u c s , ainsi que <ette autre dont j ' a i p a r l é , noua 
ne saurions l a recevoir que de Dieu m é m e , q u i en est l a source ; tous 
nos d é s i r s , í o u t e s nos m é d i t a t i o n s , tontos nos larmes, et tous les efíorts 
que nous pouvons faire pour cela, sonl i n ú t i l e s ; D ieu seul donne cetto 
eau celeste á q u i i l l u i p l a i t , et ne la dtuine souvent que lorsqu 'on y 
pense le moins . Nous somines á l u i , raes ^oeurs : q u ' i l dispose de nous 
comme. i l voudra , et servons-le en l a m a m é r e q u i l u i est l a plus a g r é a -
ble. Je suis p e r s u a d é e q u ' i l nous accordera ees g r á c e s , et plusieurs 
a u í r e s que nous n 'oscrions d é s i r e r , p o u r v u que nous nous humi l i i ons eí 
nous d é t a c b i o n s v é r i t a b l e m e n t de tou í e s choses; je dis v é r i t a b l e ­
ment, et non pas seulement de p e n s é e , comme i l a r r ive souvent, et ainsi 
nous t rompar nous—mémes . 

C H A P I T R E I I I . 

ÍTuno oraison que Fon appelle de rccueillement surnalurel, qui precede Pora i son de 
quiélude. Avis ¡mportant pour les personnes qui, dans 1"oraison, prennent pour des 
ravissements ce qui n'est qu'un efí'et de leur faiblesse. 

Oü RECUEILLEMENT SURNATUREL QUI I'RÉCÉDE L'ORAISON DE QUIÉTÜDE, 

Les eíTels de cette oraison de q u i é t u d e sont en grand nombre, et j ' e n 
rappor te ra i q u c l q u e s - u n s a p r é s avoir p a r l é de cette autre sorte d 'o -
raison q u i l a p r é c é d e presque tou jou r s , mais en peu de rnots , parce 
que j ' c n a i ccr i t a i l l eurs . J'entends u n autre rccuei l lement q u i me para l t 
aussi é t r e surnature l , car i l ne consiste pas ase re t i re r dans l ' o b s c u r i t é , 
ni end'autres choses e x t é r i e u r e s , q u o i q u e , s a n s que nous l 'affections,nous 
dé s i r i ons d ' é t re en soli tude, que nous fermions les y e u x , e t q u e nous nous 
Irouvions d i sposées á c e t í e sorte d'oraison dans laquel le les sens perdeul 
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l avantage qu ' i l s avaient sur l ' á m e , et l ' á m e recouvre celui qu'elle ava i í 
perdu. Ceux q u i t ra i tent de cette m a t i é r e disent que l ' áme rentre dans 
e l l e - m é m e , et que quelquefois elle s 'é léve au -dessus d'elle , q u i sont 
des termes que je ne saurais approuver , parce q u ' i l me semble qu ' i ls 
ne signifient r i en , et j e crois que YOUS l 'entendrez mieux par la maniere 
dont je vous l ' exp l i que ra i ; mais p e u t - é t r e que je me t rompe. Supposons 
done, mes soeurs, que ees sens et ees puissances de l ' á m e q u i entrent 
avec elle dans ce c h á t e a u , dont j ' a i pris pour sujet l a comparaison, en 
sont sortis pour aller t rouver les ennemis et se jo indre á e u x ; mais 
q u e , a p r é s y a v o i r p a s s é plusieurs jour s , et m é m e des a n n é e s , r e c o n -
naissant l eu r e r r e u r , et se repentant de l eu r t rahison , ils les qui t tent 
pour se r a p p r o c h e r d u c h á t e a u et t á c h e r d'y é t r e recus; et qu'alors ce 
grand r o i q u i y r é g n e , voyant leur bonne vo lon té , exerce sur eux sa 
m i s é r i c o r d e pour les rappeler á l u i , có rame u n admirable pasteur, 
et l eu r fait entendre sa v o i x d'une maniere si douce, si a t t i rante et si 
fo r te , q u ' a p r é s l eur avoi r e n c o r é m i e u x fait c o n n a í t r e l eur é g a r e -
ment et a u g m e n t é leur dés i r de r e í o u r n e r dans l eu r ancienne de-
m e u r e , i ls renoncent á toutes les choses e x t é r i e u r e s dans lesquelles 
ils s ' é t a i en t d i s s i p é s , etse rendent dignes d ' é t r e recus dans ce c h á t e a u . 

DE LA MANIÉRE DE CHERCIIER DIEU DANS NOUS-IMLÉMES. 

I I me semble que je n 'a i j a m á i s si bien e x p l i q u é ceci q u ' á cette heure 
Car lorsque Dieu nousfa i t l a g r á c e de le chercher dans n o u s - m é m e s , 
nous l ' y t rouvons p l u t ó t sans doute que dans les autres c r é a t n r e s c o m -
me saint Augus t in dit l ' avoi r é p r o u v é . Et ne vous imaginez pas, mes 
soeurs, que ce soit par l 'entendement que cette recherche se fasse en t á -
chant de penser que Dieu est en nous, n i par l ' i raaginat ion en nous re~ 
p r é s e n t a n t q u ' i l y est. G'est une exceliente m a n i é r e de m é d i t e r , parce 
q u ' i l est v r a i que D i e u est dans nous, e t chacun peut en user avec son 
assistance. Mais i l y a grande différence entre cela e tce que j e d i s , q u i 
est q u ' i l a r r ive quelquefois qu 'avant que nous pensions á é l e v e r notre 
espri t á D ieu , nos puissances s o n t d é j á dans le c h á t e a u , sans que nous 
sachions par o ú elles y sont e n t r é e s , n i comment elles ont o u í l a vo ix 
de ce souverain pasteur, ne Tayant p u entendre de nos oreilles , puisque 
nous n'entendons alors aucun son, mais sentons seulement a u dedans 
de nous u n grand et a g r é a b l e recuei l lement , consn?e ceux q u i l ' on t 
é p r o u v é peuven t l e t é m o i g n e r , et j e ne saurais m i e u x Texpl iquer pour 
t á c h e r de vous le faire comprendre . 

Je pense avoi r l u que c'est comme quand u n h é r i s s o n o u u n e to r tue 
se re t i ren t au dedans d 'eux; et ce lu i q u i s 'estservi de cette c o m p a r a i ­
son devait en avoir l ' in te l l igence; mais ees an imaux peuvent, quand 
i ls le veulent , ren t re r dans e u x - m é m e s , a u l i e u que ceci ne d é p e n d pas 
de nous, et que cette g r á c e ne nous peut veni r que de Dieu seul . Je 
crois q u ' i l ne l ' a f a i tqu ' a des personnes q u i ont r e n o n c é au monde, s i -
non en effet, á cause que leur é t a t ne le l eu r permet pas, au moins dé 
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volon té et d'un d é s i r q u i les porte á faire une at tent ion p a r t i c u l i é r e aux 
choses i n t é r i e u r e s . A ins i j esu is p e r s u a d é e que, p o u r v u que nous l a i s -
sions agir son adorable b o n t é , elle ne nous accordera pas seulement 
cette faveur, ma i sdep lus grandes. Geux q u i connai t ront que cela se 
passe en eux de l a sorte , doivent e x t r é m e m e n t estimer cette faveur, 
et en remercier Notre-Seigneur, afin de se rendre dignes d'en recevoir 
q u i les surpassent e n c o r é . G'est une disposit ion pour é c o u t e r Dieu , 
comme le conseillent quelques contemplatifs, q u i veulent que Ton se 
contente d ' é t r e a t tent i f á ce q u ' i l fait en nous, sans s'occuper á discou-
r i r par Fentenderaent. N é a n m o i n s , quoique cette qucstion a i t é té for t 
ag i tée entre des personnes spir i tuel les , j ' avoue ne pouvoi r comprendre 
comment on peut r e t e ñ i r sa p e n s é e , en sorte que cela ne nuise pas plus 
q u ' i l neprof i t e ; etjeconfesse d avoi r en cela si peu d ' h u m i i i t é , q u ' i l ne 
m'a j a m á i s é t é possible de me rendre á leurs raisons. 

On m ' a l l é g u a un t r a i t é que l ' on me dit et que je crois é t r e du sa in í 
p é r e Fierre d 'Alcantara.Gomme jesais q u ' i l ava i í une grande e x p é r i e n c e 
de ees choses, je le lus dans l a disposit ion de défé re r á ses sentiments, 
et je t r o u v a i q u ' i l disai t , si je ne me t rompe, quoiqu 'en des termes diffé-
rents, la m ó m e chose que m o i , q u i és t q u ' i l doit y avoir dé já en nous de 
l ' amour ; et les raisons q u ' i l en rappor te me le font c ro i re . L a p r e m i é r e , 
que dans ees choses purement spiri tuelles, celui q u i se confie le moins 
en ses propres forces, fait davantage; le mieux que nous puissions faire 
é t an t de nous mettre en la p r é s e n c e de ce grand r o l , comme des pauvres 
dont l a néce s s i t é parle pour eux , et de baisser ensuite les yeux pour 
attendre avec h u m i l i t é q u ' i l l u i plaise de nous secourir dans notre m i -
s é r e . Que si, par des voies q u i ne se peuvent expr imer , i l nous semble 
avoir sujet de croire que ce grand monarque nous a é c o u t é s et ne nous 
a p o m t re je tés de sa p r é s e n c e , i l est bon de demeurer e n c o r é dans le si-
lence, et de t á c h e r m é m e á e m p é c h e r notre entendement d 'agir . Mais si, 
au contraire, i l ne nous para i t point q u ' i l nous ait é c o u t é et j e t é les yeux 
sur nous, notre ame n'est dé já que t rop é t o n n é e , et notre imagina t ion 
que t rop fa t iguée d é l a violence qu'elle s'est faite pour ne point agir, 
sans que nous les t roubl ions e n c o r é davantage en nous i n q u i é t a n t ; et 
Dieu veu t que nous nous contentions de continuer á implo re r son secours 
et á demeurer en sa p r é s e n c e en l a maniere que j e viens de d i r é , p u i s -
q u ' i l sait mieux que n o u s - m é m e s quels sont nos besoins ; et j ' avoue ne 
pouvo i r me persuader que nous puissions, avec tous nos efforts, passer 
les bornes q u ' i l semble quesa divine ma je s t é ai t m a r q u é e s pour nous 
e m p é c h e r de passer plus outredans Ies choses dont elle s'est r é s e r v é la 
connaissance; ce qu'elle n'apas fait en plusieurs autres, telles que sont 
les p é n i t e n c e s , l e s b o n n e s oeuvres et l 'oraison, dans lesquelles nouspou-
vons, avec son secours, avoir par t et agir autant que notre in í i rmi t é en 
estcapable.La seconde raison est que ne devant y avoir r i en que de 
doux et de t r anqu i i l e dans ees choses si i n t é r i e u r e s , i l nu i t plus q u ' i l ne 
sert d 'y agir avec l a moindre cont ra in te ; mais i l í a u t avec le plus grand 
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d é t a c h e m e u t denos i n t c r é t s q u ' i l nous sera possible, nous abandonncr 
e n l i é r e m e n t á la conduite de D i e u . L a t r o i s i é m e ra i son est que nous 
pour r ions , avec le mcme effort que nous faisons pour ne penser á ríen, 
penser á d e s dioses fort ú t i l e s . E t l a q u a t r i é m e ra ison est que d e n n'est 
si a g r é a b l e á D i e u que de nous v o i r occupés de l a p e n s é e de son honneur 
et de sa g lo i re , dans l ' oub l i de nos avantages et de nos plais i rs . Or 
comrncnt peut s ' oub í i e r s o i - m é m e celui q u i s'occupe avec tant d ' a t t en-
t ion et sefait tant de violence pour se contraindre á n'oser seulement se 
remuer? et comment peu t - i l se r é j o u i r d e la gloire de Dieu et en souhai-
í e r r augmenta t ion , l o r s q u ' i l ne pense q u ' á e m p é c h e r son entendement 
d'agir? Mais quand i l p la i t á cette s u p r é m e m a j e s t é que n o í r e enten­
dement se repose, elle l u i donne des connaissances si é l evées au-des-
sus de ce que nous pouvons imaginer , q u ' i l d e m e u r e c o m m e a b i m é dans 
u n saint t ranspor t , sans q u ' i l sache de quelle m a n i é r e cela sepasse; et 
elle l u i d é c o u v r e des secrets que nos faibles esprits, q u i n e sont q u ' o b -
s c u r i t é et que t é n é b r e s , sont incapables de p é n é t r e r . A i n s i puisque 
Dieu , en nous donnant ees puissances, l 'entendement, l a m é m o i r e et 
l a v o l o n t é , yeut que nous nous en servions en talle sorte que chacune 
d'elles nous puisse faire m é r i t e r quelque recompense, i l faut, au l i e u de 
les t e ñ i r e n c h a i n é e s , l eur laisser faire leur office, j u s q u ' á ce q u ' i l plaise 
á Dieu de les perfectionner e n c o r é davantage. 

Je crois que le mieux que puisse faire l ' á m e q u i a eu le bonheur d'en-
t re r dans cette q u a t r i é m e demeure, est ce que j ' a i di t , de t á c h e r , sans 
se contra indre n i se faire violence, á a r r é t e r son entendement, pou r ne 
se pas laisser r é p a n d r e dans des p e n s é e s i n ú t i l e s ; mais non pas de 
l ' e m p é c h e r d'agir, parce q u ' i l est bon q u ' i l se souvienne q u ' i l est en l a 
p r é s e n c e de Dieu , et que les t ce Dieu q u ' i l adore. Que s ' i l se sent alors 
comme e n l e v é et tout a b i m é en l u i , á la bonne heure, p o u r v u q u ' i l ne 
se mette pas en peine de quelle sorte cela se fai t . Puisque c'est une fa -
veur a c c o r d é e de Dieu á la vo lon té , i l doit l ' en laisser j o u i r sans i n t e r -
rompre sa j o i e , si ce n'est par quelques paroles d 'amour pour Notre-Sei -
gneur. Car, e n c o r é que not re dessein ne soit pas de demeurer en cet é t a t 
sans penser á r i e n , cela nous a r r ivesouven t , mais ne dure g u é r e . 

Cette oraison de rccueil lement que pra t iquent ceux q u i entrent dans 
cette q u a t r i é m e demeure, est sans doute i n f é r i e u r e á celle de q u i é t u d e , á 
laquelle j ' a i d o n n é le nom de g o ú t s d ivins , mais c'est une disposition á y 
pa rven i r ; et ce q u i fait que dans celle de q u i é t u d e , q u i est plus é l e v é e , 
l 'entendement cesse d'agir, procede, comme je l ' a i di t , de ce que cette 
eau couledela source m é m e , sans venir par des a q u é d u c s , et qu 'a ins i 
l 'entendement n 'y comprenant r i e n , i l se t rouve s i i n t e r d i t , q u ' i l va er-
r an t de toutes parts, sans savoir o ü s ' a r r é t e r , pendant que l a v o l o n t é 
demeure si unie á Dieu, qu'elle ne peut y o n sans peine cet é g a r e m e n t ; 
mais elle doit le m é p r i s e r , parce qu'elle ne pour ra i t s'y rendre atten-
t ive sans perdre une partie du bonheur dont elle j o u i t d'ctre toute p é n e -
t r é e de l ' amour de Dieu, q u i daigne l u i - m é m e l u i apprendre alors qu'en 
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cet é t a t elle est ob l igée de se reconnai t re indigne d'une s i e x i r é m e f a -
veur, et l u i en rendre d'infinies actions de g r á c e s . 

DES EFFETS DE L'ORAISON DE QÜIÉTÜDE, OU DES GOUTS DIVINS. 

Je devais par le r des cffets que cette oraison de q u i é t u d e p rodu i t dans 
les á m e s q u e D i e u favorise, et des marqties auxquelles on les c o n n a í t ; 
mais j ' a i i n t e r r o m p u mon discours pour par ler de l 'oraison de r e c u e i l -
lement , et i l me faut revenir á ees effets de l 'ora ison de q u i é t u d e , q u i 
produisent comme une di la ta t ion et u n é l a r g i s s e m e n t de l ' á m e q u i , en­
tre plusieurs autres effets merve i l l eux , l a rendent capable de contenir 
tant de g r á c e s d o n t D i e u la comble, de m é r n e qu 'une s o u r c e d ' o ü i l ne 
coulera i t po in t de ruisseau s ' é t end ra i t et s ' é l a r g i r a i t á p r o p o r í i o n de 
l 'abondance d'eau qu'el le p rodu i ra i t . Les marques de cette heureuse d i ­
l a t a t ion de l ' á m e sont qu 'au l i e u qu 'auparavant elle é ta i t r e n f e r n i é e 
dans certaines bornes en ce q u i regarde le service de Dieu , elle y agi t 
alors avec une beaucoup plus grande é t e n d u e ; qu'el le ne se t rouve 
plus si t o u c h é e de K a p p r é h e n s i o n des peines de l 'enfer, parce qu'encore 
qu'elle craigne plus que j a m á i s d'offenser Dieu , cette crainte n ' é t a n t 
p lus une crainte servi le , elle entre dans une e n t i é r e confiance que B i e u 
l u i fera m i s é r i c o r d e ; qu 'au l i e u qu'el le a p p r é h e n d a i t dans ses p é n i t e n -
ees de perdre l a s a n t é , elle croi t q u ' i l n 'y en a point qu'elle ne puisse 
p ra t iquer avec l'assistance de D i e u , et dés i re ainsi d'en faire e n c o r é 
de plus grandes; que les t r avaux ne l ' é t o n n e n t plus , parce que sa foi 
est plus vive, et qu 'el le ne doute p o i n t que, si elle les entreprend p o u r 
p l a i r e á Dieu, i l ne l u i fasse la g r á c e deles souffrir aveepatience, ce q u i 
fait m é m e que quelquefois elle les d é s i r e , parce que n u l bonheur ne 
l u i p a r a í t s i grand que de faire quelque chose p o u r l ' amour de l u i , que 
comme elle augmente dans l a connaissance de son infinie grandeur, elle 
s ' a n é a n t i t davantage dans l a vue de sa propre m i s é r e ; que les douceurs 
cé l e s t e s qu'elle a g o ú t é e s l u i donnent du d é g o ú t pour les vains plaisirs 
d u m o n d e ; qu 'el le se d é g a g e peu á peudel 'a t tachement qu'el le y avait ; 
et qu 'enfin elle se t rouve en toutes choses c h a n g é e en m i e u x , et c ro i t re 
de plus en plus en v e r t u , p o u r v u qu'el le ne re tourne poin t en a r r i é r e . 
Car, si elle é ta i t s i malheureuse que d'offenser Dieu , quelque é levée en 
g r á c e qu 'e l le fút auparavant , elle tomberai t tou t d 'un coup de ce c o m ­
ble de bonheur dans u n é t a t deplorable. 

Je ne p r é t e n d s pas, en par lant de l a sorte, d i r é que, pour une o u 
deuxfo i s que D i e u aura fait ees faveurs á une ame, elles produisent ees 
grands effets, puisque tout consiste en la p e r s é v é r a n c e ; et j ' a i u n avis 
impor tan t á donner á ceux q u i se t rouveront en cet é t a t ; c'est d ' év i t e r 
avec u n e x t r é m e soin les occasions d'offenser D i e u , parce que l ' á m e 
res semble alors á un enfant qu i tete e n c o r é , et q u i ne saurait q u i t í e r l a 
niamelle de sa mere sans c o u r i r fortune de l a vie . A i n s i , pour ne pas 
tomber dans u n semblable p é r i l , i l ne faut p o i n t , á moins que d'une n é -
cess i íe t r é s - p r e s s a n t e , abandouner l 'oraison * et l ' on doit y re tourner 
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auss i tó l que Íes occasions de l a qui t te r sont p a s s é e s , puisque autrement 
le m a l i r a i t toujours en augmentant. 

Je sais le sujet q u ' i l y a en cela de craindre, par la connaissance que 
3'ai de quelques personnes q u i me donnent beaucoup de compassion. 
Car j ' e n a i v u q u i sont l o m b é e s de l a sorte, en se re t i ran t de I H e u , qu i 
vou la i t avec tant de b o n t é les honorer de son a m i t i é et la l eur t é m o i -
gner par ses bienfaits. I I ne faut done pas t rouver é t r a n g e que j ' insis te 
tant á les conjurer de fui r les occasions , pu i squ ' i l est sans doute que le 
diable fait beaucoup plus d'efforts pour gagner une seule de ees á m e s a 
qsii Notre-Seigneur fait de si grandes g r á c e s , que pour en gagner u n 
grand nombre d'autres , parce q u ' i l sait qu'elles sont capables de l u i en 
laire perdre plusieurs qu'elles a t t i rera ient a p r é s e l les , et m é m e de 
rendre de grands services á l 'Égl i se . Mais quand 11 n 'y aura i t po in t 
d 'autre ra ison que l ' amour par t icu l ie r que B i e u leur t é m o i g n e , elle suf-
firait pour por ter cet ennemi de notre salut á ne r i en oublier pour t á c h e r 
á les t romper et á les pe rdre ; ce q u i les expose á soutenir contre l u i de 
plus grands c o m b á i s , et r end leurs chutes beaucoup plus grandes que 
celles des autres, et leurs c h á t i m e n t s plus redoutables , s'ils se laissent 
ya incre . 

A VIS IMPORTANT TOUCHANT LES FAUX RAY1SSEMENTS ET LES PÉNITENCES 

INDISCRÉTES. 

J'ai sujet de croi re , mes sceurs, que vous ne courez po in t cette for­
t u n e ; mais D i e u vous gardo de vous en glor i f ie r et ne permette pas, 
s ' i l lu j p l a i t , que le d é m o n vous t rompe en vous faisant croire faus-
sement que vous avez r ecu de semblables g r á c e s . I I est facile de le re-
c o n n a í t r e , parce qu ' au l i eu de p rodu i rc les effets que je viens de d i r é , 
elles en feraient de tou t contraires. Je veux sur cela vous donner u n avis 
d ' un p é r i l dont j ' a i dé já p a r l é ai l leurs , dans l eque l j ' a i v u tomber que l ­
ques personnes d'oraison, et p a r t i c u l i é r e m e n t des femraes, que la f rag i -
l i té de notre sexe en rend plus capables. C'estquelorsque quelques-unes 
q u i , é t a n t déjá par l eu r na ture lde faible c o m p l e x i ó n , font de grandes p é -
nitences , de grandes veilles et de longues ora isons , s ' il ar r ive qu'elles 
ressentent quelque conten temen t i n t é r i e u r , j o i n t á quelque défa i l lanee 
e x t é r i e u r e , dont la nature se t rouve a b a í t u e et comme a c c a b l é e ; qu'elles 
entrent dans ce sommeil qu'elles nomment sp i r i tue l , et q u i va e n c o r é 
u n peu a u - d e l á de ce que j ' a i d i t , elles s ' imaginent que ce n'est qu'une 
raéme chose, et se laissent comme en ivre r de ees p e n s é e s ; alors cette 
sorte d'ivresse s'augmentant e n c o r ó , parce que l a nature s'affaiblit de 
plus en plus , elles l a p r e n n e n t pour un ravissement, et l u i donnent ce 
nom, quoique ce ne soit autre chose qu 'un temps purement perdu et l a 
ru ine de l eur s a n t é . 

Je sais une personne á q u i i l a r r i va i t de demeurer h u i t heures en cet 
é t a t , sans perdre le sentiment, et sans en avoi r aucun de Dieu 
Son confesseur et d'autres y é t a i e n t t rompes, et e l l e - m é m e l ' é f a i t , car 
je ne crois ñ a s uu'elle e ú l dessoin de r i en simposer, ct c 'ótai t sans doute 
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Í€ d é m o n q u i t ácha i t d'en p ro f i t e r , a ins i q u ' i l commencait de faire. Mais 
une autre personne in t e l l í gen te en semblables choses l 'ayant s u , ou 
i 'obligea, par son ayis , á c e s s e r de pra t iquer ees p é n i t e n c e s ind i sc ré te s , 
et á do rmi r et á manger dayantage; et ensuite cela se passa. Sur q u o i i l 
faut remarquer que lorsque c'est v é r i t a b l e m e n t D ieu q u i agit , e n c o r é 
que Ton tombe dans une défa i l lance i n l é r i e u r e et e x t é r i e u r e , l ' á m e n'en 
est pas moins f o r t e , n i n 'a pas des sentiments moins Yifs du bonheur 
que ce l u i est de se yoir si proche de Dieu , qu 'au l i e u de demeurer long-
temps en cet é t a t , elle n 'y demeure que fort peu, et que b ien qu 'c l le 
rentre dans cette o r a i so n , et s'y trouve a u m é m e é t a t qu 'auparavant , 
elle ne s'en sent point affaiblie, comme je l ' a i d i t , n i le corps si abat tu 
qu 'il en souffre r i e n dans l ' e x t é r i e u r . Je serais done d'avis que celles 
á q u i c e s c b o s e s a r r i v e r o n t s'y appliquassentle moins qu'elles pour ron t , 
et en parlasseut á l a s u p é r i e u r e , q u i d o i t , au l i e u de tant d'heures 
d oraison leur ordonner d'en faire peu, et les faire do rmi r et manger 
plus q u ' á l ' o rd ina i r e , j u s q u ' á ce que leurs forces soient revenues, si 
clies é t a i en t affaiblies. Que si elles sont d'une c o m p l e x i ó n si dé l ica te 
que cela ne suffise pas , je les pr ie de croire que Dieu ne se Yeut servir 
d'elles que pour la vie active á laquel le i l faut, dans les m o n a s t é r e s , 
qu 'il y en ait q u i s'occupent aussi bien q u ' á l a contemplative, et ainsi 
les e m p l o y é r aux offices dont elles seront capables, en prenant toujours 
soigneusement garde á ne les pas laisser dans une grande so l i t ude , 
parce que ce serait le moyen de r u i n e r e n t i é r e m e n t leur san té , et que 
ce l eu r sera une assez grande mort i f ica t ion que l ' on agisse envers 
elles de la serte. D ieuveu t p e u t - é t r e , par la maniere dont elles suppor-
teront ce retranchement du plais i r qu'elles prenaient á l 'oraison , 
é p r o u v e r l ' amour qu'elles l u i por ten t ; et s i , a p r é s quelque temps , i l 
l u i p l a í t de leur rendre leurs p r e m i é r e s forces , elles pour ron t autant 
m é r i t e r par l 'ora ison vocale e t p a r l ' o b é i s s a n c e , qu'elles auraient fait 
en p r i an t d'une maniere plus spir i tuel le . J'en ai connu dont l 'espri t 
est si fa ible , qu'elles s ' imaginent de v o i r tou t ce qu'elles pensent; et 
cet é t a t est bien dangereux. J'en par le ra i p e u t - é t r e dans la sui te; mais 
je n 'en d i r a i r i en ici, parce que je me suis beaucoup é t e n d u e sur cette 
q u a t r i é m e demeure, á cause que c'est celle oú j e crois que le plus grand 
nombre d ' á m e s entrent, et que le sp i r i tue l y é t a n t m é l é avec ce q u i est 
n a t u r e l , on y est plus e x p o s é a u x art í f ices du d é m o n que dans les 
demeures suivantes, oü Dieu ne l u i donne pas tant de pouvoir . Que son 
Infinie b o n t é soit l o u é e á j a m á i s ! 

CINQÜIÉME D E M E U R E . 

CHAPITRE PREMIER. 
De l'oraison d'union, de ses marques et de ses effels. 

DE L'ORAISON D'üNION. 

Comment pour ra i - j e , mes soeurs, vous r e p r é s e n t e r quelque chose 
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des richesses, des plaisirs et du bon l i cu r q u i se rcncont rcnt dans cefte 
c i n q u i é m e demeure, et ne v a u d r a i t - i l pas mieux ne point parler de celles 
d o a t i i me reste á t ra i ter , puisque Ic discours ne les s a u r a i t e x p r i m e r , n i 
i ' e n í e n d e m e n t les concevoir, n i les comparaisons les faire comprendre , 
tant toutes les dioses de la terre sont au-dessous d 'un tel sujet? « M a i s , 
« mon Dieu , puisque par vot rc inf inie b o n t é vous faites la g r á c e á vos 
« servantes de g o ú t c r souvcnt quclques-uncs de ees douceers i n e l í a -
« bles , et qu'elles n 'ont p o i n t d'autre dé s i r que de vous servir et de 
« vous plaire , é c l a i r e z - m o i , s i l vous p l a i t , de votre cé les te h i m i é r e , 
« afin que je puisse leur en donner quelque connaissance , pour les 
« e m p é c h e r d ' é t r e surprises p a r l e s i l ius ions de cet esprit ma lheureus , 
« q u i se t ransforme, pour les t romper, en ange de l u m i é r e . » 

11 y a peu d ' á m e s q u i entrent dans cette c i n q u i é m e demeure dont je 
vais parler , et bien peu de celles qu i y entrent voient tous les t r é s o r s 
qu'eiie enferme; mais quand elles n 'a r r ivera ien t que j u s q u ' á l a porte , 
ce s e r a i í toujours une grande faveur que D i e u leur f e r a i í , p u i s q u ' i l y 
a beaucoup d ' a p p e l é s , e t peu d ' é lu s . A ins i , e n c o r é que toutes tant que 
nous sommes,qui avons l 'honneur de porter ce saint habi t , soyons appe-
lées á Foraison et á l a c o n t e m p l a ü o n en qua l i tó de filies de ees saints Peres 
do Mon t -Carme l , q u i , foulant aux pieds toutes les dioses du monde, 
al iaient chercher dans les d é s e r í s e í l e s solitudes ce riche í r é s o r et cette 
perle p r é c i e u s e dont nous par lons , i l y en a peu q u i soient en l ' é t a t o ü 
i ' on doit é t r e pour m é r i t e r que Dieu les l eu r d é c o u v r e . Car, bien qu'en 
ce q u i regarde l ' e x t é r i e u r i l n ' y a i t r i en a r e p r e n d í e á notre conduite, 
cola ne suffit pas pour a r r i ve r á u n si haut d e g r é de per iect ion. C 'es í 
pourquo i , mes sceurs, i l faut redoubler nos soins p o u r passer out re , et 
demander á D ieu avec ferveur que, puisque nous ne pouvons, en que l ­
que maniere, j o u i r des cette v ie d u bdnheur q u i se t rouve dans le c i d , 
i l nous assiste par sa g r á c e et nous fortifie de telle sorte , que nous ne 
nous lassions poin t de t rava i l le r , j u s q u ' á ce que nous ayons t r o u v é ce 
I r é s o r c a c h é . Car o n peut d i r é avec v é n té q u ' i l est a u dedans de nous-
raémes, et c'est ce que je p r é t e n d s vous faire e n í e n d r e , s ' i i p í a i t á Dieu 
m'en rendre capable. J'ai di t q u ' i l est besoin pour cela q u ' i l fortifie 
notre á m e , afin de vous faire c o n n a í t r e que les forces du corps ne sont 
pas n é c e s s a i r e s á ceux á q u i i l ne les donne pas. I I ne nous demande point 
des dioses impossibles p o u r a c q u é r i r de si grandes richesses, et se con­
tente de ce q u i est en not re pouvoir . Qu ' i l soit b é n i á j a m á i s ! 

D1FFÉRENGE ENTRE L'ORAISOX DE QUIETUDE, ET MARQUE DE CELLE 

1)'UN ION. 

Mais c o n s i d é r e z , mes filies, q u ' i l est n é c e s s a i r e pour cette p r é p a r a -
t i o n , de nous donner á Dieu sans r é s e r v e , pu i squ ' i l nous fait de plus 
grandes ou de moindres g r á c e s , á p ropor t ion d u plus ou du moins que 
nous l u i donnons. C'est la l a mei l leure de toutes les marques pour con­
n a í t r e si nous arrivons j u s q u ' á l 'oraison d 'union ; et ne vous imagines 
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pas que cette oraison ressemble , comme la p r é c é d e n t e , a u n songe; 
je dis á u n songe , parce que dans cette autre ora ison , qu i est celle de 
q u i é t u d e , l ' áme para i t y é t r e assoupic, n ' é t a n t n i bien endormie n i bien 
évei l lée ; au l i en que dans cette oraison d 'un ion , elle est t rés -éve i l lée au 
regard de D i e u , et endormie á toutes les choses de l a terre , et á e l le -
m é m e , et se t rouve tel lemcnt p r i v é e de t o u t sentiment tandis que cela 
dure , que , quand elle voudra i t , elle ne pour ra i t penser á r i e n . A i n s i , 
elle n 'a point besoin de se faire violence pour suspendre son entende-
ment , puisqu ' i l parai t si m o r t , qu'el le ne sait m é m e n i ce qu'elle aime, 
ni en quelle m a n i é r e elle a ime, n i ce qu'elle v e u t , mais est absolumenl 
morte á toutes les choses du monde , et v ivante seulement en Dieu . 
Qu'une teile mor t est douce et a g r é a b l e , mes soeurs 1 Douce, parce 
qu'elle d é t a c h e l ' á m e de toutes ees puissances, q u i sont comme a u t a n í 
d'organes dont elle a besoin pour agir durant qu'elle est e n f e r m é e dans 
la pr i son de ce corps ; et a g r é a b l e , parce qu'encore qu 'en effet elle n'en 
soit pas s é p a r é e , i l semble qu'elle s'en s é p a r e pour se mieux u n i r á 
D i e u ; et j e ne sais s i , en cet é t a t , i l Im reste assez de v i e p o u r pouvoi r 
seulement respirer. I I me para i t que n o n ; ou qu 'au moins , si elle res­
p i r e , elle sait ce qu'el le fait. Son entendement voudra i t s 'employer á 
comprendre quelque chose de ce q u i sepasse en elle; et, s 'entrouvant i n -
capable, 11 demeure dans u n t e l é t o n n e m e n t , que ne l u i restan! 
aucune f o r c é , i l ne peut agi r en n u l l e m a n i é r e ; de m é m e qu'une 
personne qu i tombe dans une si grande défa i l lance qu'elle est comme 
morte . 

O secrets de m o n Dieu! je ne me lasserais j a m á i s , mes filies, de 
t á c h e r á vous les faire entendre , p o u r l u i en rendre g r á c e s ; mais 
p o u r une fois que je p o u r r a i bien rencontrer , j e d i r a i sans doute m i l l e 
Impert inences. 

Ce q u i me fait c ro i re que cette oraison d 'union n'est pas u n songe, 
c*est que , j u s q u ' á ce que l ' á m e a i t une grande e x p é r i e n c e de ce q u i se 
passe dans la q u a t r i é m e demeure, elle ne sait si elle dor t ou si elle 
\ e i l l e , n i s i ce qu'el le sent vient de D i e u o u du d é m o n , q u i se t r a n s ­
forme en u n ange de l u m i é r e , et demeure ainsi en suspens. Or i l est bon 
qu'elle y demeure, á cause qu'elle peut se t romper e l l e - m é m e , parce 
qu'encore qu'elle n'ait pas tant de sujet qu 'auparavant de craindre 
que ees bétes venimeuses y entrent , i l nelaisse pas d'y avo i r de petits 
l é z a r d s , c ' e s t - á -d i re de certaines p e n s é e s q u i p r o c é d e n t de r i rnag ina t ion , 
q u i se glissent pa r tou t , et q u i , bien qu'i ls ne fassent po in t de m a l , 
sont n é a n m o i n s for t i m p o r t u n s ; mais ils ne peuvent entrer dans cette 
c i n q u i é m e demeure , parce que n i l ' imagina t ion , n i la m é m o i r e , n i 
ren tendement , ne sauraient t roubler le bonheur dont on y j o u i t . 

J'ose assurer que, si c'est une v é r i t a b l e u n i ó n avec Dieu , le d é m o n 
n 'y peut t rouyer p lace , n i nous faire l a moindre peine, parce que cette 
supremo raajesté é t a n t unie á l'essence de notre á m e , i l n 'oserait s'en 
approcher , n i r i en entendre des secrets q u i se passent entre son 
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Seigneur et elle. E t comment p o u r r a i t - i l p é n é t r e r une chose si c a c h é e , 
pu i squ ' i l es tcer ta in q u ' i l ne c o n n a í t pas m é m e nos p e n s ó o s ; j 'entends, 
en disant ceci , par lor des actions de Tentendement et de la v o l o n t é ; 
car, quant aux p e n s é e s q u i ne p r o c é d e n t que de notre imaginat ion , i l 
est sans doute que l e d é m o n les v o i t , á moins que Dieu l u i en ó te la 
connaissance. Qu'heureux est done u n tel é t a t o ü cet esprit malheureux 
ne nous p e ü t n u i r e , parce que Dieu nous favorise de tant de g r á c e s , 
que n i le d é m o n , n i n o u s - m é m e s ne saurions y apporter de l 'obstacle; 
et quels effets ne recoit point alors une ame de ía l i bé ra l i t é de ce su-
p r é m e monarque , q u i p rend tant de p la i s i r á donner, et dont les r i -
cliesses sont i n é p u i s a b l e s ! 

Je ne doute p o i n t , mes filies , que ees paroles : S i cette un ión est dé 
D i e u ; et i l y a encoré d'autres unions, ne vous erabarrassent. I I est 
certain n é a n m o i n s q u ' i l entre de r u n i o n dans les choses vaines , 
iorsqu 'on les aime avec passion , et que le d é m o n ne manque pas 
de s'en se rv i r ; mais l ' á m e ne ressent pas , dans cette sorte d ' u -
n i o n , beaucoup de plaisir et de p a i x ; au l i e u q u e , dans son u n i ó n 
avec Dieu , elle é p r o u v e des joies i n í m i m e n t é levées a u dessus 
de celles que Ton peut g o ú t e r sur la t e r r e , et q u i en sont aussi 
difterentes q u ' i l y a de différence entre les diverses causes d ' oú elles 
t i r en t l eu r o r i g i n e , ainsi que le savent ceux q u i en ont fait l ' e x -
p é r i e n c e . 

J 'ai di t autre pa r t que c'est de m é m e que si ees contentements 
terrestres ne touchaient que notre pean; au l i e u que c e u x - c i p e -
n é t r e n t jusque dans l a moelle des os. Je ne saurais me m i e u x 
e x p l i q u e r , et je crains que vous n ' cn soyez pas satisfaites, parce 
q u ' i l vous semblera que vous pourrez vous t romper dans des choses 
si i n t é r i e u r e s et si diffieiles á discerner. A i n s i , quoique ce que j ' a i 
di t s u ñ i s e pour ceux q u i ont e x p é r i m e n t é l ' u n et l ' a u t r e , l a di f fé­
rence q u i s'y rencontre é t a n t si grande, je vcux vous en donner 
une marque si m a n i f e s t é , que vous ne puissiez douter si c'est une 
g r á c e q u i vient de Dieu . I I l u i a p l u , par sa bou t é , de me faire; 
c o n n a í t r e au jourd 'hui cette dif férence. Je la t rouve t r é s - c e r t a i n e ; et 
ees mots : J l m e p a r a í t ou i l me semble, sont des termes dont j 'use 
toujours dans les m a t i é r e s dif í ic i les , lors m é m e que je crois les bien 
cntendre, et parler selon l a v é r i t é , á cause que j e suis p r é p a r é e , 
si je ne me t rompe , á m ' e n rappor ter á des hommes savants, parce 
que Dieu les ayant choisis pour é t r e des l u m i é r e s de son É g l i s e , ils 
ont cet avantage par-dessus les autres que , quand on leur propose 
quelque v é r i t é , i l les dispose á l a r ecevo i r , et que , p o u r v u qu ' i ls 
soient gens de b i e n , r i e n de tout ce qu 'on l eur peut d i r é de ses 
grandeurs et des merveilles q u ' i l opere dans les á m e s ne les é t o n n e , 
á cause qu ' i l s savent que son pouyoi r n 'ayant po in t de bornes , ü 
peut a l ler e n c o r é beaucoup a u - d e l á , j o i n t que l a connaissance que 
leur science l eu r donne de quelques autres choses non moins ad-
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mírab les recues dans l ' É g l i s e , l eu r fait ajouter foi á cel les-ci , quo i -
qu'elles ne soient pas e n c o r é connues. J'en puis par ler par e x p é r i e n c e , 
aussi bien que de ees demi-savan t s á q u i tout fait peu r , dont l ' i -
gnorance m'a c o ú t é s i che r ; et j e suis tres - p e r s u a d é e que ceux 
q u i ne croient pas que Dieu peut faire beaucoup davantage, et q u ' i l 
lu í p la i t quelquefois de se communiquer á ses c r é a t u r e s par des 
g r á c e s et des fayeurs ex t raord ina i res , ne sont g u é r e en é t a t de tes 
recevoir. Gardez-vous done b i e n , j e vous p r i e , mes soeurs, de tomber 
j a m á i s dans cette e r reur ; ma i s , quo i que Ton vous disedes grandeurs 
de D i e u , croyez qu'elles v o n t e n c o r é in fmiment a u - d e l á , et ne vous 
amusez po in t á examiner si ceux á q u i i l fait ees g r á c e s sont bons 
cu mauvais . C'est á l u í d e l e conna i t r e ; nous n'avons q u ' á le servir 
avec une e n t i é r e p u r e t é et s impl ic i té de coeur , avec une profonde h u -
m i l i t é , et á donner les louanges q u i sont dues aux merveilles de 
ses oeuvres. 

Pour revenir done á cette marque q u i me p a r a í t si cer ta ine , j e dis 
q u ' a p r é s que Dieu a t i r é cette á m e comme hors d'elle - m é m e , et l ' a 
p r i v é e de toutes ses foncí ions , pour mieux i m p r i m e r en elle la con -
naissance de son in f in i pouvo i r , et qu 'a ins i elle ne y o i t , n i n'entend, 
n i ne comprend r i e n durant l e temps que cela du re , q u i est toujours 
t r é s - b r e f , et l u i semble l ' é t r e e n c o r é davantage q u ' i l n'est en effet; 
ce r o i de gloire entre de telle sorte dans le plus i n t é r i e u r de cette 
á m e , et l 'honore si pleinement de s ad iv ine p r é s e n c e , que lorsqu'elle 
revient á e l l e - m é m e (1) , elle est si a s s u r é e d 'avoir r ecu cette faveur , 
qu'encore q u ' i l se p a s s á t plusieurs a n n é e s sans q u ' i l l u i en accorde 
une semblable, elle l u i est toujours p r é s e n t e , et les effets qu'elle p ro -
du i t ne cessent p o i n t de con t inue r , comme j e le d i ra i dans l a suite , 
parce que cela est for t impor tan t . 

Yous me demanderez p e u t - é t r e , mes filies, comment i l se peut faire 
que l ' á m e ait v u ou en tenduce la , puisque j ' a i di t qu'el le ne voya i t n i 
n 'entendait r í e n . Je r é p o n d s que lors de cette u n i ó n elle ne le voyai t 
pa s , mais qu'el le l ' a v u clairement depuis , non par une v i s i ó n , 
mais par une certitude indubitable q u i l u i est r e s t é e , et que Dieu 
seul l u i pouvai t donner. Je connais une personne q u i , ne sachant 
po in t e n c o r é q u ' i l est en toutes choses par p r é s e n c e , par puissance 
et par essence, le connut si parfaitement dans une de ees g r á c e s 
q u ' i l l u i fit, q u ' u n de ees deini-savants á q u i elle demanda de quelle 
sorte i l est en nous , l u i ayant r é p o n d u q u ' i l n 'y é ta i t que par g r á c e , 
elle ne le crut p o i n t , et fut e x t r é m e m e n t conso l ée q u a n d , a p r é s l 'a-
y o i r d e m a n d é depuis á d'autres plus savants, ils la con f i rméren l 
dans la vér i té dont elle é ta i t s i fortement p e r s u a d é e . 

(1) Celte certitude avec laquellela Síünte dit que Dieu fait connaitre á Táme qu'elle 
a éte véritablement unie á lui, ne regoit poinl de difíiculté ; mais il ne s'ensuit pas ne-
cessairement de la que Táme soit en gráce, parce que Dieu peut s'unir aussi aux ámes 
qui n'y sont pas. alin de les tirer du peché, et do les ramener a lui par une si grande 
l&yeur, ainsi que iaSainlc le dit aiüeurs. 
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Ne vous imaginez pas n é a n m o i n s que cctte cert i tude vienne d ' a y c í r 
v u auciine forme corpore l le , de m é m e que le corps de Notre-Seigneur 
J é s u s - C h r i s t est dans le t r é s - s a i n t Sacrement , quoique nous ne le 
voyions p o i n t ; car i l n 'y a en ceci que la seule d i v i n i t é . Mais comment , 
me d i r a - t - o n , pourrons-nous a y o i r une s i grande certitude de ce que 
nous ne voyons point? A celaje ne sais que r é p o n d r e . Ce sont des se-
crets de la toute-puissance de D i e u , q u ' i l ne m'appar t ient pas de p é n é -
t rer . Je suis n é a n m o i n s fort a s s ü r é e q u e j e dis l a v é r i t é , et je ne c r o i r a i 
j a m á i s qu 'une á m e q u i n 'aura pas cette certitude ait é té e n t i é r e m e n t 
unie á Dieu ; elle ne l 'aura été sans doute que par quelqu 'une de ses 
puissances , ou par quelqu 'autre de tant de différentes faveurs q u ' i l fait 
aux á m e s . Ne cherchons done p o i n t des raisons p o u r savoir de quelle 
sorte ees choses sepassent, puisque not re espr i t , n ' é t a n t pas capable 
de les comprendre , nous nous tourmenter ions i n u t i l e m e n t , et q u ' i l 
nous suffit de c o n s i d é r e r que la puissance de celui q u i o p é r e ees mer~ 
veilles est inf inie . 

Je me souviens, sur ce sujet, de ce que dit l ' é p o u s e dans le Gant ique: 
Le roi iría menee dans ses celliers; car vous voyez qu'elle ne di t pas 
qu'elle y soit e n t r é e d ' e l l e - m é m e , et qu'elle di t ai l leurs qu'elle allait 
cherchant de tous cótés son bien-aimé. Or j e c o n s i d é r e le centre de notre 
á m e comme u n cell ier dans lequel Dieu nous fait entrer quand i l l u i 
p l a í t et comme i l l u i p l a i t , par cette admirable u n i ó n , afin de nous y 
enivrer saintement de ce v i n si dé l i c i eux de sa g r á c e , sans que nous y 
puissions r i en contr ibuer que par l ' e n t i é r e soumission de not re v o l o n t é 
á la sienne, nos autres puissances et tous nos sens demeurant a l a porte 
comme endormis , lorsque Dieu entre dans ce centre de not re á m e , les 
portes f e rmées , de m é m e q u ' i l apparut á ses disciples, en l eu r d i s a n t : 
L a p a i x soit avec vous, et q u ' i l sort i t du s é p u l c r e , sans ó t e r la pierre 
q u i en fermait l ' e n t r é e . Vous ve r rez , dans l a s e p t i é m e demeure , que 
cette s u p r é m e m a j e s t é veut que l ' á m e , é t a n t dans l u i - m é m e comme dans 
son centre , y g o ú t e u n bonheur e n c o r é plus grand que celui dont elle 
j o u i t en celle-ci . Mais s i nous demeurons t o u j o u r s , mes filies, dans 
notre bassesse et notre m i s é r e , et ne c o n s i d é r o n s poin t que nous no 
sommes pas dignes de servir u n si grand Seigneur, comment pouvons -
nous e s p é r e r d ' a c q u é r i r l a connaissance de ees merveilles? Qu ' i l soit 
l o u é á j a m á i s 1 Ains i s o i t - i l . 

C H A P Í T R E I I . 

Comparaison de Táme avec un ver á soie, pour faire connaitre une partic de ce qui 
se passe entre Dieu et elle dans Toraison d'union, en cette cinquiéme demeure. 

DE L'ORAISON D'UNION , ET COMPAUAISON DE L'AME AYEG UN VER A SOIE. 

I I vous semblera p e u t - é t r e , mes sceurs, que j ' a i p a r l é de tout ce que 
Ton voi t dans cette c i n q u i é m e demeure ; i l m'en reste n é a n m o i n s e n c o r é 
beaucoup á rapporter , et vous pouvez vous souvenir que j ' a i di t q u ' i l 
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y a d u p l u s e í d u m o i n s ; mais ce n'est pas en ce q u i regarde r u n i o n , 
car j e n 'y puis r i en ajouter. 

Qaand les ámes á q u i Dieu fait ees g r á c e s se disposent á en recevoir 
de plus grandes, que n ' o p é r e - t - i l po in t en elles ? J'en d i r a i quelque 
chose, oomme aussi de la m a n i é r e dont cela se passe, et je me servirai , 
pour me faire mieux entendre, d'une comparaison q u i me parai t y é t r e 
fort p ropre , parce qu'elle fera voir qu'encore que Notre-Seigneur fasse 
tout en cela, nous ne laissons pas de faire beaucoup, en nous disposant 
á recevoir ees faveurs-

Voic i done quelle est l a comparaison dont j e p r é t e n d s me servir . 
Gomme vous savez par quelle admirable maniere se fait la soie, et dont 
i l n 'y a que D i e u q u i puisse é t r e l 'auteur , vous n ' ignorez pas 
que cette graine q u i ressemble á de petits grains de p o i v r e , et q u i 
paraissait m o r t e , é t a n t a n i m é e par la chaleur, produi t des vers, dans le 
m é t n e temps que les m ú r i e r s poussent des feuilles propres á les n o u r r i r , 
et q u ' a p r é s que ees petits an imaux sont devenus assezgrands, ils t i rent 
la soie de leur propre substance, l a filent, en forment une coque, s'y 
enferment, et y t rouvent l a fin de l eu r vie ; et qu'ensuite , au l i en que 
ees vers é t a i en t assez grands et difformes, i l sort de chacunc de ees 
coques u n petit pap i l lon blanc for t a g r é a b l e . 

Que si nous ne voyions poin t cela, et qu 'on nous le r a c o n t á t , comme 
é tan t a r r i v é en des temps for t é lo ignés de n o u s , pour r ions - nous le 
c r o í r e ? E t quelle ra i son serait capable de nous persuader q u ' u n petit 
an imal sans r a i s o n , t e l qu'est u n ver o u une mouche á m i e l , fút 
si indust r ieux et s i di l igent á t r ava i l l e r pour notre u t i l i t é , et q u ' i l en 
c o ú t á t la vie á ce pauvre ver ? I I n'est pas besoin , mes soeurs, de m ' é -
tendre davantage sur ce sujet ; ce peu sufíit pou r vous servir , durant 
quelque temps , de m a ü é r e de m é d i t a t i o n , et vous faire faire des r é -
í lex ions sur les merveilles de l a sagesse de notre D ieu . Que serait-ce 
done si nous connaissions les p r o p r i é t é s . de toutes les choses q u ' i l a 
c réées ? Nous pouvons sans doute t i r c r u n grand avantage de nous o c -
cuper des pensées de son inf inie grandeur, et de nous r é j o u i r de F h o n -
neur que nous avons d ' é t r e les é p o u s e s d 'un si sage et s i puissant r o í . 

Mais je reviens a ma comparaison. Quand ce ver m y s t é r i e u x , q u i est 
notre ame q u i é t a i t comme mor te par le p é c h é , et dans les occasions 
de continuer á l e commett re , commence d 'é t re a n i m é par la chaleur du 
Saint-Espri t , en profitant de ce secours g é n é r a l que Dieu donne á tous, 
par le moyen des r e m é d e s dont i l a l a i s s é l a dispensation á son É g l i s e , 
tels que sont l a f r é q u e n t a t i o n des Sacrements , l a lecture de bons 
l i v r e s , et les p r é d i c a t i o n s ; et que ce ver se n o u r r i t aussi de saintes 
m é d i t a t i o n s , j u s q u ' á ce q u ' i l soit devenu g r a n d , q u i est ce q u i fait 
mon sujet , alors i l t rava i l le á faire l a soie , et á former cette coque q u i 
est comme la maison o ú i l doit finir sa v ie . Or c'est de cette maison que 
j'entends parier , q u i n'est autre que J é s u s - C h r i s t , selon cette parole de 
saint P a u l : Notre vie est cachee en Dieu, J é s u s - C h r i s t est notre vie. 
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Vous voyez done, mes filies, ce que nous pouvons en ceci , avec Vas -
sistance de D i c u , p o u r faire q u ' i l soit l u i - m é m e notre demeure comme 
i l Test dans cette o ra i son , q u i est de t rava i l le r de notre cóté á bat i r 
cette demeure , ainsi que le ver á soie t rava i l le á faire sa coque. í l vous 
semblera p e u t - é t r e qu'en p a i l a n t d e la sorte, je p r é t e n d s que nous puis-
sions ó t e r ou donner quelque chose á Dieu , puisque je dis q u ' i l est l u i -
m é m e notre demeure, et que nous pouvons t rava i l l e r á b á t i r cette 
maison et nous y loger. Mais je suis tres - é lo ignée de croire que nous 
soyons capables d ' ó t e r o u de donner quelque chose á D i e u ; ce n'est que 
de n o u s - m é m e s que j 'entends que nous pouvons retrancher o u ajouter, 
comme font ees peti ls a n i m a u x , et que nous n 'aurons pas plus tó t fait 
tout ce q u i d é p e n d de nous , qu'encore que ce t r a v a i l ne soit presque 
r i e n , Notre - Seigneur l ' u n i r a á son infinie g randeur , et en rehaus-
sera tellement le m é r i t e , qu ' i l l e jugera digne d'en é t r e l u i - m é m e l a r e ­
compense ; et qu ' a in s i , b ien que ce soit l u i q u i a i t presque tou t f a i t , i l 
j o ind ra avec tant de b o n t é nos petits t r a v a u x aux grands t r avaux q u i l 
a soufferts , qu ' i l s deviendront une m é m e chose. 

Courage done, mes filies I ne perdons pas u n moment pour t rava i l l e r 
á u n si impor tan t ouvrage, en renoncant á not re amour-propre , á notre 
v o l o n t é , et á toutes les choses de la te r re ; en faisant des ceuvres de 
mort i f ica t ion et de p é n i t e n c e , en nous oceupant á l ' o ra i son , et en 
pra t iquant l ' o b é i s s a n c e et toutes les autres ve r tus , dont vous é íes 
si b ien ins t ru i t e s , que je n 'a i q u ' á souhaiter que vos actions 
soient conformes á vos connaissances. Que ce ver m e u r e , mes filies, 
a p r é s avoi r aceompli l 'ouvrage pour lequel i l a é té c r é é . Sa m o r t 
nous fera vo i r D i e u , et nous nous t rouverons comme a b i m é e s dans 
sa grandeur, de m é m e que ce ver est c a c h é et comme enseveli dans 
sa coque. Mais remarquez qu 'en disant que nous verrons D i e u , j e 
l'entends en la maniere q u ' i l se donne á connaitre dans cette sorte 
d 'un ion . 

Voyons maintenant ce que fait ce ve r , l o r s q u ' a p r é s é t r e m o r t au 
monde dans cette oraison, i l se convert i t en u n pap i l lon , q u i est le sujet 
auquel se rapporte tout ce que je viens de d i r é . Qu i pour ra i t ex -
p r imer quel est l ' é ta t oú se t rouve une ame , a p r é s avoi r é té unie 
á cette grandeur i n c o m p r é h e n s i b l e de D i e u , et comme p l o n g é e dans 
l u i - m é m e , quoique ce temps n ' a i t d u r é qu 'une demi-heure , ne croyant 
pas q u ' i l ail le j a m á i s á davantage ? Je puis vous d i r é avec v é r i t é 
que cette ame ne se c o n n a í t plus e l l e - m é m e , parce q u ' i l n 'y a pas 
moins de différence entre ce qu'elle é t a i t auparavant , et ce qu'elle 
est a lo rs , qu 'entre u n ver l a id et difforme, et u n papi l lon blane et 
t r é s - a g r é a b l e . Cette á m e ne sait comment elle a p u se rendre digne 
de p o s s é d e r u n si grand bonheur , n i d 'oú i l a p u l u i veni r . El le 
se t rouve dans u n cont inuel d é s i r de louer D i e u , et de souffrir pour 
son serviee de grands t ravaux et m i l ie m o r t s , s ' i l é t a i t possible; elle 
b r ú l e du dés i r de faire p é n i t e n c e ; elle a un amour ineroyable pour 
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l a re l ra i tc et la sol i tude; et elle souhaite avec tant d ardeur que 
chacun connaissc et rende á Dieu ce q u i l u í est d ú , qu'elle ne peut, 
sans en ressentir une e x t r é m e pe ine , v o i r qu 'on l'offense. Mais je 
par lera! plus p a r t i c u l i é r e m e n t de ees choses dans l a demeure suivante, 
q u i a tant de c o n f o r m i t é avec celle-ci, que c'est presque la m é m e chose, 
e x c e p t é en ce q u i regarde les effets, q u i sont forts différents , parce 
q u e , comme j e Tai d i t , lorsqu'une ame á q u i Dieu a fait la g r á c e 
d ' a r r ive r á cette c i n q u i é m e demeure, s'efforce de passer plus cu t re , 
i l o p é r e de merve i l l eux effets en elle. 

Quoique ce pet i t pap i l l on n 'a i t j a m á i s é t é en si grand repos , ou 
ne saurait v o i r , sans en donner de grandes louanges á D i e u , quelle 
est alors son i n q u i é t u d e . I I ne sait o ú al ler n i o ú se reposer, parce 
q u ' a p r é s avoir j o u i d 'un si grand bonheur, tout ce q u ' i l vo i t sur la 
Ierre lu í d é p l a í t , p r inc ipa lement quand Dieu Ta favor i sé diverses ibis 
de semblables g r á c e s , et comme e n i v r é de ce v i n dé l i c i eux q u i p ro -
d u i t , á c h a q u é fois que Ton en b o i t , de si grands effets. 

L ' á m e , q u i est ce pet i t pap i l lon , ne regarde plus alors que c ó r a m e 
m é p r i s a b l e ce qu'elle faisait pour former peu á peu sa coque, lorsqu 'c l le 
n ' é t a i t e n c o r é q u ' u n ver. Car, les ailes l u i é t a n t venues, e t a ins i pouvant 
voler , pourra i t -e l le se contenter de marcher seulement pas á pas ? Ses 
dés i r s de pla i re á D i e u sont si ardents, qu'elle ne t rouve r i e n de di f f i -
cile en ce q u i regarde son service. E l l e ne s ' é tonne plus des actions 
merveilleuses des saints , parce qu'el le sait par e x p é r i e n c e que Dieu 
assiste et transforme de telle sorte les á m e s , qu'elles ne paraissenl 
plus é t r e les m é m e s , tant leur faiblesse, en ce q u i regarde la p é n i t e n c e , 
est c h a n g é e en fo rcé ; et elle se t rouve tel lement d é l i v r é e del 'at tache 
des parents, des amis, et des autres choses d'ici-bas, qu ' au l i e u qu 'au-
paravant toutes ees r é s o l u t i o n s et tous ses efforts l u i é t a i e n t i nú t i l e s 
pour s'en s é p a r e r d'affection, et qu 'au contraire, elle s'y v o y a i t d e plus 
en plus e n g a g é e , elle voudra i t maintenant n 'y renoncer que pour pla i re á 
Dieu , et non pas par ob l iga t ion ; et enfin tout l a lasse et l a d é g o ú t e , parce 
qu'elle a é p r o u v é que Dieu est capable de l a mettre dans ce v é r i t a b l e 
repos qu'elle ne peut attendre des c r é a t u r e s . 

I I pour ra sembler que j e m ' é t e n d s t rop sur ce sujet; mais j e pourrais 
en d i ré beaucoup davantage; et ceux á q u i Dieu fait de semblables 
faveurs t rouveron t que j ' e n dis t rop peu . F a u t - i l done s ' é t o n n e r que 
ce pap i l lon , q u i ne t rouve r i e n sur l a ter re q u i l u i puisse p la i re , ne 
sache en quel l i e u s ' a r r é t e r ? Car , de re tourner d 'oú i l est s o r t i , cela 
n'est pas en son p o u v o i r , s ' i l ne p la i t á Dieu de l u i faire e n c o r é l a 
m é m e g r á c e . Se igneur , que de nouvelles peines commence alors de 
souffrir cette á m e , et q u i c ro i ra i t qu'elle en d ú t ressentir a p r é s 
avo i r é t é f avor i sée d'une faveur si sublime ? Mais c'est une n é c e s -
si té inév i t ab le de por ter toujours no t re c r o i x en ce m o n d e , d'une 
maniere ou d'une autre. 

Que si aue l cu 'ü in me disait (m'aDrés é t r e a r r i v é dans ^ette c i n q u i é m e 
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demeure, on j o u i t toujours d'un p le in repos et d 'unparfai tconlentement, 
je l u i r é p o n d r a i s q u ' i l n 'y est j a m á i s e n t r é , mais seulement p e u t - é t r o 
dans l a demeure p r é c é d e n t e , o ú i l a g o ú t é quelque pla is i r auquel la 
faiblesse de son n a í u r e l aura c o n t r i b u é , c u par quelque faussc paix 
dont le d é m o n l 'a í la t té , p o u r l u i faire ensuite une plus cruelle guer re ; 
quoique je ne veui l le pas en par lan t de la sor te , d i r é que l ' á m e ne 
í r o u v e l a pa ix , et mcme une grande pa ix , dans cette c i n q u i é m e de­
meure , puisque les t r a v a u x qn'elle endure sont d 'un te l p r i x et la 
cause q u i les fáit embrasser si excellente, qu ' i l s produisent l a pa ix et 
l a jo ie . 

Ce d é g o ú t que Fon a des choses du monde cause u n si grand dés i r 
d'en sor t i r , que l ' on n 'y t rouve de soulagement qu 'en pensant que Dieu 
veut que nous vivions dans cet e x i l ; et e n c o r é cela ne suffi t - i l pas, 
parce que, nonobstant tous ees avantages dont j ' a i p a r l é , l ' á m e n'est 
pas e n c o r é e n t i é r e m e n t soumise á l a v o l o n t é de D ieu , comme on le 
T e r r a dans la suite. E l l e ne laisse pas n é a n m o i n s de s'y conformer, 
quoique avec pe ine , et sans pouvoir s ' e m p é c h e r de r é p a n d r e q u a n t i t é 
de larmes, toutes les fois qu'elle fait o ra ison. Je crois que cette peine 
p r o c é d e de v o i r que Dieu , au l i eu d ' é t r e h o n o r é comme i l devrai t l ' é t r e , 
est tant o f fensé , et que tan t de maures et d ' h é r é t i q u e s se perdent. Mais 
ce q u i , á mon avis, afflige le plus cette á m e , , c'est le nombre de catho-
liques q u i tombent dans le m é m e m a l h e u r , parce qu'encore qu'elle 
sache que l a m i s é r i c o r d e de Dieu est grande, et que, quelque m é c h a n t 
que l ' on soi t , on peut se conyert i r et se sauver, elle a p p r é h e n d e l a con-
damnat ion de plusieurs . 

O merye i l leux effet de la puissance de Dieu I I I n 'y avait que peu 
d ' a n n é e s et p e u t - é t r e que peu de j o u r s , que cette á m e ne pensait q u ' á 
e l l e - m é m e ; et q u i l u i a done d o n n é ees sentiments s i grands et s i vifs, 
que l ' on ne saurait a c q u é r i r durant plusieurs a n n é e s de médi ta t ion» 
quelque appl icat ion que l ' on y apporte ? Car i l est v r a i , mes filies, que 
quand nous emploierions non-seulement plusieurs j o u r s , mais plusieurs 
a n n é e s , á c o n s i d é r e r que l malheur c'est d'offcnser D i e u ; que ceux qui 
se damnent de la sorte sont ses enfants et nos f r é r e s ; le p é r i l dans 
lequel nous sommes, et l 'avantage que ce nous serait de sor t i r de cette 
m i s é r a b l e v ie , cela ne suffirai tpas p o u r nous donner de tels sentiments, 
é t a n t cer tain q u ' i l y a une grande différence entre la peine que souffrent 
ees ames, et celles que nous souffrons, puisqu'encore que nous pu i s -
sions, avec l'assistance de Dieu, nous beaucoup oceuper de ees p e n s é e s , 
nous n'en sommes pas p é n é t r é s de douleur jusque dans le fond du 
cceur, a insi que le sont ees ames , sans qu'elles y contr ibuent r ien 
par e l l e s - m é m e s , et quelquefois sans le vou lo i r . Qu'est-ce done que 
cela ? et quelle en peut é t r e la cause ? L a y o i c i , mes soeurs : Ne vous 
souvenez-vous pas de ce que je TOUS a i d i t sur u n autre su je í , que 
Notre-Seigneur a condui t l ' épouse dans son cellier , p le in d'un v i n si 
d é l i c i e u x , et l ' a comme saintement en iv r ée de son amour? Or, ceci est 
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une m é m e chose; car cette á m e s ' é t an t e n t i é r e m e n t a b a n d o n n é e á son 
adorable condui te , l ' amour qu'elle l u i porte l a rend si soumise á sa 
divine v o l o n t é , qu'el le n e d é s i r e n i ne veut autre chose, s inon q u ' i l d i s ­
pose d'elle comme i l l u i p l a i r a ; mais c'est une g r á c e que j e crois q u ' i l 
í i ' accorde qu 'aux á m e s q u ' i l regarde cojnme é t a n t absolument á l u i . 
On peut d i ré q u ' i l les scelle alors de son sceau, sans qu'elles sacbent 
de quelle sorte cela se fait . Elles sont comme de l a cire sur laquelle on 
i m p r i m e u n cachet qu'elles ne sauraient i m p r i m e r , n i s 'amoll i r elles-
m é m e s , í o u t ce qu'elles peuvent é t a n t de recevoir cette impression, 
sans y r é s i s t e r . 

(1) O b o n t é merveilleuse de mon D i e u , de vou lo i r a insi tou t prendre 
sur l u i , et de se contenter que cette c i r e , q ü i est notre v o l o n t é , n ' y 
apporte po in t de r é s i s t a n c e 1 Vous voyez done , mes filies , de quel le 
sorte i l agit en c e c i , l o r sque , pour faire c o n n a í t r e á l ' á m e qu'elle est 
á l u i , i l l u i fait cette e x t r é m e g ráce de la t ra i te r comme i l a t r a i t é son 
Fi ls en cette v ie . Car q u i devait plus que J é s u s - C h r i s t d é s i r e r d'en 
sor t i r? et ne l e t é m o i g n a - t - i l pas dans la cene, quand i l d i t : J ' a i dés iré 
mee un extréme d é s i r , et le reste. Si j e vous demande , Seigneur , 
comment vous ne vous r e p r é s e n t i e z po in t les extremes souffranccs 
d'une m o r t si douloureuse, je sais que vous me r é p o n d r e z que ,quelque 
grandes qu'elles fussent, vo t re dé s i r de sauver les hommes les surpas-
sait de beaucoup , et que les t r a v a u x que vous avez s u p p o r t é s durant 
t ou t le cours d'une vie aussi laborieuse q u ' a é t é l a v ó t r e , vous les faisaient 
m é p r i s e r . 

G o n s i d é r a n t , sur ce sujet , que le tourment qu 'une personne que je 
connais souffrait de v o i r offenser Dieu , l u i é t a i t si insupportable qu'elle 
aura i t d o n n é sa vie avec Joie pour s'en d é l i v r e r , j e p e n s á i s en m o i -
m é m e que s i une á m e dont l ' amour pour D i e u se peut d i r é n ' é t r e 
presque r i e n en comparaison de ce lu i de J é s u s - C h r i s t p o u r son P é r e , 
l u i faisait sentir une s i e x t r é m e peine, quelle devait é t r e celle de ce 
R é d e m p t e u r d u monde , puisque, toutes choses l u i é t a n t p r é s e n t e s , i l 
voyait tou t d 'une vue l a mul t i tude infinie de p é c h é s commis contre 
l 'honneur de son P é r e ? Certes, je suis p e r s u a d é e qu 'une si v ive douleur 
l e t o u c h a i t beaucoup davantage que cellos q u ' i l a e n d u r é e s dans sa 
Passion, parce que l e p la i s i r de nous racheter par sa mor t , et de t é m o i -
g n e r , en l a souffrant , son e x t r é m e amour pour son P é r e , les adoucis-
s a i t ; de m é m e que nous voyons qu 'une á m e vivement t o u c h é e de 
l ' amour de Dieu ne sent presque point l a r i g u e u r des plus rudes p é n i -
tences , et voudra i t en faire e n c o r é de plus grandes. A i n s i , quoique 
J é s u s - C h r i s t e ú t t an t de jo ie d'accomplir s i parfaitement l a v o l o n t é de san 
P é r e , sa douleur de le v o i r offensé, et tant d ' á m e s se p r é c i p i t e r dans 

(1) Lorsque la Sainle dit que Ies ámes qui sont en cel étal connaissent gifelles'sont 
a Dieu par le désir qu'elles ont de mourir, afín de jouir de sa présence, elle ne pre-
tend pas diré que cette connaissance est infaillible, mais seuleraent qu'elle est m o 
nlement el probablement certaino. 

S. T H . I , • 41 
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I enfer, é tai t s i e x t r é m e , que j e ne doute point que , s ' i l n ' e ú t é t é p lü s 
qu 'homme, une seule j o u r n é e de la peine qu'elle l u i faisait endurer 
e ú t é té capable de l u i faire perdre non-seulement l a v ie , mais plusieurs 
vies, s ' i l les avait eues. 

GHAPITRE I H . 

De l'oraíson d'union. Que l'amour du prochain est une marque de 
cette unión. 

DE L'ORAISON D'UNION. 

Revenons maintenant á cette á m e que j ' a i c o m p a r é e aussi á une co-
lombe, et voyons quelles sont les g r áce s que Dieu l u i fait en cet é t a t , 
I I faut toujours poser pour constant qu'elle doit t rava i l le r sans cesse á 
s'avancer dans son service et dans l a connaissance d ' e l l e - m é m e . Car 
si elle se contente de recevoi r des g r á c e s , et que les c o n s i d é r a n t comrae 
ne l u i pouvant manquer , elle s ' é g a r e duchemin du ciel en n'observant 
pas les commandements de D i e u , i l l u i a r r ive ra , comme á ce v e r á s o i e 
dont j ' a i p a r l é , q u i ne laisse pas de m o u r i r , e n c o r é q u ' i i en produise 
d'autres par le moyen de cette graine q u ' i l laisse de l u i , et ce q u i me 
fait par ler de l a sorte , c'est que ne pouyant croire que Dieu permette 
qu 'une aussi grande g r á c e que celle q u ' i l a faite á cette á m e soit m u ­
t i l e , j e tiens pour cer ta in que , si elle ne l u i sert pour e l l e - m é m e , elle 
profite á d'autres, non-seulement durant l e temps qu 'en pra t iquant l a 
y e r t u elle les échauffe par sachaleur, mais e n c o r é depuis l ' avoi r perdue, 
parce q u ' i l l u i reste toujours un dés i r de l 'avancement des autres , et 
qu'elle p rend p la i s i r á leur faire c o n n a í t r e quelles sont les g r á c e s dont 
Dieu fayorise ceux q u i l 'a iment et q u i le seryent. 

J 'ai connu une personne á q u i ce que je dis est a r r i y é . Car s 'é tai í t 
malheureusement é l o i g n é e de D i e u , elle ne laissait p^s de d é s i r e r que 
les autres profitassent des faveurs q u i l l u i ayai t faites , et de les beau-
coup seryir en les ins t ruisant dans l 'ora ison. Notre-Seigneur r é p a n d i t 
depuis dans son á m e une nouvelle l u m i é r e , mais q u i ne produisai t pas 
e n c o r é les effets dont j ' a i p a r l é . Et combien y en a- t - i l q u ' i l appelle á 
l 'apostolat, comme Judas , et q u ' i l é l é v e sur le t r ó n e , comme S a ü l , q u i 
se perdent a p r é s par leur faute? Cela nous doit apprendre, mes sosurs, 
que , pour ne pas tomber dans u n t e l m a l h e u r , et nous rendre dignes 
de recevoir e n c o r é d'autres g r á c e s , l e seul moyen est de pra t iquer 
l ' o b é i s s a n c e , et de ne nous é l o i g n e r j a m á i s de la l o i de Dieu , ce q u i est 
une r é g l e g é n é r a l e , non-seulement p o u r ceux á q u i i l fait de semblables 
g r á c e s , mais pour tou t le monde. 

Je crains que ce que j ' a i d i t de cette c i n q u i é m e demeure ne soit pas 
e n c o r é assez c l a i r , et comme i l est si avantageux d'y pouyo i r entrer, 
i l est bon de n 'en pas ó t e r l ' e s p é r a n c e á ceux á q u i D i e u ne donne pas 
asscz de l u m i é r e s p o u r c o n n a í t r e ees choses surnalurelles , puisqu' i ls 
peuventayec sonsecours a r r iye r á une vé r i t ab le u n i ó n , p o u r y u qu ' i l s 
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s'efforcent de tou t leur p o u v o i r de soumettre l eur v o l o n t é a la sienne. 
Oh I combien y en a - t - i l q u i disent et q u i croient fermement é t r e dans 

ees dispositions I E t m o i , je yous assure que s'ils y sont , ils ont obtenu 
d e D i e u ce qu'ils peuvent souhaiter , et ne doivent plus se mettre en 
peine de n ' é t r e point a r r i y é s á cette aut re u n i ó n si dé l i c ieuse dont j ' a i 
p a r l é , en c o n s i d é r a n t que ce qu'elle a de mei l leur est qu'elle p r o c é d e de 
celle dont j e par le maintenant . Que cette u n i ó n est done dés i r ab l e , et 
qu'heureuse est r á m e q u i a r r ive j u s q u ' á obtenir une si grande faveur l 
E l l e se t rouvera dans' u n p l e in repos , m é r a e en cette v i e , p u i s q u e , 
e x c e p t é l ' a p p r é h e n s i o n de perdre son Dieu ou le dép la i s i r de v o i r qu 'on 
Toffense, n i la p a u v r e t é , n i la maladie , n i l a m o r t , si ce n'est des p e r -
sonnes ú t i l e s á l ' É g l i s e , n i r i e n de tou t ce qu i peut a r r ive r i c i - b a s , ne 
sera capable de r a f í l i ge r , parce qu'elle est a s s u r é e q u ' i l sait beaucoup 
m i e u x ce q u ' i l fait qu'elle ne sait ce qu'elle d é s i r e . 

Vous devez r e m a r q u e r , mes filies , q u ' i l y a de certaines peines q u i 
sont des effets de l a nature et de la c h a r i t é q u i nous font c o m p á t i r aux 
m a u x de notre prochain , a ins i que nous royons que Notre-Seigneur fut 
t o u c h é l o r s q u ' i l ressuscitale Lazare, e t q u e ees peines n ' e m p é c h e n t pas 
l a v o l o n t é de demeurer unie á D i e u , n i ne t roublent po in t l ' á m e par des 
i n q u i é t u d e s q u i l u i fassent perdre l e repos, mais passent promptement , 
á cause, comme je l ' a i d i t en pa r l an t des goú t s et des douceurs q u i se 
rencontrent dans Fora ison , qu'elles ne p é n é t r e n t pas, á m o n a v i s , 
j u s q u ' á l ' i n t é r i e u r de l ' áme , et font seulement impression sur ses sens 
et ses p u í s s a n c e s . Ces peines , q u i se rencontrent dans les demeures 
p r é c é d e n t e s , n 'entrent point dans celle dont i l me reste á p a r l e r , n ' é t a n t 
pas besoin, dans cette m a n i é r e d 'un ion , que les puissances soient sus-
pendues , puisque Notre-Seigneur a d'autres yoies que celles que j ' a i 
r a p p p r t é e s , pour r é p a n d r e ses richesses dans les ames et les conduire 
dans ces demeures. Mais p r e ñ e z garde , mes filies , q u ' i l faut q u ' i l en 
c o ú t e la vie á ce ver á soie; et sa m o r t vous c o ü t e r a cher, parce q u e , 
dans cette autre u n i ó n , l ' é t o n n e m e n t o ú é ta i t l ' á m e de se v o i r dans une 
vie q u i l u i é t a i t si nouvel le , d iminua i t sa peine de v o i r m o u r i r ce ver; au 
l i eu que dans cette autre u n i ó n , quoique l ' á m e p ú t conserver la v ie au 
ver, i l faut qu'elle l u i donne la mor t . J'avoue que ce dernier é t a t est 
beaucoup plus p é n i b l e que le p r emie r ; mais l a r é c o m p e n s e en sera 
aussi beaucoup plus grande s i nous demeurons victorieuses; et nous le 
serons sans doute, p o u r v u que notre v o l o n t é soit v é r i t a b l e m e n t un i e á 
celle de D i e u . 

C'est l a l ' un ion que j ' a i toute ma vie dé s i r ée et d e m a n d é e á N o t r e -
Seigneur, et q u i est l a plus facile á connaitre et l a plus a s s u r é e . Mais 
que peu de nous y a r r i v e n t , quoique celles q u i prennent garde á ne 
point o í fenser D i e u , et q u i sont e n t r é e s á c e dessein en r e l i g i ó n , s'ima-
ginent qu'elles ont par l a satisfait á t o u t ! Hé la s I combien y a - t - i l de 
sortes de vers dont on ne s'apercoit point , j u s q u ' á ce qu' i ls aient r o n g é 
nos vertus par des'sentiments d 'amour-prepre , par res t ime de nous -



t E CHATEAU DE L AME. 

m é m e s , par des jugements t é m é r a i r e s de notre p rocha in , bien qu 'cn 
des choses l é g é r e s , et par des raanquements de c h a r i l é , en ne l 'a imant 
pas comrac nous - m é m e s ? Car, e n c o r é que nous t á c h i o n s de nous ac-
q u í t t e r de nos devoirs pour ne poin t tomber dans le p é c h é , ee n'est pas 
é t r e dans l a disposit ion que nous devons avo i r pour é t r e e n t i é r e m e n t 
unies á l a y o l o n t é de D i e u . 

Or , quelle est, á votre avis , mes filies, sa v o l o n t é ? C'est que nous de-
venions si parfaites, que nous ne soyons qu 'une m é m e chose avec l u i et 
avee son P é r e , comme i l le l u i a d e m a n d é pour nous. Mais y o f e z , j e 
vous p r i e , combien de choses nous manquent pou r a r r ive r á cet é t a t . Je 
vous assure q u e , lorsque j ' é c r i s ceci , je souffre une grande peine de 
m'en y o i r si é lo ignée , et cela seulement par ma fau te , n ' é t a n t po in t 
n é c e s s a i r e que Dieu nous fasse p o u r ce sujet de nouvelles g r á c e s , pu i s -
q u ' i l suffit q u ' i l nous a i t d o n n é son Fi l s pour nous enseigner l a m a n i é r e 
dont nous devons nous conduire . Ne YOUS imaginez pas n é a n m o i n s que 
cela s'entende de telle sor te , que cette c o n f o r m i t é á la v o l o n t é de Dieu 
nous ob l igo , q u á n d nous perdons u n p é r e ou un f r é r e , á n 'en avoir 
po in t de s e n t í m e n t , et á souffrir avec jo ie les peines et les m a l a -
di es q u i nous a r r ivent . Ce serait passer t rop a v a n t ; et si Ton e x a ­
mine bien de quels mouvements sont p o u s s é s ceux q u i semblent en 
user a i n s i , on t rouvera que la p lupa r t ne font que par nécess i t é ce 
q u ' i l s paraissent faire par ve r tu : et i l n 'en faut point de meil leure 
preuve que tant d'actions semblables des philosophes p a í e n s , dont 
une sagesse h u m a i n e , q u i n'est que folie devant D i e u , é t a i t l a seule 
cause. I I ne nous demande que deux choses dans ees rencont res , 
Tune de l ' a imer , et l ' au t re d 'aimer notre p rocha in . C'est done á cela 
que nous devons t r a v a i l l e r , puisque , p o u r v u que nous les accom-
plissions fidélement , nous ferons sa v o l o n t é et serons unies á l u i . 
Mais i l p a r a í t assez, comme j e l ' a i d i t , que nous sommes fort 
é l o i g n é e s de nous en a c q u i t í e r en l a m a n i é r e que nous le devrions 
p o u r contentor p le inement u n s i g rand ma i t r e . Je le p r ie de nous 
fa i re l a g r á c e d 'entrer dans une s i sainte d isposi t ion; et nous y 
entrerons sans doute, si nous le youlons d'une v o l o n t é pleine et 
d é t e r m i n é e . 

1 L'AMOUR DU PROCHAIN EST ÜNE MARQUE DE L'UNION AVEC DIEU. 

/ L a marque l a plus a s s u r é e pour savoir si nous prat iquons fidé-
j lement ees deux choses est, á m o n av is , d 'avoir u n amour sincere 
et y é r i t a b l e pour notre p rocha in . Car nous ne pouvons c o n n a í t r e 
certainement j ü s q u ' o ü va notre amour p o u r Dieu , q u o i q u ' i l y a i t 
de grandes marques p o u r en j u g e r ; mais nous voyons beaucoup 
plus c la i r en Ce q u i regarde Tamour du prochain ; et plus vous y 
avancerez, mes soeurs, p l ü s vous vous devrez t e ñ i r a s s u r é e s que 
vous avancez dans l ' amour de Dieu , parce que celui q u ' i l nous 
po r t e est si g r a n d , q u ' i l r é c o m p e n s e , par r a u g m e n t a t í o n de cet 
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a m o u r , celui q u ' i l vo i t que nous avons pour notre p rocha in , et cela 
par diverses yoies q u i me paraissent s i visibles , que je ne puis en 
douter- Nous ne saurions done t r op faire de ré f l ex ions sur la m a ­
niere dont nous agissons, puisque c'est avee perfection que nous 
pouvons croi re é t r e en assurance, á cause que la nature humaine 
a é t é s i corrompue par l e p é c h é , que nous n 'a r r iverons j a m á i s á 
cet amour parfai t de notre prochain que par notre amour p o u r 
D i e u , q u i en est comme l a racine et l a source. 

Pui§ done, mes filies, que ceci nous est d'une telle c o n s é q u e n c e , 
p r e n o n s - y garde jusque dans les moindres choses , sana nous a r -

| r é t e r á ees grandes» p e n s é e s q u i nous viennent en foule dans l ' o -
r a i s o n , de ce que nous voudrions faire pou r le p rocha in et p o u r 
l e salut d'une seule ame , á q u o i s i nos actions ne r é p o n d e n t pas, 
nous devons c o n s i d é r e r ees pensées comme de bellos imaginat ions . 
J'en dis de m é m e de i ' h u m i l i t é et de toutes les autres vertus. I I 
n'est pas croyable de combien d'artifices le diablo se sert pour nous 
persuader que nous sommes ver tueux . I I met tou t en oeuvre, et 
i l a r a i s o n , puisque r i e n ne peut tant n u i r e , á cause que ees fausses 
vertus sont toujours a c c o m p a g n é e s d 'un orguei l secret, au l i e u q u ' i l 
ne s'en rencontre j a m á i s dans celle que Dieu nous fait l a g r á c e de nous 
donner. 

N'est ce pas une chose admirable de v o i r des personnes q u i , a p r é s 
s ' é t r e i m a g i n é dans l 'o ra ison qu'elles seraient ravies d ' é t r e h u m i l i é e s et 
de recevoir publ iquement des affronts pour l ' amour de Dieu , fon t , au-
so r t i r de l a , tout ce qu'elles penvenl pour cacher j u s q u ' á l a moindre 
f a u t é , soit qu'elles l 'a ient commise, o u qu 'on les en acense sans sujet. 
D ieu nous p r é s e r v e d'une tel le erreur I Ceux q u i y tombent doivent 
bien se garder de faire quelque fondement sur ees vaines r é s o l u t i o n s , 
que Ies effets font connaitre ne proceder pas de l eur v o l o n t é , mais de l a 
malice du d é m o n , q u i t rompe a i s é m e n t Ies femmes et les ignorants , 
manque de savoir la d i í férence q u ' i l y a entre r i m a g i n a t i o n et les p u i s -
sances, et t an t d'autres choses q u i se passent dans notre i n t é r i e u r . 
Helas 1 mes soeurs, q u ' i l est facile de v o i r q u i sont celles d'entre vous 
q u i aiment v é r i t a b l e m e n t le p rocha in , et celles q u i ne l ' a iment pas avec 
tant de perfect ion! Que s i vous connaissiez bien l ' importance de cette 
v e r t u , avec quelle appl icat ion et quelle ardeur ne vous porteriez-vous 
pas á la prat iquer I 

Lorsque j e vois d'autres personnes si a t t a c h é e s á l eu r oraison qu'elles 
n*oseraient se remuer , n i tant soit peu en d é t o u r n e r leurs p e n s é e s , de 
crainte de perdre quelque chose du p la i s i r qu'elles y prennent et de la 
dévo t ion qu'elles y o n t , je n ' a i pas de peine á j u g e r q u e , puisqu'elles 
croient que tou t consiste en cela , elles ne savent g u é r e par quelle voie 
on a r r ive á l ' u n i o n . Non, n o n , mes soeurs, ce n 'en est pas la le chemin, 
Bien ne se contente pas des paroles et des p e n s é e s , i l veut des effets et 
des actions. Si done vous voyez une malade que vous puissiez soulager 



646 LE CHÁTEAtJ DE L 'AMB. 

en quelque chose, quittez hardiment cette dévo t ion pour T a s s í s t e r , 
compatissez á ce qu'elle souffre; que sa douleur soit aussi la TÓtre, 
et s i , pour la faire manger, il vous faut j e ú n e r , j e ú n e z avecjaie, non 
senleraent pour l 'aniour d 'e l le , mais pour l 'amour de D i e u , q u i vous 
le commande. G ' e s t - l á la v é r i t a b l e u n i ó n , pursque c'est n 'ayoir poinf 
d'autre vo lon té que la sienne. S i yous entendez donner de grandes 
louanges á que lques -uns , soyez-en plus aises que si on yous loua i t 
y o u s - m é m e s . Cela vous sera b ien facile si yous étes humbles , et vous 
ne p o u r r i e z , au con t ra i r e , yo i r sans peine qu'on yous l o u á t . Que s'il 
y a du m é r i t e k se r é j o u i r d'eHtendre publ ie r les vertus de ses soeurs, 
i l n'y en a pas moins á ressentir auta^t de plais i r de leurs fáutes que 
des v ó t r e s propres , et á faire tout ce que vous pourrez pour les cou-
v r i r . Je me suis beaucoup é t e n d u e a i l leurs sur ce sujet, parce que j e 
sais que nous ne pouvons, sans nous perdre, don tDieu yeui l le nous p r é -
server , manquer á ce que je yiens de d i r é . Mais , p o u r y u que vous le 
prat iquiez f vous deyez toujours e s p é r e r d'obtenir de Dieu la g r á c e 
d'arciver á cette u n i ó n dont j ' a i p a r l é ; au l i e u que, si yous n'avez poin t 
cet amour du p rocha in , quoique vous ayez de la d é v o t i o n et sentiez 
des douceurs q u i vous feront p a r a í t r e que vous serez a r r i y é e s j u s q u ' á 
avoir quelque petite s u s p e n s i ó n dans Toraison de q u i é t u d e , ainsi que 
quelques-unes se l ' imaginent a i s é m e n t et se persuadent qu'alors tout 
est fait , croyez-moi , vous n 'étes p o i n t a r r i y é e s á cette u n i ó n . Demandez 
done á D i e u du fond du coeur qu'il vous donne avec p l é n i t u d e cet 
amour pour le prochain , et a p r é s r laissez-le faire. Sa b o n t é est si grande, 
qu'il vous accordera plus que vous ne sauriez d é s i r e r , p o u r v u que vous 
yous fassiez violence pou r a s s u j é t i r en toutes choses votre vo lon té a 
la sienne, que vous oubliiez vos i n t é r é t s pour ne penser qu'á l u i p la i re , 
m a l g r é la r é p u g n a n c e de la nature , et que vous n ' a p p r é h e n d i e z aucun 
t r a v a i l lorsque voUs rencontrerez des occasions de soulager votre p r o ­
chain. Que si cela vous semble p é n i b l e , c o n s i d é r e z , mes soeurs, ce que 
l 'amour que notre d iv in é p o u x nous por te , l u i a fai t souffrir lo r sque , 
pour nous d é l i v r e r de la m o r t et d'une mor t é t e r n e l l e , il en a soufferl 
sur la c r o i x une s i terr ible . 

CHAPITRE I Y . 

La Sainle compare 1- oraison d'union á un mariage spirituel de Kátne avec Dieu, dit 
que c'est dans cetle cinquiéme demeure que se fait comme la premiére enlrevue de 
l'époux et de l'épouse, et quMl n'y a point de soin qu'on ne doive prendre pour ren-
dre inútiles les efforts que fait le démon aíin de tácher á porler l'áme á relourner; 
en arriére. Préparation á rintelligence de la sixiéme denaeure. 

DE L'ORAISON D'üNlON. 
I I me semble, mes filies, que je vous ai l a i s sées dans le dés i r de sa-

v o i r ce que devient cette colombe, et oú elle s ' a r r é t e pour se reposer, 
lorsque j'ai di t que ce n'est pas en des contentements terrestres, ni en 
des g o ú t s spirituels qu'elle t rouve son repos. Son v o l la porte sans 
doute beaucoup plus hau t ; et je ne puis vous satisfaire sur ce sujet que 
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dans la d e r n i é r e demeure dont i l me reste á par ler . Dieu Yeuille r ap-
peler ma m é m o i r e et m'assister pour T é c r i r e ; car cinq mois se sont 
p a s s é s depuis que j ' e n suis d e m e u r é e l á , et comme ce m a l de t é t e dont 
je suis toujours t r a r a i l l é e ne me permet pas de r e l i r e ce que j ' é c r i s , 
je pou r r a i tomber en plusieurs redites, mais cela impor te de peu, 
puisque ce n'est q u ' á mes soeurs que je par le . 

COMPARAISON DE t'ORAISON D'ÜNION A UN MARIAGE SPIRITÜEL. 

J ' é c l a i r c i r a i , au moins le m i e u x que je p o u r r a i , ce que cette u n i ó n 
me pa ra l t é t r e ; j e me se rv i ra i pour cela, selon ma coutume, d'une 
comparaison, et reviendra i e n s u i t e á ce petit pap i l lon , q u i , e n c o r é q u ' i l 
volé toujours sans s ' a r r é t e r , á cause q u ' i l ne t rouve po in t de v é r i t a b l e 
repos dans l u i - m é m e , ne laisse pas de faire du bien á soi et aux a u -
tres. Je vous a i déjá dit direrses fois que Dieu c o n t r á e t e u n mariage 
sp i r i tue l entre lu í et les á m e s ; et nous ne saurions t rop le remercier 
de vou lo i r , par u n t e l e x c é s de sa b o n t é , se tant h u m i l i e r pour l ' a -
m o u r de nous. J 'ayoue que cette comparaison est g r o s s i é r e , mais je 
n'en sais point q u i expr ime mieux ce que je veux d i r é que le sacre-
ment de mariage, parce, qu'encore q u ' i l y a i t cette grande différence 
entre le mar iage dont je y e u x par le r et le mariage ord ina i re , que l ' u n 
est tout sp i r i t ue l , a u l i e u que l 'autre est corpore l , i l s ont cela de c o m -
m u n que l ' amour en est le l i en . Les o p é r a t i o n s de ce lui dont j ' a i á t r a i -
ter maintenant sont s i p u r é s , s i subtiles, si vives, si p é n é t r a n t e s et 
pleines de tant de consolat ion et de douceur, que nuiles paroles ne sont 
capables de les exp r imer ; mais Notre-Seigneur sait bien les faire 
sentir . 

I I me semble que l ' u n i o n n 'accompli t pas e n t i é r e m e n t ce mariage 
sp i r i tue l , et qu 'a ins i que, lorsque dans le monde on veut faire u n m a ­
r iage, o n s 'infbrme de l ' humeur des personnes et de leurs incl inat ions , 
et l ' on fait qu'elles se voient , p o u r é t r e e n c o r é plus a s s u r é e s s i elles 
seront satisfaites l ' une de l ' a u t r e ; de m é m e , p r é s u p p o s a n t que ce m a ­
riage spi r i tue l é t a n t dé já en ees termes, l ' á m e c o n n a í t l ' e x t r é m e b o n -
heur que ce l u i sera, et est t r é s - r é s o l u e de soumettre e n t i é r e m e n t sa 
v o l o n t é á celle de son d iv in é p o u x , et que d 'un autre có té , cette su-
p r é m e m a j e s t é l a voyant dans cette disposit ion, yeut bien, pour l u i faire 
connai t re j u s q u ' á que l poin t va l ' excés de l 'honneur q u ' i l est r é s o l u de 
l u i f a i r e , en venir avec elle á une en t revue ; je puis d i r é que cela se 
passe de la sorte dans cette oraison d 'union , parce qu'elle dure si peu, 
que tou t ce que l ' á m e peut faire est de connaitre d'une maniere inef-
fable quel est ce d iv in é p o u x q u i veut l 'honorer de l a q u a l i t é de son 
é p o u s e , et les sens et les puissances ne pour ra ien t en mi l le a n n é e s 
a c q u é r i r la connaissance de ce qu'elle comprend dans ees moments. 
Mais bien que cette vue dure si peu, les perfections infinies de cet i n ­
comparable é p o u x font une telle impression dans cette á m e , qu'elles 
l a rendent plus digne qu'elle n ' é t a i t de l u i é t r e unie par u n si s a in t 
mar iage , parce qu'elles augmentent e n c o r é de telle sorte son a m o u r 
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et son respect pour l u í , q u ' i l n y a r ien qu'elle ne vcui l lc faire pour lu í 
p la i re , afín de p o s s é d e r un te l bonhcur . Que s i , a u l i e u de se donner 
tout e n t i é r e á cet i rnmor te l é p o u x , elle é ta i t si malheureuse que de 
s'attacher d'affection á q u o i que ce soit hors de l u i , 11 l 'abandonnerait 
a u s s i t ó t , et elle se t r o u v e r a i í p r i v é e de ees faveurs inestimables. 

EFFORTS DU DKMON POUR FATUE RETOÜRNER LES AMES EN ARRIÍCUR. 

Ames c h r é t i e n n e s á q u i Notre-Seigneur a fait l a g r á c e d 'a r r iver j u s -
q u ' á ees termes, je vous conjure par l u i - m é m e de ve i l le r sans cesse 
sur votre c o n d u i í e , et d ' év i te r les occasions q u i pourra ien t yous faire 
tomber, parce qu'en cet é t a t 1 ame n'est pas e n c o r é assez forte p o u r 
s'exposer s a n s p é r i l , ainsi qu'elle l e p o u r r a i t faire a p r é s que ce mariage 
cé l e s t e aura i t é té accompli dans l a s i x i é m e demeure. Car i c i cet é p o u x 
et cette é p o u s e ne s ' é t a n t vus qu 'une seule fois, i l n 'y a poin t d'efforts 
que le d é m o n ne fasse p o u r í r a v e r s e r ce mar i age ; a u l i e u que lo r s -
q u ' i l est a c h e v é , et q u ' i l vo i t que cette heureuse é p o u s e n 'a plus d 'au-
tre v o l o n t é que cclle de sonsaint é p o u x , i l n'ose entreprendre d ' é b r a n » 
le r sa fidélité, parce q u ' i l sait q u ' i l ne le pour ra i t faire q u ' á sa con fu ­
s ión et á sa honte, et qu'elle en t i r e ra i t de l 'avantage. 

J'ai v u , mes filies, des ames for t é l evées , q u i é t a n t a r r i v é e s á cet é t a t , 
c ' e s t - á - d i r e , á cette entrcvne avec leur é p o u x , sont t o m b é e s dans les 
p iéges des d é m o n s ; tou t l 'enfer, c ó r a m e j e Tai d i t , se j o ignan t ensemble 
ans ees rencontres, á cause que ees malheureux esprits savent q u ' i l 
ne s'agit pas seulement de l eur faire perdre une ame, mais plusieurs . 
Comraent pour ra ien t - i l s l ' ignorer , a p r é s tant d ' e x p é r i e n c e s qu ' i l s en 
ont faites, et nous, en douter, et en rendre t rop de g r á c e s á D i e u , l o r s -
que nous c o n s i d é r o n s l a q u a n t i t é d ' á m e s qu 'une seule lu í acquiert que l -
quefois, l a mul t i tude de celles que les mar ty r s ont convertics ; corn-
bien sainte ü r s u l e en a conduit dans le c i e l ; et le grand nombre de 
celles que saint D o m i n i q u e , saint Francois et d'autres fondateurs d'or-
dres ont, par de semblables g r á c e s , a r r a c h é e s des mains de ces princes 
des t é n é b r e s ? Or, q u i leur a d o n n é ce pouvoir , sinon les efíbrís qu'elies 
ont fait pour ne pas perdre par l eur fauíe les a v a n í a g e s q u i se r e n -
contrent dans ce d iv in mariage? Dieu n'est pas, mes filies, moins dis­
p o s é q u ' i l é ta i t alors á nous accorder ees g r á c e s ; et j ' osera i d i ré q u ' i l 
Test e n c o r é davantage, en quclquc maniere , parce q u ' i l y va de son 
service de nous mettre en é t a t de d é s i r e r de les recevoir , tant i l y a 
au jourd 'hui peu de personnes, en comparaison de ce q u ' i l y en avai t 
a lors , qu i n 'aient pour fin que son honneur et sa g lo i re . Nous nous 
aimons t rop ; nous n'avons que t rop de soin de notre conservation ; et 
quelle e r reur peut é t r e plus grande I É c l a i r e z - n o u s , Seigneur, de vot re 
divine l u m i é r e , afin de nous e m p é c h e r de tomber dans de si dangereu-
ses t é n é b r e s I-

11 vous viendra p e u í - é t r e , mes sosurs, dans l 'espri t deux difficultés» 
L a premiare, comment i l se peut faire a u unc á m e ausst soutnise que 
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je Tai dit á l a vo lon t é de Dieu , et q u i ne Yeut po in t faire l a sienne, 
soit capable d 'é t re trompee, lorsqu'elle est si detachce du monde, 
qu'elle f r équen tc les Sacreraents, et se peut d i ré é t r e en la compagnie 
des anges, puisque, par l a m i s é r i c o r d e de Dieu , elle n'a autre dés i r 
que de le servir , q u i est u n avantage que n 'ont pas ceux q u i , é t a n t 
encere e n g a g é s dans le siócle, se t rouvent e x p o s é s aux occasions de 
l'offenser. Je demeure d'accord que ees g r á c e s dont on est redevable á 
la b o n t é de D i e u sont si grandes, q u ' i l n'y a pas sujet de s ' é t o n n e r que 
vous ayez ees p e n s é e s ; mais j e ne veis pas n é a n m o i n s que, quelquc 
icureux que soit l ' é ta t oü l ' on est dans cette c i n q u i é m e demeure, on 

y soit dans une e n t i é r e assnrance, lorsque j e considere l a chute de 
cet apotre infidéle q u i avait l 'honneur d'aceompagner toujours J é s u s -
Christ et d'entendre ses divines paroles. 

Je dis done, pour r é p o n d r e á l a p r e m i é r e difficulté, q u ' i l est cer tain 
que si l ' áme demeurait toujours a t t a c h é e á l a vo lon té de Dieu , elle ne 
courra i t j a m á i s fortune de se perdre. Mais le diablo, sous p r é t e x t e de 
bien, l 'engage par ses ar t í f ices dans des manquements q u i paraissent 
si l é g e r s , et q u i peu á peu obscurcissent son entendement, re f ro id is -
sent sa v o l o n t é , et font que son amour-propre se réchauf fe et se fo r -
tifie de telle sorte, qu'elle s ' é lo igne de l a v o l o n t é de Dieu pour se por-
ter á fa i re l a sienne. 

Ceci peut aussi servi r de r é p o n s e á la seconde difficulté, pu i squ ' i l 
n 'y a po in t de c l ó t ú r e si é t ro i t e o ü ce mor te l ennemi des hommes ne 
puisse entrer, ni de d é s e r t si é c a r t é o ü i l n 'a i l le; et je crois aussi que 
Notre-Seigneur peut l e permettre p o u r é p r o u v e r une á m e q u i serait 
capable d'en é c l a i r e r d'autres, parce que, si elle doit t ou rne r en a r ­
riare, i l vau t m i e u x que ce soit des le commencement, q u ' a p r é s qu'el le 
aura i t n u i á plusieurs . Le mei l leur remede, á m o n avis, outre celui 
de se r e p r é s e n t e r toujours dans l 'ora ison que, si Dieu ne nous soutient 
de sa ma in toute-puissante, nous tombons a u s s i t ó t dans le p r é c i p i c e , 
et que nous ne saurions, sans fol ie , nous confier en nos propres f o r -
ces, c'est de remarquer avec un extreme soin si nous avancons o u r e -
culons, p o u r peu que ce soit dans les ver tus , et p a r í i c u l i é r e m e n t dans 
l ' amour que nous devons avoir les unes pour les autres, et dans le 
dési r d ' é t re tenues pour les d e r n i é r e s de t ó u t e s . Car s i nous sommes 
dans cette disposit ion, et demandons p o u r cela l u m i é r e á Dieu , nous 
c o n n a í t r o n s b i e n í ó t si nous faisons bien o u m a l . Mais ne vous i m a g i -
nez pas que lo r squ ' i l a p l u á Notre-Seigneur d ' é lever une á m e á l 'heu-
reux é t a t dont j ' a i p a r l é , i l l 'abandonne a i s é m e n t , et q u ' i l soit facile 
a u d é m o n de r é u s s i r dans son enlreprise. Ce d iv in Sauveur s ' i n t é r c s s e 
de telle sorte á la conserver, et l u i donne, en diverses m a n i é r e s , t a ñ í 
de sentiments i n t é r i e u r s p o u r l ' e m p é c h e r de se perdre, qu'elle ne sau­
ra i t ne po in t v o i r le p é r i l o ü elle se met. 

Pour c o n c l u s i ó n , si nous ne t á c h o n s toujours de nous avancer, nous 
avons grand sujet de craindre, parce que c'est une marque que le dé-
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m o n nous tend quelq ' ie p i é g e , puisque l ' amour agissanl sans cesse, i ] 
serait autrement impossible que le n ó t r e pour Dieu é t a n t a r r i v é á u n 
te l point , n ' a u g m e n t á t e n c o r é , et qu 'une á m e q u i n e , p r é t e n d á r i en 
moins que d ' é t r e l ' é p o u s e d ' u n Dieu , et á q u i i l a dé j á fait l 'honneur de 
se communiquer par de si grandes fayeurs , d e m e u r á t sans act ion et 
comme endormie. 

PRÉPARATION A L'llVTELLI&ENGE DE LA SlXlÉME DEMEURE. 

Pour yous faire c o n n a í t r e , mes soeurs, de quelle sorte Not re -Se i -
gneur se conduit enyers les á m e s q u i ont le bonheur d ' é t r e ses é p o u 
ses, i l me faudra maintenant par ler de la s i x i é m e demeure. Vous y 
verrez que tout ce que nous pouvons faire o u souffrir pour son service 
afin de nous disposer á recevoir des g r á c e s si merveilleuses, ne m é r i t e 
pas d ' é t r e c o n s i d é r é ; et p e u t - é t r e a - t - i l permis que Ton m'a i t c o m m a n d é 
d ' é c r i r e ceci p o u r vous apprendre quelles sont les r é c o m p e n s e s que 
nous avons sujet d ' e s p é r e r , et que lorsque, par une b o n t é inconce-
vable, i l daigne se communiquer á des vers de terre tels que nous 
sommes, tous les vains plais i rs d u monde doivent s'effacer de notre 
esprit pou r n 'avoi r les yeux ouverts q u ' á c o n s i d é r e r sa grandeur, et, 
avec u n coeur e m b r a s é de son amour , marcher á grands pas dans son 
service. Je le pr ie de me faire la g r á c e de d i r é , sur u n sujet si difficile 
et si r e l e v é , quelque chose q u i vous soit u t i l e . Je ne le saurais, s ' i l ne 
condui t m a p l u m e , et i l sait q u ' á moins de cela, j ' a imera i s beaucoup 
mieux me taire . M o n seul d é s i r , selon ce que j ' e n puis j uge r , est que son 
n o m soit b é n i , et que nous nous efforcions de nous acquitter de no i 
devoirs envers son é t e r n e l l e m a j e s t é . Que s ' i l nous r é c o m p e n s e de la 
sorte dés cette vie , quel doit é t r e le bonheur q u ' i l nous p r é p a r e dans 
le c i e l ! et quant aux p é r i l s , aux dép la i s i r s et aux t r avaux q u i se r e n -
contrent ici-bas, si ce n ' é t a i t l a crainte de l'offenser et de nous v o i r ensuite 
é lo ignées de l u i , nous devrions nous t eñ i r heureuses d'y é t r e e x p o s é e s 
et de les souffrir j u s q u ' á l a fin d u monde, pour l ' amour de N o t r e -
Seigneur, de notre D i e u et de notre é p o u x . Implorons son assistance, 
mes filies, afin q u ' i l nous rende dignes de faire quelque chose q u i l u i 
sott a g r é a b l e , et q u i ne soit point m é l é de tant d'imperfections q u i ae-
compagnent toujours nos bonnes ceuvres. 

S I X I É M E D E M E U R E . 

CHAPITRE PREMIER. 
DES PEINES DE CETTE SIXIÉTME DEMEURE, ET COMMENT DIEÜ LES FAIT 

CESSER. 
Des peines dont Dieu permet que soient accompagnées Ies faveurs qu'il fait aux 

ámes dans cette sixiéme demeure, et par quelle maniére admirable il les fait 
cesser. 

Je vais done maintenant , avec l'assistance d u Saint-Espri t , par ler de 
cette s i x i é m e demeure o ú l ' á rne , b lessée de Tamour de son saint é p o u x ^ 
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rechercne, autant que son état le lui peut permettre, la solitude, et 
fuit tout ce qui est capable de Ten divertir, parce que la joie qu'elle a 
eue de le voir lui a fait une si forte impression, qu'elle bmle du désir 
de jouir encoré du bonheur de sa présence . Bieii que j'aie dit que dans 
cette serte d'oraison Ton ne voie r íen , ni m é m e avec rimagination, á 
^uoi Ton puisse, á proprement parler, donner le nom de vue, je ne 
laisse pas d'user de ce terme, en suite de l a comparaison dont je me 
suis servie pour me faire entendre en qAelque sorte. Encoré que l 'áme 
soit déjá fort réso lue de n'avoir jamáis d'autre é p o u x , et qu'elle le d é -
sire avec ardeur, il veut qu'elle le souhaite davantage, et que ce b o n ­
heur, auquel nul autre n'est comparable, lu i coúte plusieurs travaux. 
Mais, quoiqu'en comparaison d'un si grand bien ees peines et ees tra­
vaux ne soient point considérables , i l faut n é a n m o i n s , mes filies, pour 
nous donner la forcé de les soutenir, que nous ayons sujet de juger 
par quelques marques que nous le possédons déjá. 

Seigneur, mon Dieu, que de peines int6rieures et extér ieures n'en-
dure-t-on point avant que d'entrer dans cette s i x i é m e demeure? I I me 
semble quelquefois que si l 'áme les envisageait auparavant que de s'y 
engager, l a nature humaine est si faible, qu'il y aurait sujet de craindre 
qu'elle pút se résoudre á les souffrir, quelque grand que soit l ' a -
vantage qu'elle en pút tirer. Ce n'est que dans la sept iéme demeure 
qu'elle est si courageuse, que rien ne l a saurait é tonner , et qu'elle est 
préparée á tout pour l'amour de son Seigneur et de son D i e u , parce 
qu'étant presque c o n í i n u e l l e m e n t s i proche de l u i , elle en tire une 
forcé qui la rend capable, par son assistanee, de s 'é lever au-dessus 
d'elle- m é m e . 

Je crois qu'i l ne sera pas mal á propos de vous parler de quelques-
unes de ees peines que je sais certainement que Ton endure. Quoiqu'il 
y ait peut - étre quelques á m e s que Dieu ne conduit pas par ce 
chemin, j e doute fort qu'il y en ait aucune de celles qui jouissent 
par intervalles de ees consolations c é l e s t e s , qui n ' é p r o u v e n t , d'une 
m a n i é r e ou d'une autre , les travaux qui se rencontrent sur l a terre. 
Je n'avais pas dessein de traiter ce sujet; mais j 'a i p e n s é depuis que 
celles qui se trouvant en cet état s'imaginent que tout est perdu, seront 
bien aises d'apprendre ce qui se passe dans les ámes que Dieu favorise 
de setnblables gráces . 

Je ne garderai point d'ordre en ceci; j'en parlerai seulement selon 
ee qui se présentera á ma m é m o i r e , et commencerai par les plus pe -
tites de ees peines, qui sont les murmures des personnes avec qui Fon 
converse d'ordinaire, et méme de celles avec qui l'on n'a point de com-
munication et qu'on ne s'imaginerait pas qui pussent jamáis penser á 
nous. El les disent que l'on veut passer pour des saintes, que l'on ne 
se porte á ees excés que pour tromper le monde et paraitre meilleures 
que les autres , quoique plus vertueuses qu'elles, encoré qu'elles ne 
fassent pas tant de grimaces, et que la véritable perfeetion consiste á 
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v i v r e selon son é ta t . Mais ce q u i é s t le plus difficile á supporler , c'est 
que eelles qu'elles croient leurs meilleures amies, ne se contentant pas 
de se re t i re r d'elles, passent j u s q u ' á les b l á m e r ouyertement et a d i r é 
q u ' i l est visible qu'elles sont t r o m p é e s par le d é m o n , a insi que telles 
et telles l 'ont é t é ; qu'elles sont aux autres une pierre d'aclioppemont, 
et qu'elles t rompent leurs confesseurs. Ces personnes yon t n i é m e 
e n c o r é plus ayant, car elles font de semblables discours aux confes­
seurs, et n 'oubl ient r í e n de tout ce q u i peut l eur donner de la déf iance 
sur l a conduite de ces ames. Je connais une de ces personnes d ' o r a i -
son q u i se v i t r é d u i t e á a p p r é h e n d e r de n'en t rouver aucun q u i la y o u -
l ú t confesser, tant on ayait d i t de choses centre elle, q u ' i l serait i n u t i l e 
de r appor te r ; et ce q u ' i l y a e n c o r é de plus f á c h e u x , c'est que cette 
peine, a u l i e u de passer promptement , dure quelquefois toute l a y ie , 
parce que cellos q u i font des jugements si d é s a y a n t a g e u x de ces ames, 
ne cessent po in t de rendre toutes leurs actions suspectes. Que si yous 
me dites, mes filies, q u ' i l y en a aussi d'autres q u i les louent , je yous 
r é p o n d r a i que le nombre en est b ien petit en comparaison de celles 
q u i les b lár r tént et q u i les condamnent. 

V o i c i une autre peine beaucoup plus sensible á F á m e que celle do 
ces murmures . C'est que s ' é t an t vue auparayant si m i s é r a b l e et si en-
g a g é e dans le p é c h é , qu'elle c o n n a í t c lairement que la seule b o n t é de 
Dieu l 'en a r e t i r é e , ce l u i est u n tou rmen t insuppor tab le , p r inc ipa l e -
ment dans les commencements, de y o i r que l ' o n condamne en elle ce 
q u i est u n effet de sa toute-puissance; mais son d é p l a i s i r s'adoucit en-
suite par d i verses raisons. L a p r e m i é r e , parce que l ' e x p é r i e n c e l u i 
apprend que ces personnes se por tan t ayec l a m é m e facil i té á d i r é le 
bien que le m a l et le m a l que le bien, on doi t m é p r i s e r leurs discours; 
l a seconde, parce que Notre-Seigneur l u i faisant connai t re que tou t 
ce qu'el le a de bon yient de l u i , elle ne le c o n s i d é r e que comme si elle 
le yoyai t dans une autre personne sans qu'el le y e ú t aucune par t , et 
ainsi en donne á Dieu toute la g lo i r e ; la t r o i s i é m e , parce qu 'ayant y u 
d'autres personnes profi ter des g r á c e s qu'elle a recues de Dieu , elle 
pense q u ' i l a v o u l u l e u r donner bonne o p i n i ó n d'elles, afin qu'elles 
en profitent aussi; et l a q u a t r i é m e , parce que n 'ayant deyant les yeux 
que la gloire de son ma i t r e sans se soucier de la sienne, elle se t rouye 
dé l iy rce de rapprchens ion que les louanges qu ' on l u i donne ne soient 
capables de la perdre par la complaisance qu'elle y p rend ra i t , comme 
i l a r r iye á d'autres. Ains i elle se soucie t r é s - p e u que l ' on ai t de l'estime 
pour elle, et dés i re seulement de pouvoi r contr ibuer á faire donner des 
louanges á D i e u , sans se mettre en peine d u reste. 

Ces ra isons , auxquelles on pour ra i t en ajouter d 'autres, a d o u c i s s e n í 
la peine que donnent ces louanges, mais non pas de telle sorte q u ' i l 
n 'en reste toujours quelqu 'une, si ce n'est quand on n 'y fait po in t de 
re f lex ión , et Fon en a incomparablement plus de se y o i r sans sujet cs-
í imee de tout le monde, que d ' é t r e b lárnée par ces discours d é s a v a n l a -
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geux. Quand Táme est vcnue á ce po in t d 'étre insensible aux louanges 
qu 'on l u i donne, elle se soucie e n c o r é moins de ce que Ton d i t centre 
elle. Ces discours, a u l i en de l a f á c h e r et de l 'affaibl i r , la r é j o n i s s e n t et la 
fortifient par l 'avantage qu'elle en recoit . E l le s 'imagine m é m é que 
ceux qu i la t ra i ten t si injustement n'offensent point D i e u , é t a n t per- i 
s u a d é e q u ' i l le permet pour l u i donner moyen d'en prof i ter . E t á cause 
qu'el le connait Tisiblement qu ' i l s l a font avancer dans l a y e r l u , elle 
concoit une tendresse p a r t i c u l i é r e p o u r eux, et croi t qu ' i ls l 'a iment 
plus v é r i t a b l e m e n t que ceux q u i disent du bien d'elle. 

Lorsqu 'on est en cet é t a t , Notre-Seigneur envoie d 'ordinaire de 
grandes tnaladies; ce q u i me p a r a í t , quand les douleurs sont a i g u é s , 
le plus grand tourment e x t é r i e u r que l 'on puisse é p r o u v e r sur la terre, 
á cause qu'elles r é d u i s e n t l ' áme á ne sayoir que deveni r ; et j ' a imera is 
beaucoup m i e u x endurer Un p rompt mar ty re que ces excessives dou ­
leurs. Mais quand elles a r r iven t j u s q u ' á u n te l e x c é s , elles ne durent 
pas longtemps, parce que Dieu , q u i ne permet pas que nous ayons 
plus de m a l que i ious n 'enpouvons supporter, commence par nous donner 
de la patience. I I ne fait pas d 'ordinaire sentir si p a r t i c u l i é r e m e n t son 
assistance dans d ' aüt íes douleurs , b ien que grandes, et dans des m a -
ladies et in í i rmi t é s de direrses sortes. Je connais une personne q u i 
depuis quarante ans q u ' i l a p l u á sa divine m a j e s t é de l u i faire les 
g r á c e s dont j ' a i p a r l é , n'a pas p a s s é u n seul j o u t sans avoi r de l a dou 
leur , et souffr ir par son peu de s a n t é en d'autres m a n i é í e s , cu t re p k i -
sieurs grands t r a v a í i x . Mais elle comptai t cela pour peu lorsqu'el le 
c o n s i d é r a i t que ses p é c h é s l u i avaient fait m é r i t e r l 'enfer. D i e u conduira 
par d'autres votes les á m e s q u i l 'on t moins offensé. Pour m o i , j e c h o i -
sirais toujours celle de l a souffrance , quand i l ne s'y rencont rera i t 
d 'autre avantage que d ' imi te r Notre-Seigneur J é s u s - C h r i s t , et que j e ne 
saurais pas, comme je le sais, q u ' i l y en a beaucoup d 'autres. Que s i j e 
pouvais r e p r é s e n t e r dans toute l e u r é t e n d u e l a grandeur des t r avaux 
i n t é r i e u r s , ceux-c i parai t ra ient b ien l é g e r s . 

Je commencerai par le tourment que c 'estd 'avoir pour confesseur u n 
homme qui^ bien que sage et prudent , n 'a po in t d ' expér ience de sem-
blables dioses. Comme elles sont ext raordinai res , i l doutera de t o u t e t 
a p p r é h e n d e r a tou t , pr incipalement s ' i l remarque quelque imperfect ion 
dans les personnes á q u i elles a r r i v e n t , á cause que , s ' imaginant que 
celles á q u i D ieu fait de semblables g r á c e s doivent é t r e des auges, sans 
c o n s i d é r e r que cela est impossibletandisque nous vivons dans u n corps 
m o r t e l , i l les a l t r i bue á t e n t a t i o n o u á m é l a n c o l i e , et j e ne m'en é t o n n e 
pas, n i ne saurais condamner ces confesseurs, parce que le monde 
é t a n t plein de semblables i l lusions du d é m o n , et des effets de cette h u -
m e u r q u i r empl i t l 'esprit de tant de vaines images, ils ont r a i son de 
s'en défler et d'y prendre garde de bien p r é s . Gependant ces pauvres 
á m e s q u i a p p r é h e n d e n t dé j á beaucoup par e l l e s - m é m e s , vont h l eu r 
confesseur comme áun juge q u i doit déc ider de ce q u i se passe en elles; 
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et voyant qu'il les condamne, elles souffrent une peine qui ne se peul 
eomprendre, á moins que de l'avoir éprouvée , principalement si elles 
ont été fort imparfaites ; car alors, encoré que Dieu leur fasse la gráce 
d'étre assurées que ees faveurs viennent de hii, elles s'imaginent que 
pour punition de leurs péchés il permet que le démon les trompe. 
Comme la maniére dont D i e u leur donne cette assurance est toute spi-
rituelle, au lieu que le souYenir de leurs offenses leur est toujours pré-
sent, leurs peines recommencent aussitót qu'elles se voienttomber dans 
ees fautes et ees imperfections qui sont inévitables en cette vie. Si 
done, lors méme que les confesseurs les rassurent et adoucissent un 
peu ees peines, elles ne laissent pas de revenir, quel insupportable 
tourment ne leur est-ce point quand ils augmentent leurs craintes, 
principalement si elles tombent dans des sécheresses qui leur font tel-
lement perdre le souyenir des choses de D ieu , qu'il semble qu'elles 
n'en aient jamáis entendu parier. Mais cette peine, quoique si grande, 
n'est rien en comparaison de celle que leur donne la pensée qu'elles in-
forment si mal leurs confesseurs de leur é t a t , qu'elles Íes trompent; 
ce qui fait une telle impression sur leur esprit, que, quoi qu'elles leur 
déclarent jusqu'á leurs premiers mouvements, tout cela est inutile, 
parce que leur entendement est si obscurci et si incapable de con-
naítre la vérité, qu'elles se laissent aller á croire ce que leur imagi-
aation, qui est alors la maitresse, leur représente, et toutes les 
extravagances que le démon leur suggére. Car D i e u lui permet alors 
de les éprouyer, en lui représentant qu'elles sont réprouvées; el 
toutes ees choses jointes ensemble leur causent un tourment intérieur 
si insupportable, queje ne saurais le comparer qu'á celui que souffrent 
les damnés, parce que ees ámes, dans un si grand trouble, setrouvent 
sans aucune consolation, et qu'au lieu d'en recevoir de leur confes-
seur, il semble qu'il s'accorde ayec les déraons pour les tourmenter 
encoré darantage. 

Je sais un confesseur qui, traitant avec une personne qui éprouvait 
ce tourment, et le trouvant périlleux , lui ordonnait de l'avertir 
quand elle serait en c e t é t a t ; mais il v i t que cela é ta i t inutile, parce 
qu'elle é ta i t alors si incapable de tout, que si elle voulait lire dans un 
livre écrit méme en langue Yulgaire, elle y comprenait aussi peu que 
si ellen'eút pas connu une lettre. Dans une si grande tempéte, il n 'y 
a point d'autre reméde que d'espérer en l a miséricorde de D i e u , qui, 
á l'heure qu'on y pense le moins, la calme en un instant, de telle sorte, 
par une de ses paroles, qu'il ne reste pas dans l'áme le moindre nuage. 
Ce divin soleil dissipe ses ténébres par sa lumiére, l a remplit de conso­
lation et de joie, et ainsi, aprés un combat oú tout Tavantage é t a i t du 
cóté de son ennemi,' et dans lequel elle était prés de succomber, elle 
se trouve victorieuse par l'assistance de ce grand roi, qui a combattu et 

ivaincu pour elle. El le entre alors dans la connaissance de sonnéant, et 
Toit clairement que c'est de lui seul qu'elle peut altendre du secours. 
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El le n 'a pas besoin , pour comprendre cette y é r i t é , de faire des r é -
flexions; elle la connait par T e x p é r i e n c e qu'el le en a f a i t e ; car, e n c o r é 
qu 'au m i l i e u de ce tourraent elle ne l a i s s á t pas d ' é t r e en g r á c e , p u i s -
qu'el le n ' au ra i t v o u l u pour r i en du monde offenser D i e u , elle se 
t rouva i t dans u n t e l obscurcissement, q u ' i l ne l u i restait pas le m o i n -
dre souvenir d 'ayoir j a m á i s eu de l ' amour pour l u i , n i q u ' i l en e ú t eu 
pour e l l e ; les g r á c e s q u ' i l l u i avait faites et les services qu'el le l u i avait 
r endus , si elle l u i en avait rendu quelques-uns, ne l u i paraissaient 
que des songes, et ses p é c h é s é t a i e n t l a seule chose qu'el le voyai t si 
clairement qu'elle ne pouva i t en douter. 

O J é s u s ! m o n d i v i n Sauveur, quelle m i s é r e est comparable á celle 
d'une á m e q u i se t rouve a b a n d o n n é e de la sorle , et que l secours 
p e u t - e l l e t i rer des consolations q u i se rencontrent sur l a t e r r e l Ne 
vous imaginez done pas , mes soeurs , si vous YOUS trouvez en cet 
é t a t , que quand vous auriez tous les avantages que l ' on peut avoir 
dans le monde , i l s fussent capables de vous soulager. Ge serait 
comme si on les offrait a u x d a m n é s , parce qu ' i l s ne feraient qu 'aug-
menter leur peine a u l i e u de la d i m i n u e r , á cause que les choses de 
la i e r re n 'ou t po in t de rappor t avec ees sortes de tourments . 

Ge grand Dieu veut par l a nous faire c o n n a í t r e quello est sa s u p r é m e 
m a j e s l é et notre e x t r é m e m i s é r e ; et cette connaissance nous est t r é s -
u t i l e , comme on le ye r ra dans l a suite. 

Que fera done une á m e q u i se t rouvera durant plusieurs jours dans 
cette peine ? Si elle p r i e , c'est comme si elle ne p r i a i t p a s ; car, 
comment t i re ra i t -e l le de la consolation de ses p r i é r e s , puisqu'el le 
n 'y comprend r i en , quand m é m e elles ne seraient que vocales ? Quant 
aux mentales , ce n'est pas alors le t emps , les puissances en é t a n t 
incapables. L a solitude , a u l i e u de l u i servir , l u i n u i t , et ce l u i est 
un autre t o u r m e n t , parce qu'el le ne peut n i p a r l e r , n i souffrir que 
l ' on l u i par le . A i n s i , quelque effort qu'elle fasse, elle est dans u n 
tel d é g o u t et dans u n te l c h a g r í n , pour ce q u i est de l ' e x t é r i e u r , 
q u ' i l est facile de s'en apercevoir , et l ' on ne saurai t expr imer ce 
qu'elle souffre, parce que ce sont des peines et des tourments s p i r i -
tuels auxquels o n ne peut donner le n o m q u i l eu r soit propre . Je 
ne sais poin t de mei l leur r e m é d e que de s'occuper á des. oeuvres e x -
t é r i e u r e s de c h a r i t é , et d ' e s p é r e r en l a m i s é r i c o r d e de D i e u , q u i n'a-
bandonne j a m á i s ceux q u i ont recours á son assistance. Q u ' i l soit bén i 
a u x s iéc les des s iéc les I A ins i s o i t - i l . 

CHAPITRE 111. 

Des peines intérieures que Táme souífre dans cette sixiéme demeure; mais que pro-
cédant dans son amoar pour Dieu, elles lui sont si ^greables, qu'elle ne voudrait 
pas les voir cesser. 

DES PEINES INTÉRIEURES DE CETTE SIXIÉME DEMEÜRÉ. 

Je ne d i r a i r i en i c i des peines e x t é r i e u r e s c a u s é e s par les d é m o n s , 
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parce qu'eltes no sont pas si f r é q u e n l e s , n i , á beaucoup p r é s , si p é -
nibles qu 'avant que Toa f út a r r i y é á cette sixieme demcure , á cause 
que ees tentations ne pouvaient aller, á m o n a v i s , j u s q u ' á rendre les 
puissances incapables d 'agir, et á t roub le r F á m e de telle serte , q u ' i l 
ne l u í reste pas assez de raison pour c o n n a í t r e qu ' i l s ne sauraient 
faire plus de m a l que D i e u leur permet d'en fa i re , et que , lorsque 
cette connaissance nous reste , tous leurs efforts sont m é p r i s a b l e s , en 
comparaison de ce que j e viens de d i r é . 

E n t ra i tant , dans cette demeure, des dif férentes manieres d'oraison et 
de g r á c e s de D i e u , j e par le ra i de quelques autres peines i n t é r i e u r e s 
q u ' i l est facile de juger , par r é t a t o ü elles la issent le corps, é t r e encere 
plus grandes que celles que l ' on a vues dans l e chapi tre p r é c é d e n t , 
í í tais q u i ne m é r i t e n t pas l e n o m de peines , puisque l ' á m e , en les 
souff rant , connai t que ce sont de grandes fayeurs , et qu'elle en esl 
t r é s - i n d i g n e . 

Ces peines a r r iven t lorsque l ' o n est p r é t á entrer dans la sep t i éme 
demeure. J'en rappor tera i quelques - unes ; car , de les rapporter 
toutes , i l me serait impossible , n i de les bien faire entendre, 
parce qu'elles sont d'une nature beaucoup plus é l evée que les 
p r é c é d e n t e s , que je n ' a i p u exp l iquer que si imparfai tement. D ieu 
veuil le , s ' i l l u í p l a i t , par les m é r i t e s de son F i l s , me favoriser de son 
assistancel 

11 semble que nous ayons o u b l i é not re co lombe ; mais nous ne l ' a -
vons pas n é a n m o i n s q u i t t é e de l o i n , puisque ces peines dont je parle 
servent á l u i faire prendre u n p lus g rand v o l . Je yais done c o m -
mencer á par ler de la m a n i é r e dont son saint é p o u x t ra i te avec 
e l l e , et q u ' i l l u i fait auparayant tant d é s i r e r , par des sentiments si 
imperceptibles , que l ' á m e , q u i est cette heureuse colombe, ne s'en 
apercoit po in t , é t que je ne crois pas pouyo i r faire comprendre , 
s inon á ceux q u i les ont é p r o u y é s , parce q u e , p r o c é d a n t d u plus 
i n t é r i e u r de l ' á m e , je ne sais p o i n t de comparaison q u i soit c a -
pable de les faire concevoir. Nous ne pouvons r i en y c o n t r i b u e r , et 
ees sentiments sont fort différents de ce que j ' a i n o m m é des g o ú t s . 

I I a r r ive souyent que, sans que l ' o n y pense , n i que l ' on a i t l ' e sp r i í 
a t tent i f á D i e u , i l se sert de ce moyen pour r é v e i l l e r l ' á m e comma 
par u n eclair ou par u n coup de tonnerre . El le n 'entend n é a n m o i n s 
aucun b r u i t , mais sait seulement ayec certitude que Dieu l 'appel le , 
et quelquefois si fortement, sur tout dans les commencements , q u ' i l la 
fai t temblor et se p l a i n d r e , quoiqu 'e l le ne souffre aucune douleur . 
E l l e sent b ien qu 'el le est b l e s s é e , sans savoir par q u i n i comment ; et 
cette blessure l u i est si a g r é a b l e , qu'el le ne voudra i t j a m á i s en g u é r i r , 
Comme elle connait q i íe son d i v i n é p o u x est p r é s e n t , quo iqu ' i l ne p a -
raisse pas, elle se p l a in t á l u i ayec des paroles toutes d'amour, meme 
e x t é r i e u r e s ; et q u e í q u e grande que soit sa pe ine , cette peine est si 
d é l i c i c u s e , que , quand elle pou r r a i t s'en d é l i v r e r , elle ne le voudrait 
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pas , parce que l e p la is i r qu'el le en ressent surpasse de beaucoup 
c e l u í q u i se rencontre dans cet é t a t de l 'oraison de q u i é t u d e que Ton 
nomme absorbement, quoique cet absorbement, q u i est comme une 
ivresse spir i tuel le , ne soit a c c o m p a g n é d'aucune peine. 

E n c o r é , mes sceurs, que jefasse tous mes efforts p o u r t á c h e r á vous 
faire entcndre que l est TeíTet de cet a m o u r , je ne sais corament je le 
p o u r r a i , pu i squ ' i l semble q u ' i l y ait de la c o n t r a r i é t é entre d i ré que 
t ' á m e c o n n a í í clairement que son é p o u x est avec elle , parce q u ' i l l 'ap-
pelle par des signes si certains et une maniere de s i f í lement si p é n é -
t r a n t e , qu'elle n'en saurai t douter ; et d i r é que n é a n m o i n s i l ne se 
sert, pour l u i parler de dedans l a s e p t i é m e demeure , q u i est son 
palais et le sé jour é t e r n e l de sa g lo i r e , que d'une espéce de v o i x q u i 
n'est point a r t i c u l é e , et á laquel le toutes les puissanccs de 1 ame ne 
comprennent r i e n . 

« O Dieu t o u í - p u i s s a n t ! que vos secrets sont incomprehensibles t 
« et quelle différence n 'y a-t—il po in t entre les choses purement s p i r i -
« t u e l l e s et tout ce q u i est ici-bas, puisque Fon ne saurait faire com-
« prendre quelle est celle dont je viens de par le r ? Quoiqu 'e l le s oií 
« s i pe t i t e , en comparaison de tant d'autres que vous o p é r e z dans les 
« a m e s , elle p rodu i t u n si grand effet, qu'elle d é t a c h e l ' á ine de tout 
« dés i r , parce qu'el le ne sait plus que souhaiter lorsqu'el le se croi t as -
« s u r é e que son Dieu est avec elle. » 

Vous m e d i r e z peut — é t r e , mes sceurs, s i elle est dans cette c r é a n c e , 
que peut -e l le done d é s i r e r ? Quelle peine peut-el le avo i r? et que 
peut-el le souhaiter davantage ? je ne sais que vous r é p o n d r e , sinon 
que j e suis t r é s - a s s u r é e que l ' á m e souffre une peine q u i p é n é t r e jusque 
dans l e fond de ses entrailles , et q u ' i l l u i semble qu 'on les l u i arrache 
lorsque son d i v i n é p o u x veu t en t i rer le dard dont i l l ' a b l e s s é e , tant 
est grand le sentiment de l ' amour qu'elle l u i porte . 

E n é c r i v a n t c e c i , i l me v ient dans l 'espri t que c'est p e u l - é t r e comme 
une é t i nce l l e q u i sort de cet ardent brasier d 'amour, q u i est Dieu 
m é m e , laquel le , rejaill issant sur l ' á m e , peut b ien l u i faire sentir quelle 
est l 'ardeur du f e u , mais n'est pas capable de l a consumer e n t i é r e m e n t , 
et l a laisse a insi dans une peine q u i l u i est t r é s - a g r é a b l e . C'est, á mon 
avis , l a mei l leure comparaison qu 'on puisse en donner , parce que cette 
douleur est s i d é l i c i e u s e , qu'elle ne doit point passer pour une douleur , 
et elle n'est pas toujours semblable; car, t a n t ó t elle dure longtemps 
et t a n t ó t peu , selon q u ' i l p la i t á Notre-Seigneur de se communiquer 
a l ' á m e , sans qu'elle puisse y r i en con t r ibuer , á cause que cette 
o p é r a t i o n est toute d iv ine . Mais , e n c o r é qu'elle dure assez l o n g ­
temps, c'est toujours en augmentant ou d iminuan t , ne demeurant 
j a m á i s en m é m e é t a t ; ce q u i fait qu'elle n'embrasse poin t e n t i é r e ­
ment l ' á m e , á cause que , lorsqu 'e l le commence á s'enflammer, cette 
ét incel le qu i s ' é t e in t , la laisse dans le dés i r de souffrir de nouveau 
ía douleur que cette o p é r a t i o n l u i fait sentir, parce q u e , é t a n t une 

s. r n . i . 42 
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douleur toute d ' amour , elle Iu ¡ p a r a í t t r é s - d o u c c et t r e s - d é s i -
rable . 

I I n 'y a point i c i sujet de demander si cela procede, ou de notre na-
t u r e l , ou de m é l a n c o l i e , ou d'une t romper ie du d é m o n , ou de notre 
i m a g i n a t i o n , puisque cette mérae o p é r a t i o n fait assez c o n n a í t r e 
qu'elle vient de ce sé jour de gloire que Dieu h a b i t e , o ú i l n 'y a 
r i eu que d ' immuab le , et que les cffets qu'el le produi t sont fort 
differents de ceux q u i se rencontrent dans les autres manieres 
d'oraison , o ú l a s u s p e n s i ó n des puissances p e u t , par le plais ir 
qu'elles ressentent , nous causer quelque doute ; car i c i el*es sont 
l ibres et les sens aussi , sans qu'encore qu'ils cons idé ren t ce q u i 
se passe , i ls puisscnt d é t o u r n e r l ' á m e de son applicat ion á son 
d i v i n é p o u x , n i augmenter ou d iminuer l 'heureuse peine qu'el le 
souffre. 

Celui á q u i Notre - Seigneur a fait cette g r á c e , n 'aura pas peine á 
comprendre ce que j e d i s , et i l doit beaucoup le remercier de ce q u ' i í 
n'a plus sujet d ' a p p r é h e n d e r q u ' i l y ait en cela de Ti l lus ion , L a 
seule chose q u ' i l y a sujet de ora indre , est de n'en pas t é m o i g n e r 
assez de reconnaissance. Car, p o u r v u q u ' i l fasse tous ses efforts pour 
s'avancer de plus en plus dans l a v e r t u , i l sera capable d'aller bien 
l o i n , et recevra de nouvelles g r á c e s . J'ai connu une personne q u i , 
ayant p a s s é quelques a n n é e s en cet é t a t , en é ta i t s i satisfaite, q u e , 
quand i l l u i aura i t f a l l u , durant un tres - longtemps , souffrir de 
fort grands t ravaux pour le service de D i e u , elle s'en serait tenue t r é s -
bien r é c o m p e n s é e . Qu ' i l soit b é n i aux siécles des s iécles ! 

Que si vous me demandez, mes filies, pou rquo i l ' on se t ient plus 
a s s u r é en cet é ta t que dans les autres , je r é p o n d s q u ' i l y en a, á m o n 
avis , diverses raisons : l a p r e m i é r e , que les peines dont le diable est 
l 'auteur, ne sont j a m á i s a g r é a b l e s comme celles dont je viens de par-
le r . I I peut bien y m é l e r quelque satisfaction q u i p a r a í t sp i r i tue l l e ; 
mais de jo indre á de si grandes peines l a t r a n q u i l l i t é et le p l a i s i r , cela 
surpasse son pouvoir , q u i ne s ' é tend q u ' á l ' e x t é r i e u r ; et a i n s i , les 
peines que cet esprit ma lheureux nous cause, ne me paraissent j a m á i s 
é l r e douces et paisibles , mais inquietes et pleines de t rouble . L a se 
conde raison est que cette sortc de t e m p é t e q u i n ' inquiete po in t l ' á m e , 
yient de l 'une de ees r é g i o n s , j u s q u ' o ú l a puissance de cet esprit m a l ­
heureux ne s ' é tend point . Et l a t r o i s i é m e raison est que l ' á m e en t i r e 
d 'ordinaire de grands avantages,tels que sont ceux de voulo i r , plus que 
j a m á i s , souffrir pour l 'a tnour de D i e u , de renoncer á tous les c o n -
tentements de l a torre et des conversations humaines , et autres choses 
semblables. 

On c o n n a í t aussi t r é s - c l a i r e m e n t que ce n'est point une imag ina t ion , 
parce que, de quelques artifices dont le diable se serve pour nous faire 
croire que nous sommes en cet é ta t lorsque nous n'y semines pas, cela 
l u i est impossibie , non plus que de nous persuader que nous n 'y 
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sommes pas lorsque nous y sommes; et si nous en avions quelque doute, 
ce serait une marque que ees mouvements ne viendraient pas de Dieu , 
puisque , quand ils en viennent v é r i t a b l e m e n t , ils ne se font pas 
moins sentir qu 'une vo ix forte et puissante se fait entendre á nos 
oreilles. 

De d i r é q ü e ees mouvements p r o c é d e n t de m é l a n c o l i e , i l n ' y a n u l í e 
apparence, parce que cette humear forme toutes ees c h i m é r e s dans 
l ' imag ina t i on ; au l i e u q u é ees heureux sentiments dont j e parle , 
p r o c é d e n t d u p lus i n t é r i e u r de l ame. I I se peut faire que j e me 
t rompe ; mais i l faudrait m ' a l l é g u e r des raisons plus fortes, pour me 
faire changer d ' o p i n i o n ; et j e comía i s une personne q u i , e n c o r é 
qu'elle a p p r é h e n d á t e x t r é m e m e n t d ' é t r e t r o m p é e par les i l lusions du 
d é m o n , n'a j a m á i s p u concevoir l a moindre crainte dans cette sorte 
d 'oraison. 

Notre-Seigneur emploie aussi d 'ordinaire d'autres moyens pour r e -
veii ler l ' á m e , et i i a r r i ve quelquefois q u e , p r i an t vocalement sans 
penser á r í e n d ' i n t é r i e u r , on sent tout d 'un coup comme l 'odeur d 'un 
parfum t res—agréable q u i se communique á tous les sens. Je nedis pas 
n é a n m o i n s que ce soit une odeur , mais j e me sers de cette compa-
ra i son , p o u r montrer que c'est quelque chose de semblable q u i fait 
c o n n a í t r e á l ' á m e que son é p o ü x e s í p r é s e n t ; et la jo ie qu'elle en re-
coit est s i grande , qu'elle excite en elle u n si ardent dés i r de c o n t i -
nuer á le p o s s é d e r , qu'elle ne t rouve r i en cíe difíicile pour son service; 
et q u ' i l n 'y a poin t de louanges qu'elle ne l u i donne. Cette g r á c e p r o ­
cede de l a m é r n e cause dont j ' a i p a r l é ; mais elle n'est d 'ordinaire 
a c c o m p a g n é e d'aucune pe ine , non plus que cet ardent dés i r de con-
t inuer á j o u i r de la p r é s e n c e de D i e u , et i l me p a r a í t au s s i , pour les 
raisons que j ' e n ai r a p p o r t é e s , q u ' i l n 'y a n u l su jet de craindre , mais 
sculement de t á c h e r de recevoir cette faveur avec de grandes actions 
de g r áce s 

C H A P I T I I E I I I . 

De qnelle sorle on se doit conduire á Tégard des esprits faibles oü mélancoliques, qui 
s'imaginent d'avoir vu et entendu dans Toraison ce qu'ilsn'ont ni vu ni entendí!. 
Marques anxquelles on connait si les paroles que l'on a ouque Ton croilavoir enien-
dues, sont de Dieu ou du démon. 

DIVEKSES MANIERES DONT DIEU PARLE AUX AMES. 

Dieu réve i l le e n c o r é l ' á m e d'une autre maniere, et q u o i q u ' i l paraisse 
que ce soit par une faveur plus grande que Ies p r é c é d e n t e s , i l peut s'y 
rencontrer plus de p é r i l ; ce q u i m'oblige de m ' a r r é t e r quelque temps 
sur ce sujet. Ce sont di verses m a n i é r e s par lesquelles i l parle á l ' á m a 
dont les unes paraissent e x t é r i e u r e s , Ies autres t r é s - i n t é r i e u r e s ; Ies 
unes , venir de l a par t ie s u p é r i e u r e de l ' á m e , et les autres é t r e 
tellement e x t é r i e u r e s , qu ' on les entend de ses oreilles , comme l ' on en -
tend une v o i x a r t i c u l é e . I I peut souvent a r r ive r que ce n'est qu 'une ima-
g i n a t i o n , pr incipalement á l ' é g a r d des personnes q u i ont l 'espri t faiblc. 
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ou qu i sont fort m é l a n c o l i q u e s . Cela é t a n t , i l ne faut point s ' a r r é t e r á 
ce qu'elles disent, quoiqu'elles assurent l ' avoi r TU OU entendu,ni se met-
t re en peine de leur faire comprendre que c'est une i l l u s ion ; mais sim 
plement les é c o u t e r et les t ra i ter comme des malades ; et l a pr ieure et 
le confesseur á q u i elles rendront compte de ce q u i se sera p a s s é en elles 
se contenteront de l e u r d i ré qu'elles ne fassent point é ta t de semblables 
choses ; que ce n'est pas en q u o i consiste le service que nous sommes 
ob l igé de rendre á D ieu , et que l e d é m o n en a t r o m p é plusieurs en cette 
maniere . á q u o i , p o u r ne pas les affliger , i l faut ajouter qu'elles ne 
seront p e u t - é í r e pas de ce nombre ; que si on l eur disait que ce qu'elles 
croient avo i r v u o u entendu n'est qu 'un effet de m é l a n c o l i e , elles 
n 'auraient j a m á i s Fesprit en repos, é t a n t s i p e r s u a d é e s de ce qu'elles rap-
p o r t e n t , qu'elles ju re ra ien t qu'elles l 'ont v u et entendu. Mais on doit 
l eur faire discontinuer l 'oraison , et employer toutes sortes d'efforts 
pour les e m p é c h e r de s'attacher á ees sortes de disposit ions, parce 
qu'encore qu'elles ne l eu r p r é jud i c i a s sen t po in t , le diable pour ra i t se 
servir de ees á m e s malades pour n u i r e aux autres; et aussi parce q u ' i í y a 
toujours en semblables choses sujetde craindre , j u s q u ' á ce que l ' on soit 
a s s u r é qu'elles p r o c é d e n t del 'espri t de D i e u . A i n s i , dans les commence-
ments , le mei l l eur est toujours de ne s y po in t attacher , car si c'est Dieu 
q u i agit , ce sera le moyen derecevoir encere de plus grandes g r á c e s ; mais 
i l ne faut pas que ce soit en i n q u i é t a n t ees personnes, pulsqu'elles ne 
peuvent faire que ce qu'elles font . 

Pour revenir á ees diverses m a n i é r e s d o n t l ' á m e entend o u croi t en-
tendre qu ' on l u i pa r le , je dis qu'elles peuvent venir ou de D i e u , o u du 
d é m o n , ou de notre imag ina t ion , et s ' il p l a í t á Notre-Seigneur de m'as-
sister , je donnerai des marques q u i en feront vo i r l a d i f f é rence , et con-
nai t re quand i l y aura du p é r i l , y ayant entre les personnes d'oraison 
plusieurs á m e s á q u i cela p o u r r a i t é t r e u t i l e . Yous ne devez pas croi re , 
mes soeurs, q u ' i l y a i t d u ma l á ne point ajouter foi á de semblables cho­
ses , n i aussi d'y en ajouter 

Quand ees paroles que vous croirez avoir entendues ne regarderont 
que votre c o n s o l a t í o n , ou que ce que vous devez faire pour vous corri— 
ger de vos défau t s , vous pourrez les rapporter tant que vous voudrez, 
e n c o r é que ce ne fút qu 'une p u r é imaginat ion , puisqu'elles ne sauraient 
nu i re . Mais quand m é m e elles viendraient de D i e u , ne vous persuadez 
pas d'en é t r e mei l leures , vous souvenant que Notre—Seigneur a bien 
v o u l u par ler tant de fois aux Ph&nsicns , et que tout consiste á faire 
son profit de ses paroles. Que s ' i l y en a quelques-unes q u i soient c o n -
traires á l ' É c r i t u r e sainte, n'en faites non plus de cas que si vous les 
aviez entendues sor t i r de la bouche d u d é m o n , parce qu'encore qu'elles 
p r o c é d e n t de la faiblesse de vo t re i m a g i n a t i o n , vous devez les consi-
d é r e r comme une tenta t ion dont i l se se r í p o u r é b r a n l e r votre f o i , et 
ainsi les re je ter , ce qu i les fera b i en tó t evanouir . 

Soit que ees paroles vierment ou de notre i n t é r i e u r , ou de la part ie 
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s u p é r i e u r e de notre á m e , o u de notre e x t é r i e u r , elles peuyent toutes 
p r o c é d e r de D i e u ; et les marques auxquelles Ton peut connaitre qu ' e l -
les sontde l u i sontcelles-ci : l a p r e m i é r e e t l a plus certaine est que ees 
paroles sont toujours a c c o r a p a g n é e s des effets, parce qu'elles portent 
avec elles u n p o u v o i r et une a u t o r i t é á q u i r i en ne r é s i s t e . Je veux m ' e x -
p l iquer dayantage. Une á m e se trouve dans l a pe ine , dans le t r o u b l e , 
dans l a s é c h e r e s s e , et dans cet obscurcissement de son entendement 
dont j ' a i p a r l é a i l l eu r s ; et ce peu de paroles : Ne vous affligez point , l a 
inettent dans le calme , la remplissent de l u m i é r e , et dissipent toutes 
ees peines, dont i l ne l u i paraissait pas possible que ce q u ' i l y a de 
plus savants hommes dans le monde fussent capables de l a d é l i v r e r . 
Qu'une autre personne soit dans le trembleraent et dans l a c ra in te , par­
ce que son confesseur o u quelque autre l u i aura d i t que ce q u i se passe 
en elle yient du d é m o n , et qu'elle entend seulement ees mots : C'est 
moi, n'appréhendez r ien; sa crainte s ' é v a n o u i t a u s s i t ó t , et elle demeure 
s i c o n s o l é e , que r i e n ne serait capable de l u i faire croire le contra i re . 
Qu'une autre soit dans F i n q u i é t u d e du succés de quelque affaire t r e s - i m ­
portante , et qu'elle entende ees paroles : Demeurez en repos, elle r é u s -
s ira bien; elle y ajoute une telle f o i , qu'elle ne saurait douter , et vó i t 
a insi cessersa peine. I l e n a r r i v e de m é m e en plusieurs autres occa-
sions. 

L a seconde marque est que l ' á m e , en suite de ees paroles, se t rouve 
dans une grande t r a n q u i l l i t é , dans u n paisible et pieux recueille— 
ment , et toujours p r é t e á l oue r Dieu. « O mon Seigneur et mon m a í t r e ! 
« si une seule des paroles que vous faites entendre, soit par vous -
« m é m e o u par quelque ange, aux á m e s q u i sont s i heureuses , que 
« d ' é t r e a r r i v é e s á cette s i x i é m e demeure, a tant de pouvoi r et de forcé , 
« de quel bonheur ne comblerez-vous po in t celles q u i se t rouveron t 
« e n t i é r e m e n t unies á vous, et vous á elles, par l 'adorable l ien de vot re 
« d iv in amour I » 

E t l a t ro i s i éme marque est que ees paroles demeurent t r é s - l o n g -
temps g r a v é e s dans la m é m o i r e , et que m é m e quelques-unes ne s'en 
effacent j a m á i s , comme font celles que nous apprenons de la bouche 
des hommes les plus ve r tueux et les plus savants; et que si ees p a ­
ro les , q u i viennent de D i e u , regardent l ' aven i r , nous y ajoutons une 
telle fo i , qu'encore que des a n n é e s se passent sans que nous en voyons 
l ' e í fe t , nous nous tenons a s s u r é e s que D i e u t rouvera des moyens de 
les faire r é u s s i r , ainsi qu'enfin 11 a r r ive . Cela n ' e m p é c h e pas néan— 
moins que l ' áme n 'ai t de l a peine de VO!F les obstacles q u i s'y r e n -
con t ren t , parce que, bien qu'elle soit a s s u r é e que ees paroles venaient 
de D i e u , l e longtemps q u ' i l y a qu'elles l u i ont é té d i tes , donne l i e u 
á des doutes q u i l u i font penser si elles ne p r o c é d a i e n t point du d é ­
m o n o u de son imagina t ion . Mais dans le temps qu'elle entend ees 
paroles , quelques efforts que fasse le d é m o n pour l u i donner de l a 
peine et la d é c o u r a g e r , et quoi que son imagina t ion l u i r e p r é s e n t e , el íe 
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demeure ferme dans la c r é a n c e que Dieu en est l ' au teur , principale— 
ment quand elles regardent son service et le b ien des ames, et q u ' i l 
parai t difficile que les choses r é u s s i s s e n t . A i n s i , tout ce que cet 
esprit m a l h e t í r e u x peut faire , est d'affaiblir u n peu l a foi ; ce q u i n'est 
qu ' un t rop grand m a l , puisque nous sommes obl igés de croire que le 
pouvoi r de D i e u s ' é t end inf iniment a u - d e l á de tout ce que notre es­
p r i t est capable de concevoir. 

Mais , m a l g r é tous ees combats , quoi qu'en disent les confesseurs á 
q u i on les communique , et quelques mauyais succés q u i donnent 
sujet de croire que ees paroles n 'auront po in t leur effet, i l reste 
toujours une é t ince l l e d ' e s p é r a n c e si v ive , que r i e n n'est capable do 
l ' é t e i n d r e ; et e n f i n , on y o i t Taccomplissement de ees paro les ; ce 
q u i r empl i t I ' á m e d'une telle j ó l e , qu'elle ne voudra i t j a m á i s faire 
autre chose que rendre de grandes actions de g r á c e s á son é t e r -
nelle m a j e s t é ; á q u o i elle est beaucoup plus portee par le p la i s i r 
de v o i r l ' e x é c u t i o n do ses promesses, que par l 'avantage qu'elle en 
recoi t . 

Je ne sais d ' oú v i en t que l ' á m e a une telle passion que ees paroles 
qu'elle a entendues se t rouvent v é r i t a b l e s , que j e crois qu^elle ne se-
r a i t pas si t o u c h é e d 'é t re surprise en men te r i e , que si elles ne s'effec-
tuaient pas , comme s i elle pouvai t en cela faire autre chose que de 
rappor te r ce q u i l u í a é té d i t . Je connais une personne q u i se souvenait 
plusieurs fois , sur ce sujet , d u p r o p h é t e J o ñ a s , l o r s q u ' i l a p p r é h e n d a i t 
que Ninive ne fút pas d é t r u i t e ; mais , comme c'est l 'espri t de D ieu q u i 
a p a r l é á l ' á m e , i l est b ien juste que son amour et son respect pour l u i 
l u i fassent d é s i r e r , q u ' é t a n t l a s u p r é m e v é r i t é , on ne puisse d o u í e r de 
l'effet de ses paroles. A i n s i , i l ne faut pas s ' é t o n n e r de l a jo ie qu'elle a 
de íes v o i r accomplies , a p r é s mi lie difíicultés ; et que, quelques peines 
et quelques t ravaux que les suites puissent causer, elle aime m i e u x 
les souffrir que d 'avoir m a n q u é á croire , d'une certitude i n f a i l l i b l e , 
que D i e u ne manquera i t p o i n t á sa promesse. 

Mais p e u t - é t r e que toutes ne tomberont pas dans cet affaiblissesaient 
dont j ' a i p a r l é , s'il esl v r a i que c'en s o i t u n ; car, pour m o i , je n'ose le 
condamner. Que s ' i l procede de r i m a g i n a t i o n , i l ne sera a c c o m p a g n é 
d'aucune de ees marques de certitude , de pa ix et de g o ü t s i n t é r i e u r s , 
si ce n 'est , comme j e l ' a i v u a r r i ve r , á des personnes d'une com 
p lex ion et d'une imagina t ion faibles , q u i , é t a n t dans l 'ora ison de 
q u i é t u d e et dans le sommei l s p i r i t u e l , se t rouvaien t dans u n si grand 
recue i l lement , et s i hors d ' e l l e s - m é m e s , qu'elles ne sentaient r i en en 
r e x t é r i e u r , parce que tous leurs sens é t a i e n t tellement endormis (et 
p e u t - é t r e dormaient-el les en e f fe t ) , qu 'en cet é t a t i l l eur paraissait, 
comme dans u n songe, qu 'on leur p a r l a i t ; e t , quoiqu'elles se persua-
dent de v o i r a insi des choses qu'elles croient p r o c é d e r de l 'espri t 
de D i e u , tou t cela , n ' é t a n t que songé ou q u ' i m a g i n é , ne produi t point 
d'autres effets que ferait un songe. I I arr ive aussi quelquefois que ees. 
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á m e s , demandant des choses arec ardeur á Notre-Seigneur , elles se 
persuadent q u ' i l l eur dit q u ' i l les l eu r accordera; mais j e ne saurais 
croire que ceux q u i ont v é r i t a b l e m e n t entendu plusieurs fois ees pa­
roles de D i e u puissent s'y t romper . 

I I y a sans doute grand sujet de craindre que ees paroles que Ton 
entend ne viennent du d é m o n o u de uotre imagina t ion ; ma i s , si elles 
sont a c c o m p a g n é e s des marques dont j ' a i p a r l é , on peut s'assurer 
qu'elles p r o c é d e n t de D i e u . I I ne faut pas n é a n m o i n s faire ce qu'elles 
ordonnent , soit á not re é g a r d o u celui d 'au t ru i , pr inc ipalement en des 
choses importantes , sans l 'avis d 'un confesseur savan t , prudent et 
homme de bien, quoique Fon entende diverses fois les m é m e s paroles, 
et que Ton soit t r é s - p e r s u a d é qu'elles viennent de D i e u , parce qu ' i l 
veut que nous en usions a i n s i , et qu 'en faisant ce q u ' i l nous a c o m -
m a n d é , lorsque nous regardons notre confesseur comrae tenant sa 
place , nous ne saurions douter que nous n'accomplissions sa vo lon t é . 
Une si sage m a n i é r e d 'agir nous encourage et nous aide á surmonter 
les difficultés q u i se rencontrent dans l ' e x é c u t i o n de ce que ees paroles 
nous ordonnent , et Dieu fera que le confesseur c ro i r a que ce que nous 
l u i rapporterons vient de l u í , s i n o n , nous ne sommes pas ob l igées a 
davantage ;e t j e t rouve tant de pér i l á suivre son propre sent iment , 
que je vous avertis , mes soeurs , et vous conjure , au n o m de Not re -
Seigneur, de ne commettre j a m á i s une tel le faute. 

I I y a une autre m a n i é r e dont Dieu parle á l ' á m e , que j e ne puis 
douter q u i ne soit de l u i , et q u i est a c c o m p a g n é e d'une v i s ión i n t e l -
iectuel le , dont j e I r a i t e r a i ensuite. Ces paroles s'entendent si i n t é -
r ieurement dans le fond de l ' á m e , que cela é t a n t j o i n t aux effets 
qu'elles p roduisen t , Ton a une e n t i é r e assurance qu'elles ne peuvent 
p r o c é d e r du d é m o n n i de l ' i m a g i n a t i o n , comme les raisons que j e vais 
en rapporter le feront v o i r , si Ton y fait r é í l e x i o n . 

L a p r e m i é r e ra ison est, q u ' i l y a une grande différence entre les pa­
roles fo rmées par not re imagina t ion et ces divines paroles : car, e n c o r é 
qu'elles n 'aient q u ' u n m é m e sens , celles-ci Texpr iment d'une m a n i é r e 
si claire et si vive, qu'elles demeurent tel lement i m p r i m é e s dans notre 
m é m o i r e , que nous ne saurions en oubl ier l a moindre sy l l abe ; au 
l i e u que cellos q u i ne viennent que de notre imag ina t ion , sont presque 
comme si on par la i t en songeant. L a seconde ra i son es t , que ces p a ­
roles s'entendent souvent lorsque nous ne pensons poin t du tou t au 
sujet dont elles p a r l e n t , et quelquefois m é m e quand nous sommes 
en conversation , et qu'elles r é p o n d e n t á des p e n s é e s q u i ne font que 
passer en un moment dans notre e sp r i t , sans y faire r é í l e x i o n , ou á 
des p e n s é e s que nous n'avons p lus , et á des choses auxquelles nous 
n'avions j a m á i s p e n s é : ce qu i montre que not re imag ina t ion n'a p u se 
les figurer p o u r n o u s í l a l t e r dans nos d é s i r s . L a t r o i s i é m e raison est, 
que l ' áme ne fait q u ' é c o u t e r ces paroles q u i viennent de D i e u , au l i eu 
que c'est elle qu i forme celles q u i v iennent de l ' imagina t ion . L a qua-
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t r í e m e raison est, qu 'une seule de ees paroles divines comprend , en 
peu de mots , ce que notre esprit no saurai t exp r imer qu'en plusieurs. 
E t l a c i n q u i é m e ra ison est , q u ' i l a r r i ve s o u v e n t , par une m a n i é r e 
que je ne saurais e x p l i q u e r , que ees divines paroles comprennent en­
c o r é plusieurs autres sens, ou t re celui qu'elles e x p r i m e n t , et cela^ 
sans le marquer par aucun son : ce q u i e s t une m a n i é r e de par le r , dont 
je t ra i te ra i a i l leurs , si i n t é r i e u r e et s i sub t i l e , que Ton ne saurait t r op 
l ' admirer n i t rop remercicr Dieu d 'une si grande g r á c e . Comme je c o n -
nais une personne que la différence q u i se t rouve entre ees paroles, 
dont Dieu est l 'auteur , qu'el le avait souvent e n í e n d u e s , et celles qui 
ne viennent que de notre i m a g i n a l i o n , ava i t mise en de grands doutes 
je suis p e r s u a d é e que plusieurs autres sont dans l a m é m e peine. Cello 
qu 'avai t cette personne lu í faisant a p p r é h e n d e r , dans les commence-
ments , que cette g r á c e dont D ieu l a favorisait , ne fut une i l l u s i o n du d é -
mon, q u i sait s i bien se t ransformer en ange de l u m i é r e , elle p r i í 
grand soin d 'examiner ce q u i sepassait en elle. Pour m o i , je crois que, 
quelques efforts que Ton fásse pour contrefaire les paroles q u i v i en ­
nent de Dieu , on ne saurai t les rendre si claires n i si certaines, que 
Ton ne puisse douter de les avoir entendues. Les effets font aussi 
coRnaítre l a merveilleuse différence q u i se rencontre entre ees d i ­
verses paroles ; car, a u l i e u que celles q u i v iennent de D i e u r e m -
plissent l ' á m e de l u m i é r e et l a laissent dans une grande p a i x , celles 
q u i ne sont que des i l lus ions d u d é m o n causent de l ' i n q u i é t u d e et 
d u troufcle; mais cette i n q u i é t u d e et ce t rouble ne peuvent nu i re á 
l ' á m e , p o u r v u qu'elle demeure, comme j e l ' a i d i t , dans r h u m i l i t é , 
et ne fasse r i e n par e l l e - m é m e ensuite de ce qu 'el le aura entendu. 
Que si ce sont des faveurs de D i e u , elle s 'examinera a t t e n t i v e m e n í 
pour v o i r si elle en est devenue me i l l eu re ; et elle doit croire qu'elles 
n ' en v iennent pas , si elles ne la remplissent po in t de confus ión , 
en c o n s i d é r a n t combien elle est indigne de recevoir de telles g r á c e s , 
car, i l est cer tain que plus elles sont grandes , et plus on doit conce-
v o i r de m é p r i s de s o i - m é m e , avoir u n plus v i f sentiment de ses p é -
chés , oubl ier ce qu 'on peut avoi r fait de b i e n , s'occuper e n t i é r e m e n t 
á rechercher l a g lo i re de D i e u , a p p r é h e n d e r plus que j a m á i s de 
contrevenir á ses v o l o n t é s , ne po in t regarder son propre i n t é r é t , et 
é t r e fortement p e r s u a d é q u e , au l i eu de m é r i t e r t an t de g r á c e s , on ne 
m é r i t o que l'enfer. 

Lorsque les faveurs que l ' á m e recoi t dans l 'oraison produisent de 
tels effets, elle ne doi t point s ' é t o n n e r , mais , au cont ra i re , se confier 
en l a m i s é r i c o r d e de D i e u , q u i , é t a n t fidéle en ses promesses , ne 
permet t ra pas qu'el le soit t r o m p é e par le d é m o n , q u o i q u ' i l soit bon 
qu 'e l le marche toujours avec quelque cra in te . 

I I pa ra i t r a p e u t - é t r e á ceux que Notre-Seigneur ne conduira pas 
par ce chemin , que les á m e s q u ' i l y conduit p o u r r a i e n t , pour é v i t e r 
tout p é r i l , ne pas é c o u t e r ees p á r o l e * v e t , si elles sont m i é -
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r i eures , en d é t o u r n c r leur p e n s é e de telle so r te , qu'elles ne les en-
tendraient po in t , A quo i je r é p o n d s , qu 'autant que cela est possiblc, 
lorsque ce n'est que not re imagina t ion q u i forme ees paroles, á cause 
qu ' i l d é p e n d de nous de n'en t e ñ i r compte, autant i l est impossible de le 
faire, lorsque c'est D i e u q u i nous p a r l e , parce q u ' i l a r r é t e de telle sorte 
nos p e n s é e s pour n ' avo i r de r a t t en t i on q u ' á ce q u ' i l nous di t , q u ' i l se-
ra i t auss i difficile de ne le pas entendre, q u ' i l le serait á une personne 
q u i au ra i t Tome t r é s - s u b t i l e de n'entendre pas ce qu ' on l u i d i r a i t á 
haute v o i x . Dans Toccasion dont je parle, ce sont les oreiiles de l ' á m e 
q u i entendent, e t l ' o n ne saurait les boucher commc l ' o n bouche cellos 
du corps, n i penser á aut re chose q u ' á ce que Dieu nous d i t , parce que, 
de m é m e q u ' i l fit a r r é t e r le solei l á la p r i é r e de J o s u é , i l a r r é t e te l le-
ment toutes les puissances de notre á rne , qu'elle n'a point de peine 
á c o n n a í t r e que celui q u i l u i par le alors est le monarque q u i r é g n e 
dans ce superbe palais, et i l l u i impr ime u n si grand respect pour sa 
s u p r é m e m a j e s t é , e t l a met dans une h u m i l i t é si profonde, qu'elle ne 
peut a v o i r d'autre v o l o n t é que la siennc. Je pr ie ce Dieu tout-puissant 
de nous faire la g r á c e de nous oubl ier nous-memes p o u r ne penser q u ' á 
l u i p l a i r e , et souhaite q u ' i l m 'a i t a c c o r d é celle d 'avoir r é u s s i , en 
quelque sor te , dans le dés i r que j ' a i eu de donner des avis ú t i l e s aux 
á m e s q u ' i l honorera d'une aussi grande faveur qu'est celle de leur 
parler , en la maniere que je l ' a i di t . 

C H A P I T B E I V . • 

Des ravissements oú Dieu met ráme pour lui donner la hardiesse de s'approcher de 
lui et d'aspirer á Thonneur d'étre son épouse, dont elle serait retenue par la terreur 
qu'elle concevrait de l'éclat de sa majesté et de sa gloire. 

Quel repos ce petit p a p i l l o n , auque l j ' a i c o m p a r é l ' á m e , p o u r r a - t - i í 
avoir au m i l i e u de tant de peines et d'autres e n c o r é ? Mais elles s e r v e n í 
á l ' á m e p o u r l u i faire d é s i r e r de plus en plus de p o s s é d e r son d iv in 
é p o u x , q u i , connaissant sa faiblesse, se sert de ees moyens et de p l u -
sieurs autres, pour faire qu'elle ose s'approcher de l u i et aspirer á l ' hon-
neur d ' é t r e son é p o u s e , sans é t r e retenue par cette sainte ter reur que 
donne l 'éc la t de sa m a j e s t é et de sa g lo i re . 

Vous vous moquerez p e u t - é t r e , mes filies, de ce que j e dis, et le con -
s idére rez comme une fol ie , á cause q u ' i l vous semblera q n ' i l n ' y a point 
de femme dans le monde, de quelque basse condit ion qu'elle soit, q u i ne 
se t i n t heureuse d 'avoir pour é p o u x u n aussi grand m o n a r q u e , et cela 
est y r a i á l ' é g a r d des princes de la t e r r e , mais non pas á I ' é g a r d de ce 
r o i du c i e l , parce q u ' i l y a tant de d ispropor t ion entre sa grandeur i n -
finie et not re e x í r é m e bassesse, q u ' i l faut, pou r surmonter cette te r reur , 
avoir e n c o r é plus de courage que vous ne le sauriez cro i re , et i l nous 
serait imp'ossible de l ' a v o i r , si l u i - m é m e ne nous le donnait . Ainsi r 
pour en v e n i r á la c o n c l u s i ó n de ce cé les te mariage , i l met l ' á m e dans 
des ravissements q u i l a d é g a g e n t de tous ses sens, parce qu'elle ne pour-
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r a i t , en y demeurant unie , se v o i r si proche de cette s u p r é m e luajesté , 
sans entrer dans une frayeur q u i l u i c o ú t e r a i t p e u t - é t r e la vie . J 'en-
tends , lorsque ees ravissements sont veritables , et non pas ees p r é -
tendus ravissements ou extases q u i ne sont que des imaginations et 
des effets de la faiblesse de notre sexe, q u i fait qu'une seule oraison 
de q u i é t u d e est capable, comme je crois l ' avo i r d i t , de mettre quelques-
unes de ees ames dans Fagonie 

DES RAVISSEMENTS OU EXTASES. 

Comme j ' a i c o m m u n i q u é avec plusieurs personnes spir i luel les , j ' a i 
c r u d e v ó i r rapporter ic i diverses sortes de ravissements , quoique je 
doute si je m'en pour ra i b ien déméle r , e n c o r é que j ' e n aie dé já écr i t a i l -
leurs , ne croyant pas q u ' i l soit mauvais de le r é p é t e r , quand ce ne 
serait que pour ne r i en oubl ier de ce q u i se rencontre dans les diverses 
demeures q u i fon t l e sujet de ce t r a i t é . 

L 'une de ees sortes de ravissements ar r ive sans m é m e que Ton soit 
en oraison, lorsqu'une personne e s t t o u c h é e de quelques paroles qu'elle 
se souvient que Dieu l u i a dites autrefois. I I semble qu 'ayant compassion 
de ce qu'elle souffre depuis s i longtemps par le dés i r de le p o s s é d e r , i l 
fait croi t re dans le fond de son cceur cette é t ince l l e dont nous avons 
p a r l é , q u i l'embrase et l a consume toute comme u n p h é n i x , et qu'elle 
sort de ce feu de son amour s i r e n o u v e l é e , que Ton peut croire p ieu -
sement q u ' i l l u i a p a r d o n n é toutes ses offenses. Ce q u i ne se doit e n -
tendre que des á m e s q u i , ap ré s avo i r satisfait á tout ce que l 'Égl ise 
ordonne pour se pur i f ier de leurs taches, se t rouvent d i sposées á rece-
v o i r une telle g r á c e . 

Lorsque l ' á m e est en cet é t a t , Dieu Vuni t á l u i d'une maniere si 
inexplicable, q u ' e l l e - m é m e ne saurait la faire entendre , quoiqu 'el le la 
connaisse par u n sentiment i n t é r i e u r . Car ceci n'est pas comme u n 
é v a n o u i s s e m e n t dans lequel o n est p r i v é de toute connaissance, tant 
i n t é r i e u r e q u ' e x t é r i e u r e . 

Ce que j ' a i r e m a r q u é en cette sorte de ravissement, est que l ' áme 
n'a j a m á i s plus de l u m i é r e qu ' a lo rs , pour comprendre les choses de 
Dieu . Sur quo i l 'on pour ra me demander comment i l se peut faire que 
toutes nos puissances et tous nos sens é t an t tellement suspendus qu'ils 
sont comme morts , nous entendions et comprenions quelque chose. Je 
r é p o n d s que c'est un secret que nulle c r é a t u r e , p e u t - é t r e , n'entend , et 
que Dieu s'est r é s e r v é , a insi que tant d'autres q u i se passentdans cette 
s i x i é m e demeure et dans l a s e p t i é m e , qu 'on peut jo indre ensemble, 
puisque, n 'y ayant r i en q u i les separe , o n entre de l 'une dans l ' au t re ; 
et je ne les ai d iv i sées q u ' á cause q u ' i l y a des choses dans l a d e r n i é r e 
qu i ne sont connues que de ceux q u i y sont e n t r é s . 

Quand l ' á m e est dans cette s u s p e n s i ó n , Dieu l u i fait la faveur de l u i 
d é c o u v r i r quelques secrets des choses céles tes , et de l u i donner des v i -
sions r e p r é s e n t a t i v e s qu'elle peut rapporter , et q u i demeurent tellement 



SIXIÉME DEMKUKE. 60"? 

gravees « a n s sa momoire , qu 'c l lc ne saurait jasnais les oublier . Mais 
lorsquc ees visions sont in le l lectuel les , elle ne peut les faire entendre, 
parce q u ' i l y en a de si sublimes, qu'elles ne doivent poin t entrer dans le 
commerce des c r é a t u r e s q u i vi ven t e n c o r é sur la terre , quoique l 'on 
pourra i t en rapporter une grande part ie a p r é s que l ' on est revenu de ee 
ravissement. Comme i l se peut faire, mes soeurs, que quelques-unes de 
vous ignorent ce que c'est que ees visions, et p a r t i c u l i é r e m e n t les in t e l -
lectuelles, j ' e n par lera! en son l i e u , puisque celui qu i a le pouvo i rde 
me commander me Fa o r d o n n é ; et e n c o r é que cela paraisse inu t i l e , i l 
pour ra beaucoup serv i r á quelques ames. 

Si vous me demandez quel avantage on peut t i r e r de ees faveurs de 
Dieu, si extraordinaires et si é l evées , puisque l ' on ne saurai t les r e d i r é , 
je r é p o n d s , mes filies, que cet avantage est si grand , que l ' on ne sau­
r a i t assez l 'estimer, paree que , bien que ees paroles ne puissent se 
r appor te r , elles demeurent tel lement g r a v é e s dans le fond de F á m e , 
qu'elles ne s'en effacent j a m á i s . Que si vous me demandez aussi c o m -
ment nous pouvons nous en souvenir , puisqu'elles n 'ont aucune iraage 
qu i les r e p r é s e n t e , e t que nos puissances n 'en ont poin t l ' intel l igence, 
j ' avouera i que je n 'y eomprends r í e n ; je sais seulement qu'elles laissent 
dans l ' á m e une s i elaire eonnaissance de l a grandeur de Dieu , et q u i y 
demeure s i v ivemente t si fortement i m p r i m é e , que, quand on ne d i ra i t 
j a m á i s r i ende son essenee infinie et de l 'ob l iga t ion que nous avons de le 
r e c o n n a í tre pour notre D i e u , nous commencerions dés ce moment de Fado-
rer en cette q u a l i t é , c o m m e fit Jacob dans l a v i s ión q u ' i l eut de cette éche l le 
m y s t é r i e u s e q u i l u i d é c o u v r i t e n c o r é d'autres secrets, quo iqu ' i l n 'en p ú t 
r i e n d i r é , sinon q u ' i l avait v u une éche l le pa r laque l le des anges deseen-
daient et remontaient . Mais s ' i l ne se fút point p a s s é d'autres choses 
dans son i n t é r i e u r , comment a u r a i t - i l p u connaitre u n si grand m y s -
t é r e ? Je ne sais s i je m'expl ique assez, parce qu'encore que j ' a i e entendu 
ees paroles, j e ne voudrais pas assurer que je m'en souvienne bien. 
Moíse ne put non plus d i r é tou t ce q u ' i l avai t v u dans le buisson; i l d i t 
seulement ee que Dieu l u i permi t d'en rappor te r , q u o i q u ' i l l u i eú t d é -
c l a r é des secrets d o n t i l est cer ta in q u ' i l ne doutait p o i n t , puisque s ' i l 
n ' e ú t v u e t c r u certainement que c 'é ta i t Dieu qu i l u i pa r la i t , i l n 'aura i t 
j a m á i s o s é s'engager dans tant de p é r i l s et tant de t r avaux . A i n s i , i l 
fallait n é c e s s a i r e m e n t q u ' i l e ú t v u des choses merveilleuses au m i l i e u 
des ép ines de ce buisson, q u i l u i d o n n é r e n t le courage d'entreprendre de 
d é l i v r e r son peuple.Vous voyez done, mes soeurs, q u ' i l ne nous appart icnt 
pas de p é n é t r e r les secrets de D i e u , n i de chereher des raisons pour nous 
Ies faire comprendre. 11 nous suffit de c r o i r e , comme nous y sommes 
ob l igées , q u ' i l est tou t -puissan t , et que des vers de terre tels que nous 
sommes, ne doivent pas p r é t e n d r e de connaitre ses infinies et i n c o n -
cevables grandeurs , mais nous contenter de l u i rendre des actions 
de g ráces de ce q u ' i l l u i plo.it nous donner la cbnnaissance de quel-
qu es-unes. 

http://plo.it
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Je voudrais po i rvo i f t rouver une comparaison q u i fút capable de 
donner quelque intel l igence de cela; mais je ne crois pas q u ' i l y en a i l 
q u i le puisse bien expr imer . Je me servira i de c e l l e - c i , faute d'autre. 
í m a g i n e z - v o u s que vous entrez dansle cabinet d 'un pu i s s an t ro i , r empl i 
d 'un t r é s - g r a n d nombre de choses rares et p r é c i e u s e s , e tde q u a n t i t é de 
glaces, de mi ro i r s d i sposés de telle sorte, qu ' i ls les font vo i r tout d'une 
vue, ainsi que cela m ' a r r i v a une fois chez la duehesse d 'Albe , o ü , dans 
l ' un de mes voyages , l ' obé i s s ance m'obligea de demeurer deux j o u r s , 
narce qu'elle en pressa tant mon s u p é r i e u r , q u ' i l ne pu t le l u i refuser. 
Je fus surprise en entrant dans ce cabinet ; et pensant en m o i - m é m e a 
quoi pouvai t servir ce grand nombre de cu r ios i t é s , j e t r ouva i que ce 
pouvai t é t r e á louer D i e u de la b e a u t é et de l a v a r i é t é q u i se r e n c o n t r e n í 
dans tant de c r é a t u r e s , q u i sont des ouvrages de ses m a i n s ; et je suis 
n a i n t e n a n t bien aise d 'avoir v u cela, á c a u s e q u ' i l me peut servi r dans 
le sujet d o n t i l s'agit. Quoique j'eusse d e m e u r é quelque temps dans ce 
cabinet , cette grande mul t i tude de différents objets f i t que j e ne me sou-
viens non plus d'aucun en par t ieul ier , que si je ne les avais po in t vus , 
et q u ' i l m'en reste seulement en g é n é r a l quelque idée . A i n s i , lorsque 
dans ees deux d e r n i é r e s demeures Dieu est dans une ame comme dans 
le ciel e m p y r é e , et te l lement u n i á elle, qu'elle n 'es tplus qu 'une m é m e 
chose avec l u i , elle tombe en ravissement, et se t rouve si a b í m é e dans la 
joie de le p o s s é d e r , qu 'el le est incapable de comprendre les secrets q u ' i l 
expose á sa vue. Mais l o r s q u ' i l l u i plai t quelquefois de l a r é v e i l l e r de 
cette extase pour l u i faire v o i r , comme en u n c l i n d 'oeil , les merveil les 
de ce cabinet cé les te , elle se souvient b i e n , a p r é s é t r e revenue e n t i é r e -
ment á elle , qu'elle les a vues. Elle ne saurait n é a n m o i n s r i e n d i r é en 
par t ieu l ie r de chacune d'elles, á cause qu'elle n'est pas capable, par sa 
nature , de r i e n comprendre a u - d e l á de ce que Dieu a y o u l u , par une 
maniere su rna tu re l l e , l u i faire vo i r de surna ture l . Je demeure done 
d'accord que l ' á m e a v u quelque chose par une v i s i ó n r e p r é s e n t a t i v e ; 
mais c'estde l a v i s i ó n intel lectuel le que j e veux maintenant p a r l e r , et 
non pas de c e l l e - l á ; car mon ignorance et m o n peu d'esprit, font que je 
ne puis r i e n ajouter á ce queje viens d'en d i r é ; et j e vois clairement que 
si j ' a i b ien r e n c o n t r é en quelque chose, D i e u seul me l 'a mis dans l ' e s -
p r i t et dans l a bouche, sans que j ' y aie aucune par t . 

Pour m o i , j e suis p e r s u a d é e que si l ' á m e , dans les ravisseraents qu'elle 
c ro i t avo i r , n 'entend point de ees secrets, ce ne sont po in t des ravisse-
ments v é r i t a b l e s , mais des effets de l a faible c o m p l e x i ó n des femmes, 
q u i , a p r é s avo i r fait de grands efforts d'esprit, tombent dans une défail-
lance q u i suspend l'usage de leurs sens, ainsi que j e l ' a i d i t dans 
l 'oraison de q u i é t u d e . Or, cela ne se peut nommer u n v é r i t a b l e rav isse-
ment ; car je tiens pou r certain que lorsque c'en tíst u n , D i e u at t i re 
í o u t e l ' á m e á l u i ; et que, l a t r a i í a n t comme son é p o u s e , i l l u i fait v o i r 
quelque petite par t ie de ce royanme é t e r n e l q u ' i l a acquis a u p r i x de 
son sang, ct q u i , é t a n t ind iv is ib le , se t rouve tou t entier dans chacune de 
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scs parties. Or, comme i l ne veut po in t qu'alors r i en d é t o u r n e l ' á m e d e 
j o u i r d u bonheur de sa p r é s e n c e , i l fait fermer á ses sens et á ses p u i s -
sances toutes les portes de ees demeures , et ne laisse ouverte que celle 
par oú elle est e n t r é e pour a l l e r á l u i . Q u ' i l soit l o u é a j a m á i s d 'un si 
grand e x c é s de b o n t é ! et que ma l l i eu reux sont ceux q u i , pour ne v o u -
l o i r pas en profiter, r e n d m t inu t i l e l 'affection qu ' un si bon m a i í r e l eu r 
t é m o i g n e . 

H é l a s 1 mes soeurs, combien peu considerable est tou t ce que nous 
avons q u i t t é en renoncant au monde, et tou t ce que nous faisons et pou -
vons faire pour u n Dieu q u i daigne ainsi se communiquer á nous , 
e n c o r é que nous ne soyons que des Yers de terrel Que s ' i l nous est permis 
d ' e s p é r e r , m é m e dés cette v i e , de j o u i r d 'un aussi granel bonheur que 
ce lu i dont j a i p a r l é , que faisons-nous? á quoi nous a r r é t o n s - n o u s ? 
et q u i nous e m p é c h e d 'al ler sans cesse de r u é en r u é et de place en 
place cl icrcher notre d i y i n é p o u x , comme nous voyons dans les c a n t i -
ques que faisait l a sainte é p o u s e ? Oh ! que tout ce q u i est sur la ter re 
est i n u t i l e , s ' il ne nous sert á a c q u é r i r u n si grand b i e n ! E t quand nous 
pourr ions p o s s é d e r á j a m á i s toutes les richesses et tous les plaisirs 
imaginables , que serait-ce d'approchant du bonheur dont je viens de 
pa r l e r? E t qu'est-ce m é m e que ce b o n h e u r , en comparaison de 
p o s s é d e r l e C r é a t e u r , et le mai t re de tout ce q u ' i l y a dans le ciel et 
sur la terre? 

O aveuglement de l 'espr i t h u m a m 1 j u s q u ' á quand nous obscurci rez-
vous les yeuxl Car, e n c o r é que cet aveuglement ne paraisse pas é t r e t e l 
q u ' i l nous e m p é c h e de v o i r le c i e l , j ' apercois dans nos yeus comme de 
petits grains de sable, dont le nombre p o u r r a i t , en s 'augmentant, nous 
beaucoup nu i re . C'est p o u r q u o i , mes sceurs, je vous en conjure au 
n o m de Dieu , efforcons-nous, par l a connaissance de notre m i s é r e , de tant 
p r o í i t e r de nos fautes, q u ' a u l i eu de d iminuer notre vue, elles l a f o r t i -
fient, de m é m e que Notre—Seigneur, pour la rendre á u n aveugle, se 
servi t de l a boue. C'est u n Yéritable moyen de t i r e r le bien du m a l , 
lorsque , nous reconnaissant s i i raparfai tes , nous redoublerons nos 
p r i é r e s , et t á c h e r o n s , plus que j a m á i s , de nous rendre a g r é a b l e s á 
D i e u . 

J'ai fait une grande d igress ion ; mais YOUS devez , mes soeurs, me 
pa rdonner , s i , lorsque je parle des grandeurs de D i e u , je ne puis 
m ' e m p é c h e r de me plaindre des avantages que nous perdons par notre 
faute, puisque, e n c o r é q u ' i l soit v r a i q u ' i l d é p a r t ses faveurs á q u i bon 
l u i semble, si nous r é p o n d i o n s par not re amour pou r l u i á celui q u ' i l 
a pour nous, i l ne nous les refnserait pas , p u i s q u ' i l ne d é s i r e r i en tan t , 
quededonner , et que ses l i bé ra l i t é s ne peuyent d iminuer ses richesses, 
parce qu'elles sont i n í i n i e s . 

Pour reveni r á mon sujet , je dis que ce d i v i n é p o u x commande 
que l ' on ferme les portes de ees d e r n i é r e s demeures , et m é m e celles d u 
c h á t e a u et de son enceinte , parce que l o r s q u ' i l veut mettre l ' á m e 
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dans le ravissemcnt , elle ne saurait plus r e sp i r e r , e t , e n c o r é que 
quelquefois les autrcs sentiments ne paraissent pas t ou t - á - f a i t é t e i n t s , 
on ne saurait du t o u l par ler ; mais i ls le sont souvent á Tinstant m é m e , 
et les mains deviennent s i froides,et tout le reste du corps aussi , q u ' i l 
semble que Ton soit m o r t . Cela dure peu de l a sor te , á cause que lors-
que cette grande s u s p e n s i ó n cesse, le corps parai t se r a n i m e r , pour 
m o u r i r de nouveau en cette m a n i e r e , et rendre l ' á m e plus vivante 
qu 'auparavant ; mais cette grande ex tase passe vi te . 

I I a r r ivc n é a n m o i n s q u ' a p r é s qu'elle est c e s s é e , l a v o l o n t é et l ' e n -
f eedement ne laissent pas d ' é t r e si o c c u p é s durant l e reste du j o u r , et 
quelquefois durant plusicurs jours , que l ' áme semble incapable de s'ap-
pl iquer á autre chose q u ' á a i r a e r D i e u , tant elle y est at tentive, et tant 
elle est endormie pour tou t ce qui regarde les c r é a t u r e s . Ma i s , l o r s -
qu'elle est e n t i é r e m e n t revenue á elle , quelle confus ión ne l u i est-ce 
point de se v o i r si indigne des faveurs qu'elle a recues? et que l dés i r 
n ' a - t - e l l e pas de s'employer p o u r le service de D i e u , en toutes les 
m a n i é r e s q u ' i l l u i p l a i r a ? Car , si les autres oraisons dont j ' a i p a r l é 
foní íes effets que j ' a i d i t s , que l doit é t r e celui de cel le-ci ? Cette á m e 
voudra i t avoir mi l le vies pour les sac r i í i e r á D i e u , et que toutes les 
c r é a t u r e s fussent c h a n g é e s en autant de langues, afín de l u i aider á 
le louer . El le aime les grandes p é n i t e n c e s , et c ro i t ne r i e n faire pour 
Dieu en les faisant , parce que l a forcé de son amour les l u i rend 
douces, et qu'elle vo i t clairement que les tourments des mar ty rs l eur 
semblaient l é g e r s , á cause de l'assistance q u ils recevaient de celui 
pour l ' amour duquel ils les enduraicnt . Ains i ees á m e s se plaignent 
á l u i l o r s q u i l ne l eur p r é s e n t e pas des occasions de souffr i r ; elles 
c o n s i d é r e n t aussi comine une seconde g r á c e de recevoir ees faveurs en 
secret, á cause que lorsqu'cl les leur a r r i ven t en p r é s e n c e de q u e í q u e s 
personnes , la confus ión qu'elles en ont est si grande, qu'elle i n t e r -
rompt en quelque sorte l eu r ravissement, et t rouble le bonheur dont 
eiles jou issent , parce que la connaissance qu'elles on t de l a cor rup t ion 
du monde l eu r donne sujet de cra indre que ceux q u i les ont vues en cet 
é t a t , au l i eu d'en avo i r l ' o p i n i o n qu ' i l s devra ient , et d'en prendre 
sujet de louer D i e u , n'en fassent des jugements t é m é r a i r e s et d é s -
avantageux. 

I I rae para i t que cette peine, que ees á m e s ne sauraient s ' e m p é c h e r 
d 'avoir , p r o c é d e en quelque sorte d'un dé fau t d ' h u m i l i t é , pu i sque , si 
nous d é s i r o n s d ' é t re m c p r i s é e s , quenous impor te que Ton nous b l á m e ? 
C'est ce que Dieu fit entendre á une personne qu i se t rouvai t dans cette 
peine : Ne vous affligez po in t , l u i dit — i l , car ceux qui vous ont vue en 
cet état me donneront des louanges, ou ils en parler ont á votre désavan-
tage; et a ins i , soit d'une maniere ou d'une autre , vous y gagnerez. J 'ai 
su depuis , que ees paroles c o n s o l é r e n t et e n c o u r a g é r e n t e x t r é m e m e n t 
cette personne; et j e les rappor te i c i , afm que s ' i l a r r ive la m é m e 
chose á quelqu'une de vous , elle en fasse son prof i t . I I semble que 
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K o t r e - S e i g n e u r veui l le faire c o n n a í t r e que ees ames , é t a n t toutes á 
l u i n u l autre n'a droi t d'y r i en p r é t e n d r e , raais que leur v i e , leur h o n -
neur , et tout ce qu'elles p o s s é d e n t , d o i t é t r e e n t i é r e m e n t c o n s a c r é á son 
service ; et que , p o u r v u qu'elles ne soient pas si malheureuses que de 
s ' é lo igner de l u i par une ingra t i tude c r i m i n e l l e , i l les p r o t e g e r á , en 
q u a l i t é de l e u r é p o u x , contre toutes les puissances du monde et toutes 
les forces del 'enfer . 

Je ne sais si j ' a i d o n n é quelque intel l igence de ce q u i regarde les r a -
vissements. Je dis quelque intel l igence, car de la donner tout e n t i é r e , 
c'est une chose impossible; et s i j ' y a i r é u s s i en quelque sorte , j e ne 
crois pas l e t e m p s que j ' y a i mis ma l e m p l o y é , pu i squ ' i l impor te de sa-
v o i r combien les effets des vé r i t ab l e s ravissements sont di f férents de 
ceux q u i sont f aux ; j e dis f a u x , et non pas feints , parce que je p r é -
suppose que ceux q u i les o n t , n 'ont point dessein de t r o m p e r , mais 
sont t r o m p é s ; et , comme lis deviennent u n sujet de r i s é e , lorsque 
l ' on vo i t que les effets ne r é p o n d e n t pas á une aussi grande faveur 
que celle qu ' i ls p r é t e n d e n t avo i r recue , i l ne faut pas s ' é t o n n e r 
qu ' au contraire l ' on ajoute foi aux ravissements que les effets t é -
moignent v e n i r v é r i t a b l e m e n t de D ieu . Q u ' i l soit l o u é á j a m á i s 1 Ains i 
s o i t - i l . 

CHAPITRE V . 

D'une espéce de ravissement que la Sainte nomme vol de l'esprit. 

I I y a une au t re sorte de ravissement , auquel je donne le n o m de 
vol de l ' e sp r i t ; et quoique tous deux ne soient qu'une me me chose , 
l ' á m e y remarque une grande différence, en ce qu'elle se sent quelque-
ibis e m p o r t é e par u n raouvement s i p rompt , et q u i l u i donne, a u c o m -
cement, tant de c ra in te , que c'est ce q u i m'a fait d i r é que ceux á qu i 
Dieu fait ees faveurs ont besoin de beaucoup de courage , de f o i , de 
confiance et de r é s i g n a t i o n , pour s'abandonner e n t i é r e m e n t á sa sainte 
v o l o n t é . Car , c royez -vous , mes filies, qu 'une personne qu i est dans 
une e n t i é r e l i b e r t é d'esprit, puisse ne se po in t t roub le r de sentir a ins i 
enlever son ame , et quelquefois son corps avec elle , comme nous 
le lisons de quelques saints, sans savoir d ' o ú n i comment l u i viennent 
cestransports, parce que lorsqu ' i l s commencent d'une m a n i é r e si s o u -
da ine , o n n 'a e n c o r é aucune cert i tude qu ' i l s p r o c é d e n t de Dieu? Que 
si vous me demandez si l ' on peut r é s i s t e r á u n mouvement si i m p é -
í u e u x , j e r é p o n d s que non, et que si l ' on s'y efforcait, ce serait e n c o r é 
pis, comme je l ' a i appris d'une personne q u i m'a dit q u ' i l semble que 
Dieu veuil le alors fa i re c o n n a í t r e á l ' á m e q u ' a p r é s s ' é t r e d o n n é e 
tant de fois á l u i , avec une v o l o n t é pleine et e n t i é r e de s'abandon­
ner á sa conduite, elle ne peut p lus , en nu l l e m a n i é r e , disposer d 'e l lé-
m é m e , et moins en cette occasion qu'en toute au t re , parce que , ainsi 
que l a pa i l le ne r é s i s t e po in t á Tambre qu i l ' a t t i re , elle s 'é ta i t r é s o l u e 
de céder volontaireraent á cette nécess i t é i n é v i t a b l e ; et i l est cer ta iu 



672 LE CHATEAU DE L 'AME. 

qu 'un g é a n t n ' e n l é v e pas une pail le ayec plus de facilité que D i e u , 
cet incomparable g é a n t , q u i marche plus v i te que l e soleil , en lóvc 
l 'espri t de ceux á q ü i i l fait une telle g r á c e . 

Si je m'en souviens b i e n , j ' a i d i t , dans l a q u a t n é m e demeure, que 
l ' á m e , dans l 'oraison dont j ' y p a r l á i s , est comme u n bassin de fontaine 
q u i se rerapl i t d 'eau, d'une m a n i é r e si douce et si t r anqu i l l e , que Fon 
n 'y remarque aucun mouvement. Mais i c i , ce m é m e Dieu q u i donne 
u n frein aux e a u x , et défend á l a mer de passer les bornes q u ' i l l u i 
a m a r q u é e s , ouvrc les sources de l 'eau de sa g r á c e , et inonde l ' á m e 
d'une telle sorte , qu'elle est comme u n vaisseau, si ag i t é par l a 
yiolence des vagues, que tous les efforts d u p i l o t e et des matelots ne 
sauraient e m p é c h e r qu'elles n e l e poussent oú bon leur semble. A ins i 
les sens, les puissances , et tout ce q u i peut y a v o i r d ' e x t é r i e u r , se 
t rouve contra int de céde r . 

Que s i , en é c r i v a n t seulement cec i , j e suis é p o u v a n t é e de v o i r 
quelle est l a puissance de ce grand r o i , combien le devront é t r e ceux 
qu i l ' on t é p r o u v é e ? E n v é r i t é , mes soeurs , je ne saurais croi re que , 
s ' i l l u i plaisait de se faire aussi p a r t i c u l i é r e m e n t connaitre aux p e r -
sonnes du monde les plus a b a n d o n n é e s au p é c h é , elles ne cessassent 
de Toffenser, sinon par amour , a u moins par crainte. Quelle o b l i g á -
t i o n n 'ont done po in t les ames á q u i i l fait la faveur de les conduire 
par une v o i x si sublime , de faire tous leurs efforts pour l u i plaire 1 
Je conjure , en son n o m , cellos d'entre vous q u ' i l a tant f avor i sées , 
que de leur accorder de semblables g r á c e s , de n 'oubl ie r j a m á i s qu'elles 
sont si grandes, que vous ne faites en cela que recevoir , et que ce-
l u i q u i a plus r e c u , doit davantage. Ge n'est done pas sans raison 
que j ' a i d i t que l ' on a besoin en ceci d 'un grand courage, puisqu 'une 
faveur si ex t raordina i re é t o n n e l ' á m e , de telle sorte q u e , s i Not re -
Seigneur ne la rassura i t , non seulement elle demeurerait toujours 
dans l a peine et dans la crainte , mais perdrait e n t i é r e m e n t courage 
en v o y a n t , d 'un cóté , les e x t r é m e s obligations qu'el le a á Dieu , et 
en c o n s i d é r a n t , de l ' au t re , que s i elle l u i r e n d quelque service, i l est 
si peu digne de l u i , et a c c o m p a g n é de tant d ' imperfections, que le 
mieux qu'elle puisse faire est de ne s'en poin t souvenir , et d 'avoir 
seulement devant les yeux la grandeur de ses p é c h é s , de s 'abandon-
ner á sa m i s é r i c o r d e , et de l u i demanderavec larmes que, n 'ayant pas 
moyen de le payer de ce qu'el le l u i d o i t , i l l u i plaise d'user envers elle 
de sa b o n t é pou r les p é c h e u r s . I I l u i par lera p e u t - é t r e , comme i l fit á 
une personne q u i , é t a n t devant u n c ruc i f ix , for t affligée de v o i r qu'elle 
n ' a v a i í j a m á i s r i e n fait p o u r son service, i l la consola en l u i d í s a n t 
q u ' i l vou la i t qu'elle c o n s i d é r á t comme siennes toutes lesdouleurs q u ' i l 
avait souffertes dans sa passion, et qu'elle les offrít á son P é r e ; ce qu i 
l u i donna tan t de jo i e , et elle se t rouva si r i c h e , qu'el le m'a a s s u r é que 
ees paroles l u i sont toujours d e m e u r é e s dans l 'espr i t , et l u i redonnent 
du courage toutes les fois que l a p e n s é e de son ind ign i t é et de sa m i -
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tére ia tourmente . Je pourra is r a p p o r í c r plusieurs dioses p a r t i c u -
l i é re s sur ce su je t , par l a connaissance que m'en a d o n n é e la com-
munica t ion que j ' a i eue avec di verses personnes d 'oraison et fort 
« a m t e s . Mais, afín que vous ne croyicz pas que ce soit de m o i - m é m e 
que j e par le , j e n 'en d i ra i pas davantage. Cela suffit pour vous faire 
voi r combien D i e u a a g r é a b l c que nous t rava i l l ions á nous connai t rc 
nous - m é m e s , et nous souvenir toujours que notre p a u v r e t é est si 
grande , que nous n'avons r i e n que nous ne tenions de l u í . 

I I faut done, mes soeurs, s i j e ne me trompe, qu 'unc á rae q u i est en 
l 'é ta t que j ' a i d i t , et p a r t i c u l i é r e m e n t dans ce de rn ie r , a i t beaucoup 
de courage, s i son h u m i l i t é est v é r i t a b l e , et je pr ie D ieu de lou t 
mon cocur de nous le donner. 

Pour reven i r á ce ravissement de l 'espri t si i m p é t u e u x , i l est t e l , 
q u ' i l semble que v é r i í a b l e m e n t i l le s é p a r e de son corps. Cette' per-
sonne n é a n m o i n s n 'en est pas mor te ; mais elle ne sait, durant q u e l -
ques raoments , si son ame anime e n c o r é o u n 'anime plus son corps. 
11 l u i para i t qu'el le est dans une r é g i o n e n t i é r e m e n t différente de celle 
o ú nous sommes; elle y vo i t une l u m i é r e incomparablement plus b r i l ­
lante que tontos cclles d ' ici - b a s , et elle se t rouve ins t ru i te en u n 
instant de tant de choses si merveil leuses, qu'elle n 'aurai t p u , avec 
tous ses efforts, s'en imaginer , en plusieurs a n n é e s , la moindre par­
tí e; et cela n'est pas une v i s ión in te l l ec tue l l e , mais r e p r é s e n t a t i v e , 
dans laquelle on v o i t plus clairement avec les yeux de l ' á m e que 
Ton v o i t avec ceux du corps. O n comprend aussi alors certaines 
choses, sans q u ' i l soit besoin de paroles pour les faire entendre, et si 
Ton vo i t qnelques saints, on les reconnait comme si on les avait connus 
dans le monde. 

D'autres fois, outre ce que Ton voi t des yeux de l ' á m e , en l a m a n i é r e 
que j e viens de l e r appor te r , on v o i t aussi d'autres choses par une 
v i s ión in te l lec tuel le , et p a r t i c u l i é r e m e n t une grande mul t i tude d'anges 
q u i accompagnent l eu r Seigneur , et d'autres choses e n c o r é , que je 
ne saurais d i r é , sont r e p r é s e n t é e s á l ' á m e par une connaissance a d ­
mi rab l e , á laquel le les y e u x d u corps n 'ont poin t de par t . Ceux q u i 
en auron t l ' e x p é r i e n c e et q u i sont plus háb i l e s que m o i , pour ron t 
p e u t - é t r e les e x p l i q u e r ; mais cela me semble bien diff ic i le , et je ne 
voudrais non plus assurer que l ' á m e , en cet é t a t , soit e n c o r é unie au 
corps , que d i r é qu'elle en soit alors s é p a r é e . J'ai souvent p e n s é si ce 
n'est po in t que , de m é m e que le so l e i l , sans sor t i r du c i e l , lance ses 
rayons sur l a ierre , l ' á m e et l 'espri t q u i , a ins i que le soleil et 
ses r a y o n s , ne sont qu'une m é m e chose, peuvent , en demeurant 
toujours dans l e corps , é t r e p o u s s é s comme u n r a y ó n au de lá d ' eux -
m é m e s , par l a forcé de la chaleur de ce soleil de j u s t i c e , q u i est 
notre Dieu. 

Je ne sais p e u t - é t r e ce que je d i s , mais j e sais bien que le mouve -
ment qu i se fait alors dans le fond de T á r n e , et auquel j e ne saurais 
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donner u n aulre nom q u ' u n v o l de l 'esprit , n'estpas rnoins prompt que 
celui d'une baile de mousquet; et qu'encore q u ' i l ne fasse p o i n l de 
b ru i t , i l se ía i t sentir de telle sorte, que ce ne peut é t r e une i m a g i n a -
t l o n . L ' á m c , sclon ce que je le puis comprendre , est alors é levée a u -
dessus d ' e l l e - m é m e , et coinme hors d ' e l l e - m é m e , et a p r é s é t r e e n t r é e 
dans son assiette ordinai re , elle t i re tant d'avantagcs des choses si mer-
veiileoses qu'elle a vues, que toutes celles de l a terre ne l u i paraissent 
que de la fange. A ins i elle concoit u n tel m é p r i s de ce qu'elle é s t i m a i t 
auparavant , qu'elle ne souíTre plus l a vie qu'avec peine. I I semble que 
Dieu ai t v o u l u l u i fa i re connai t re quelque chose de la b e a u t é et des 
riebesses de cet heureux pays, oí i tous ses d é s i r s aspirent, comme i l ar-
r i v a aux I s raé l i t e s quand lis e n v o y é r e n t r e c o n n a í t r e la terre q u ' i l l eur 
avait promise, pour disposer celte á m e á supporter avec joie les t r a -
vaux d 'un si p é n i b l e voyage, par l ' e s p é r a n c e de j o u i r cn í in d 'un doux 
et p e r p é t u e l repos. Car, e n c o r é q u ' i l ne semble pas que l ' on puisse 
l i r c r beaucoup d'avantage d'un pla is i r q u i passe si v i t e , i l en produi t 
de si grands, q u ' i l faut, pour le comprendre, l ' avoir é p r o u v é . On vo i t 
done clairement q u ' i l est impossible que cela p r o c é d e .de notre im a g i ­
lí a l ien n i d'une i l lus ion d u diablo , pu i squ ' i l ne saurait r i en ven i r de 
l u i qu i o p é r e dans notre á m e une s i grande t r a n q u i l l i t é , et des effets 
aussi a v anta gen x que le sont, entre autres, dans un souverain d e g r é , 
les trois choses que je vais d i ré . 

La p r e m i é r e , la connaissance de l a grandeur de D i e u , q u i , á mesure 
qu'elle croi t en nous, augmente not re respect et notre admirat ion pou r 
son iní ini pouvoir et son inconcevable sagesse; la seconde, la connais-
saice de n o u s - m é m e s , qu i nous humi l l e de telle sorte, que nous avons 
peine á comprendre q u e , n ' é t a n t que bassesse et que m i s é r e , nous 
ayons é té assez hardies p o u r oscr offenser cette s u p r é m e m a j e s t é , et 
nous fait baisser les yeux comme n ' é t a n t pas dignes de la regarder; et 
la t r o i s i é m e , de nous insp i re r un si grand m é p r i s de toutes les choses 
de la terre, que nous ne voul ions en user que pour le service d'un si 
grand mai t re . 

Ge sont l a les pierreries de si grand p r i x que l ' é p o u x commence de 
donner á son é p o u s e , et l e r e s s e n ü m e n t d'une si e x t r é m e faveur d é ­
me uro tellement g ravé dans son esprit , queje ne crois pas possible qu'elle 
ne l u i soit toujours p r é s e n t e , j u s q u ' á ce qu'elle en connaisse e n c o r é 
plus clairement la valeur d ms une é t e r n i t é de gloire , si ce n'est qu'elle 
fút si malheureuse que de s e n rendre indigne par quelque grande faute. 
Mais ce m é m e é p o u x , de qu i elle a recu de telles faveurs, é t a n t t o u t -
puissant et l ou t raiséricordieux, elle a sujet d ' e s p é r e r de sa b o n t é q u ' i l 
T e m p é c h e r a de tomber dans ce malheur . 

Pour reveni r e n c o r é au courage que j ' a í di t q u ' i l est besoin d'avoir 
dans ees occasions , pensez-vous, mes sonirs, q u ' i l soit facile de l ' avoi r , 
l o r squ ' i l semble que F á m e , se voyant p r i v é e de tous ses sens , se croi t 
é t r e s é p a r c e de son corps, et que, ne pouvant comprendre de quelle 
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sorte ceia l u i a r r i v e , elle a t an t de besoin que son Seigneim e l son 
Dieu ajoute aux fayeurs q u ' i l l u i a dé já faites , celle de l a soutenir et 
de l'assister dans l ' a p p r é h e n s i o n o ü elle se t ro uve? Vous me direz 
p e u t - é t r e que sa crainte est b ien r é c o m p e n s é e , et j ' e n demeure d'ac-
cord . Que celui q u i nous peut faire tan t de graces soit l o u é á j a m á i s 
et nous rende dignes de le servir . Ains i s o i t - i l . 

CHAPITRE V I . 

Effets que les ravissements que la Sainie nomme vol de I'csprit produisent dans 
Táme. Des larmes. 

Ges faveurs de Dieu produisent dans l ' á m e u n t e l d é s i r de le p o s s é d e r 
e n t i é r e m e n t , q u e , considcrant l a vie comme u n t o u r m e n t , quoique 
í í iélée de douceur , elle souhaite la mor t avec ardeur , et demande á 
D i e u avec larmes de l a t i re r de cet e x i l . Tou t ce qu'elle y vo i t l a 
lasse et l ' ennuie , et elle ne regoit de soulagement que lorsqu 'el le est 
seuleavec son Seigneur : mais cette peine rev ien t a u s s i t ó t t rouble r sa 
jo i e , et ainsi elle n'est j a m á i s en repos. E n í i n , cette ame, que j ' a i c o m -
p a r é e á u n petit p a p i l l o n , ne t rouve poin t de l i e u o ü elle puisse s'ar-
r é t e r , et son amour l a rend si d i s p o s é e á s ' e n í l a m m e r e n c o r é davantage, 
qu 'e l le n 'en rencontre po in t d'occasion qu'elle n 'y vo lé . I I ne faut done 
pas s ' é t o n n e r de ce que les ravissements sont for t f r é q u e n t s dans cetto 
sixieme demeure, sans que Fon puisse y r é s i s t e r , lors m é m e qu ' i l s a r -
r iven t en pub l i c ; et i l s ' é léve a u s s i t ó t tant de murmures contre cette 
pauvre á m e , qu'el le ne saurait s ' e m p é c h e r d'en é t r e é m u e , á cause d u 
grand nombre de personnes q u i l a p e r s é c u t e n t , et p a r t i c u l i é r e m e n t les 
confesseurs : car, e n c o r é que d 'un cóté elle croie devoir é t r e dans une 
grande assurance, pr incipalement lorsqu 'e l le est seule avec D i e u , elle 
s 'afílige de penser qu'elle a sujet de craindre que ce ne soit une í l l u s k m 
d u d é m o n , q u i la t rompe pour l a por ter á offenser son saint é p o u x . Car, 
q u a m aux murmures q u i ne regardent qu 'e l le , elle n'en t ient compte, 
si ce n'est qu ' i l s viennent de son confesseur qu i la b l á tne comme s ' i l 
y avait de sa fau te .En cet é ta t elle demande des p r i é r e s á tout le monde; 
et sur ce qu 'on l u i di t , que le chemin qu'elle t ient est fort p é r i l l e u x , elle 
conjure Notre-Seigneur de l a c o n d u i r e par un autre. N é a n m o i n s , lo rs ­
qu'el le voit qu'elle avance beaucoup par ce lu i - l á , et que, selpn ce 
qu'elle l i t , qu'elle entend et qu'elle c o n n a í t , elle est p e r s u a d é e q u ' i l la 
m é n e au ciel par l 'observation des commandements, elle ne saurai t , 
quelques efforts qu'elle fasse, ne pas d é s i r e r de cont inuer toujours d'y 
marcher ; et cette impuissance oü elle se trouve l u i donne de la peine, 
parce q u ' i l l u i semble que c'est dé sobé i r á son confesseur, et qu'el le 
croit que le seul r e m é d e pou r n ' é t r e point t r o m p é e est de l u i o b é i r , et 
de no point offenser Notre-Seigneur : elle sait bien que, pour quoi que 
ce soit a u monde, elle ne voudra i tcommct t re u n p é c h é v é n i e l de propos 
d é l i b é r é , et s 'afílige e x t r é m e m e n t de ce qu'elle ne peut s ' e m p é c e r d'eu 
c o n i m e ü r e plusieurs sans s'en apercevoir. 
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Dieu donne á ees á m e s u n si grand d é s i r de l u í p l a i r e , et une s.* 
grande a p p r é h e n s i o n de tomber dans les moindres imperfections , que 
cette scule ra ison est capable de les porter á fu i r la compagnie des créa-
t u res , et á envier le b o n h e u r d e ees saints a n a c h o r e í e s qu i passaient 
leur vie dans les d é s e r t s ; mais , d 'un autre có íé , elles Toudraient é t r e 
au m i l i e u des personnes da s iéc le pour pouvoi r contr ibuer á faire don-
ner de plus grandes louanges á D i e u , quand elles ne pourra ien t p rocu-
re r ce bonheur q u ' á une seule á m e . Que si ce sont des femmes , elles 
s 'afí l igent de ce que leur sexe ne leur la isse pas cette l i b e r t é , et envient 
aux hommes celle qu'ils ont de publ ie r á haute YOÍX la grandeur du 
Dieu des batailles. 

« Helas ! pauvre petit pap i l lon , vous vous trouvez a t t a c h é par tant de 
« chaines, que vous ne sanriez voler comme vous le voudriez. Ayez 
« compassion de l u i , m o n Dieu , faites que l ' á m e , q u i est ce papi l lon , 
« puisse accomplir en quclquc sorte ce qu'ellc ne d é s i r e que pour votre 
« honneur et pour votre g lo i re . Ne vous souvenez point de son ind ign i t é 
« et du peu q u ' e i í e est par e l l e - m é m e . Seigneur, vous é tes tout-puissant; 
« commandez á la raer de se r e t i r e r , e t a u Jourda in de se s é c b e r pour 
« laisser passer votre peuple ; rendez- la inv inc ib le par vot re forcé, et 
« capable de souffrir de grands t r avaux ; elle y est r é s o l u e , et souhaite 
« de les endurer. D é p l o y e z l a puissance de vot re bras pour l ' e m p é c h e r 
« de consumer sa v i é en des choses indignes de vous . Faites éc l a t e r 
« votre grandeur dans u n sexe si f r a g ü e , afín que tou t le monde voyant 
« que , n ' é t a n t r i e n par e l l e - m é m e , elle n 'agi t que par vous , et que 
« l ' on vous en donne toute la louange. El le se l iendra toujours t rop 
« heureuse, quo i q u ' i l l u i en c o ü t e , et v o u d r a i t , si celase pouvai t , 
« donner m i l l e vies p o u r faire qu 'une seule á m e vous l o u á t e n c o r é da-
« vantage , et elle c o n n a í t clairement que, non-seulement elle n'est pas 
« digne de m o u r i r pour vous , mais de faire l a moindre chose pour votre 
« service. » 

Je ne sais, mes soeurs, á quel propos j ' a i di t ceci ; j e sais seulement 
que ce sont les effets que ees suspensions et ees extases produisent ; 
car ce ne sont pas des dési rs q u i passent, ils subsistent tou jours , et 
l 'on connait , dans toutes les occasions q u i s'en offrent, q u ' i l n'y a point 
de d é g u i s e m e n t n i de feinte. Mais p o u r q u o i d i r é que ees d é s i r s sont 
c o n t i n u é i s , puisque l 'on se sent quelquefois, dans les moindres 
choses, avoi r si peu de courage, que l 'on se croi t incapable de r i e n 
faire ? 

Je suis p e r s u a d é e que ce que Dieu abandonne alors l ' á m e á e l l e -
m é m e , est pour son plus grand b i e n , afin de l u i faire c o n n a í t r e q u e , 
si elle avai t eu quelque courage, c 'é ta i t l u i seul q u i le l u i donnai t , et 
qu 'el le se voie s i c l a i r emen t , qu'elle s ' a n é a n t i t et admire plus que 
J a m á i s sa grandeur et sa m i s é r i c o r d e , q u ' i l l u i a p l u d'exercer envers 
elle, quoiqu'el le ne soit qu 'une v i l e e t miserable c r é a t u r e . Mais le plus 
ord ina i re est que cela se passe comme Je l ' a i d i t 
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Vous devez , mes soeurs , prendre garde que dans cet ardent d é s i r de 
v o i r Notre - S e i g n e u r , dont on se t rouve quelquefois p r e s s é , i l ne faul 
pas s'y laisser aller, mais, s ' i l se peu t , en d i v e r t i r s a p e n s é e . Je d i s s ' i l 
se peut, parce que vous verrez dans la suite q u ' i l y a des dés i r s a u x -
quels on ne saurait r é s i s t e r , a ins i qu 'on le peut dans ceux-c i , á cause 
que l a ra ison q u i est e n c o r é l ibre peut , comme l 'exemple de saint 
M a r t i n nous l ' apprend, se conformer á l a v o l o n t é de D i e u , et se d iver­
t i r de ce dé s i r dont elle est p r e s s é e , en c o n s i d é r a n t que, n ' é t a n t propre 
q u ' á des personnes for t a v a n c é e s dans Famour de Dieu et favor i sées de 
ses g r á c e s , l e d é m o n pour ra i t nous l ' i n sp i re r pour nous porter á croire 
que nous sommes de ce nombre, et ainsi i l est toujours bon de marcher 
avec crainte. 

Je ne saurais c ro i re que cet esprit malheureux puisse donner á F á m e 
le repos et cette pa ix dont l a peine que cause ce dé s i r de voi r Dieu 
est a c c o m p a g n é e . I I excitera seulement, á mon a v i s , quelque mouve-
n ien tde passion, tel qu'est celui que Ton a pour les choses du s i éc l e . 
Ma i s , ceux q u i n 'ont po in t d ' e x p é r i e n c e , n i de l ' u n n i de l 'autre , 
ne sauraient faire ce discernement; e t , comme ils se persuadent 
que ce dés i r de vo i r D i e u leur est t r é s - avantageux, ils feront tout 
ce qu ' i ls p o u r r o n t p o u r r a c c r o í t r e , au grand p ré jud ice de leur s a n t é , 
parce que la peine q u ' i l donne est cont inuel le , o u , au m o i ns , fort 
ordinaire . 

DES LARMES. 

I l faut aussi remarquer que la faiblesse de la c o m p l e x i ó n cause le 
plus souvent ees peines, pr inc ipa lement si ce sont des personnes d 'un 
na ture l si t e n d r é , que la moindre chose les fait p leurer . Elles s ' imag i -
nent alors que les larmes qn'elles r é p a n d e n t coulent pour D i e u , q u o i -
q u ' i l n 'en soit p o i n t l a cause. I I p o u r r a aussi a r r ive r que , durant 
quelque t emps , ees larmes v iendront en si grande abondance, q u ' á 
c h a q u é p e n s é e que ees personnes auron t de Dieu , et á c h a q u é parole 
qu'elles en entendront d i r é , elles ne pour ron t les r e t e ñ i r , b ien qu'elles 
ne p r o c é d e n t pas tant de l e u r amour pour l u i que de l eur disposition 
naturelle. A i n s i , elles ne cessent po in t de pleurer , et ce qu'elles ont 
entendu d i r é á l a louange de ees larmes , faisant qu'elles ne voudraient 
faire autre chose que d'en r é p a n d r e , elles y contr ibuent de tou t leur 
p o u v o i r ; á quo i le d é m o n les excite e n c o r é pour les r é d u i r e en te l 
é t a t , qu'elles soient incapables de s'occuper á l 'ora ison et d'observcr 
leur regle . 

I I me semble que j e vous entends me demander ce que vous pouvez 
done faire , pu i squ ' i l n 'y a r i e n o ü je ne t rouve du p é r i l , et que je crois 
q u ' i l peut y avo i r de la t romperie dans une chose aussi bonne que sont 
les larmes, e n q u o i j e p u i s m o i - m é m e me t romper . Je r é p o n d s que cela 
se peut faire. Mais croyez que j e ne parle pas de la sorte, sans Favo i r 
e x p é r i m e n t é en quelques personnes dont j e ne suis pas du nombre, n ' é ­
tant nullement t e n d r é de m o n n a t u r e l , et ayant au contraire le cceur si 
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dur , que j ' e n souffre quelquefois de la peine. Sa d u r e t é n ' e m p é c h e pas 
n é a n m o i n s que , lorsque Dieu l 'embrase de son amour, i l no disti l le 
comme u n a l a m b í c ; et vous n'aurez pas peine á connaitre quand vos 
larmes v iendront de cette source, parce qu 'au l i eu de vous mettre dans 
l ' i n q u i é t u d e et le t rouble , elles vous laisseront dans une grande t r a n q u i l -
l i té et une grande p a i x , vous donneront de l a forcé , et rarement vous 
feront ma l . Quand i l y aura i t m é m e de la t romper ie , p o u r v u que Fon d e -
meure dans l ' h u m i l i t é , cette t romper ie ne serait p r é jud i c i ab l e qu 'au corps 
et non pas á Tán ie , quo iqu ' i l so i t toujours bon de l ' a p p r é h e n d e r . Ne nous 
imaginons pas n é a n m o i n s que tout est faií lorsque l ' on pleure bcaucoup. 
11 faut mettre la main á l'oeuvre et s'avancer dans les vertus. Que si a p r é s 
cela Dieu nous favorise d u d o n des larmes, sans que nous y con t r ibu ions» 
nous pouvons Ies recevoir avec jo i e . Mais moins nous t ravai l lerons ales 
a t t i re r , et plus elles arroseront l a terre aride de notre coeur, á cause que 
e'est une eau q u i tombe d u c i e l , au l i eu q u ' i l a r r ive souvent , q u ' a p r é s 
nous é t r e b ien t o u r m e n t é e s á creuser l a terre pour y t rouver quelquc 
source, nous n 'y renco ntrons point du tout d'eau. A ins i , raes soeurs, i'es­
l i m e que le mei l l eur est de nous mettre en la p r é s e n c e de Dieu , de nous 
r e p r é s e n t c r sa m i s é r i c o r d e et de c o n s i d é r e r quelle est sa grandeur eí 
notre bassesse. Q u ' i l nous donne ap ré s cela ce q u i l u i p la i ra , soit de l 'eau 
ou de la s é c h e r e s s e ; i l sait m i e u x que nous ce q u i nous est propre. Par 
ce raoyen, nous nous met t rons l 'espri t en repos , et i l sera plus difficile 
au d é m o n de nous tenter. 

Pa rmi ees choses p é n i b l e s et a g r é a b l e s tout ensemble, Dieu donne 
quelquefois á l ' á m e certaines joies et une ora ison si ex t r ao rd ina i r e , 
q u elle en est surprise et n 'y comprend r i en . Je vous en parle afin quey 
si sa m a j e s t é vous fait cette g r á c e , vous ne vous imaginiez pas qu'elle 
doive toujours durer . C'est, á mon avis , une grande u n i ó n de toutes les 
puissances, q u i ne l e u r ó t e pas, non plus qu 'aux sens, l a l i b e r t é de c o n ­
na i t r e qu'elles jouissent d 'un t r é s - g r a n d bonheur , sans comprendre 
n é a n m o i n s n i q u e l i l es t , n i l a m a n i é r e d o n í elles en jouissent. Geci 
p a r a í t incroyable , quoique certainement i l se passe de l a sor te ; et cette 
jo ie que l ' á m e ressent est si excessive , que , ne se c o n í e n t a n t pas d ' en ' 
j o u i r , elle voudra i t l a pouvoi r d i r é et en faire par t á tout le monde, * 
afin qu 'on l ' a idá t á en loue r et en remercier Not re -Sc igneur , q u i est 
tout ce qu'elle d é s i r e . Que ne ferai t-el le done point si elle l 'osait d é c l a -
re r , pour faire que personne n ' i g n o r á t j u s q u ' á quel poin t va son bon­
heur ? El le croi t s ' é t r e r e t r o u v é e e l l e - m é m e , et voudra i t , comme le p é r e 
de l 'enfant prodigue, que chacun p r i t par t á son contentement. Car elle 
ne saurait douter qu 'el le ne soit alors en assurance ( 1 ) ; en quo i je 
í r o u v e qu'elle a r a i s o n , parce qu 'une si grande j o i e , si i n t é r i e u r e , ac-
c o m p a g n é e d'une si grande p a i x , et qu i ne tend q u ' á exciter tout le 

( i ) Cette assurance don tía Sainte parle est quelle ne saurait douter que ce bonheur 
ioat elle jouit n'csl point une illusion du démon, mais une lavciir de Dieu, comme 
la suite le fait Yoir. 
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monde á louer D i e u , ne saurait p roveni r du d é m ó h . A i n s i , tout ce 
\ue l ' á rne peut faire , m é m e avec beaucoup de peine , dans u n t e l e x -
eés de j o i e , est de ne la pas faire é c l a t e r , mais de demeurer dans le 
silence. 

C'est l ' é t a t o ü devait é t r e saint F ranco i s , l o r sque , je tant de grands 
cris, et des voleurs q u i le r e n c o n t r é r e n t l u i en ayant d e m a n d é l a r a i -
son, i l leur r é p o n d i t q u ' i l é ta i t le h é r a u t du grand r o i ; et c'est aussi 
ce que d'autres grands saints faisaient c o m m e l u i quand ils q u i t t í p e n t 
le monde pour s'en al ler dans les d é s e r t s , afín de ne s'occuper d'autre 
chose que de publ ier les louanges d é leur C r é a t e u r . J'ai connu l ' u n de 
ees fidéles serviteurs de D i e u , n o m m é le p é r e Fierre d 'Alcan ta ra , dont 
la vie a é t é s i sa inte , que j e crois ne pouvoir f a i l l i r en le mettant de ce 
nombre. I I c r i a i t comme eux á haute y o i x , et de telle ser te , que ceux 
q u i l 'entendaient le prenaient pour u n i n s e n s é . O ! mes sceurs, que sou-
haitable est cette fo l i e ! et que nous serions heureuses s ' i l plaisait á 
Dieu de nous l a donner á toutes 1 Nous ne saurions t rop le remercier 
de Tobl igat ion que nous l u i avons , de ce qu 'en nous s é p a r a n t du 
monde, i l nous a mises en u n l i eu o ú , s ' i l nous favorisai t d%ne si 
grande g r á c e , ees c r i s , que l ' excés de notre jo ie nous ferait pousser, 
nous seraient avantageux, b i « n l o i n d'exciter contre nous des m u r ­
mures, comme i ls l e feraient si nous é t ions dans le monde , o ú c'est une 
chose si ex t raord ina i re d'ea entendre de semblables, q u ' i l n 'y aura i t pas 
sujet de s ' é t o n n e r qu 'on les p r i t pour de« marques de folie. 

Oh I que deplorable est l a v ie de ceux q u i , en ce malheureux fesrips, 
se t rouvent e n g a g é s dans le siécle , et qu'heureuses sont les ames á q u i 
i l p la i t á Dieu de faire l a g r á c e de les en d é g a g e r ! Je ne saurais , mes 
sceurs, quand nous sommes toutes ensemble , v o i r , sans une consola-
t i on p a r t i c u l i é r e , que vous é tes si vivement í o u c h é e s des obligations 
que vous avez á Dieu, que vous l u i rendez á l ' env i des remerciments de la 
faveur q u ' i l vous a faite de vous mettre dans cette sainte maison con-
s a c r é e á son service , parce que je vois clairement que ees actions de 
g r á c e partent du fond de votre coeur. A i n s i , j e d é s i r e r a i s que cela vous 
a r r i v á t souvent , et celle q u i commence a l 'avantage d'exciter les autres 
á faire l a m é m e chose. A quo i votre l anguee t votre v o i x peuvent-elles 
é t r e m i e u x e m p l o y é c s q u ' á publ ie r les louanges de ce Dieu tout-puis— 
sant á q u i nous avons tan t de sujet d'en donner sans cesse ? Je l u i 
demande souvent q u ' i l l u i plaise de vous favoriscr de cette sorte d ' o -
ra ison si avantagouse et s i a s s u r é e . Je dis de vous en favor iser , parce 
que nous ne la pouvons avoir de nous - m é m e s ; c'est une chose tonto 
surnaturel le , et elle dure quelquefois u n j o u r tout entier . L ' á m e est 
alors comme une personne q u i a beaucoup b u , et qu i n é a n m o i n s n ' e s í 
pas i v r e , ou comme u n m é l a n c o l i q u e q u i n'a pas e n t i é r e m e n t perdu le 
sens, et q u i s'est mis si fortement quelque fan ía i s ie dans l 'espri t , q u ' i l 
est impossiblc de Ten d é t r o m p e r . J'avoue que ees comparaisons sont 
bien g ros s i é r e s pour exp r imer une chose si sublime et si difficile á com-
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prendre , mais mon peu de l u m i é r e ne m'en fourni t po in t d'autres. 
Je sais seulement que l ' á p i e , par un effet q u i p rocéde de l ' excés de sa 
j o i e , oublie le reste, s'oublie e l l e - m é m e , et ne saurait n i penser n i 
parler d'autre chose que des louanges de D i e u . Secondons cette á m e , 
mes filien , dans une si sainte occupation. I I faudrait avoir perdu l ' es-
p r i t pour nous croire plus sages qu'elles. Et á quo i p o u r r i o n s - n o u s 
nous employer q u i satisfit davantage ? Cette occupation est si sainte, 
que ce doit é t r e celle de toutes les c r é a t u r e s dans tousles s iéc les . A i n s i 
so i t - i l . 

CHAPITRE Y I I . 

Des peines que souffrentles ámes á qui Dieu a fait de grandes gráces. Qu'il n'y a point 
d'oraison si élevée qui doive empécher que Ton ne s'occupe de la méditalion de 
rhumanité de Jésus-Christ. 

DES PEINES QUE SOTJFFRENT LES AMES A QUI DIEU A FAIT DE GRANDES 

GRACES. 

Gelles de vous , mes soeurs, que Dieu n'a pas favor isées de la g r á c e 
dont je viens de parler , pourront s ' i m á g i n e r que d'autres q u i l 'ont recue 
n 'ont plus sujet de r i e n craindre n i de pleurer leurs p é c h é s . Ge serait 
une grande erreur , puisqu 'au con t ra i re , plus elles sont ob l igées á D i e u , 
et plus elles sont v i v e m e n t t o u c h é e s de la douleur deleurfautes : et jesuis 
p e r s u a d é e que Ton n'est dé l iv ré de cette peine, que lorsque l ' on est a r r i v é 
dans ce bienheureux sé jou r , oü r i e n n'est capable d'en donner. I I est 
y r a i qu'elle est plus grande, o u m o i n d r e , en des temps que non pas en 
d'autres , et se fait sentir en différentes m a n i é r e s * Car l ' á m e , au l ieu de 
penser a u c h á t i m e n t que m é r i t a i e n t ses p é c h é s , se r e p r é s e n t e quelie a 
é té son ingrat i tude envers u n D i e u á q u i elle est si redevable, et q u i 
m é r i t o tant d ' é t r e s c r v i ; et elle en est d'autant plus t o u c h é e , que les g r á -
ces q u ' i l l u i fait la rendent plus capable de connaitre son adorable gran-
deur. El le d é p l o r e son aveuglement d 'avoir m a n q u é de respect á une 
ma jes t é si redoutable ; elle ne peut comprendre comment elle a eu la 
hardiesse de l'offenser ; elle ne saurait se consoler d'avoir p ré fé ré á l u i 
des choses si m é p r i s a b l e s . A ins i , la vue de ses péchés l u i é t a n t beaucoup 
plus p r é s e n t e que celle des faveurs dont nous avons p a r l é , et dont nous ' 
parlerons e n c o r é , elle est comme e n t r a í n é e par le torrent des larmes 
qu' i ls l u i font r é p a n d r e , et ees m é m e s péchés sont comme de la fango 
q u i s'attache de telle sorte á s a m é m o i r e , qu'elle s'en souvient toujours ; 
ce q u i ne l u i est pas une petite c ro ix . 

Je connais une personne q u i dés i ra i t de m o u r i r , non-seulement afín de 
vo i r D i e u , mais p o u r é t r e dé l ivrée de l a peinepresque c i m ü n u e l l e 
qu'elle souffrait de reconnaltrc s i ma l Ies e x t r é m e s obligationS qu'elle 
l u i a v a i t , tant elle é ta i t p e r s u a d é e que n u í l e ingrat i tude n ' éga l a i t la 
sienne, et ne croyait pas que Dieu e ú t u s é d'une si grande patience en­
vers aucune aut re , á q u i i l e ú t fait les m é m e s g r á c e s dont i l l 'avait fav o-
r i s é e . 

Quant á l a crainte de l 'enfer , les personnes q u i sont en cet é t a t n'en 
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ont po in t . Elles sont seulement vivement t o u c h é e s , mais rarement de 
T a p p r é h e n s i o n que Dieu ne les abandonne pour les laisser á e l l e s - m é -
mes, et q u ' é t a n t ainsi si malheureuses que de l'offenser, elles tomberont 
dans le d é p l o r a b l e é t a t o ú elles é t a i e n t a u p a r a v a n t . Pour ce q u i r e -
gardeles peines qu'elles pourra ien t souffrir o u l a gloire dentelles p o u r -
ra ien t j o u i r , c'est á quoi elles ne pensent point ; et si elles d é s i r e n t de 
sor t i r promptement du purgatoire , ce n'est pas pour é t r e dé l iv rées du 
tou rmen t que l ' on y endure, mais c'est pour n ' é t r e pas é lo ignées de la p r é -
sence de D i e u . 

Quelque favor i sé que l ' on soit de l u i , je crois q u ' i l est p é r i l l e u x d ' o u -
blier l ' é ta t m i s é r a b l e o ú l ' on s'est v u , parce que ce souveni r , qu i donne 
sans doute de l a peine, peut é t r e u t i le á plusieurs . Cela me p a r a í t peut-
é t r e a i n s i , á cause que j ' a i é t é s i mauyaise et s i imparfai te , que mes 
p é c h é s me sont sans cesse p r é s e n t s ; ce q u i n ' a r r ive pas á celles q u i 
ont m e n é une v ie i r r é p r é h e n s i b l e , q u o i q u ' i l y ai t toujours sujet d ' a p p r é -
hender de tomber , j u s q u ' á ce que nous soyons dé l iv r ée s de la pr ison de 
ce corps. 

Ce n'est pas u n soulagement dans cette pe ine , de penser que Dieu 
nous a p a r d o n n é lant de p é c h é s . E l l e s'accroit, au contra i re , par l a con-
s i d é r a t i o n de son extreme b o n t é , q u i l u i fait r é p a n d r e des g r á c e s sur 
ceux q u i ne m é r i t e n t que l 'enfer. Je crois que c 'é ta i t le grand tourment 
de saint Fierre et de Madeleine , parce qu 'ayant recu des favcurs si e x -
traordinaires de Notre-Seigneur, ayant une si c laire connaissance de 
son inf inie g randeur , et b r ú l a n t d 'un si violent amour pou r l u i , quelle 
ne devait point é t r e leur douleur de l ' avo i r offensé? 

DE LA MÉDITATION DE L'HÜMANITE SACRÉE DE JÉSUS-CHRIST. 

I I vous semblera p e u t - é t r e , mes filies , que lorsque Fon est f avo r i s é de 
ees g r á c e s si sublimes, on ne s ' a r r é t e pas á m é d i t e r les m y s t é r e s de la 
t r é s - s a c r é e h u m a n i t é de N o t r e - S e i g n e u r J é s u s - C h r i s t , parce qu 'on 
ne pense q u ' á l ' a imer . J'ai trai te amplement ce sujet en u n autre 
l i e u ; quoique l ' o n ne soit pas d e m e u r é d'accord de ce que j ' e n 
ai d i t , mais qu 'on ait v o u l u me faire c r o i r e , q u ' a p r é s qu 'une á m e 
est fort a v a n c é e , i l l u i est p lus avantageux de ne s'occuper que de 
ce q u i regarde l a d iv in i té , sans plus penser á r i en de co rporc l , 
on ne me persuadera j a m á i s q u ' i l faille marcher par ce chemin . 11 
se peut faire que j e m'abuse, et que ce n'est que faute de n o « s bien 
entendre que nous ne sommes pas d 'accord; mais j ' a i é p r o u v é que 
le diable me voula i t t romper par cette voie , et l ' e x p é r i e n c e que j ' e n á i , 
me fait r é p é t e r ce que j ' a i dit tant de fois, que l ' on doit en cela se t e ñ i r 
e x t r é m e m e n t sur ses gardes. J'ose m é m e ajouter que , q u i que ce soit 
q u i vous dise le con t ra i r e , vous ne devez poin t le c ro i re . Je t á c h e r a i á 
me mieux faire entendre i c i q u e je n 'a i fait a i l l eu r s , parce que si que l -
qu 'un en a é c r i t , i l ne se sera pas p e u t - é t r e assez bien e x p l i q u é , et 
q u ' i l est for t dangereux de ne t ra i te r qu 'cn g é n é r a l des dioses si dif í i -
ciles á entendre. 
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D'autres personnes s ' imagineront qu ' i l ne faut pointpcnser á la passion 
de Notre-Seigneur, et e n c o r é moins á la tres-sainte Vierge ct aux ac-
tions des saints, quoique cela nous puisse é l r e si u t i le , et nous tant 
an imcr á servir D ieu . J'avoue ne pouvoi r comprendre á quoi i ls pensent 
de voulo i r a insi que nous d é t o u r n i o n s nos yeux de tous les objets corpo-
rels, comme si nous é t i o n s des anges toujours e m b r a s é s d'amour, et non 
pas des c r é a t u r e s e n g a g é e s dans u n corps m o r t e l , q u i nous oblige á 
nous r e p r é s e n t e r les actions h é r o í q u e s faites parces grands saints pour 
le service de Dieu lorsqu' i ls é t a i e n t e n c o r é sur l a terre , comme nous y 
soinmes main tcnan t ; au l i c u qu'cn tenant cette autre conduite , ce scrait 
nous pr iver volontairement du souverain r e m é d e de nos maux, qu i est la 
t r é s - s a c r é e h u m a n i t é de Notre-Seigneur, en q u o i toute notre e s p é r a n c e 
consiste. E n Y é r i t é , j e n e saurais croi re que ees personnes s'entendent 
e l l e s - m é m e s , ct elles peuvent beaucoup se n u i r e , et aux autres ; au 
moins puis - je hardiment assurer qu'elles n 'entreront j a m á i s dans les 
d e r n i é r e s demeures, parce que n'ayant plus pour guide J é s u s - C h r i s t , 
q u i seul les y peut conduire, elles n 'en sauraient t rouyer le chemin. Ce 
sera beaucoup si elles demeurent en s ú r e t é dans les p r e m i é r e s d e m e u r e s ; 
car n ' a - t - i l pas dit de sa propre bouche : QuHl est le chemin et la lumiére; 
que Ton ne peut que par luí aller á son Pere ; que qui le voit, voit son 
Pére ? E t si Ton dit que ees paroles ne doiyent pas s'entendre de la sorte, 
je r é p o n d s que je n 'y a i j a m á i s compris d'autre sens; que ce lu i - lá me pa­
r a l t é t r e le v é r i t a b l e , et que j e m e suis t r é s - b i e n í r o u v é e de l ' avoi r 
su iv i . 

J'ai connu plusieurs personnes q u i , a p r é s que Dieu les a é levées á 
une contemplat ion parfaite , voudraient toujours y demeurer ; mais 
cela ne se peu t , et i l a r r i v e qu'en agissant de l a s o r í e , elles ne sauraient 
plus m é d i t e r sur les m y s t é r e s de l a v ie et de la passion de J é s u s - C h r i s t , 
.comme elles faisaient auparavant . Je ne sais q u i en est l a cause ; j e sais 
seulement q u ' i l est assez ordinai re que l eur entendement demeure, par 
ce moyen , incapable de m é d i t e r ; ce qu i v i en t , á m o n av i s , de ce que le 
but que Fon se propose dans l a m é d i t a t i o n é t a n t de chercher D i e u , lo rs -
que l ' á m e Ta une fois t r o u v é , elle s'accouturae á ne le plus chercher que 
par l ' o p é r a t i o n de la y o l o n t é , q u i é t a n t l a plus g e n é r e n s e de toutes les 
puissances , voudra i t , dans l e grand amour qu'elle a pour Dieu , se pas-
ser de r e n í e n d e m e n t ; mais elle ne le peut, j u s q u ' á ce qu'elle soit a r r i -
vée á ees d e r n i é r e s demeures , parce qu'elle a souvent besoin de l u i 
pour s ' e n í l a m m e r . 

Comme cela, mes soeurs, est fort i m p o r t a n t , j e l ' expl iquera i davan-
tage. L ' á m e voudra i t ne s'occuper toujours q u ' á a imer , sans penser e 
autre chose; mais quelque désir qu'elle en ait , cela n'est pas en sa pu i s -
sanee, parce que , e n c o r é que la v o l o n t é ne soit pas mor t e , le feu dont 
elle avait a c c o u t u m é de b r í i l c r est a m o r t i , et qu 'a insi i l a besoin d ' é t r e 
exc i t é pour l u i redonner de l acha leur .Lorsque l ' áme est en cet é ta t , elle 
doit attendre que le feu des conde du ciel pour consumer le sacrifica 
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qu'elle fait d ' e l l e -méme á Dieu , comme i l consuma celui de notre saint 
p é r e El ie . Non , certes , i l ne faut pas attendre des miracles ; Not re -Se i -
gneur , ainsi que je le d i r a i dans l a suite , en fera quand i l l u i pla i ra en 
faveur de cette á m e ; mais i l veut que nous nous croyions indignes d'une 
telle g r á c e , sans manquer n é a n m o i n s de faire tout ce q u i peut d é p e n d r e 
de nous; et je suis p e r s u a d é e que , quelque sublime que soit notre 
oraison, nous devons demeurer j u s q u ' á l a m o r t dans cette h u m i l i t é et ce 
m é p r i s de n o u s - m é m e s . 11 est v r a i q u e ceux q u i o n t l e bonheur d'entrer 
dans l a s ep t i éme demeure n'ont besoin que t r é s - r a r e m e n t de faire ees 
réf lexions , pour la raison que j ' e n d i r a i en son l i e u , si je m'cn s o u -
viens. l i s marchent presque toujours en la compagnie de J é s u s - C h r i s l 
d'une m a n i é r e admirab le , dans laquelle l a d iv in i t é et T l i uman i t é ne 
sont j a m á i s s é p a r é e s ; et quand le feu dont j ' a i p a r l é n'est pas a l l u m é 
dans l a v o l o n t é , et que Ton ne sent point l a p r é s e n c e de Dieu , i l veut 
que nous le cherchions , comme l ' é p o u s e le cherche dans les Cantiques 
et saint A u g u s t i n dans ses Gonfessions, en in ter rogeanl les c r é a t u r e s 
sans demeurer comme des stupides et perdre le temps á attendre q u ' i l 
nous accorde e n c o r é la m é m e g r á c e q u ' i l nous a déjá a c c o r d é e p e u t - é t r e 
dans les commencements. I I se pour ra faire q u ' i l se passera une a n n é e , et 
m é m e plusieurs, sans q u ' i l nous fasse cette faveur; l u i seul en sait l a r a i ­
son , e l i l ne nous apppart ient pas d e l a s a v o i r ; i l nous doit suffire de 
n ' ignorer pas que ses commandements et ses conseils nous mon t r en t l e 
chemin que nous devons t e ñ i r pour l u i p la i re . Marchons—y, mes filies, 
avec courage, en pensant á sa vie , á sa mor t , et aux e x t r é m e s obliga-
tions que nous l u i avons ; le reste viendra quand i l l u i p la i ra . Que si ees 
personnes r é p o n d e n t que ees m é d i t a t i o n s ne sont pas capables d ' a r r é t e r 
l eu r e sp r i t , ce que j ' a i dit fait vo i r qu'elies auront p e u t - é t r e quelque 
ra ison . 

Vous avez dé já v u q u ' i l y a de l a différence entre le discours que fait 
I 'entendement et ce que la m é m o i r e l u i r e p r é s e n t e ; et si vous me dites 
qu'en par lan t a i n s i , je ne m'entends pas m o i - m é m e , je r é p o n d s q u ' i l 
se peut faire que je ne l'entends pas assez pour le b ien exp l ique r , mais 
que c'est comme je l 'entends. J'appelle m é d i t a t i o n le discours que fait 
I 'entendement en cette sorte : nous commencons par nous r e p r é s e n t e r l a 
g r á c e que Dieu nous a faite en nous donnant son fils u n i q u e ; nous c o n -
s i d é r o n s ensuite les m y s t é r e s de sa g l o r í e n s e vie , en commencant par sa 
p r i é r e dans le j a r d í n , et le suivons des yeux de l 'espri t j u s q u ' á l a c r o i x , 
ou bien nous prenons u n point de l a Passion comme la capture de Notrc-
Seigneur, et c o n s i d é r o n s dans ce m y s t é r e toutes les circonstances q u i se 
p r é s e n t e n t á not re esprit et qu i peuvent toucher notre ca3ur; de m é m e de 
l a t rah ison de Judas, de la fuite des Apotres et de tout le reste; et cette 
sorte d 'oraison est t r é s - e x c c l l e n t e et t r é s - u t i l e . C'est celle á laquelle j e 
demeure d'accord que ees á m e s , á q u i Dieu a fait des faveurs s u r n a t u -
relles, et q u ' i l a é levées á une parfaitc contempla t ion , ont sujet de 
d i r é qu'elies ne sauraient s ' a r r é t e n comme, en effet, ellcs ne le p e u v e n í 
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pas toujours et je n 'cn sais pas l a raison. Mais elles auraient tor t de sou-
tenir qu'elles ne puissent souvent considt ' írer ees m y s t é r e s , p r i n c i p a -
lement lorsque l 'óglise eatholique en fait Foffice , n ' é t a n t pas possible 
qu'elles perdent alors le souvenir de la g r á c e que D i e u l e u r aura faite de 
leur donner des marques si extraordinaires de son a m o u r , parce que 
ees faveurs sont comme des é t ince l les si v ives , qu'elles augmentent en­
coré l 'ardeur de celui qu'elles l u i po r t en t ; si ce n'est que, comprenant 
ees m y s t é r e s d'une maniere beaucoup plus par fa i te , elles n'aient point 
besoin de faire ees ré f lex ions , á cause qu ' i ls sont tellement g r a v é s dans 
leur m é m o i r e et si p r é s e n t s á leur esprit , que l a simple c o n s i d é r a t i o n de 
cette é p o u v a n t a b l e sueur de sang de Notre-Seigneur suffit pour les o c -
cuper, non-seulement durant une heure , mais durant plusieurs j ou r s . 
G a r T á m e voi t a lors , par u n seul r ega rd , combien grand et adorable 
est ce d i v i n Sauveur , et quelle est notre ingra t i tude de reconnaitre si 
ma l tant de douleurs ; et la vo lon té q u i commence a u s s i t ó t , quoique 
sans une tendresse sensible , á d é s i r e r de souffrir quelque chose pour 
celui q u i a tant souffert pour nous , fait que l 'entendement et la m é m o i r e 
s'occupent de ees sentiments etd'autres semblables. V o i l á , á mon av i s , 
ce qu i est cause que ees personnes ne m é d i t e n t po in t sur les m y s t é r e s 
de la Passion, et l e u r fait croire qu'elles ne l e peuvent. Mais c'est une 
mauvaise ra ison pour ne l e pas faire, pu i squ ' i l n 'y a point d 'ó ra i son si é le -
vée q u i les en doive e m p é e h e r , et je crois qu'elles feraient une grande 
faute de ne pas s'occuper souvent á un si saint exercice. Que si No t r e -
Seigneur, mettant alors F á m e dans l a s u s p e n s i ó n et dans l 'extase, l ' a r -
rache comme par fo rcé d'une appl icat ion si sainte , je crois t r é s - c e r t a i -
neraent, a insi que j e l ' a i d i t a i l leurs , qu'elle en t i re ra ueaucoup plus d'a-
\'antage que de tous les ef íorts qu'el le ferai t pour continuer de discourir 
avec l 'entendement, e t j e tiens m é m e que lorsqu 'el le est a r r i v é e á u n 
é t a t si é l e v é , elle ne le pour ra i t quand elle le v o u d r a i t ; mais i l se peut 
faire que je me trompe, car D i e u conduit les ames par diverses voies. Je 
me contenterai done d'assurer que Fon ne doit po in t condamner cellos q u i 
ne marchent pas par celle—la, ni les juger incapables de j o u i r des grands 
avantages q u i se rencontrent dans l a m é d i t a t i o n des m y s t é r e s de la Pas-
sion de J é s u s - C h r i s t , et m i l , p o u r s p i r i t u e l q u ' i l soit , ne me persuadera 
j a m á i s le contra i re . 

11 y a des ames q u i , é t a n t a r r i v é e s comme par (legré á l 'oraisonde q u i é -
tude, et, commencant á y g o ú t e r les consolations que Fon y recoit , s'ima-
ginent q u ' i l est t res-avantageux d'en j o u i r toujours ; mais je les pr ie , 
ainsi que je l ' a i di t a i l l eurs , de ne se p o i n t mettre cela dans l 'espri t . Cette 
vie est longue , et dans les t r a v a u x q u i s ' y r encon t r en t , nous avons 
besoin, pou r les souffrir d'une m a n i é r e parfaite, de c o n s i d é r e r en quelle 
sorte J é s u s - C h r i s t , q u i est not re m o d é l e , a e n d u r é ceux dont i l s'est v u 
a c c a b l é pour l ' amour de nous, et comment les A p ó t r e s e t les saints ont 
agi pour l ' imi t e r . Ge d i v i n Sauvenr est une t rop bonne eompagnie pour 
nous en s é p a r e r , non plus que de celle de sa t r é s - s a i n t c M é r o ; i l prend 
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plaisir de voír que nous renoncions quelquefois á nos consolations et á 
nos contentements, pour compatir á ses peines et á ses souffrances , á 
plus forte raison dcvons-nous done le faire, puisque ees consolations ne 
sont pas s i ordinaires dans l ' o ra i son , q u ' i l n 'y ait du tenips pour tout . 
Que si une personne me disait qu'ello les a tou jours , et qu 'a insi i l ne lu í 
reste po in t de lo is i r pour envisager ees m y s t é r e s de notre salut , s a d é v o -
t i o n me serait fort suspecte. G'est pourquoi j e vous pr.ie, mes soeurs. de 
vous d é t r o m p e r de cette e r r e u r , de t ravai l le r de tout votre pouvoi r á 
vous g u é r i r d'une si c h i m é r i q u e p e r s u a s i ó n , et si vous y avez de l a peine, 
d'en par le r á la s u p é r i e u r e , afin qu'elle vous emploie á quelque office 
du m o n a s t é r e , q u i vous oceupe de telle sor te , q u ' i l vous t i re de ce p é r í l , 
dans lequel vous pourriez demeurer longtemps sans en recevoir u n t r é s -
grand dommage. 

Je crois avoir assez fait connaitre combien i l impor te , quelque s p i r i -
tue l que Ton s o i t , de ne se pas é lo igne r tellement de tous les objets cor-
poreis , que Fon s'imagine n 'en devoir pas m é m e excepter la t r é s -
sainte h u m a n i t é de Notre-Seigneur. Et je ne saurais souffrir qu 'on allegue 
sur cela ce q u ' i l d i t a ses disciples, qu'il était besoin quHl lesquit tát . J'o-
serais assurer q u ' i l ne d i t p o i n t cela á sa sainte M e r e , paree q u ' i l sa -
vai t combien elle é ta i t ferme dans sa fo i , qu'elle é ta i t t r é s - a s s u r é e q u ' i l 
é t a i t Dieu et homine tout ensemble, et qu'encore qu'elle l ' a i m á t plus 
qu 'eux tous, l a maniere dentelle l ' a ima i t é ta i t si parfaite, que sa divine 
p r é s e n c e ne l u i pouvai t é í r e qu'avantageuse; mais ees A p ó t r e s n ' é t a i e n t 
pas alors s i affermis dans l a foi qu'i ls le f i i rent depuis , et que nous som~ 
mes maintenant obl igés de l ' é t r e . 

Je vous assure done, raes filies, que ce chemin m e p a r a i t f o r t dange-
r e u x , et q u ' i l pou r ra i t a r r i ve r que le d é m o n nous ferait perdre , pa rce 
moyen , la dévo t ion que nous avons pour le t r é s - s a i n t Sacrement. L ' e r -
r e u r dans l a q u e l l e j ' é t a i s n ' a p p r o c h a i t po in t de c e l l e - l á , car elle n 'a l la i t 
q u ' á ne prendre pas tant de p la i s i r á penser á Notre-Seigneur J é s u s -
Christ , et de m'entre tenir dans ce t ransport et cette s u s p e n s i ó n , en at-
tendant queje fusse favor i sée de ees g r á c e s q u i m ' é t a i e n t si a g r é a b l e s . 
Mais , j e connus clairement que cela m ' é t a i t d é s a v a n t a g e u x , á cause 
que, ne pouvant toujours les recevoir , m o n esprit allait errant decá et 
de l á , et mon ame r e s s e m b l a i t á un oiseau q u i vo l t igede tous có tés , sans 
savoir o ú s ' a r r é t e r ; a insi j e p e r d á i s beaucoup de temps, ne m'avancais 
p o i n t dans les vertus , et ne profitais p o i n t de l 'oraison. Je n 'en p é n é t r a i s 
pas la cause, et je pense que je ne l 'aurais j a m á i s sue, tant je croyais ne 
pas m a l faire, si une personne d'une tres—grande p i é t é , avec q u i je trai— 
ta i de mon ora i son , n e m e l ' ava i t f a i t clairement connaitre . Je vis depuis 
combien grande é t a i t mon e r r e u r ; et je ne saurais penser, sans é t r e 
t r é s - s e n s i b l e m e n t t o u c h é e , q u ' i l y a i t eu u n temps dans lequel j ' i g n o ­
r á i s q u ' i l n 'y avai t q u ' á perdre , et r i en á gagner par cette voie. Mais 
quand on pour ra i t en t i r e r de l 'avantage, je n'en d é s i r e r a i s j a m á i s 
a u c u n , s ' il ne me v ien t par le moyen de ce d i v i n Sauveur, q u i est 
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la source de tous les biens. Q u ' i l soit I nué a j a m á i s . A ins i s o i t - i l . 

CHAPITRE V I I I . 

Des visions intellectuelles, et des cffets et des avanlages qu'elles produisent. Que Ton 
doit en communiquer avec des personnes savantes et spirituelles, et se mettre 
ensuile l'esprit en repos touchant les peines que l'on pourrait avoir sur ce sujet. 
Qu'il ne faut pas juger de la vertu des personnes par ees gráces extraordinaires 
qu'elles recoivent de Dieu, mais par leurs actions. 

Afin de vous faire e n c o r é mieux comprendre, mes soeurs, combien ce 
queje viens de direest y é r i t a b l e , et que plus une á m e s'avance dans la 
p i é t é et dans l 'oraison, plus elle est dans la coiiipagnie de J é s u s - C h r j s t 
Notre-Seigneur, j e dois vous apprendre de quelle sorte i l n'est pas en no-
tre pouvo i r de n ' é t r e toujours bien avec l u i quand i l l u i p l a í t , et de ne le 
pas connaitre clairement par la maniere dont i l se communique á nous, 
et par les t é m o i g n a g e s q u ' i l nous donne de son amourdans des visions 
etdes apparit ions admirables. Je vais done vous Ies rappor ter , afin que , 
s ' i lvous fait de si grandes g r á c e s , vous n 'en soyez point é t o n n é e s ; et que , 
s ' i l me fait celle de me bien exp l iquer , nous Ten remerciions toutes e n -
semble. Mais quand ce serait á d'autres q u ' á nous q u ' i l accorderait ees 
faveurs ext raordinai res , nous ne devrions pas laisser de le louer de ce 
que soninf inie grandeur daigne tant s'abaisser que de se "communiquer 
ainsi á ses c r é a t u r e s . 

DES VISIONS INTELLECTUELLES ET DE LEURS EFFETS. 

Lorsque l ' á m e , dans une s ihumble disposi t ion, ne pense po in t á r e -
cevoir eette g r á c e qu'elle croi t si peu m é r i t e r , J é s u s - G h r i s t Notre-Sei­
gneur , se t rouve a u p r é s d 'e l le , sans qu'elle le voie n i des yeux du corps 
n i de ceux de F á m e . C'estce que l ' on appelle une v i s ión intel lectuelle,et 
¡e ne sais pourquo i on l a nomme ainsi . J é connais une personne que 
Dieu a favor i sée de cette g ráce , et d'autres e n c o r é dont je par lera i dans 
la suite , á q u i cela d o n n a i t , a u commencement, beaucoup de peine, 
parce quelle ne pouvai t comprendre ce que c ' é t a i t , á cause qu'elle ne 
voya i t r i e n ; et elle ne laissait pas toutefois d 'é t re a s s u r é e que c 'é ta i t 
Notre-Seigneur q u i se mont ra i t á elle en cette m a n i é r e . Toutefois, n o n -
obstant cela, e tquo ique cette v i s ión p r o d u i s í t en elle de grands effets, 
q u i l a c o n í i r m a i e n t e n c o r é dans cette c r é a n c e , elle ne laissait pas de 
craindre á cause qu'elle n 'avait j a m á i s entendu parler de visions i n t e l ­
lectuelles , n i penser q u ' i l y en eu t ; mais alors elle compri t clairement 
que c 'é ta i t Notre-Seigneur q u i l u i par la i t souvent en cette sorte; a u l i e u 
qu 'avant q u ' i l l u i e ú t fait cette faveur, quoiqu 'e l le entendit distinctement 
les paroles, elle ne savait q u i é ta i t celui q u i l u i par la i t . 

Je sais aussi que ees visions intellectuelles ayant mis cette personne dans 
une grande crainte, parce qu'elles son t fo r t différentes des visions i m a -
ginaires ou r e p r é s e n t a t i v e s , q u i passent fort p romptement , au l i en que 
celles-ci darent plusieurs j o u r s , et quelquefois plus d 'un an; elle en 
par la á son confesseur, et l u i d i t qu'encore qu'elle ne ví t r i e n , elle étai t 
Vrés - a s su rée que ees visions venaient de Notre-Seigneur. 11 l u i demanda 
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quel é t a i t son visage , et elle l u í r é p o n d i t qu'elle n ' ava i l gardo de le 
l u i d é p e i n d r e , puisqu'elle ne l ' ava i t po in t v u , n i n'en savait pas dayantage 
que ce q u ' e í l e l u i en rappor ta i t , mais quelle é ta i t t r é s - a s s u r é e que c 'é -
tai t l u i q u i l u i p a r l a i t , et q u ' i l n 'y avait point en cela d ' imaginat ion. 
Cette personne é t a n t en cct é ta t , quelque a p p r é h e n s i o n qu 'on l u i v o u l ú t 
donner, elle demeurait toujours f e r m e á ne pouyoi r douter que ce ne fút 
Notre-Seigneur q u i é t a i t a u p r é s d ' e l l e , p r inc ipa l emen t lo r squ ' i I l u id i s a i t : 
N'ayez point de peur, c'est moi. Ces paroles n e l u i donnaient pas seule-
ment de l a forcé et du courage, elles l u i donnaient aussi une t r é s - g r a n d e 
jo ie de se r o i r en s i bonne compagnie, et q u ' i l l 'a idai t á marcher , par 
le souvenir presquc cont inuel qu'el le avai t de son Dieu , et par son e x ­
treme dés i r de ne r i e n faire q u i l u i p u l d é p l a i r e . Car i l l u i semblait q u ' i l 
la regardait toujours , et que, lorsqu 'cl le l u i voulai t pa r le r , soitdans l ' o -
ra ison o u hors de l ' o ra i son , elle le t rouva i t si proche d'elle, q u ' i l ne 
pouvait pas ne la p o i n t entendre, q u o i q u ' i l ne l u i p a r l á t pas toutes les 
fois qu'elle l ' au ra i t d é s i r é , et seulement selon les besoins qu'elle en 
ava i t , et lorsqu 'cl le y pensait le raoins. El le sentait q u ' i l é ta i t á son có té 
d ro i t ; mais non pas par u n sentiment tel qu 'es tcelui q u i nous f a i t c o n -
nai t re qu'une personne est proche de nous ; ce sentiment é t a n t d'une 
maniere si subt i le , qu 'on ne saurait l ' expr imer , et n é a n m o i n s beaucoup 
plus certain que l ' au t re . Car on peut se t romper dans la c r é a n c e qu 'une 
personne est á có té de nous ; a u l i e u qu ' ic i on ne le peu t , parce que Fon 
en recoit des avantages, et que l ' on en ressent des effets i n t é r i e u r s , 
q u ' i l serait impossible d 'avoir si cela venait de m c l a n c o í i e ou d'une i l l u -
sion d u d é m o n ; outre que l ' á m e se trouve dans une grande pa ix , dans u n 
dés i r cont inuel de p la i re á D i e u , dans u n entier m é p r i s de tout ce qu i ne 
l 'approchc pas de l u i , et q u ' i l l u i fait ensuite clairement connaitre que 
le d é m o n n 'y a po in t de part . Mais cependant j e sais que cette personne 
ne laissait pas d ' é t r e quelquefois dans la c ra in te , et d'autrefois dans une 
t r é s - g r a n d e c o n f u s i ó n , parce qu'elle ne pouvai t comprendre d ' oú i l l u i 
a r r iva i t u n si grand bonheur . J'en puis par ler avec cer t i tude, et vous 
m'en pouvez c ro i r e , puis que cette personne et m o i é t i o n s tellement 
unies , o u pour mieux d i r é une mérne chose, que je connaissais comme 
e l l e - m é m e le fond de son ame. 

Cette faveur de D i e u met l ' á m e dans une grande confus ión et une 
grande h u m i l i t é : au l i e u que si c 'étai t un ouvrage du d é m o n , i l p rodu i ra i t 
des effets contraires. Ains i , comme elle nepeut douter que ce ne soit une 
gráce q u i lu i v ient de D i e u , et que nuls efforts humains ne pourraient l u i 
p rocure r , elle ne saurait se persuader d'y a v o i r p a r t . Or , q u o i q u ' i l me 
semble qu'entre les autres faveurs de Dieu dont j ' a i p a r l é , i l y en a 
quelqu'une q u i surpasse ce l l e -c i , elle a cet avantage qu'elle donne á 
l 'árae une connaissance t r é s - p a r t i c u l i é r e de Dieu ; que le bonheur d ' é t r e 
continuollement en sa compagnie ajoute une extreme tendresse á son 
amour pour l u i ; que le dés i r de s'employcr e n t i é r e m e n t á son service 
surpasse celui dont ses autres faveurs sont a c c o m p a g n é e s , et que ce 
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qu'elle le sen!si procbe d'elle la rend si attentive á l u i plaire , qu'elle se 
t rouve dans une plus grande p u r e t é de conscience. Car, e n c o r é que nous 
sachions q u e D i e u e s t p r é s e n t atontes nos actions, nous sommes naturel-
lement si peu app l iqués .á ce q u i regarde notre salut, que nous n 'y faisons 
po in t de r é í l ex ion ; a u l i e n qu ' ic i on ne saura i l n 'y pas penser parce 
que D i e u , q u i est alors si proche de nous , revei l le 1 ame pour l u i faire 
c o n s i d é r e r cette importante ver i té , et l u i donne ainsi presque con t i -
nue l lementun amour actucl pou r l u i . 

Enfin les avantages que l ' á m e vo i t qu'elle t i re de cette faveur de 
Dieu qu'elle ne saurait j a m á i s m é r i t e r , sont si grands e ts i estimables , 
qu'elle ne les changerait pas contre tous les t r é s o r s de l a t e r r e ; et l o r s -
que Dieu se ret ire , elle se t rouve dans une e x t r é m e solitude, sans que, 
quelques efforts qu'elle fasse, elle puisse recouvrer cette adorable compa-
gnie dont i l ne la favorise que quand i l l u i plai t . L ' á m e se t rouve q u e l -
quefois aussi en celle de quelques saints et en profite beaucoup. Que si 
\ous me demandez, mes soeurs, comment , puisque l 'on ne vo i t per-
so nne, on sai tque c'est J é s u s - C h r i s t ou sa glorieuse M é r e , o u quelqu 'un 
des saints, je r é p o n d s qu 'on ne saurait d i r é n i comprendre -de quelle 
m a n i é r e on le sa i t , quo iqu 'on ne laisse pas de l e savoir t r é s - c e r t a i n e -
ment . Quand c'est Dieu l u i - m e m e q u i nous pa r l e , cela ne nous p a r a í t 
pas si é t r a n g e ; mais de v o i r u n s a i n í q u i ne parle point , et qu ' i l semble 
que Notre-Seigneur n 'a i t rendu p r é s e n t á l ' á m e que pour l u i t e ñ i r com-
pagnie et pour l'assister, cela p a r a í t plus merve i l ieux . 

I I y a d'autres choses spirituelles q u i ne peuvent non plus s 'exprimer 
par des paroles, et q u i servent á faire connaitre combien notre faiblesse 
et notre bassesse nous rendent incapables de comprendre les grandeurs 
de Dieu . Ains i ceux q u i l o s r eco iven tne sauraient t rop les admirer , l u i 
rendre g r á c e de les avo i r p r é f é r é s á t an t d'autres, n i t rop s'efforcer a 
se servir des moyens q u ' i l leur donne de l u i rendre de plus grands 
services. 

C'est ce q u i fait que l ' áme , a u l i e u de s ' é l e v e r d e v a n i t é , c ro i t q u ' é t a n t 
si ob l igée á D i e u , nu l l e autre ne s'acquitte plus mal de ce qu'elle l u i 
do i t , et elle ne fait point de faute q u i ne l u i perce le cceur de douleur; 
en quo i elle a t r é s - g r a n d e ra ison. Celles de vous, mes filies,á q u i Dieu 
f e r a l a g r á c e de les conduire parce chemin , pourront connaitre á ees 
marques que ce n'est n i une imag ina t ion n i une i l l u s ion du d é m o n ; 
parce q u e , comme j e Tai d i t , s i c ' é ta i t une imag ina t ion , elle ne durc-
ra i t pas si longtemps, et que si c 'é ta i t une i l l u s ion , elle ne laisserait 
pas dans une si grande p a i x cet ennemi de notre salut, ne voulant n i 
ne pouvant nous procurer detels avantages, mais ne pensant, aucon-
t ra i re , q u ' á exciter dans notre cceur ees dangereuses vapeurs q u i nous 
rempl i ra ien t de l 'estime de n o u s - m é m e s , et de l ' op in ion que nous 
valons mieux que les autres. Joint que cette grande a d h é r e n c e d e l ' áme 
á Dieu et cette application á y penser sont si o p p o s é e s á l ' e s p r i t d u d é m o n , 
que, quand i l tenterai tde faire ees vains efforts, ce ne se ra í í pas si sou-
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vent , e t D i e u est si bon ,qu ' au l ieude soufFrir q u ' i l nuise a u n e á m e q u i 
n'a d'awtre dés i r que de l u i p l a i r e , et q u i serait p r é t e á donner sa v ie 
pour son honneur et pour sa g lo i re , i l la dctromperai t a u s s i t ó t . 

Je suis p e r s u a d é e que, l o r s q u e r á m e se conduit de l a sorte que j ' a i d i t , 
ce q u i est u n effet des g r á c e s de D i e u , s ' i l permet que le d é m o n ose 
quelquefois l a tenter, elle en recevra de l 'avantage, et cet esprit m a l h e u -
r e u x , de l a confus ión et de la honte. G'est p o u r q u o i , mes soeurs, si q u e í -
q i f u n e de vous marche par ce chemin , qu'elle ne s ' é í o n n e pas s i cela 
l u i a r r i v e , q u o i q u ' i l soit toujours bon de cra indre et de vei l ler sur sa 
c o n d u i í e , puisque si vous «vous imaginez q u ' é t a n t f avor i sées de D i e u , 
vous n'avez r i en á a p p r é h e n d e r , ce serait u n signe que ees g r á c e s que 
vous penseriez v e n i r l e l u i seraient des i l lusions du d é m o n , et qu'elles 
ne p rodu i ra ien t point en vous les effets dont j ' a i p a r l é . 

I I sera bon , dans les commencements, que vous en communiquiez 
sous lesecre tde confession avecquelque homme savan tqu i soit capable 
d ' é c l a i r c i r vos doutes, et avec une personne spir i tuel le et fort e x p é r i m e n í é e 
ensemblable chose,si vous l a pouvez rencontrer . Mais si vous ne pouvez 
t rouver que i ' un o u l ' a u t r e , i l faut p r é f é r e r le savant á ce lui q u i n ' e s í 
que sp i r i tue l . Si ees personnes vous disent que ce que vous croyez 
avo i r entendu n'est qu 'une imag ina t i on , mettez-vous l 'espri t enrepos , 
puisque l ' imag ina t ion ne saurai t faire grand mal á l a m e , et que vous 
recommandant á D i e u , i l est t rop bon pour permettre que vous soyez 
trompees. Que s'ils croient que c'est une tentat ion, ce q u e j e ne pense pas 
q u ' u n homme savant puisse vous d i r é l o r squ ' i l ver ra les effets dont j ' a i 
p a r l é ; quoique ce vous soit u n plus grand sujet de peine , j e vous assure 
que Notre-Seigneur, en la compagnie duquel vous serez, vous rassurera, 
vous consolera, et vous donnera la I m n i é r e dont vous aurez besoin pour 
é c l a i r c i r vos doutes, et dissiper vos a p p r é h e n s i o n s et vos craintes. 
Mais s ' i l a r r ive que l a personne d 'oraison á q u i vous en c o m m u n i -
querez aussi ne marche pas par cette vo i e , comme elle en sera surprise, 
elle ne manquera pas de l a condamner. G'est p o u r q u o i je crois que le 
meil leur est de s'adresser á quelque homme fort savant , et tout ensera-
b le , s ' i l se p e u t , in te l l igent dans les choses spir i tuel les . E n c o r é que la 
ver tu de la personne q u i recoit ees g r á c e s fasse j u g e r á la p r ieure q u ' i l 
n 'y a r i e n á a p p r é h e n d e r , elle ne doi t pas la isser , t a n t p o u r la s ú r e t é de 
cette soeur que p o u r la sienne p r o p r e , de l u i permettre cette c o m m u n i -
c á t i o n . Mais a p r é s cela i l f a u t s'en mettre l 'espri t en repos sans en plus 
parier á q u i que ce soi t , parce q u ' i l a r r i ve quelquefois que, b ien q u ' i l 
n 'y ait point sujet de c ra indre , le d é m o n donne de si grandes a p p r é h e n ­
sions , que l 'on v o u d r a i t , p o u r se soulager de ses peines, Ies c o m m u -
niquer e n c o r é . E t s ' i l se rencontre que le confesseur soit a p p r é h e n s i í 
ct peu e x p é r i m e n t é en semblables choses, l u i - m é m e y por tera cette 
personne. Ains i ce q u i devait é t r e tenu secret é t a n t d i v u l g u é , l a p e r s é -
cut ion et l e d é p l a i s i r qu'elle en recevra l u i seront t r é s - s e n s i b l e s ; et d a m 
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le temps o ú nous vivons , i l pour ra a r r i ye r que cela n u i r a beaucoup h 
tou t l 'o rdre . 

C'est ce q u i obllge d'agir avec beaucoup de prudence ; et je ne saurais 
t rop exhorter les prieures d e n e p a s s ' imaginer qu 'une soeur, pour é t r e 
f avor i sée de ees g r á c e s , soit meil leure que les aut res , D i e u conduisant 
c h a q u é á m e selonle besoinqu'el le en a. I I est v r a i que ees g r á c e s p e u -
vent por te r les personnes á une grande perfection si elles y r é p o n d e n t 
par leurs actions ; mais, comme i l a r r i ye quelquefois que B ieu conduit 
les plus faibles par cette voie , c'est pr inc ipa lement l a v e r t u q u ' i l faut 
c o n s i d é r e r , et t e ñ i r p o u r les plus saintes celles q u i sont les plus m o r -
t i f iées , les plus t m m b l e s , et q u i servent D i e u avec une plus grande 
p u r e t é de cceur. Cela ne sufiit pas n é a n m o i n s pou r en porter u n jug¿** 
m e n t a s s u r é ; nousne saurions le bien connaltre q u e q u a n d l e juste j uge 
viendradans sa ma je s t é et dans sa gloire r é c o m p e n s e r ou p u n i r chacun 
selon ses oeuvres -, et nous verrons alors ayec é t o n n e m e n t combien s.es 
jugements sont différents des n6tres et i m p é n é t r a b l e s . Q u ' i l soit l o u é aux 
s iéc les des s i éc l e s l A i n s i s o i t - i l . 

CHAPITRE I X . 

Des visión s imaginaires ou represen ta tives. / | 

Je viens raaintenant aux visions que Ton nomme imaginaires ou 
p r é s e n t a t i v e s . Le diable peut sans douter plus s'y m é l e r que dans les 
intellectuelles, dont j e viens de par ler , et lorsqu'elles p r o c é d e n t d e Dieur 
elles me paraissent plus profitables, á cause qu'elles sont plus confor ­
mes á notre nature . Mais i l en faut excepter celles que Ton a dans l a 
s e p t i é m e et d e r n i é r e demeure, auxquelles nuiles autres ne sont compa­
rables. Yoyons done ensuite de ce que j ' a i di t dans le chapitre p r é c é -
dent, de quelle sorte Notre-Seigneur se t rouve i c i . C'est comme si nous 
avions dans une boí te d 'or une p ie r re p r é c i e u s e d'une va leur et d'une 
v e r t u admirab le , et que nous fussions t r é s - a s s u r é e s q u ' i l y serait, parce 
que nous en aur ions ressenti les effets dans les maladies dont elle nous 
aura i t g u é r i e s , sans que n é a n m o i n s nous l 'ayons j a m á i s vue n i la 
puissions v o i r , s ' i l ne p la i t á eelui á q u i elle appart ient de nous la p r é -
t e r , e t q u i en a l a c ié , de nous l a m o n t r e r . 

A i n s i , comme si lorsque nous r e s p é r i o n s le moins , i l nous faisai t la faveur 
d ' ouv r i r l a boite pour nous faire v o i r durant u n instant cette pierre 
mervei l leuse , afín de gravar e n c o r é plus fortement dans notre esprit 
l 'estime que nous en devrions faire par le souvenir de Féc l a t dont son 
incomparable b e a u t é nous aurai t f r appé les y e u x ; d e m é m e , lorsque 
Notre-Seigneur veut favoriser une á m e d'une g r á c e tout ex t raordina i re , 
i l l u i fait v o i r c la irement sa t r é s - s a i n t e h u m a n i t é , en se mont ran t á elle 
ou te l q u ' i l é ta i t quand i l conversait dans le monde , o u t e í q u ' i l est 
depuis sa r é s u r r e c t i o n . Et quoique cela passe si v i te que Fon peut le 
comparer á u n éc l a i r , cette glorieuse image demeure si vivement i m p r i -
m é e dans l ' i m a g i n a t i o n , q u ' i l me p a r a í t impossible qu'elle s'en eíface» 
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j u s q u ' á l 'heureux j o u r qu'elle ve r ra ce d iv in Sauvcur et le p o s s é d e r a 
daus r é t e r n i t é de sa gloire . Or , quoiqne j ' u se du n o m áHmage , ce n'est 
pas commeun tableau que r o n p r é s e n t e r a i t á nos yeux , c 'estune chose 
v é r i t a b l e m e n t v ivan te , et q u i quelqnefois parle á l ' á m e e t l u i montre de 
grands secrets. 

Mais vous devez savoi r , mes soeurs, que pendant le peu de temps que 
cela dure, on nesaurai t regarderNotre-Seigneur que commel 'on regarde 
le s o l e i l , sans que n é a n m o i n s sa splendeur donne , a ins i que celle du 
sole i l , de l a peine aux yeux: de T á m e q u i la vo l t i n t é r i e u r e m e n t . De sa­
vo i r si elle la vol t e x t é r i e u r e m e n t , c'est ce que j ' i gno re , parce que l a 
personne dont j ' a i p a r l é n'en avai t point d ' e x p é r i e n c e . Cette splendeur 
est comme une l u m i é r e infuse et semblable á celle du soleil s ' i l é t a i t 
c ó u v e r t d'un voi le aussi transparent que le diamant. Le v é l e m e n t de ce 
R é d e m p t e u r du monde est comme d^ne toi le t r é s - f i n e , et l o r s q u ' i l fait 
cette faveur á une ame , elle tombe presque toujours dans le ravisse-
m e n t , s a bassesse n e p o u v a n t soutenir l ' éc la t d*un te l objet tant elle 
est é p o ü v a n l é e de ses ineffables perfections... Je dis épouvantée, á cause 
que sa b e a u t é est si merveil leuse, et le p la is i r de le v o i r si inconcevable, 
q u ' i l n'y a po in t de si grand esprit q u i p ú t en mi l le a n n é e s se l ' imaginer . 
I I n'est point besoin de demander n i que Fon n o ü s dise quelle est cette 
s u p r é m e ma jes t é dont l a p r é s e n c e nous é t o n n e , puisqu'elle fait assez 
eonnaitre qu'elle r é g n e dans l e ciel et sur l a terre par e l l e - m é m e , au 
l i eu que les rois d'ici—bas ne se font r é v é r e r que par cette pompe exté— 
r ieure q u i les environne. 

« O Seigneur mon D i e u 1 que les c h r é t i e n s vous connaissent peu I E t 
« si lorsque vous venez avec tant de b o n t é vous communiquer á vofre 
« é p o u s e , elle ne p e ü t vous regarder sans é t r e t o u c h é e de crainte , que 
« sera-ce quand 11 d i r á au dernier j o u r , avec une v o i x tonnante : 
« Allez, maudits de mon Pére , et le reste ?» Une á m e ne do i l - e l l e pas, mes 
Hiles, s'estimerheureuse lorsque Dieu l u i fait l a g r á c e d ' impr imer ees 
paroles dans sa m é m o i r e , puisque s a i n í J é r ó m e l e s avai t toujours p r é ­
senles , et qu'elles peuvent vous faire c o n s i d é r e r comme t r é s - l é g é r e s 
loutes les a u s t é r i t é s de l a r e l i g ión ; mais quand elles dureraient p l u -
s í e u r s a n n é e s , toules ees a n n é e s ne deyraient passer dans votre esprit 
que p o u r u n moment au regard de l ' é t e r n i t é . Je puis d i r é avec v é r i t é 
que , toute m é c h a n t e que je suis , j ' a i toujours r e g a r d é comme peu r e -
(Íou*;ai)les les peines m é m e s de l 'enfer, en comparaison du tourment que 
souf t r i ronl les d a m n é s de v o i r que les yeux de Notre-Seigneur, mainte-
nant si d o u x et si favorables , seront pour j a m á i s a l l u m é s de fureur 
centre eux. Et si m o n coeur n'a j a m á i s é t é á l ' é p r e u v e d'une frayeur 
si t e r r ib le , quoique je ne l 'aie po in t v u dans cet é t a t d ' indignat ion et de 
c o l é r e , quel sera celui de ees ames r é p r o u v é e s q u i seront si m a l h e u r e u -
ses que de l ' y v o i r ? Quand une á m e se t rouve ag i t ée de semblables ter-
reurs , la compassion qu 'a Notre-Seigneur de notre faiblesse fait q u ' i l 
l a met dans une s u s p e n s i ó n de toutes ses puissances, afín qu 'ctaal 
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comme hors d ' e l l e -mérae , elle puisse s ' imi r á l u i , et rendre sa bassesse 
heureuscmcnt a b i m é e dans sa grandeur, par une communica t ion toute 
d iv ine . 

Que si l ' á m e est capablc de c o n s i d é r e r longtenips Notre-Seigneur, 
je ne crois pas que ce soit une y i s ion , mais p l u t ó t TeíTet d 'un grand ef-
f o r t d e l ' imaginat ion ; et cette figure qu'elle c ro i r a v o i r sera comme i n -
a n i m é e et comme m o r t e , e n comparaison de celle que l ' á m e voi t dans 
ees heureux raoments o ú son adorable ma je s t é se montre v é r i t a b l e m e n t 
á e l l e . 

I I y a des personnes , et j ' e n connais p lus ieurs , q u i ont l 'espri t si 
faible et l ' imag ina t ion s i v i v e , qu'elles croient avoi r v u clairement ce 
qu'elles n 'ont fait que penser ; mais si elles avaient eu de v é r i t a b l e s 
visions, elles n 'auraient pas peine á c o n n a í t r é q u e cel les-ci ne sont que 
c h i m é r i q u e s , puisqu 'au l i e u d'en t i r e r de l ' avantage, elles font moins 
d'effet en elles que n'en ferai t une peinture de quelque m y s t é r e de notre 
r e l i g i ó n ; et r l ne faut poin t de mei i leure preuve du m é p r i s que l ' on 
doit faire de ees p r é t e n d u e s visions , que de v o i r qu'elles s'effacent aus-
s i tó t de l 'espri t et disparaissent comme u n songe. Dans les visions v é ­
r i tables , c'est tou t le cont ra i re ; car lorsque l ' á m e ne pense á r i en moins 
q u ' á v o i r quelque chóse d ' ex t raord ina i re , ce d i v i n objet se p r é s e n t e á 
elle , remue tous ses sens et ses puissances, e t , a p r é s l ' avo i r ag i t ée de 
t rouble et de cra inte , la fait j o u i r d'une heureuse p a i x . A i n s i , de m é m e 
que quand saint P a u l fut po r t é par terre par ce fur ieux coup de t e m -
p é t e , i l se fait u n grand mouvement dans le fondde l ' á m e , q u i est 
comme u n monde i n t é r i e u r ; m a i s , u n moment a p r é s , elle se t rouve 
dans le calme, et si ins t ru i t e des plus grandes v é r i t é s , qu'elle n 'a plus 
besoin de mai t re p o u r les l u i faire comprendre , parce que celui q u i est 
l a v é r i t a b l e et é t e rne l l e sagesse, a d i s s ipé par sa l u m i é r e les t é n é b r e s de 
son espr i t , et qu'elle demeure si a s s u r é e que c'est une g r á c e q u i v ient 
de l u i , que quo i qu 'on l u i puisse d i r é au con t r a i r e , on ne saurai t l u i 
Paire a p p r é h e n d e r d ' é t r e t r o m p é e . Que si son confesseur l u i d i t que 
c'est une i l l u s i o n d u d é m o n que Dieu a permis qu'elle ait eue pour 
p u n i t i o n de ses p é c h é s , elle pour ra bien d'abord en é t r e u n peu 
é b r a n l é e , mais sera , comme j ' a i d i t ai l leurs q u ' i l a r r ive dans les t e n -
tations q u i regardent la fo i , dans laquelle l ' áme s'affermit d 'au tantp lus , 
qu'el le a é t é plus combattue , parce qu 'el le sait q u ' i l n'est pas au p o u -
v o i r de cet esprit in fe rna l de l u i p rocure r les avantages qu'elle t i r e de 
ees heureuses v is ions . Joint que son pouvoi r ne s ' é t end pas jusque dans 
l ' i n t é r i e u r de l ' á m e ; 11 ne va q u ' á l u i r e p r é s e n t e r quelques images q u i 
n'o'nt n i la v é r i t é , n i l a m a j e s t é , n i les eífets q u i se rencontrent dans les 
visions q u i viennent de D i e u . P o u r le regard des confesseurs, comme 
ils ne peuvent v o i r ce q u i se passe da^s l e fond de l ' á m e , et que p e u t -
é t r e D i e u n e permettra pas que la personne á q u i cela a r r ive puisse le 
l eur b ien r e p r é s e n t e r , i l s ont sans doute sujet de craindre et doivent 
marcher avec grande retenue, j u s q u ' á ce que le temps fasse juger de 
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ees visions par les effets qu'elles produisent. A ins i , i ls ne s a u r a í e n t 
t r op observer si cette personne s'avance de plus en plus dans l ' h u m i -
l i té et se fortifie dans les autres ver tus ; car, si ce n'est q u ' u n ouvrage 
d u d é m o n et qu ' i l s y fassent a t ten t ion , ils reconnai t ront b i e n t ó t , par d i ­
verses marques, que toutes ses belles imaginat ions ne sont que de p u r é s 
c h i m é r e s . 

Mais s i l e confesseur a de l ' e x p é r i e n c e de semblables choses, i l n 'aura 
pas peine á juger si ce qu 'on l u i rapportera y iendra de Dieu , ou de cet 
espri t in fe rna l , ou de r i m a g i n a t i o n , pr incipalement s ' i l a le don du dis-
eemement des esprits ; et p o u r v u q u ' i l T a i t e t q u ' i l soit savant , quand 
m é m e i l n 'aurai t po in t d ' e x p é r i e n c e de ees faveurs surnature l les , i l ne 
laissera pas d'en bien juger . Mais i l impor te de t o u t , mes soeurs , que 
vous agissiez envers vos confesseurs avec grande s incé r i t é et v é r i t é , 
j e ne dis pas en ce q u i regarde la d é c l a r a t i o n de vos p é c h é s , car q u i en 
d o u t e ' mais dans l e compte que vous l eu r rendez de votre oraison. Sans 
cela j e ne voudrais pas assurer que vous fussiez dans le bon chemin , 
n i que ce fút D i e u q u i vous c o n d u i s í t , parce que je sais q u ' i l prend 
pla is i r á v o i r q u ' o n agisse comme avec l u i - m é m e , avec ceux q u i t i e n -
nent sa place, en l eu r d é c o u v r a n t j u s q u ' á nos moindres p e n s é e s , e t . 
á plus forte ra ison, nos actions. P o u r v u que vous en usiez de la sorte, 
ne vous i nqu i é t ez et ne vous t roublez de r i e n , pu i sque , e n c o r é que 
ees visions ne vinssent pas de Dieu , i l t i re ra i t le bien d u m a l , et ferait 
que l e d é m o n y perdrai t , au l i e u d'y gagner, parce que, dans l a c r é a n c e 
que vous aurez que ce sont des faveurs de Notre-Seigneur , et ayant 
toujours devant les y e u x cette figure q u i vous le r e p r é s e n t a i t , vous 
vous eíforcez de plus en plus de le contenter. C'est ce q u i faisait d i r é á 
u n fort savant homme que l e d é m o n é t a n t u n si grand p e i n t r e , i l ne 
serait pas fáché q u ' i l l u i p r é s e n t á t une image de Notre - Seigneur q u i 
p a r ú t vivante, á cause qu'elle augmenterai t sa d é v o t i o n , et l u i donne-
r a i t moyen de l e c o m b a t i r é avec ses propres armes. Car, e n c o r é qu 'un 
peintre soit u n m é c h a n t homme , i l ne faut pas laisser d 'avoir du r e s -
pect p o u r le tablean q u ' i l fait de celui de q u i seul d é p e n d tout notre 
bonheur. A i n s i , je ne saurais approuver ce que quelques-uns consei l -
lent de se moquer des v i s ions , parce que , comme a jou t á i t cette pe r ­
sonne , i l n ' y a po in t d'image de notre r o i que nous ne soyons 
obl igés de r é v é r e r . E n quo i j e t rouve q u ' i l avait tres - grande raison, 
puisque, si nous sommes incapables de regarder avec m é p r i s le p o r -
í r a i t d 'un de nos a m i s , quelle v é n é r a t i o n ne devons-nous poin t avoir 
pour u n c r u c i f i x , et pour toutes les autres peintures, quelles qu'elles 
so ient , q u i nous r e p r é s e n t e n t cette s u p r é m e majes té , que nous 
adorons? 

E n c o r é que j ' a i e dit ail leurs l a m é m e chose, j e le r é p é t e volontiers 
i c i , parce que j ' a i connu une personne á q u i Ton avai t p e r s u a d é de 
trai ter ees visions avec u n extreme m é p r i s . Je ne sais q u i a i n v e n t é un 
tel remede : i l n'est bon q u ' á tourmenter une á m e á q u i u n confesseuf 
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donne u n si mauvais conseil , et q u i se c ro i t perdue si elle n e l e su í t pas. 
Je í i e n s , au contraire , que s i cela a r r i v e , on doit l u i r e p r é s e n t e r eos 
oraisons, et s ' i l insiste, ne l u i poin t obé i r en cette rencontre . 

Nous ne t i rons ce g rand ayantage de la faveur que Dieu nous fait de 
se mont rer ainsi á nous , que lorsque nous pensons á sa vie et á sai 
passion; le souvenir de l ' avo i r v u s i p le in de douceur et é c l a t a n t d'une 
b e a u t é tonte cé le s t e , nous donne une t res-grande consolation; de m é m e 
que ce nous en est une plus grande d 'avoir v u que de n 'avoi r j a m á i s 
v u une personne á q u i nous sommes fort ob l igées . On t i r e aussi d'au-
tres avantages du souvenir si a g r é a b l e de ees visions. Mais , comme 
j ' a i dé já tant p a r l é des excellents effets qu'elles p rodu i sen t , et que j ' e n 
par le ra i e n c o r é dans la su i te , j ' a j o u í e r a i seulement i c i q u e , lorsque 
vous apprenez que Dieu accorde ees faveurs á quelques á m e s , vous de-
vez bien prendre garde á ne point d é s i r e r n i á ne le po in t p r i e r de vous 
conduire par l a m é m e voie, parce que, bien que cela vous paraisse fort 
avantageux et qu 'on le doive beaucoup estimer , i l ne vous serait pas 
u t i l e pour plusieurs raisons. La p r e m i é r e , á cause que ne pouvant , par 
u n défau t d ' h u m i l i t é , souhaiter que l ' on nous accorde ce que nous ne 
m é r i t o n s pa s , c'est une grande marque que nous n'avons pas cette 
ve r tu , que d'oser le d é s i r e r . Gar, a insi que l a p e n s é e d ' é t r e r o i ne sau-
r a i t entrer dans Tesprit d'un pay san, tant l a bassesse de sa condi t ion le l u i 
fait p a r a í t r e impossible, de m é m e les perspnnes v é r i t a b l e m e n t humbles 
ne p r é t e n d r o n t j a m á i s á de semblables faveurs. Notre-Seigneur ne les 
accorde, á raon a v i s , q u ' á ceux q u i sont a íFermis dans cette ve r tu par 
la connaissance q u ' i l l eu r a d o n n é e du peu qu ' i l s sont par e u x - m é m e s . 
Or, comment une personne qu i a cette connaissance peut - elle ne pas 
cro i re que c'est l u i faire une fort grande g r á c e de ne l a pas condamner 
aux peines é t e r n e l l e s de l 'enfer? L a seconde ra i son est que quand on 
ose faire de tels souhaits , on est dé já t r o m p é c u en grand danger de 
l ' é t r e , parce que l a moindre petite ouver ture suffit a u d é m o n pou r nous 
t e n d r é m i l l e p i é g e s . L a t r o i s i é m e ra ison est que, lorsque le dés i r est v io -
lent , i l en t ra ine avec l u i F imag ina t i on , et qu 'a ins i l ' on se figure de voi r 
et d'entendre ce que l ' o n ne voi t et n 'entend point . , de m é m e que Yon, 
songe l a n u i t á ce que Ton s'est fortement mis dans l 'espr i t durant le 
j o u r . L a q u a t r i é m e ra i son est que c'est une grande t é m é r i t é de choisir 
n o u s - m é m e s l e cheminpar lequel nous devons marcher sans savoir s ' i l 
est le m e i l l e u r , et ne nous en pas remettre au jugernent de D i e u , q u i 
sait beaucoup mieux que nous celui q u i nous est le plus avantageux. 
L a c i n q u i é m e raison est que c'est s ' imaginer que les t r a va ux de ceux 
que D i e u favorise de ees g ráces ne sont pas grands , au l i eu qu ' i l s sont 
t r é s - g r a n d s et de diverses m a n i é r e s , et de ne pas c o n s i d é r e r s i l ' on se­
ra i t capable de les supporter . L a s i x i é m e raison est de ne pas examiner 
si l ' o n ne t rouvera i t point]sa perte dans ce que l ' on croi t é t r e son avantage, 
comme i l a r r i v a á S a ü l l o r s q u ' i l d é s i r a d ' é t r e r o i . E t enfin, l a s ep t i éme 
faison est q u ' i l y a d'autres g ráces que c e l l e s - l á , et que le plus sur est 
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de ne point d é s i r e r que ce q u i est le plus conforme á la v o l o n t é de Dieu . 
i iemet tons-nous , mes soeurs, entre ses ma ins : nous savons quel est son 
amour p o u r nous, et ne saurions f a i l l i r en prenant une ferme r é s o l u t i o n 
de nous abandonner e n t i é r e m e n t á sa conduite. A quo i i l faut ajouter 
que p o u r recevoir ees g r á c e s en plus grand n o m b r e , o n n 'en m é r i t e 
pas plus de g l o i r e , á cause qu'elles obligent á servir D i e u plus p a r f a i -
teraent. 

Quant á ce q u i est de m é r i t e r davantage, cela ne d é p e n d pas de ees sortes 
de g r á c e s , pu i squ ' i l y a plusieurs personnes saintes q u i n'en ont j a m á i s 
r ecu aucune, et d'autres q u i ne sont pas saintes, q u i en ont reeu.Vous 
ne devez pas aussi vous imaginer qu'elles soient continuelles, mais p l u -
tó t , qu 'une seule de ees faveurs coú te plusieurs t r a v a u x , que l ' á m e se 
vo l t o b l i g é e de souffrir p o u r la r e c o n n a í t r e , quand m é m e elle n 'en r e -
cevrai t j a m á i s de semblable. I I est v r a i que celapeut é t r e d 'un grand 
secours pour s'avancer dans les vertus, mais celui q u i les acquier t par 
son t r ava i l m é r i t e beaucoup davantage. 

Je connais deux personnes de divers sexes que Notre-Seigneur f a v o -
r i s a i t de ses g r á c e s , q u i avaient une si grande passion de le se rv i r et 
de souffrir sans en é t r e r é c o m p e n s é e s par de semblables faveurs , 
qu'elles se plaignaient á l u i de ce q u ' i l les l eu r accordait , et ne les au -
ra ien t pas recues si cela e ú t d é p e n d u de l eur cho ix . E n quo i j e n ' e n -
tends pas pa r l e r de ees visions dont l ' on t i r e de sí grands avantages, e t 
q u i sont si d é s i r a b l e s , mais de ees consolations que Dieu donne dans l a 
contemplat ion , q u i ne laissent pas , á mon avis, d ' é t r e aussi des d é s i r s 
surna ture ls , et q u i ne se rencont rent que dans des ames q u i ont tant 
d ' amour pour Dieu , qu'elles souhaitent q u ' i l connaisse qu'elles le se r -
vent si peu par l a c o n s i d é r a t i o n de l e u r i n t é r é t , qu'elles ne pensent 
p o i n t , p o u r s'y exci ter davantage, á l a g lo i re q u i l eur est p r é p a r é c en 
l 'autre monde. E t comme F a m o u r , l o r s q u ' i l est g r a n d , est dans une 
a c t i v i t é p e r p é t u e l l e , i l n ' y a r i e n que ees personnes ne fissent, et p o i n t 
de moyens qu'elles n'employassent p o u r se consumer e n t i é r e m e n t , si 
elies le pouvaient , dans l e feu dont i l l e s b r ú l e , é t elles souffriraient avec 
jo ie d 'é t re pour j a m á i s a n é a n t i e s , si l a destruction de leur é t r e pouvai t 
cont r ibuer á l a gloire de l eu r i m m o r t e l é p o u x , parce que l u i seul r e m p l i t 
tous leurs dés i r s et faií toute l eu r félicité. Q u ' i l soit l o u é á j a m á i s de 
ce que , s'abaissant j u s q u ' á se communiquer á nous , i l l u i p la i t de 
faire c o n n a í t r e sa grandeur á de m i s é r a b l e s c r é a t u r e s 1 Ains i so i t - i l . 

CHAPITRE X . 

Des visions intellecluelles.Qu'elles font connaítre que nous n'oífensons pas seulemení 
Dieu en sa présence, mais que nous roílensons dans lui-méme, et qu'elles donnent h 
l'áme une claire lumiére de la vérilé. 

DES VISIONS INTELLECTUELLES. 

Dieu se communique á l ' á m e en diverses manieres , par des visions 
et appar i t ions , t a n t ó t quand elle est a f í l igce , t a n l ó t pour la p r é p a r e r á 
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souffrir de grands t r a y a u x , et t a n t ó t p o u r l a r empl i r de consolation ct 
d e j o i e , en l u i t é m o i g n a n t q u ' i l p rend plais i r d 'é t re avec elle. Je ne 
m ' a r r é t e r a i po in t á p a r t í c u l a r i s e r quelqu'une de ees choses; mon i a -
tent ion est seuleraent de vous faire c o n n a í t r e , autant que je le pour ra i , 
les différences q u i se rencontrent dans ees visions, afm que vous en pu i s -
siez juge r pa r l e s effets qu'elles p r o d u i r o n t , que vous ne preniez pas 
vos iraaginations pour des visions, et que si Dieu vous fait l a g r á c e de 
vous en donner, vous ne croyiez pas q u ' i l soit impossible d'en avo i r , 
n i ne soyez pas t r o u b l é e s et afl l igées par l a crainte que ce soient des 
i l lus ions , comme le d é m o n s'efforcera de vous le persuader, par T in té - , 
r é t q u ' i l y a, et le p la i s i r q u ' i l prend á i n q u i é t e r les ames, pour les e m -
p é c h e r de s'occuper e n t i é r e m e n t á aimer et á l o u e r Dieu. Cette supremo 
m a j e s t é se communique aussi a u x á m e s en d'autres manieres plus 
é l evées et m o í n s p é r i l l e u s e s , parce q u ' á mon avis , le d é m o n ne saurait 
les imi t e r , et qu'elles sont si c a c h é e s , qu'elles peuvent passer p o u r 
inexplicables ; a u l i e u q u e Ton peut, en quelque sor te , donner la c o n -
naissance de celles que Ton nomme r e p r é s e n t a t i v e s ou imaginai res , á 
cause des images q u i nous y sont r e p r é s e n t é e s . 

I I a r r ive quelquefois , lorsque l ' on est en oraison avec une e n t i é r e 
l i b e r t é de ses sens, que Notre - Seigneur nous fait entrer tout soudain 
en une s u s p e n s i ó n dans laquelle i l d é c o u v r e á l ' á m e de grands secrets 
qu'elle croi t v o i r en l u i - m é m e , quoique ce ne soit pas une v i s i ó n de sa 
t r é s - s a i n t e h u m a n i t é . Mais , e n c o r é que j ' u se de ce terme d e s o í r , l'áme ne 
vo i t r i en , et cette visión n'est pas de celles que j ' a i n o m m é e s r e p r é s e n - . 
í a t i ves ou imaginai res ; c'est une v is ión intellectuelle q u i fait c o n n a í t r e 
á l'áme de quelle sorte tontos choses se voient en D i e u , et comment 
elles sont en l u i , Or , cette Tision est t r é s - u t i l e , parce qu'encore 
qu'el le passe en u n moment , elle demeure p r o f o n d é m e n t gravee 
dans l ' e sp r i t , et donne une t res-grande confus ión á l ' áme par la m a ­
niere si claire dont elle l u i fait v o i r quelle est l a grandeur du p é c h é , 
p u i s q u ' é t a n t en D i e u ainsi que nous y sommes, ce n'est pas seulement 
en sa p r é s e n c e , mais comme dans l u i - m é m e , que IÍOUS le commettons. 
V o i c i une c o m p a r á i s o n q u i pou r ra m i e u x le faire comprendre: suppo-
sons que Dieu soit u n grand et superbe pala is , q u i comprend et r e n -
ferme tout le monde ; cela é t an t , u n p é c h e u r peu t - i l commettre quelque 
erime hors de ce palais ? i l est cer tain que n o n , et qu 'ainsi c'est comme 
dans D i e u méme que nous les commettons tous. Quel sujet cette p e n s é e 
ne nous donne- t -e l l e p o i n t p o i n t de t r emble r ! et quelle at tent ion ne 
devons-nous point y faire , afín q u ' é t a n t ¡ n c a p a b l e s par n o u s - m é m e s 
de comprendre de s i grandes vé r i t é s , cet exemple nous fasse c o n n a í t r e 
que nous ne saurions, sans folie et sans une é t r a n g e audace, offenser 
cette adorable et é t e r n e l l e m a j e s t é ! 

C o n s i d é r o n s , mes soeurs, combien nous sommes redevables á la p a -
í i ence et á l a m i s é r i c o r d e de D i e u , de ne nous poin t a b í m e r dans le 
moment que nous Toffensons, r endons - lu i - en de t r é s - g r a n d e s act ion^ 
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de g r á c e s ; et rougissons d é s o r m a i s de honte d ' é t r e sensibles á ce que 
i ' on fait ou ce que Ton d i t contre nous. Car, qu ' y a - t - i l de plus ho r r ib l e 
que de v o i r que notre C r é a t e u r souffre que nous commcttions dans l u i -
m é m e tant d'offenses, et que nous ne puissions endurer quelques pa­
roles dites contre nous en notre absence , et p e u t - é t r e sans mauvaise 
i n t e n t i o n ? 0 m i s é r e et faiblesse humaines l que vous é t e s d é p l o r a b l e s ! 
Quand sera-ce done, mes filies, que nous i m i t e r o n s , au moins en 
quelque chose, ce Dieu tou t - puissant? Ne nous persuadons p o i n t , j e 
vous pr ie , q u ' i l y a i t d u m é r i t e á souffnr des in ju res , mais disposons-
nous á les endurer avec j o i e ; aimons ceux de q u i nous les recevons t 
puisque Notre — Seigneur ne laisse pas de nous a imer quoique nous 
l 'ayons tant o íFensé; car n ' a - t - i l pas ra ison de vou lo i r que nous par-
donnions comme i l nous pardonne ?. 

Je dis done , mes fdles , q u e , e n c o r é que ce t íe v i s ión passe p rompte -
men t , c 'estune t r é s - g r a n d e faveur que Notre-Seigneur fait á une ame, 
si elle se met en devoir d'en profi ter en se l a r e p r é s e n t a n t souvent. II 
a r r ive aussi , d'une maniere q u i ne se peut expr imer , que Dieu m o n -
trant á l ' á m e d a n s l u i - m é m e quelque v é r i t é , cette vé r i tó obscurcit de 
telle sorte toutes celles q u i se remarquent dans les c r é a t u r e s , que l ' á m e 
connait c lairement q u ' i l est la vé r i t é m é m e , et incapable de ment i r . 
On comprend alors d'une m a n i é r e si admirable ce verset du Psaunie : 
Tout homme est menteur, que Fon vo i t que c'est une v é r i t é in fa i l l i b l e . 
Cela me fait souvenir de P í l a t e , l o r squ ' i l demandait á Notre—Seigneur 
ce que c ' é t a i t que la v é r i t é , et mont re combien peu nous connaissons 
cette s u p r é m e v é r i t é . Je d é s i r a i s de l ' exp l iquer plus c la i rement , mais i l 
n'est pas en m o u pouvo i r . 

Apprenons par l a , mes sceurs, que, pour nous conformer , en que l ­
que sorte, á notre Dieu et á notre é p o u x , nous devons sans cesse nous 
efforcer de marcher selon la v é r i t é en sa p r é s e n c e et en celle d u monde, 
non seulement dans nos paroles (car Dieu nous garde d ' é t r e si malheu-
reuses que de m e n t i r ; el je l u i rends g r á c e s de ce que je ne vois per-
sonne dans nos m o n a s t é r e s q u i le v o u l ú t faire pou r quoi que ce fút ) , 
mais dans toutes nos actions , sans d é s i r e r que Fon nous croie m e i l -
leures que nous ne somnies, donnant a ins i á D ieu ce q u i l u i est d ú , e l 
BOUS rendant just ice á n o u s - m é m e s , dans une vie continuelle de la v é ­
r i t é q u i nous insp i re ra d u m é p r i s du monde , q u i n'est que fausse té 
et que mensonge. 

Pensant u n j o u r , en m o i - m é m e , pour quelle ra ison Notre-Seigneur 
aime tant la ver tu d ' h u m i l i t é , et nous recoramande tant de l ' a imer , i l 
me v i n t en l 'espri t que , comme i l est l a s u p r é m e v é r i t é , et que l ' h u -
m a n i t é n'est autre chose que de marcher selon l a v é r i t é , c'est une 
grande v e r t u , non—seulement de n 'avoi r pas bonne o p i n i ó n de n o u s -
m é m e s , mais de connai t re not re n é a n t et notre m i s é r e , puisque l ' on 
évite par ce moyen de tomber dans le mensonge, et que l ' o n se rend 
a g r é a b l e á Dieu en marchant selon l a v é r i t é . Je le prie , mes sceurs, de 



G98 LE CHATEAU DE L'AME. 

nous en faire la g r á c e , et qu 'ainsi nous ne perdions j a m á i s l a connais-
sance de n o u s - m é m e s , 

Notre-Seigneur favorise l ' á m e des g ráces dont j ' a i p a r l é lorsque, la 
voyant r é s o l u e d'accomplir en toutes choses sa v o l o n t é , et l a c o n s i d é -
ran t comme sa v é r i t a b l e é p o u s e , i l veut l u i donner quelque connais-
sance de son adorable g randeur , et de ce qu'elle doit faire pour l u i 
plaire . Je ne m'étendí-ai pas davantage sur ce sujet, e l j e n'en a i tant 
dit q u ' á cause q u ' i l m'a p a r u ót re fort u t i le que vous le sachiez. On vo i t 
par la q u ' i l n 'y a r i en á a p p r é h c n d e r dans de telles v is ions ; mais seu-
lement á en remercier et á en louer D ieu , puisque c'est de l u i qu'elles 
p r o c é d e n t , et que, comme le d é m o n et notre imagina t ion n 'y ont 
point de p a r t , elles laissent l ' áme dans une grande satisfaction et u n 
grand repos. 

C H A P I T R E X I . 

Que ees graces de Dieu si extraordinaires dontlaSainte a parlé auparavant mettent 
en leí élat les personnes qui en sont favorisees, et leur íbnt souñrir de telles 
peines, par l'ardeur qu'elles ont d'étre délivrécs de la prlson du corps, afín de 
jouir éternellement de la présence de Dieu, qu'elles paraissent élre prés de 
mourir, et en courent meme le hasard. 

(¿UE CEÜX QUI RECOIVENT DE SI GRANDES GRACES COURENT FORTUNE 

D'EN MOÜRIR. 

Groyez-vous, mes filies, que toutes ees g r á c e s , dont Notre-Seigneur 
favorise l ' á m e q u ' i l regarde comme son é p o u s e , satisfassent de telle 
sorte cette colombe et ce pap i l lon , que j e n 'a i pas o u b l i é s , q u ' i l ne l eu r 
laisse plus r i en á d é s i r e r , e tqu ' i ls ne pensent plus q u ' á s ' a r r é t e r au l i eu 
o ü ils doivent m o u r i r ? Non, cer tes ; c a r , e n c o r é q u ' i l y a i t plusieurs 
a n n é e s que cette colombe j o u i t de ees faveurs, elle est toujours g é m i s -
sante , et sa peine augmente , parce que , plus elle c o n n a í t l a grandeur 
de Dieu , et voi t combien i l m é r i t e d ' é t r e a i m é , plus son amour p o u r l u i 
s'enflamme, et plus elle sent c r o í t r e sa peine de se vo i r e n c o r é s é p a r é e 
de l u i , ce q u i l u i cause enf in , a p r é s plusieurs a n n é e s , cette excessive 
douleur que l ' on verra dans l a suite. Je dis plusieurs a n n é e s , parce que 
ce long temps a p rodu i t cet effet en l a personne dont j ' a i p a r l é . Mais, 
comme la puissance de Dieu n'a po in t de bornes, et q u ' i l prend pla is i r 
á nous combler de ses faveurs, i l peut, sans s ' a r r é t e r au temps, é l eve r , 
quand i l l u i p l a í t , une á m e á cette g r á c e si sublime. 

Quoique cette peine fasse quelquefois r é p a n d r e tant delarmes, pous-
ser tant de soupirs, entrer dans de si vifs sentiments, et passer j u s q u ' á 
de grands transports , tout cela n'est que comme u n feu m é l é de fumée , 
q u i , n ' é t a n t pas e n c o r é bien a l l u m é , se peut souffrir en quelque sorte, 
et a insi est t r é s - p e u c o n s i d é r a b l e , en comparaison de cet autre feu dont 
j ' a i á par ler . Car l ' áme s'y trouve tellement e m b r a s é e d'amour, que í a 
moindre p e n s é e q u i l u i vient d u retardement de la mort , qu i peut seulo 
la dé l i v r e r de l a pr i son de ce corps , pour a l l c r j o u i r de son d i v i n 
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é p o n x , est comme une fléche percante , comme u n t r a i t e n f l a m m é , 
comme u n coup de foudre , sans é t r e r í e n de tou t cela, parce que 
c'est beaucoup plus que tout ce que Ton saurait s ' imaginer. Cette pen-
sée p é n é t r e l ' á m e jusque dans son centre , et r é d u i t en poudre en u n 
moment tout ce qu'elle y rencontre de terrestre et q u i t ient e n c o r é de 
r i n f i r m i t é de l a nature . A i n s i , l ' á m e ne se souvient plus de r i e n de tout 
ce qu i est mor te l et p é r i s s a b l e , et sa m é m o i r e , son entendement et sa 
v o l o n t é sont tellement l iés á l ' é g a r d de toutes les choses du monde, 
qu ' i ls n 'on t l a l i b e r t é d 'agir que pour augmenter sa peine , en a u g -
mentant e n c o r é son admira t ion et son amour pour cet objet é t e r n e l , 
dont elle ne peut souffrir d ' é t r e plus longtemps s é p a r é e . 

Je serais bien fáchée , mes soeurs, que vous crussiez que j ' e x a g é r e 
en par lan t de la sorte; je suis t r é s - a s s u r é e , au con t ra i re , que je n 'en 
dis pas assez, parce que nuiles paroles ne sauraient l e bien r e p r é s e n -
ter : c'est u n ravisseraent de tous les sens et de toutes les puissances, 
q u i les rend incapables de toute autre chose que de ce q u i l eu r fait 
sentir cette peine. Car, quant á cela, l 'entendement est t r é s - o n v e r t e t 
t r é s - é c l a i r é pour comprendre le sujet de la douleur que ce doit é t r e á 
l ' á m e d ' é t r e s é p a r é e de Dieu par cette vie morte l le q u i l 'attache t o u -
iours á la te r re ; et i l augmente e n c o r é sa peine par une claire et v ive 
qonnaissance q u ' i l l u i donne de sa grandeur et de ses perfections i n -
finies. A i n s i , quoique l a personne que je sais s ' é t re vue en cet é t a t 
fút a c c o u t u m é e á, souffrir de t r é s - g r a n d s m a u x , elle ne pouvai t s 'em-
p é c h e r de jeter des cris , parce que cette douleur qu'elle ressentait 
n ' é t a i t pas dans l e corps , mais dans le plus i n t é r i e u r de son á m e . E l l e 
appr i t alors combien les douleurs que l ' á m e souffre sont plus difficiles 
á supporter que celles du corps, et connut que les peines du purga-
to i re é t a n t de cette nature , elles surpassent de beaucoup celles que Ton 
peut endurer en cette vie , quoique le corps n 'y ai t po in t de par t . J'ai 
v u une personne r é d u i t e en ees termes, et je croyais t r é s - c e r t a i n e -
ment qu'elle a l l a i t m o u r i r . I I n 'y aura i t pas eu sujet de s'en é t o n n e r , 
puisque Ton en cour t fortune ; car, e n c o r é que cela dure p e u , toutes 
les parties du corps demeurent comme détae j iées les unes des au t res ; 
et le pouls est tel q u ' i l serait s i o n a l l a i t rendre l 'espri t , parce que l a 
chaleur n a t u r e í l e m a n q u e , et que celle de l ' amour embrase l ' á m e de 
telle sor te , que , pou r peu que cela a u g m e n t á t , elle j o u i r a i t de l ' a c -
complissement de ses souhaits , en abandonnant cette chair mor te l l e , 
p o u r s'aller u n i r é t e r n e l l e m e n t á son D i e u . E l le ne sent n é a n m o i n s 
aucune douleur dans le corps , bien q u ' i l soit en l ' é ta t que j e viens 
de d i r é , et que, du ran tdeux ou trois j ou r s , i l en souffre de fort grandes, 
et soit encere sí b r i s é , que l ' on n 'a pas seulement l a forcé de t e ñ i r une 
p lume p o u r é c r i r e ; ce q u i p r o c é d e , á mon avis , de ce que ees sentí— 
ments i n t é r i e u r s de l ' án i e sont si vifs , et surpassent tellement ceux du 
corps , que , quand on le met t ra i t en p i é c e s , elle n 'en serait point 
^ c h é e . 
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Vous me direz p e u t - é t r e q u ' i l y a en cela de r imper fec t ion , puisqne 
celte ame, é t a n t si soumise á l a v o l o n t é de Dieu , elle devrait done s'y 
conforraer. Je r é p o n d s qu'el le Faura i t p u faire auparavant , mais non 
pas alors, parce qu'el le n'est plus m a í t r e s s e de sa r a i son , n i capable 
de penser q u ' á ce q u i cause sa peine ; car, é t a n t a b s e n t é de celui qu'elle 
a ime , et dans lequel seul consiste tout son bonheur, comment pour-
rai t -el le d é s i r e r de v iv re ? El le se t rouye dans une si grande soli tude, 
que toutes les conipagnies du monde ne pour ra ien t la d iminuer , n i 
m é m e tous les saints q u i sont dans le c i e l , n 'y ayant que le Saint des 
saints dont la p r é s e n c e puisse r e m p l i r ses dés i r s ; tout l u i fait de la 
pe ine , tou t l a tourmente ; elle est comme une personne suspendue 
en l ' a i r , q u i ne peut poser l e pied sur la ier re n i s ' é l eve r vers le « i e l ; 
elle b r ú l e de soif , et cette soif é s t d'une telle na tu re , q u ' i l n 'y a poin t 
d'eau ici-bas q u i soit capable de l ' é t e i n d r e , n i dont l ' á m e se v o u l ú t 
servir , quand m é m e i l y en aura i t . L a seule eau qu'elle souhaite est 
celle dont Notre - Seigneur parla a l a Samari ta ine; raais i l ne la l u i 
donne po in t e n c o r é . 

« M o n Dieu , mon Sauveur, á quelle e x t r é m i t é r é d u i s e z - vous ceux 
« q u i vous a iment v é r i t a b l e m e n t ? Mais qu'est-ce en comparaison de la 
« maniere dont vous les en r é c o m p e n s e z ? Peut -on t rop acheter ce q u i 
« est sans p r i x ? E t qu 'y a - t - i l q u i approche du bonheur que c'e«t á 
« une á m e d ' é t re p u r i í i é e p o u r pouvoi r entrer dans la s e p t i é m e de -
« meure , de m é m e que Ton est pur i f ié dans l e purgatoi re pour p o u v o i r 
« entrer dans le ciel? » 

Or, quoique cette peine soit si grande , qu'encore que la personne 
dont je par le en e ú t tant souffert de corporelles et de spirituelles , elle 
croyai t qu'elle ne l eur pouvai t non plus é t r e c o m p a r é e qu'une goutte 
d'eau á toute l a m e r ; elle en connaissait tel lement le p r i x , qu'elle 
se t rouva i t tres - indigne d'en é t r e f a v o r i s é e , sans n é a n m o i n s que 
cette connaissance l a s o u l a g e á t en aucune sorte , n i l ' e m p é c h á t de 
la souffrir t r é s - v o l o n t i e r s , s i Dieu le vou la i t a i n s i , quand m é m e elle 
durera i t autant que sa v i e ; e n c o r é que Fon puisse d i r é avec vé r i t é 
que ce n'est pas seulement comme m o u r i r une fo i s , mais comme mou-
r i r á tous moments. 

G o n s i d é r o n s done, mes soeurs , quels sont les lourments des d a m n é s , 
puisqu' i ls ne sont adoucis ni par cette c o n f o r r a i t é á l a v o l o n t é de Dieu , 
ñ i p a r ce p la is i r dont je viens de pa i l e r , nf par le bonheur dont l ' á m e 
voi t que la peine qu'elle souffre est r é c o m p e n s é e ; mais qu 'au c o n -
t ra i re i ls vont toujours en augmentan t : j 'entends quant aux peines 
acc idén te l l e s ; et les lourments qu'endurent les á m e s , é t a n t i n c o m p a -
rablement plus grands que ceux du co rps , quel d é s e s p o i r doit é t r e 
celui des ees malheureux r é p r o u v é s , de vo i r que les leurs dureront é t e r -
nellement? Car, que pouvons-nous souffrir en cette vie q u i ne doive 
nous paral t re u n a t ó m e , lorsque nous c o n s i d é r o n s que c'est pour nous 
e r a p é c h e r de tomber dans un malheur si é p o u v a n t a b l e ? Je vous redis en* 
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core , mes soeurs , q u ' i l est impossible d 'cxpr imer combien les souf -
frances de l 'á ine sont terribles et différentes de celles du corps : i l faut 
í ' avo i r é p r o u v é p o u r le cornprendre , ou que Dieu l u i - m é m c nous le 
m o n t r e , afm de nous faire c o n n a í t r e combien nous l u i sommes 
ob l igées de nous avoir a p p e l é e s á une profession dans laquel le 
nous pouvons e s p é r e r de sa m i s é r i c o r d e q u ' i l nous pardonnera nos 
p é c h é s . 

L a p e i n e , dont j ' a i d i t que l ' áme souffre en l ' é t a t dont j ' a i p a r l é , 
oe dure pas, ce rae semble, plus de t rois ou quatre heures dans cette 
extreme violence , e t , s i elle cont inuai t dayantage, je ne crois pas 
q u ' i l fút possible de la supporter sans u n miracle , Cette personne, ne 
i 'ayant soufferte que durant u n qua r t d 'heure , perdi t c n t i é r e m e n t le 
sent iment , et demeura comme toute b r i s é e . Cela l u i a r r i v a l a d e r n i é r e 
féle de P á q u e s , au m i l i e u d'une conversa t ion, et , a p r é s a v o i r p a s s é 
tous les jours p r é c é d e n t s dans une lelle s é c h e r e s s e , q u ' á peine sava i t -
elle que c ' é ta i t le temps de la r é s u r r e c t i o n de Notre-Seigneur, et une 
seule parole q u i l u i appri t qu'elle ne mour ra i t pas e n c o r é s i tót , p r o d u i -
sit en elle cet effet. I I n'est pas moins impossible de r é s i s t e r á l ' i m p é -
t u o s i t é d 'un te l m o u v e m e n t , que de ne point b r ú l e r dans u n grand 
f e u , et cela ne peut é t r e c a c h é á ceux q u i se t rouven t p r é s e n t s . I I 
cst v r a i qu ' i ls ne connaissent pas les peines i n t é r i e u r e s de cette p e r ­
sonne ; niais i l s ne sauraient ne p o i n t j uge r par les e x t é r i e u r e s qu ' i l s 
l u i voient souffrir , que sa v ie est e n p é r i l . Quant á elle, elle ne peut t i -
re r aucun secours de l e u r assistance, parce qu ' i ls ne l u i paraissent 
que cotnme des ombres , non plus que tout le reste des c r é a t u r e s . Mais 
p o u r vous faire connai t re de quelle sor te , lorsque Ton se t rouve en 
cet é t a t , l a faiblesse de notre nature s'y m é l e , i l faut vous d i r é q u ' i l 
a r r i ve quelquefois que, dans une telle e x t r é r a i t é , on meur t de douleur 
de ne pas m o u r i r . I I semble que l ' á m e est presque sur le po in t de se 
s é p a r e r du corps , et en m é m e temps elle est t o u c h é e d'une v é r i t a b l e 
crainte , q u i fait qu'elle voudra i t t rouver du soulagement dans sa 
peine afín de ne pouvo i r m o u r i r ; i l parai t bien que cette crainte ne 
procede que de la faiblesse de l a nature , pu isque , d 'un autre c ó t é , elle 
ne d iminue r i e n du d é s i r que cette personne a de m o u r i r , dont elle 
est d é l i v r é e l o r s q u ' i l p la í t á D i e u de faire cesser sa pe ine : ce q u i ar-
r ive d 'ordinaire par quelque grand ravissement ou par quelque 
v i s i ó n , dont ce v é r i t a b l e consolateur la conso lé e t , en m é m e temps, 
l a fortifie et la dispose á souffr i r , tan t q u ' i l l u i p la i ra , la prolongat ion 
de sa v ie . 

Autan t que cette peine est grande, autant sont grands les efTets 
qu'elle p rodu i t . L ' á m e n ' a p p r é h e n d e plus les t r avaux , parce q u ' i l n 'y 
en a point q u i ne l u i paraissent t r é s - f ac i l e s á supporter, en c o m p a r a i -
son de ceux qu'elle a é p r o u v é s ; et son amour pour Dieu s'augmente 
de telle sorte , qu'elle souhaiterait de pouvoir souvent les souffrir e n ­
c o r é ; mais i l ne d é p e n d non plus d'elle de rent rer dans cette h c u -
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reuse peine , que de ne l a pas avo i r l o r s q u ' i l p l a i l á Notre-Seigneuf 
de la lu í donner. Son m é p r i s pou r le monde augmente auss l , parce 
qu'el le a reconnu q u ' i l n 'avait r i en q u i fút capable de la soulager 
dans le tourment o ú elle s'est Tue. El le se d é t a c h e plus que j a m á i s 
des c r é a t u r e s , par l ' e x p é r i e n c e qu'elle a faite qu'elle ne peut attendre 
de consolation que de son C r é a t e u r ; et elle a p p r é h e n d e , e n c o r é plus 
qu ' auparavan t , de l 'offenser, á cause qu'elle le cons idé re comme le 
seul d is t r ibuteur des r é c o m p e n s e s et des c h á t i m e n t s . 

Dans une voie si spir i tuel le et si é l e v é e , deux choses me paraissent 
mettre l a vie en hasard : l ' u n e , l a peine dont j e viens de par ler , et 
I ' au t re , l ' excés de la jo ie que Ton ressent dans les ravissements dont 
j ' a i di t aussl qu'elle est suivie. Ca r , cette jo ie est si excessive, que , 
dans le t ransport o ú elle met l ' á m e , i l ne s'en faut presque de r i e n qu'elle 
n'abandonne le corps ; 11 n 'y a pas sujet de s'en é t o n n e r , puisque cette 
s é p a r a t i o n l u i serait avantageuse. Vous pouvez par la j u g e r , mes 
soeurs , si j e n 'a i pas eu ra ison de d i ré que Ton a besoin de beau -
coup de courage quand on se rencontre dans u n te l é t a t ; et si vous 
priez Notre-Seigneur de YOUS y met t re , ne p o u r r a i t - i l pas vous de-
raander, comme aux enfants de Z é b é d é e , si vous vous sentez assez 
fortes pour boire son c á l i c e ? Je ne doute po in t que vous ne r é p o n d i e z 
toutes que vous é tes p r é t e s á l e b o i r e ; et vous auriez raison de par­
ler a i n s i , dans votre confiance en son secours, pu i squ ' i l est notre 
protecteur , q u ' i l fortifie notre faiblesse, q u ' i l nous défend dans les 
p e r s é c u t i o n s , q u ' i l r é p o n d p o u r nous aux murmures quiblessent nutre 
r é p u t a t i o n , comme i l fit pou r l a Madeleine; et q u e , m é m e avant notre 
raort, i l nous r é c o m p e n s e de tou t ce que nous avons fait pour l u i , 
ainsi que vous le verrez dans la suite. Qu ' i l soit bén i á j a m á i s , et 
l o u é de toutes les c r é a t u r e s I 

S E P T I E M E D E M E U R E . 

CHAPITRE PREMIER. 

Que lorsque Dieu fait entrer une áme dans cetie septiéme demeure, comme dans un 
ciel oü il veut contracter avec elle un mariage tout divin, il Tunit á lui d'une ina-
niére encere beaucoup plus admirable que dans l'oraison d'uuion. Que la sainte 
Trinité se fait connaitrc clairement á elle. De quelle sorte, il arrive que Tárne, 
quoique indivisible, est comme divisée; une parlie d'elle-méme jouissaut d'uu par-
fait repos, ainsi que la Madeleine, et Tautre etant, comme Marthe, occupée des 
soins de cette vie. 

I I vous semblera sans doute, mes soeurs, q u ' a p r é s avoi r tant p a r l é de 
ees voies spi r i tue l les , i l ne m 'en reste plus r i en á d i r é ; mais ce serait 
se t romper , parce que l a grandeur de Dieu n 'ayant po in t de bornes, les 
actions q u i partent de la toute-puissance n 'en ont point aussi ; et qu i 
pour ra i t entreprendre de raconter ses infinies m i s é r i c o r d e s ? A i n s i , 
tout ce que j ' e n ai d i t , et ce que j ' e n dirai e n c o r é , n'est r i e n en compa-
raison de ce q u ' i l y a u r a i t á en d i r é ; et cette s u p r é m e ma jes t é nous fait 
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assez de g r á c e s de depart ir de s i grandes faveurs á quelqucs personnes, 
afin qu 'apprenant par elles q u ' i l daigne tant s'abaisser que de se com-
m i u i i q u e r de la sorte ases c r é a t u r e s , n o u s Ten remerci ions , et connais-
sions l 'cstime que nous devons faire d'une ame dans laquelle i l t é m o i g n e 
de se tant p la i re . Car, e n c o r é que chacune de nous a i t une ame , nous 
n'avons pas pour elle une aussi grande estime que le m é r i t e une c r é a -
ture q u i porte l ' image et la ressemblance de D i e u , et ne comprenons pas 
lous les grands secrets q u ' i l y renferme. 

Plaise á c e souvcra in mai t re de l 'univers de conduire ma p l u m e , et 
de me mettre dans l 'espr i t quelques-unes de tant de choses q u ' i l y a u -
ra i t á d i r é , et q u ' i l d é c o u v r e á ceux á q u i i l fait la faveur d'entrer dans 
celte d e r n i é r e derneure 1 Je l ' en ai beaucoup p r i é , et i l sait que je n ' a i 
en cela autre i n t e n t i o n , s inon q u e , ses m i s é r i c o r d e s ne demeurant pas 
c a c h é e s , son saint nom soit davantage l o u é ; et j ' e s p é r e , mes filies, qu'iJ 
m'accordera cette g r á c e , et non pas pour l ' amour de moi , mais en 
v o í r e faveur, afin que vous appreniez combien i l vous importe que 
Notre-Seigneur c o n t r á e t e avec TOS ames ce sacre mar iage , q u i vous 
peut combler de tant de bonheur, comme vous le verrez dans la suite j 
et qu 'ainsi 11 n 'y a i t r i en que vous ne vous efforciez de faire pour t á c h e r 
de vous en rendre dignes. 

Dieu t o u t - p u i s s a n t , une c r é a t u r e aussi m i s é r a b l e que je suis peu t -
elle entreprendre, sans t rembler , de t ra i ter d 'un sujet s i e levé au-dessus 
de ce q u e j e ne puis m é r i t e r d 'entendrel J'en ai tant de con fus ión , que 
j ' a g i t a i en m o i - m é m e s ' i l ne vaudra i t pas mieux ne d i r é que peu de 
chose de cette d e r n i é r e derneure , afin que Ton ne s'imagine pas que j e 
ne sache, par ma propre e x p é r i e n c e , ce q u i s'y passe, ce q u i me fe r a i l 
r o u g i r de h o n t e ; et, d 'un autre c ó t é , i l m'a s e m b l é que c 'é ta i t une t e n -
t a t ion de t é m o i g n e r en cela de l a faiblesse , puisque , quelque j u g e m e n í 
que l ' o n puisse por te r de ce que j e d i r a i , et quand tout le monde e n ­
señable me b l á m e r a i t , je ne dois pas m'en soucier, p o u r v u que Dieu 
en soit l o u é et connu u n peu davanlage; j o i n t que j e serai p e u t - é t r e 
mor te lorsque cet écr i t p a r a í t r a . Q u ' i l soit b é n i á j a m á i s , l u i q u i est 
toujours v ivan t , et q u i le sera é t e r n e l l e m e n l l 

Lo r squ ' i l p l a í t á Notre—Seigneur d 'avoir compassion de ce qu 'a souf-
fert e í souffre une ame par son ardent dé s i r de le p o s s é d e r , et q u ' i l a 
déjá r é s o l u de la prendre pour son é p o u s e , i l l a fait entrer dans cette 
s e p t i é m e derneure avant que d'achever ce mariage sp i r i t ue l ; car le ciel 
n'est pas son seul s é j o u r , i l en a aussi u n dans l ' á m e , que l ' on peut 
nommer un autre c i e l ; e t , comme vous ne voyez po in t l ' á m e , 11 vous 
importe beaucoup , mes sceurs, de ne pas vous imaginer que c'est une 
chose sombre e t obscuro , et q u i n 'a poin t d'autre l u m i é r e que celle 
q u i nous p a r a í t . Cela serait v r a i á l ' é g a r d des á r ae s q u i n e sont po in t 
en g r á c e , non que le solei l de just ice a i t m a n q u é , en les c r é a n t , de les 
i l l u m i n e r , mais parce qu'elles sont incapables de recevoir l a l u m i é r e „ 
comme j e Tai d i t dans la p r e m i é r e derneure. 
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Nous devons avoi r , mes soeurs, un soin t r é s - - p a r t i c u l i e r de pr ie r Diou 
pour ceux q u i sont en p é c h é m o r t e l , puisque nous ne saurions faire 
une plus grande c h a r i t é . Car, si nous voyions u n c h r é t i e n m o u r i r de 
fa im, non manque de yivres p o u r le n o u r r i r , en ayant en q u a n t i t é a u -
p r é s de l u i , mais parce q u ' i l n 'y pour ra i t toucher á cause q u ' i l aura i t 
les mains l iées d e r r i é r e le dos , et a t t a c h é e s avec une forte c h a í n e á u n 
poteau, et que cette m o r t , q u ' i l serait p r é s de r ecevo i r , ne serait pas 
seulement temporel le , mais é t e r n e l l e ; quelle c r u a u t é egalerait celle de 
se contenter de le regarder sans l u i donner de q u o i soutenir sa vie ? 
E t que savez-vous si de m é m e TOS p r i é r e s ne seront po in t cause du 
salut d'une á m e q u i se t rouve r é d u i t e en u n é t a t incomparablement 
plus d é p l o r a b l e que ne serait ce lu i de ce malheureux q u i courai t fortune 
d ' é t r e c o n s u m é par la faim? Je yous conjure done, a u n o m de D i e u , de 
n 'oubl ier j a m á i s dans vos p r i é r e s les ámes q u i sont en cet é t a t . Ce n'est 
pas de c e l l e s - l á dont j ' a i main tenant á pa r l e r ; c'est de celles q u i , par 
la m i s é r i c o r d e de Dieu , ont fait p é n i t e n c e de leurs p é c h é s , et q u i sont 
en gráce . 

QUE L'AME, DANS CETTE SEPTIÍME DEMEURE A UNE CLAIRE CONNAISSANCE 

DE LA SAINTE TRINITÉ. 

Nous devons c o n s i d é r e r l ' á m e , non pas comme r e s s e r r é e dans 
d ' é t ro i t e s bornes , mais comme u n monde i n t é r i e u r dans lequel se 
t rouvent toutes les demeures dont j ' a i p a r l é : et i l est b ien jus te que 
cela soit de l a sor te , puisque le G r é a t e u r d u ciel et de l a terre daigne y 
habi ter . 

Quand i l p la t t á cette é t e r n e l l e m a j e s t é de l a t an t honore r que de 
contracter avec elle ce d i y i n mar iage , i l commence par la faire entrer 
dans cette s e p t i é m e demeure , q u ' i l a choisie p o u r l u i - m é m e , et l ' u n i t 
á l u i d'une maniere différente á celle des autres ravissements. Car, en­
c o r é que je nedoute point q u ' i l ne I ' eú t aussi un ie á l u i dans I 'ora ison 
que j ' a i n o m m é e d ' u n i o n , i l ne paraissait pas á l ' á m e q u ' i l v o u l ú t , 
comme a l o r s , l a faire entrer dans l u i - m é m e , a insi que dans son centre, 
si ce n ' é t a i t pas sa part ie s u p é r i e u r e . Mais i l impor te peu de savoir en 
quelle sorte cela se f a i t ; i l suffit de d i r é que l ' á m e , dans I 'ora ison d ' u ­
n i o n , se t rouve , comme saint Paul lors de sa c o n v e r s i ó n , tellement p r i -
v é e de sentirnent, qu'el le ne v o i t , n i n'entend, n i ne comprend r i en á la 
faveur qu'el le recoi t , parce que l ' e x t r é m e pla is i r dont elle j o u i t en se 
t r ouvan t si proche de D i e u , suspend toutes ses puissances. I c i i l n'en va 
pas de m é m e , parce que D i e u f a i t tomber les éca i l les de dessus les yeux 
de l ' á m e , afin qu 'el le voie et comprenne quelque chose de l a g r á c e 
q u i l l u i fait (1). 

(1) Quoique rámc, en perdant l'usage des sens dans une extase, puisse, méme des 
celle vie, voir durant quelque mornent Tessence divine, cortune i l est probable que 
cela est arrivé á saint Paul, á Moise et á d'autres , la Sainte ne parle pas ici de ees 
sorles de visions qui, encoré qu'clles durent trés-peu, ne laissent par d'élre claires et 
inluitives; mais elle parle d'une connaissance des myslóres que Dieu donne á quclques 
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QUE 1,'A ME-DAN S CETTE SEPTIÉME DEMEURE A UNE CLAIRE CONNA1SSANCE 
l>E LA SAINTE TRINITÉ 

El le se t rouve done in t rodui te dans cette derniere demeure par une 
vis ión in te l lec tue l le , et par une certaine r e p r é s e n l a t i o n [de l a v é r i t é . 
L a T r é s - S a i n t e - T r i n i t é se montre alors á e l l e , ce q u i commence par 
une e s p é c e de n u é e tout é c l a t a n t e de l u m i é r e q u i se p r é s e n t e á son 
esprit, dans laquel le , par une connaissance admirable q u i l u i est d o n -
n é e , ees t ro i s personnes divines l u i paraissent distinctes et s é p a r é e s ? 
et elle comprend en m é m e temps , avec une e n t i é r e cert i tude, qu'ellcs 
ne sont toutes cnscmble qu 'une m é m e substance, une m é m e puissance, 
une m é m e sagesse, et u n seul D i e u ; en serte que Ton peut d i r é que 
l ' áme c o n n a í t et voi t , comme avec les yeux , ce que nous ne connaissons 
ici que par l a fo l , quoique ce ne soit pas avec des yeux corporels qu'elle 
le voi t , puisque cette v i s i ó n n'est pas r e p r é s e n t a t i v e . 

Ces trois divines personnes se communiquent alors á F á m e , l u i pa r ­
len t , e í l u i font coniprendre le sens de ees paroles de Notre-Seigneur 
dans l ' É v a n g i l e : Que l u i , son P é r e , et le Saint - E s p r i t , établiront 
leur demeure dans les ámes qui aiment et qui gardent ses comman-
demenís. 

M o n Dieu , q u ' i l y a de différence entre entendre d i r é et croire ees 
paroles , ou comprendre en l a m a n i é r e que j e viens de le r a p p o r t e r , 
combien elles sont v é r i t a b l e s I L ' é í o n n e m e n t de cette ame va toujours 
croissant , parce q u ' i l l u i semble de plus en plus que ees t rois divines 
personnes ne se s é p a r e n t poin t d 'el le, et qu'el le est toujours en leur 
compagnie , comme elle le vo i t c lairement en la m a n i é r e que j e l ' a i di t , 
c ' e s t - á - d i r e dans l e plus i n t é r i e u r d ' e l l e — m é m e , q u i est comme u n 
a b í m e si profond, q u ' é t a n t aussi ignorante queje suis, j e ne le puis bien 
r e p r é s e n t e r . 

I I vous semblera p e u t - é t r e , mes f i l ies , que F á m e est en cet é t a t si 
hors d ' e l l e - m é m e , qu'elle ne peut penser á q u o i que ce soit. Je vous 
assure qu ' au contraire elle est beaucoup plus a p p l i q u é e que j a m á i s á 
tout ce q u i regarde l e service de D i e u ; mais, ? o r í q u ' o n ne l u i donne 
point d'autres oceupat ions , elle demeure t r anqu i l lo et en repos dans 
cette heureuse et a g r é a b l e compagnie; car, p o u r v u qu'elle ne manque 
point á D i e u , je ne crois pas q u ' i l manque á l u i donner une claire con­
naissance de sa p r é s e n c e , et une grande confiance q u ' i l ne Fabandon-
nera po in t , p u i s q u ' i l ne l u i a pas fait une s i e x t r é m e faveur sans avoir 
dessein qu'elle en profite. E t tant s'en faut que cela doive l a rendre 
moins soigneuse de vei l ler sur e l l e - m é m e ; qu'elle d o i t , a u contra i re , 
s'efforcer plus qu 'auparavant de le contenter et de l u i p la i re . 

ámes par le moyen (Tune tres-grande lumiére qu'il repand en elle, non sans quel-
aue espéce créée ; mais parce que cette espéce n'est pas corporelle ni formes 
par rimagination, la Sainte dit que cede \ision est intellectuelle et non pas repre­
sen tati ve. . „ 

S.. T U . I . ^ 
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I I faut remarquer que cette p r é s e n c e de Dieu nc paral t pas toujoura 
si c la i rcment á l ' á m e c ó r a m e l a p r e m i é r e fois, ou comme en quelques 
autres occasions o ú i l l u í plait de Ten favoriser d'une maniere plus év i -

' dente, parce que si cela é t a i t , i l scrai t impossible á l ' á m e de s'occuper 
á autre chose, n i de comnuiniquer avcc personne; mais, e n c o r é qu'elle 
ne connaisse pas toujours avec une é g a l e l u m i é r e que la T r é s - S a i n t e -
T r i n i t é l u i est p r é s e n t e , elle t r o u v e , toutes les fois qu'elle y pense, 
qu'elle est en sa compagnie ; de m é m e qu 'une personne q u i serait avec 
quelques autres dans une chambre t r é s - c l a i r e , v iendra i t tou t d 'un coup 
á, ne les v o i r plus si Ton en fermai t les f ené t r e s , ne laisserait pas n é a n -
moins d ' é t r e t r é s — a s s u r é e qu'elles y seraient e n c o r é . 

Que si YOUS me demandez si cette personne peut, quand elle le v o u -
d r a i t , o u v r i r les f e n é t r e s afin de v o i r ceux avec q u i elle sait qu'elle est 
dans cette chambre, j e repondra i que non . I I n 'appart ient q u ' á N o t r e -
Seigneur d ' ouv r i r de la sorte Fentendement de F á r n e , c'est l u i fá i re une 
assez grande g r á c e que de ne s ' é l o i g n c r j a m á i s d'elle, e í de vou lo i r b ien 
qu'elle en soit si a s s u r é e . 11 parai t que Dieu veut alors , par cette a d ­
mirab le compagnie q u ' i l t i e n t a l ' á m e , la disposer á quelqae chose 
de plus avantageux, puisqu'ei le ne saurait n 'en po in t t i r e r u n grand se-
cours pour s'avancer de plus en plus dans l a perfecl ion, et é t r e dé l iv rée 
de ees frayeurs et de ees craintes que nous avons v u q u i l a t r o u b l a i e n í 
quelquefois dans les autres faveurs qu'elle recevait . A i n s i , cette p e r ­
sonne dont j ' a i p a r l é se t r o u v a i t profiter beaucoup en toutes m a n i é r e s , 
et i l l u i semblait q u ' i l n 'y ava i t point de si grands t r avaux n i d'affaires 
si difficiles q u i pussent faire so r t l r de cet beuroux é t a t la pr incipale 
par t ie de son á m e . 

QUE L'AME EN CET ÉTAT SE TROUVE COMME DI VISEE. 

Mais ensuite de cette faveur s i n g u l i é r e , dont je viens aussi de par-
ler , i l l u i semblait qu'elle é t a i t comme d iv i sée et dans de tres-grandes 
peines. El le se p la ignai t á No t r e -Sc igneu r , a insi que Marthe se p l a i -
gnai t de Madcleine , de ce que , pendant que cette autre partie de son 
á m e jouissai t d'une pleine t r a n q u i l l i t é et d 'une parfaite jo ie , elle la l a i s -
sait dans des t r a v a u x et des oceupations q u i l a p r i v a i e n t du bonheur de 
l u i t e ñ i r compagnie. 1 

Quoique ceci vous p a r a i s s e p e u t - é t r e une ext ravagance , i l est n é a n -
moins t r é s - v é r i t a b l e ; car, e n c o r é que l ' á m e soit i n d i v i s i b l e , ce que j e 
dis n'est point une imagina t ion , et a r r ive d 'ordinaire . C'est ce q u i me 
fait d i r é que les choses i n t é r i e u r e s se voient d'une tel le manie re , que, 
e n c o r é que l ' á m e et Fesprit ne soient qu 'une m é m e chose , on y r e ­
marque une différence presque impercept ible , q u i fait q u ' i l semble quel­
quefois que Fun agit d'une so r t e , et l ' aut re d'une au t r e , comme le 
savent ceux q u ' i l p la í t á Notre -Se igneur de met t re en cet é t a t . I I me 
para i t q u ' i l y a aussi de la différence entre l ' á m e et les puissances. 
Mais i l se rencontre tant de ees différences dans l ' i n t é r i e u r de l ' áme . 
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elles sont si difíiciles á discerner, que j e nepour ra i s , sans p r é s o r o p t i o n , 
entreprendre d'en donner Fintell igence. Que s ' i l p la i t á Notre-Seigneur , 
par u n e x c é s de sa b o n l é , de nous fovoriser de ees sortes de g r á c e s , nous 
comprendrons alors ees grands sccrcts. 

CHAP1TRE 11. 

De raccompüsseiiient du mariage spirituel de Táme avec Dieu, et de quelle sorte 
il parla a la personne dont la Sainte rapporle des choscs exlraordinaires. Dif-
lerence qiñl y a entre ce que la Sainte a nominé les fiangailles de l'áine avec Dieu, 
et ce mariage spirituel. Que l'áme ne peut, dans cetie sepíleme demeure, étre 
troublée par ce qui se passe dans les autres, ni par ses puissances et par son 
imagina tion. * 

DE L'AGCOMPLISSEMENT D ü MARIAGE SPIRITUEL DE L'AME AVEC DIEU. 

J'ai maintenant á pa r l e r de ce mariage , tout sp i r i tue l et tou t d i v i n , 
de l ' áme avec D i e u : et je commeacerai par d i r é qu 'une si grande f a -
veur, et q u i va t an t a u - d e l á de tout ce que nous saurions imaginer , 
ne peut a v o i r en cette v i e son entier accompHssement et sa d e r n i é r e 
perfect ion, puisque , s ' i l a r r ive que nous nous é l o i g n i o n s de Dieu , nous 
nous t rouverons p r i v é s de ce mervei l leux bonheur . 

íí,a p r e m i é r e fois que Notre-Seigneur ía i t une si grande g r á c e á F á m e , 
i l se montre á elle dans sa t r é s - s a i n t e I iu raan i t é par une v i s i ó n r e p r é -
sentative, a í in qu'el le nepuisse douter de cette ins igne faveur dont i l 
l 'honore. I I se montre p e u í - é t r e á d'autres personnes sous une autre 
forme, mais i l pa ru t a insi á celle dont j ' a i p a r l é , lorsqu 'e l le venai t de 
communicr . I I é t a i t tout resplendissant de l u m i é r e , sa b e a u t é é ta i t i n ­
comparable, et i l avait cette m a j e s í é dont i l éc l a t a i t a p r é s sa gloriense 
r é s u r r e c t i o n . 11 l u i dit : Qu'i l était temps qu'elle ne pensát plus q u á ce 
qui la regardait ; qiCil prendrait soin d'elle > et autres paroles sem-
blables q u i p é n é t r e n t beaucoup plus l e s p r i t que l a l a n g u e ne p e u t l ' e x -
pr i racr . 
DE LA DIFFERENCE Qü ' lL Y A ENTRE LES FlANf.AÍLLES DE L'AME ET LE 

MARIAGE SPIRITUEL. 

Vous ne t rouverez p e u t - é t r e , mes sceurs, r i e n d 'extraordinaire en 
cec i , parce que j ' a i d i t ai l leurs que Notre-Seigneur s ' é ta i t r e p r é s e n í é 
á cette á m e en cette maniere. Mais i l y avai t tant de différence , q u ' i l l a 
laissa dans l ' e x t é r i e u r tout é p o u v a n t é e et comme hors d ' e l l e - m é m e , 
t a n t a cause d é l a v i v a c i t é et de la forcé dont cette v i s i ó n é t a i t accom-
p a g n é e , que de ees paroles si touchantes; et aussi parce q u e , e x c e p t é 
la vis ión p r é c é d e n t e dont j ' a i p a r l é , elle n 'en avait po in t e n c o r é eu 
q u i l ' eú t p é n é t r é e de l a so r t e , jusque dans le fond de son i n t é r i e u r . 
Outre q u ' i l faut savoir q u ' i l y a une tres-grande différence entre les v i -
sions des p r é c é d e n t e s demeures et celles qu i a r r iven t dans cette de r ­
n i é r e , et q u ' i l n ' y en a pas moins aussi entre ees fiancailles spirituelles 
et ce mariage tout d i v i n , q u ' i l y en a entre les fiancailles et les noces de 
ceux q u i , a p r é s avoi r pro mis de s ' é p o u s e r , sont unis ensemble par le 
sacrement du mariage, sans p o u v o i r plus se s é p a r c r . 
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J'ai déjá dit dans cette comparaison dont je me sers , n 'en t rouvani 
po in t de plus p r o p r e , que l e corps n'a non plus de par t á ce q u i se 
passe dans cette cé les te a l l i ance , que si l ' á m e ne ü a n i m a i t plus. E t i l y 
en a e n c o r é moins dans le mariage s p i r i t u e l , parce que cette u n i ó n 
toute d iv ine se fait dans le plus i n t é r i e u r et comme dans le centre de 
l ' á m e , q u i me p a r a í t é t r e l e l i e u o ü D i e u é t a b l i t son t r ó n e . Dans les 
autres g r á c e s , dont j ' a i di t q u ' i l favorisai t l ' á m e , les sens et les pu is -
sanees é t a i e n t comme les portes par lesquelles elle ent ra i t dans ees 
demeures, et m é m e l o r s de l ' appar i t ion de l ' h u m a n i t é s a c r é e de notre 
Sauveur. Mais dans raccomplissement de ce mariage s p u i t u e l i l n 'en va 
pas a i n s i : i l a p p a r a í t dans le centre de l ' á m e , n o n par u n e - v i s i ó n re-
p r é s e n t a t i v e , mais par une v i s ión intellectuelle e n c o r é plus subtile que 
cellos dont j ' a i p a r l é , et en l a m a n i é r e dont i l apparut á ses A p ó t r e s 
l o r s q u ' i l en t ra o ü i ls é t a i e n t , les portes é t a n t f e r m é e s , et leur d i t : L a 
paicc soit avec vous. 

Cette faveur par laquelle D i e u se communique a ins i e ñ u n momen t , 
est si é l evée et si inconcevabie , et l a jo ie dont l ' á m e se t rouve c o m -
b l é e , si merveilleuse , que j e ne sais á quoi les comparer . Tou t ce que 
j ' e n puis d i r é , , est q u ' i l veut l u i faire vo i r en cet ins tant quelle esí, l a 
g lo i re du c ie l , d'une maniere beaucoup plus sublime que par aucune 
v i s i ó n et par aucun g o ú t sp i r i t ue l . Ce que j ' e n comprends est que ce 
que j ' a i d i t é t r e comme l 'espri t de l ' á m e , devient alors une m é m e 
choseavec D i e u , q u i , é t a n t cet esprit supremo , v e u t , par cette faveur 
sans é g a l e q u ' i l fait á quelques personnes , mont rer j u s q u ' o ü va son 
amour pour les hommes, q u i le porte a ins i á s 'unir á eux et íes u n i r á soi 
de telle sorte, qu' i ls ne peuvent non plus se separer de l u i , q u ' i l ne veut 
po in t se s é p a r e r d ' eux , et les obligo par ce moyen á l u i donner les 
louanges que m é r i t o une si excessive b o n t é , jo in te á une grandeur q u i 
n 'a poin t de bornes. 

L a m é m e chose ne se renconlre pas dans ce que j ' a i n o m m é les fian-
(¿ailles de l ' á m e avec D i e u , parce q u e , e n c o r é qu'elles forment une 
u n i ó n , ce n'est pas une u n i ó n í ixe et permanente ; mais i l a r r ive 
souvent que cette faveur q u ' i l fait á l ' á m e de se communiquer si i n t i -
m e m e n t á elle, passe t res -v i te , et qu'elle ne se sentplus é t r e dans cette 
heureuse et d ivine compagnie, au l i eu q u ' i c i cette faveur qu'elle recoi t ' 
de Dieu dure tou jours , et qu'el le ne cesse poin t d ' é t re avec l u i comme 
dans ce centre dont j ' a i p a r l é . 

Pour m i e u x exp l iquer c e c i , je puis ajouter que l ' u n i o n q u i se r e n -
contre dans ees fiancailles ressemble á celle de deux í l a m b e a u x a l l u m é s 
q u i , se jo ignan t , ne font de leurs deux l u m i é r e s qu 'une seule, mais q u i 
peuvent a p r é s se s é p a r e r , chacun demeurant t e l q u ' i l é t a i t auparavant , 
ou comme le feu, la cire et la raéche dont u n flambeau est c o m p o s é , et 
qu i peuvent aussi se diviser . Mais le mariage de l ' á m e avec Dieu est 
comme une p lu ie q u i tombe du ciel dans une fontaine ou dans u n r u i s -
seau, o ú elle se m é l e te l lcment , que l ' on ne saurait plus distinguer ees 
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diverses caux ; ou comme une r i v i é r e q u i , a p r é s é t r e e n t r é e dans la mer , 
se t rouve si confondue avec e l l e , q u ' i l cst impossible de les d i s t inguer ; 
o u comme une grande l u m i é r e q u i , entrant dans une chambre par 
deux fené t r e s , se m é l e de telle sorte, que ce n 'en est plus qu 'une seule. 
A i n s i , lorsque saint Pau l d i t : Que celui qui s'attache á Dieu est un méme 
esprit avec l u i , i l entendait p e u t - é t r e par ler de cet admirable mariage 
par lequel l ' á m e se t rouve i n s é p a r a b l e m e n t unie á sa s u p r é m e m a j e s t é . 
E t de m é m e , lorsque ce grand apotre ajoute : J é m s - C h r i s t est ma vie , 
et i l me serait avantageu de mour ir ; i l me semble que l ' á m e se peut 
serv i r de ees paroles dans cette rencont re , parce que c ' e s t - l á 
que ce pap i l l on dont j ' a i p a r l é t rouve avec une extreme jo ie l a fin desa 
v ie , lie v ivan t plus qu ' en J e s ú s - Christ . Ces effets font e n c o r é raieux 
comprendre ceci dans l a sui te , pu isqu 'on c o n n a í t clairement par des 
mouvements d 'amour si inexplicables , mais si a rden t s , qu ' i l s se .font 
vivement ressentir , que Dieu est la v ie de notre ame , et que Fon ne 
saurai t quelquefois s ' e m p é c h e r de d i ré : O vie de ma v i e ! ó a l iment 
dont je t i re toute ma n o u r r i l u r e ! el a u í r e s paroles semblables. Car i l 
coule alors de cette d iv ine source de Finf inie b o n t é de D i e u , comme u n 
la i t d é l i c i e u x q u i se r é p a n d sur t o i á e s les ames de ce c h á t e a u s p i r i -
t u e l , et l eur donne une n o u r r i t u r e q u i les foríifie , parce que N o t r e -
Seigneur les veut rendre part icipantes, en quelque maniere , de l ' e x t r é m e 
joie dont j o u i t l ' á m e q u ' i l a prise p o u r son é p o u s e ; o u , pou r m ' e x p r i ­
mer d'une autre m a n i e r e , i l sort quelquefois u n pet i t ruisseau de ce 
grand fleuve dans lequel cette petite source est e n t r é e et s'est perdue, 
afín de donner de nouvelles forces á ceux qu i peuvent le servir , et cette 
á m e , dans les dioses q u i regardent le corps. A i n s i , de m é m e que si de 
l 'eau tombait sur une personne lorsqu 'el le y penserait le m o i n s , elle 
ne p o u r r a i t ne le pas sentir , l ' á m e sent et c o n n a í t avec e n c o r é plus de 
cert i tude qu'el le recoi t ces g r á c e s , et que le p r inc ipe dont elles t i r e n t 
leur o r ig ine est Dieu m é m e , q u i est dans elle comme u n b o u i l l o n d'eau 
q u i l 'a r rose , comme u n dard q u i la p é n é t r e , comme l a vie de sa v i e , et 
comme u n sole i l q u i jet te tant de l u m i é r e , qu'elle se r é p a n d sur toutes 
ses puissances i n t é r i e u r e s . L ' á m e en cet é t a t ne sort po in t de ce centre 
n i ne sent p o i n t t roubler sa p a i x , parce qu'elle la recoi t de celui m é m e 
q u i l a donna a u x Apotres a s s e m b l é s en son nom. 

Je ne doute p o i n t que ces paroles dont usa Notre-Seigneur pour nous 
donner sa p a i x , aussi bien que celles dont i l se servi t envers l a M a -
deleine, en l u i disant qu'elle s'en allát en pa ix , ne cont iennent u n sens 
beaucoup plus grand qu 'on ne saurait l ' exp r imer , parce que les pa­
roles d'un D i e u é t a n t des oeuvres, elles doivent o p é r e r d'une telle m a -
n i é r e dans les á m e s d i s p o s é e s á le recevoir, qu'elles les fassent r enon-
cer á tout ce qu'elles avaient e n c o r é de corporel , pour n ' é t r e plus q u ' u n 
pur espri t capable de s 'unir, par une u n i ó n toute cé les te , á cet esprit 
i n c r é é . Car i l est cer tain que lorsque nous nous detachons e n t i é r e m e n í , 
pour l 'amour de Dieu , de cette affection pour les c r é a t u r e s , qu i occu-
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pait une si grande place dans notre coeur, Notre-Seigneur prend pla is i r 
h r empl i r m i - m é m e ce v ide ; et c'est pou rquo i nous voyons qu'en 
p r i an t son P é r e é t e r n e l pour ses A p ó t r e s , i l l u i demanda qu'üs ne fus-
sent qu'un tous ensemble; et que, comme son Pére est en lui et lui en son 
P é r e , ils fussent de méme un en son Pére et en lui . 

Quel amour, mes soeurs, peut surpasser ceí amour? e t q u i nous e n i -
p é c h e d'y par t i c iper , puisque notre d iv in Sauveur ajoute : E t j e ne vous 
prie pas seulement pour eux, mais encoré pour ceux qui croiront en moi 
par leur parole; et q u ' i l d i t aussi : Je suis en eux ? 

M o n Dieu! mon Seigneur ! que ees paroles sont v é r i t a b l e s , e t qu ' une 
á m e qu i voi t dans cette oraison l'effet s'en accomplir en elle ,*les e n -
tend bien 1 Ce ne peut é t r e que par notre faute que nous ne les e n -
tendons pas aussi , puisqu'elles sont si claires et si infa i l l ib les ; mais , 
comme nous ne t ravai l lons pas á d é t o u r n e r tous Ies obstacles qu i peu-
vent e m p é c h e r cette divine l u m i é r e de nous é c l a i r e r , nous ne nous 
voyons point dans ce m i r o i r o ü notre iinage est r e p r é s e n t é e . 

QUE L'ÁME, DANS CETTE SEPTI^ME DEMEÜRE, NE PEUT ÉTUE TROUBLÉE 

PAR CE QUI SE PASSE DANS LES AUTRES. 

Pour reprendre la suite de mon discours , je dis que , lorsque Dieu a 
í n t r o d u i t l ' á m e dans cette s e p ü é m e de me u re 011 i l habi te , et qu i est le 
centre d ' e l l e - m é m e , on peut d i ré d'elle que , comme le ciel e m p y r é e , 
q u i est le s é j o u r é t e r n e l de sa g lo i r e , ne se meut po in t a insi que les 
autres c i e u x , elle perd tout le mouvemcnt que ses puissances et son 
imagina t ion avaient a c c o u t u m é de l u i donner sans qu'elles puissenl 
I ' i n q u i é t e r , et que r i en ne soit plus capable de t rouble r sa pa ix . 

I I ne faut pas n é a n m o i n s se persuader que lorsque Dieu a fáit une si 
extreme faveur aune á m e , elle soit a s s u r é e de son sa lu t , et de ne pou-
voi r plus l'offenser. Je ne l'entends nullement a ins i ; mais j e d é c l a r e 
qu 'en quelque l i eu que j e t ra i te ce sujet , quo iqu ' i l semble, par ce que 
je d i r a i , que T á m e ne coure plus de fo r tune , cela ne se doit entendre 
que durant le temps que sa divine majes té l a conduira comme par la 
m a i n , et qu'elle ne r o í f e n s e r a point . Je sais certainement que , e n c o r é 
que la personne dont j ' a i p a r l é soit depuis quelques a n n é e s en cet heu-
r e u x é t a t , elle se croit si peu a s s u r é e , qu'elle marche avec plus de 
crainte que j a m á i s , parce qu'elle a p p r é h e n d e davantage d'offenser Dieu , 
raéme dans les moindres choses. Ses d é s i r s de le servir sont si ardents, 
comme on le verra dans la suite ,.et sa confus ión est si grande de ce 
qu'elle r é p o n d si mal aux obligations i n fin i es qu'elle l u i a, et qu i sont 
pour elle des c r o i x t r é s - p e s a n t e s , qu ' au l i eu d ' a p p r é h e n d e r les m o r t i f i ­
ca tions, elles l a consolentet la r é jou i s sen t . L a vé r i t ab l e p é n i t e n c e de 
cette á m e est quand Dieu la met en tel é ta t , qu'elle n'a plus n i la s a n t é , 
n i les forces nccessaires pour pouvo i r faire p é n i t e n c e . Mais quelque 
difficile á supporter que soit l a peine , que j ' a i fait voir ai l leurs que 
cela l u i donnait , elle Test i c i beaucoup davantage; ce q u i p rocóde , á 
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m o n avis, de ce que cette á m e , alors tout a b i m é e en Dieu, est comme 
un arbre p l a n t é l e l ong d 'un ruisseau dans une terre dont la fécondilé , 
e n c o r é a u g m e n t é e par l a f raicheur et la nou r r i t u r e qu'elle t i re de cette 
eau courante , p rodui t des fruits en grande abondance. Y a - t - i l done 
sujet de s ' é í o n n e r que les dé s i r s de cette á m e soient si ardents, puisque 
ce que j ' a i d i t é t r e comme son esp r i t , et que Ton pourra i t nommer sa 
partie su per i cure , si elle é ta i t d iv i s ib le , est si u n i á D i e u , q u ' i l est 
comme une pluie dont l 'eau se méle tellement avec celle d'une r i v i é r e 
o ú elle tombe, qu 'on ne saurait plus les dis t inguer . On ne doitpas l o u -
tefois e n í e n d r e p a r - l á que les puissanecs, les sens et les passions soient 
toujours t r a n q u í í l c s et paisibles. I I n 'y a que F á m e q u i c o n t i n u é d ' é t r e 
en c e t é t a t , dans cette heureuse demeure; au l i eu que dans les autres, 
elle n'est pas exempte de t r avaux et de peines q u i lu í font la guerre , 
sans ncanmoins ne t roub le r sa paix que rarement. 

L a m a n i é r e dont cet espr i t , duquel j ' a i p a r l é , est dans le centre de 
notre á m e , est si difíicile á corr.prendre et m é m e a croire , que j ' a p p r é — 
lien de , mes soeurs, q u e , faute de le pouvoi r bien expl iquer , vous 
soyez t en tées de ne point a j o u í e r foi á ce que j ' e n dis, parce q u ' i l semble 
q u ' i l y ait de l a c o n t r a r i é t é entre d i ré que F á m e souíTre des peines et des 
t r a v a u x dans le m é m e temps qu'elle est en pa ix . Je me servirai de q u e l -
ques comparaisons pour tachar á vous le faire comprendre, et D ieu veui l lc 
qu'elles vous persuadent l mais quand cela ne serait po in t , j e ne sera i 
pas moins a s s u r é e d e n 'avoi r r.ien a v a n c é q u i ne soit t r é s - v é r i t a b l e . I m a g i -
nez-YOus done que l ' á m e en cet é ta t est comme u n r o i q u i , e n c o r é que 
son é t a t soit a g i t é de t rouble et de divisions q u i l u i sont t r é s - p é n i b l e s , 
ne laisse pas d ' é t re en paix dans son palais. C a r , bien que l ' á m e , 
dans cette s e p t i é m e demeure , entende le b ru i t que font, dans les autres, 
l a n t de diverses é m o t i o n s de ees bé te s farouches et venimeuses , et 
qu'elle en souffre d é l a peine, cette peine n'est pas capable de t r o u ­
bler son repos , parce que les passions n'osent plus s'approcher de 
ce p a l a i s , a p r é s avo i r é p r o u v é qu'elles seraient contraintes d'en 
sor t i r avec confus ión et avec honte. G'est aussi de m é m e , lorsqu 'une 
personne q u i sent du mal dans tout le reste de son corps, n'en a poin t 
du tou t á l a t é te . J'avoue que ees comparaisons ne me satisfont pas, et 
que je suis la p r e m i é r e á m'en moquer ; mais je n'en sais point de m e i l -
leures. Je vous en laisse j u g e r , me contentant de vous assurer que 
ce que j ' a i d i t est t r é s - v r a i . 

CHAPITRE H I . 

Effets de la nouvelle vic de ¡l'áme dans cette derniére demeure oü Jesus-Clirist 
vit en elle, et oü le démon n'ose entrer. Qu'elle n'y a plus ni sécheresses, 
ni travaux iutérieurs, mais q'elle jouit d'une véritablé paix dans une oraison si 
sublimo. 

EFFETS DE LÁ NOUVELLE VlE BE L'AME DANS CETTE DERNI&RK 
DEMEURE. 

Aprés avo i r dit de quelle sorte ce petit papi l lon, auquel j ' a i ^ a i p í r á 
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l ' á m e , cst m o r t avec t a n l de jo ie d 'avoir t r o u v é son ropos, c t que J é -
sus-Chris t v i t en l u í , voyons quel le est sa nouvel le v i e , et combien 
elle est d i f fé ren te de l a p r e m i é r e . Les effets nous le feront connal l re , 
si ce que j ' a i d i t auparavant est v é r i t a b l e . V o i c i , selon ce que j ' e n puis 
comprendre , quels ils sont. 

Le premier est u n te l c u b i l de s o i - m é m e , que Fon ne se c o n n a i í 
p lus , et q u ' á peine sa i t -on si on a l ' é t r e . L e c ie l , l a terre , l a v ie , F h o n -
neur et tou t le reste , s'effacent de l 'espri t et de l a m é m o i r e , parce que 
F á m c n'est plus o c c u p é e q u ' á p rocurer la gloirc de Dieu . Ces paroles 
q u ' i l l u i a dites, de ne penser q u ' á ses i n t é r é t s , et q u ' i l aura i t soin 
des siens, se t r o u v e n í converties en des effets, et elle donnerai t sa vie 
avec j o i e , pour pouvoi r contr ibuer en quelque chose á Taugmentat ion 
de sa g lo i re . Mais ne vous imaginez pa s , mes filies, que cela fasse 
perdre , á cette personne, l'usage du manger et d u do rmi r , quoique 
ce l u i soit u n grand tou rmcn t , aussi b ien que tou t le reste des assu-
j é t i s s e m e n t s auxquels l ' m í i r m i t é humaine l 'obl ige . T o u t ce que j ' a i 
di t sur ce sujet regarde seulement l ' i n t é r i e u r ; car, quant a u x oeuvrcs 
e x t é r i e u r e s , elles sont peo considerables, et l ' á m e ne saurai t v o i r saris 
peine que ce qu'el le pcut faire en cela n'est r i e n ; mais elle est si d ispo-
sée á s ' e m p l o y e r á t ou t ce q u i est d u service de D i e u , q u ' i l n y a poin t 
de t r a v a u x qu'el le ne soit p r é t e d'entreprendre pour l u i t é m o i g n e r sa 
fidélité et son amour . 

Le second effet de cette nauvelle vie de l ' á m e , que j ' a i c o m p a r é e á u n 
p a p i l l o n , est u n grand dés i r de souffrir , mais u n dés i r q u i n'est po in t 
m é l é d ' i n q u i é t u d e , commc celui dont j ' a i p a r l é aupa ravan t , parce que 
ees á m e s sont s i fortement a t t a c h é e s á l a v o l o n t é de Dieu , qu'elles sont 
é g a l e m e n t satisfaites de tou t ce q u i l u i peut p l a i r e . A i n s i , s ' i l veut 
qu'elles s o u f f r e n í , elles en sont bien aisos; s ' i l ne lo veut pas , 
elles n 'en ont po in t de peine , eomme elles en avaient auparavan t ; et 
si elles sont p e r s é c u t é e s , elles on ont tant do j o i e , q u ' a u l i e u de v o u -
l o i r d u m a l á leurs p e r s é c u t e u r s , elles les a iment e n c o r é davantage,' 
sont plus vivement t ouchóes de leurs m a u x , les recommandent á D i e u 
avec plus d 'a rdeur , et c o n s e n t i r a i e n í de bon coeur d ' é t r e p r i v é e s de 
quelqu 'une des g r á c e s dont i l les favorise , s ' i l l u i plaisait de les 
accorder á ees personnes, pour les mettre en é t a t de ne le plus o f -
tenser. 

Mais ce q u i m ' é t o n n e en ceci, est que ees á m e s , a p r é s avo i r , comme 
vousl 'avez v u , d é s i r é avec tant d 'ardeur de m o u r i r pour pouvoi r j o u i r á 
j a m á i s de la p r é s e n c e de D i e u , et tant souiTert de ce re tardement , lo rs -
qu'elles sont a r r i v é e s á l ' heureux é t a t dont j e p a r l e , l eu r dés i r de le 
servir , de le louer , et de p r o í i t e r á quolqu 'un est si g r a n d , que , n o n -
seulement elle ne souhaite plus de m o u r i r , mais elles voudra ient que 
i eur v ie fu l p r o l o n g é e de plusieurs a n n é e s , en sou f í r an t toujours de 
t r é s - g r a n d s t r a v a u x , afln de contr ibuer en quelque chose, s ' il é ta i t 
f í í s s ib le , á i ' augmentat ion de son honneur . Ains i , quand elles seraicnl 
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a s s u r é e s qu 'en sortant de l a p r i son du corps i l les reccvrai t dans sa 
glo i re , elles n'en seraient poin t t o u c h é e s , parce qu'elles ne pensent pas 
alors á celle des saints, n i á en p o s s é d e r une semblable , mais m e t t e ñ í 
toute l a leur á servi r en quelque chose ce d i v i n Sauvcur , q u i a b ien 
v o u l u , pour l ' amour d'elles , é t r e a t t a c h é á l a c ro ix , p n n d p a l e m e n t 
í o r s q u ' e l l e s pensent qu 'on FofTense en tant de manieres, et que si peu de 
personnes ont une v é r i t a b l e passion pour son honneur , et sont d é t a -
c h é e s de tout l e reste-

11 est v r a i n é a n m o i n s que, comme ees senliments ne sont pas toujours 
p r é s e n t s á ees ames et qu'elles c o n s i d é r e n t le peu de seryiees qu'elles 
rendent á D i e u , elles r e n í r e n t dans u n dés i r p le in de tendresse de le 
p o s s é d e r pleinement, mais elles reviennent a u s s i í ó t á elles, renoncent 
á ce dés i r , et, se contentant d ' é t re a s s u r é e s qu'elles sont toujours en sa 
compagnie , elles lu í offrent cette disposit ion de v o u l o i r bien souffrir 
l a p ro longa t ion de leur v ie comme la plus grande marque et la plus p é -
n ib le qu'elles puissent donner de l a r é s o l u t i o n o ü elles sont de p r é f é r e r 
ses i n t é r é t s aux leurs propres. Elles n 'on t done garde d ' a p p r é h e n d e r l a 
n i o r t , puisqu'cl le ne passeut dans l eu r esprit que p o u r une ex (ase 
a g r é a b l e . C e m é m e d iv in é p o u x , q u i l eu r donnai t auparavant u n si a r -
dent dés i r de raourir p o u r a l l e r j o u i r de sa p r é s e n c e , l eu r donne 
alors ce dés i r cont ra i re dont je viens de p a r l e r , et dans l a jo ie qu'elles 
ont de connattre que c'est l u i q u i v i t main tenant en elles , elles ne r e -
cherchent plus des f avcu r s , des consolations et des g o u t s . i l l eur sufíit 
d ' é t r e avec l eu r Seigneur, et toute sa vie n 'ayant é té qu 'une souíTrance 
cont inuel le , i l veut que l a l eur soit semblable, s inon en eflet, á cause 
que l eu r faiblesse ne le peut por ter , au moins par dés i r . Mais i l les 
rend dans tout le reste part icipantes de sa f o r c é , quand i l vo i t qu'elles 
en ont besoin p o u r supporter de grandes peines, les met dans u n ent ier 
d é t a c h e m e n t de toutes d ioses , et f a i t , q u ' á moins de t rava i l l e r pour l e 
salut des ames, elles soupirent toujours a p r é s lasol i tude . Ges personnes 
n 'ont plus a lors de s é c h e r e s s e s n i de t r a v a u x i n t é r i e u r s , elles sont tout 
o c e u p é e s de l a p e n s é e de l eu r Seigneur, et avec tant de tendresse, 
qu'elles ne voudra ien t faire autre chose que de le louer . Que s ' i l a r r ive 
que cette p e n s é e soit comme e n d o r m i e , i l l a r é v e i l l e de telle sor te , 
qu'elles connaissent c la i rement que c'est u n mouvement t r é s - a g r é a b l e 
(car je ne sais qt ie l n o m l u i donne r ) q u i ne procede n i de leur m é -
moire , n i de leur esprit , n i d'aucune autre chose qu'elles comprennent , 
et á q u o i elles c o n t r i b u e n t , mais q u i v ient du plus i n t é r i e u r de l e u r 
á m e , ce q u i a r r i ve si souvent , q u ' i l est facile de le remarquer ; et on 
peut le comparer á u n feu q u i , quelque grand q u ' i l so i t , ne porte j a ­
má i s sa flamme en bas , mais la pousse de son centre en h a u t , et ainsi 
réve i l l e les puissanees. 

Quand on ne t rouvera i t p o i n t d 'autre avantage dans cette sublime 
oraison, que de connai t re le soin q u ' i l p l a í t a Dieu de prendre de se 
communiquer á nous, et de nous convier á demeurer avec l u i , i l n 'y a 
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poi i i t de t r avaux , quc lquc grands qu ' i l s s o i c n t , q u i ne me paraissent 
t rop b ien r é c o m p c n s é s par celle prcuve si favorable et si t o u -
cbante de l ' e x t r é m e amour q u ' i l nous por te . Je v c u x c r o i r e , mes 
soeurs, que vous l 'avez é p r o u v c , parce que j e suis p c r s u a d é e que, 
l o rque Ton a r r ive á l 'oraison d ' u n i o n , Notre - Seigneur nous f a -
vorise de cette g r á c e , si nous prenons soin d'obseryer ses c o m m a n -
dements. 

Lorsque yous vous t rouverez en cet é t a t , souvenez-vous que vous 
é tes a r r i v é e s á cette d e r n i é r e dcmeure o ú D i e u r é s i d e dans votre a m e ; 
rendez- lu ide grandes actions de g r á c c s ; c o n s i d é r e z cette preuve de son 
amour comme u n ami c o n s i d é r e r a i t u n bi l let en chiffrcs, p l e i n de t c n -
dresse , que son a m i l u i é c r i r a i t pour lu í donner u n t é m o i g n a g e e x -
t r ao rd ina i re de son affection et l u i en demander u n de l a sienne; ne 
manquez pas d'y r é p o n d r e avee l a m é m e chaleur , quo ique vous soyez 
alors o c c u p é e s e x t é r i e u r e m e n t et en compagnie , comme i l a r r ive sou-
vent que Notre-Seigneur prend ce temps p o u r nous faire cette faveur. 
Rien ne saurai t vous en e m p é c h c r , puisque cette r é p o n s e n'cst q u ' u n 
acte i n t é r i e u r d 'amour, soit en l u i disant comme saint P a u l : Seigneur, que 
voules-vous que j e fasse? ou quelqucs paroles scmblablcs q u ' i l vous 
•mettra dans la bouche pour l u i t ó m o i g n e r vo t r e reconnaissance; car 
ce temps est u n temps favorable , dans lequel i l semble q u ' i l prend 
p la i s i r á nous é c o u t c r et á nous rcndre capables de fa i re , avec 
une v o l o n t é pleine et d é t e r m i n é e , ce que j ' a i d i t q u ' i l d é s i r e de 
nous , q u i est d 'oublier nos i n t é r é t s p o u r ne penser seulement qu ' aux 
siens". 

QUE L ' A M E , DANS CETTE DERNIÉRE DEMEURE , NE SOUFFRE NI SEGHERESSES 

N I TROUBLES INTÉRIEURS. 

L a d i f férence q u ' i l y a entre cette d e r n i é r e demeure et les p r e c é -
dentes , est que l ' á m e n ' y é p r o u v e presque j a m á i s de s é c h e r e s s e s n i de 
t roubles i n t é r i e u r s , comme elle en é p r o u v a i t de temps en temps dans 
toutes les autres demeures, mais est presque toujours dans l a q u i é t u d e 
et sans aucune crainte que cette faveur s i sublime soit u n ar t í f ice du 
d é m o n , t an t elle est a s s u r é e qu 'e l le v ien t de D i e u , parce que les sens 
et les puissances n 'y ont point de p a r t , et que son saint é p o u x , en se 
communiquan t á elle d'une maniere si é l e v é e , l ' a mise avec l u i en assu-
rance dans u n l i e u o ú le d é m o n n'oserait para i t re , et o ú , quand m é m e 
i l voudra i t veni r , i l ne l u i permet t ra i t pas d'entrer. Sur quoi i l faut r e -
raarquer que l ' á m e ne cont r ibue en r i e n aux faveurs qu'elle recoit de 
D i e u , s inon de s'abandonner e n t i é r e m e n t á sa v o l o n t é . 

Ces faveurs q u ' i l fait a lors á l ' á m e , e t les l u m i é r e s dont i l l ' é c l a i r e , se 
passent sans b r u i t , et dans une si grande t r a n q u i l l i t é , que cela me fait 
souvenir de la construct ion du temple q u i fut b á t i par S a l o m ó n , sans 
bue Ton y e n t e n d í t ' donner u n seul coup de mar teau . Aussi peu t -on 
nommer cette sep t i émo demeure le temnle de Dieu, oú 1 á m e j o u i t avec 
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l u í , dans u n profond silence, d'une pleine p a i x , sans que Fac t iv i t é de 
rcntendement la t roub le , parce que ce monarque tout -puissant q u i Ta 
c r é é e suspend son ac i ion et l u i laisse seulement v o i r , comme par une 
petite fente, ce q u i se passe, sans Ten e m p é c h e r que r a r c m e n í , les p u i s -
sances ne me paraissant pas é t r e alors comme é t e in t e s , mais seule­
ment sans o p é r e r et comme é t o n n é e s . Je le suis de vo i r que l ' á m e en cet 
é t a t n'a presque j a m á i s de ravissements; j 'entends quant aux elfetsex-
t é r i e u r s , q u i sontde perdre le sentiment et la chaleur. On di t que cela 
n 'es ten eux qu'accidentel, et qu 'a ins i , au l ieu de cesser, l is augmentcnt 
i n t é r i e u r e m e n t . Les extases de ce vo l d 'espr i t , d o n t j ' a i p a r l é ai l leurs , 
sont done rares dans cette s e p t i é m e demeure, et n ' a r r iven t presque j a ­
m á i s en publ ic , comme lis faisaient souvent auparavant , lorsque des 
objets de p i é t é , tels que sont les p r é d i c a t i o n s , le chant de l ' ég l ise et des 
tableaux de d é v o t i o n , frappaient de tol lo sorte ce pet i t pap i l lon , que l a 
frayeur le prena i t et le faisait envoler . Car a lo r s , soit que l ' á m e , á l a -
quel le j e Tai c o m p a r é , ait t r o u v é oú se reposer, soit q u ' a p r é s avoi r v u 
l a n i de nierveil les dans cette d e r n i é r e demeure, elle ne s ' é t o n n e plus de 
r í e n , soit que sa soli tude cesse, parce qü ' e l l e se t rouve en la compagnie 
de son d i v i n é p o u x , ou soit par quelque autre raison que j ' i g n o r e , 
Notre-Seigncur ne l ' a pas plus tót recue dans cette demeure, et n e l u i en 
a pas plus tó t fait > o i r loutes les b e a u t é s , qu'elle cesse d 'avoir cette f a i -
blesse, q u i l u i é ta i t s i c o n í i n u e l l e e t s i p é n i b l e : ce qu i ar r ive p e u í - é t r e , 
parce q u ' i l la r end alors beaucoup p ío s forte qu'elle n é t a i t , ou parce 
qu 'auparavant i l vou la i t faire p a r a í t r e en publ ic les g r á c e s dont i l l a 
favorisai t en secret, ou p o u r quelque fin q u ' i l n y a que l u i q u i sache , 
ses jugements é t a n t in f in iment é l evcs au-dessus de t o u í ce que nous 
pouvons nous imaginer . 

Quand Dieu donne á l ' á m e ce saint baiser qu'elle l u i demande dans 
le cant ique en q u a l i t é de son é p o u s e , i l p rodu i t en elle ees excellents 
effets, et tous Ies autres d o n t j ' a i p a r l é dans les divers d e g r é s d 'oraison. 
Cette biche b le s sée d 'un t r a i t d u d i v i n amour , a p r é s a v o i r alors désa l -
t é r é sa soif dans les clairs ruisseaux d'une eau celeste, t rouve sonrepos 
e t s a j o i e d a n s le tabernacle d u Dieu v ivan t ;.et cette chas le colombe , 
comme cel leque N o é fit sor t i r de l 'archc a p r é s le d é l u g e pour v o i r s ' i l 
é t a i t p a s s é , apporte u n r amcau d 'ol ivicr pour marquer qu'el le a t r o u v é 
une terre ferme au m i l i e u des flots, des agitations et des t e m p é t e s du 
monde. 

« O m o n doux JESÚS, quel avantage nous s e r a í t - c ñ de bien c o m -
« prendre le sens de tant d'endroits de l ' É c r i t u r e qu i pour ra ien t nous 
« faire connaitre quelle est cette paix de l ' á m e ; et puisque vous savez, 
« Scigneur , combien i l nous importe de l a p o s s é d e r , faites que les c h r é -
« tiens la cherchent, et conservez-la par votre b o n t é á ceux á q u i vous 
« l'avez d o n n é e , puisque nous devons loujours craindre j u s q u ' á ce que 
« vous nous ayez mis dans le ciel en possession de cette v é r i t a b l e pa ix 
« que nuls siccles ne ye r ron t finir.»Ce que je l u i donne le nom de vé r i t ab l e 
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n'est pas pour marquer que celle dont je viens de-parler ne le soit , 
mais c'est á cause que nous rentrerions dans une nouvelle guerre si 
nous nous é lo ign ions de Dieu . 

Quel sentiment croyez-vous, mes soeurs, que doit é t r e celui de ees 
á m e s lorsqu'elles pensent qu'elles peuvent é t r e p r iyées d'un si grand 
bonheur ? I I est tel q u ' i l les fait vei l ler cont inuel lement sur e l l e s - m é -
mes, et t á c h e r á t i rer de l a forcé de leur faiblesse, pou r ne perdrepar 
l eur faute aucune occasion de p la i re á Dieu . Plus elles se voicnt f a v o -
r i s é e s de l u i , plus elles se défient d ' e l l e s - m é m e s ; et l a connaissancc 
q u ' i l l eur donne de son inf inie grandeur augmentant celle qu'elles ont 
de leur raisére et de l e u r s p é c h é s , i l a r r ive souvent comme au p u b l i -
cain de n'oser lever les yeux vers le c i e l , e tde souhaiter l a fin de l eur 
vie pour se v o i r en s ú r e t é ; mais l eu r amour pou r leur i m m o r t e l é p o u x 
les fait rent rer a u s s i t ó t dans ce dés i r de v i y r e pour le se rv i r , don t j ' a i 
d é j á p a r l é , et elles s'abandonnent e n t i é r e m e n t á sa v o l o n t é e t á s a m i s é -
r icorde. D'autrcs fois se t r ouvan t a c c a b l é e s sous la mul t i tude des f a -
veurs qu'elles recoivent , elles a p p r é h e n d e n t d ' é t r e comme u n vaisseau 
que le t rop grand poids de sa charge fait couler á fond. Ains i je vous 
assure , mes filies , que ees á m e s ne manquent pas de c r o i x , mais ees 
c ro ix ne les i n q u i é t e n t point ni ne t roublent point l a p a i x dont elles 
jouissent. Elles passent de m é m e q u ' u n flot o u qu 'une l é g é r e t e m p é l e , 
et le calme revient a u s s i t é t , parce que l a p r é s e n c e de leur S e i g n e u í 
leur fait oubl ier tout le reste. Q u ' i l soit b é n i et l o u é dans tous les s ié-
cles des s iéc les . 

CHAPITRE I V . 
Pourquoi Dieu permet qu'une oraison si sublime ne continué pas toujours egalement. 

Quelque grand que soit le bonheur dont on jouit dans cetle septiéme demeure, on 
ne peut s'assurer de nepoint comrnettre de péchés. Raisons pourquoi Dieu le permet, 
et cToü vient aussi qu'il fait de si grandes gráces á quelques ámes. Que rhumilité 
et la pratique des vertus sont le fondement de cet ediflee spirituel. Qu'il faut, á 
rimitation de sainte Marthe et de sainte Madeleine, joindre la vie active á la 
conteraplative. Qu'il ne se faut point engager dans des désirs qui vont au-delá de 
nos forces. Conclusión de ce traité. 

I'OURQÜOI DIEU PERMET QUE LES EFFETS D'ÜNE ORAISON SI SUELIME NE 

CONTINUENT PAS TOUJOURS EGALEMENT. 

Ne vous imaginez pas, mes soeurs , que les effets d'une oraison si su­
blime continuent toujours dans les á m e s avec une m é m e éga l i t é . N o l r e -
Seigneur, comme je l ' a i d i t , les laisse quelquefois rent rer dans leur 
na ture l . E t i l semble alors que toutes les bé tes venimeuses du dedans 
et du dehors du c h á t e a u s'assemblent pour se venger contre elles de 
F imposs ib i l i t é de l eur nuire oú elles é t a i e n t auparavant. Mais cela ne 
dure g u é r e plus d'un j o u r ; et ce grand t roub le , exc i té d 'ordinaire par 
quelque occasion i m p r é v u e , fait connaitre que l est l 'avantage que recoit 
l ' á m e d ' é t re en l a corapagnie de D i e u ; car i l la fortifie de telle sor te , 
qu ' au l i eu de d iminuer sa passion p o u r son service et ses bonnes r é s o -
lut ions , i l semble, aucon t ra i r e , qu'elle augmente sans qu'elle se l i o u v c 
é b r a n l é e m é m e par u n premier mouvcmcnt. Cela, córame je viens de 
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l e d i r c , n ' a r r ivc que ra rc inen t , et seulement parce que Notre-Bcigneur 
v c u t , pour t eñ i r ees á r a c s dans r h u m i l i t c , l eu r remettre toujours d e -
vant l esyeux qu'elles nesont r i e n par e l l e s - n i é m e s , afin que l a c o n -
naissance de ce qu'elles l u i doivente t la grandeur des faveurs q u ' i l l eu r 
fait les obligent de plus en plus á le louer . 

Qü'ON NE PEUT, MÉME DANS GETTE DEM*ÜRE, S'ÁSSURER DE NE POINT 

PÉCHER. 

Ne pensez pas aussi qu'encore que ees ames d é s i r e n t avec tant d ' a r -
d e u r , et soient si r é s o l u e s de ne vou lo i r pou r quo i que ce soit se laisser 
a l l c r a l a moindre i m p c r f e e ü o n , eiles puissent é v i t e r d'y tornber , et 
m é m e de commettre des p é c h é s , non pas de propos d é l i b é r é , parce 
que Notre-^Seigneur les e n p r é s e r v e , mais seulement des p é c h é s v é n i e l s , 
car quant aux mor te ls , elles n 'en commettent po in t avec connaissance, 
el ne sont pas n é a n m o i n s a s s u r é e s d ' é t r e incapables d'en commettre 
que lqu 'un qu'elles ignoren t (1) ; ce q u i leur donne une-grande peine. 
Elles en ont aussi de v o i r tant d ' á m e s q u i se perdent , et b ien qu'elles 
e s p é r e n t de n ' é t r e pas de ce nombre , elíes ne sauraient s ' e m p é c h e r de 
cra indre lorsqu'elles pensent á l a chute de quelques-uns de ceux que 
l ' É c r i t u r e nous apprend é t r e t o m b é s a p r é s avoir recu de Dieu des g r á c e s 
s i p a r t i c u l i é r e s , dont S a l o m ó n , q u ' i l avait r empl i de tan t de sagesse et 
c o m b l é de tant de b ienfa i í s , e s í u n i l l u s l r e et te r r ib le exemple. C'est 
p o u r q u o i , mes soeurs, celle d'entre v o ú s q u i p a r a í t avo i r le plus de s u -
je t d ' é t r e a s s u r é e , est celle qu i en a le plus de c ra indre , selon ees p a ­
roles de David : Bienheureux Vhomme qui vit dans la crainte. E t not re 
plus grande confiance doit é t r e dans l a p r i é r e que nous sommes ob l igées 
de faire cont inuel iement á D i e u , de vou lo i r nous soutenir de sa m a i n 
toute-puissante, afin que nous ne l'offensions po in t . Q u ' i l soit l o u ó á 
j a m á i s . Ains i so i t - i l . 

Quoi que je ne doute po in t , mes filies, que, si vous y avez pr is garde, 
vous n'ayez r e m a r q u é par les effets ce q u i est cause que Notre-Seigneur 
fait de s i grandes g r áce s á certaines á m e s , j e crois n é a n m o i n s á propos 
d'en par ler i c i . Je dis done q u ' i l ne fautpas s ' imaginer que son dessein 
soit seulement de l eur donner en ce monde de la consolation et d é l a jo ie ; 
ce serait une grande e r r e u r , puisque l a faveur l a plus s i g n a l é e que 
D i e u nous puisse faire est de rendre notre vie conforme á celle que son 
propre Fi ls a p a s s é e l o r s q u ' i l é t a i t s u r l a t e r r e , etje tiens pour cer ta in 
q u ' i l ne nous d é p a r t ees faveurs que pour fort i f ier notre faiblesse, afin 
de nous rendre capables de souffrir pour son amour. I I n 'en faut po in t 
d'autre preuve que de vo i r que ceux que J é s u s - C h r i s t a le plus a i m é s , 
q u i é t a i e n t sans doute sa glorieuse Mere et ses a p ó t r e s , ont é té ceux 

(1) La Sainte fait voir clairement, par ees paroles, la pureté desadoctrine tou-
chant l'assurance d'étre en gráce , en disant que ees ámes si parfaites et tellement 
favorisées de Dieu, qu'elles jouissent de sa présence d'une maniere aussi sublime 
qu'est celle qui se rencontre dans cette derniére demeure, ne se tiennent pas assurées 
de n'étre pas tombées dans quelques péchés mortels qu'elles ignorent, et que l'ap -
prehensión qu'elles en ont les tourmente. 



718 LE CHATEAÜ DE L'AME. 

qui ont souffert davantage. Car qucls c royez-vous , mes soeurs, qu'aient 
é té aussi les t r a v a u x de saint P a u l ? et nc pouvons-nous pas juger p a r ­
l a des effets que produiscnt ees visions v é r i t a b l e s q u i viennent de D ieu , 
et non pas de not re imag ina t ion o u de l a t romper ie d u d é m o n ? Ge 
grand a p ó t r e , a p r é s les a v o i r recues, a l l a - t - i l se cacher pour j o u i r en 
repos de l a consolation qu'ellcs Ju i donnaient sans pouvoir é t r e i n t e r -
r o m p u de personne , n i s'occuper d 'aulre chose ? Vous voyez, au con-
í r a i r e , q u ' i l ne passail pas seulement les jours entiers dans les oceupa-
l ions si p é n i b l e s de son niinistcrc , mais t rava i l la i t duran t l a nu i t pou r 
gagner sa v ie . E t je ne saurais, sans en ressentir une grande j o i e , en-
(endre Not rc -Se igncur d i r é á saint F ie r re , au sor t i r de sa pr i son , qu'il 
s'en allait á Rome pour y étre erucifié une seconde fois. A i n s i on ne re ­
cite j a m á i s ees paroles dans notre office sans que je me r e p r é s e n t e l a 
consolation qu'elles d o n n é r e n t á ce prince des A p ó t r e s , l 'ardeur avec 
laquelle i l a l ia s 'offnr á l a m o r t , et q u ' i l s'estima si heureux de l a 
r ecevo i r , q u ' i l considera cette g r á c e comme la plus grande que son d i -
v i n m a í t r e l u i pouvai t faire. 

E n vé r i t é , mes sceurs, lorsque Dieu se communique s i p a r t i c u l i é r e -
racnt á une á m e , elle oublie tou t ce q u i regarde son repos , et ne se 
soucie plus d ' é í r e e s t i m é e et h o n o r é e . Comment pou r r a i t - e l le , é t a n t 
avec l u i , se souveni r d ' e l l e - m é m e ? Sa seule p e n s é e est de l u i plaire et de 
chercher les moyens de lu í t é m o i g n e r son a m o u r ; elle ne s'occupe d'au­
l r e chose dans son ora i son . C'est l ' u n des effets que p rodu i t ce mariage 
s p i r i t u e l , et ses actions sontdes p reuvesde la y é r i t é d e s faveurs qu* elle 
a recues de D i e u . Car de q u o i nous serv i ra i t , mes filies, d 'avoir é t é si 
recucil l ies dans la so l i tude , d 'avoir fait t an t d ' ac íes d 'amour et promis 
si solennellement á Notre-Seigneur de ne t ronver r i en de difficile pour 
son service, si nous faisons au sor t i r de l a tout l e contraire? Mais j ' a i 
t o r t de d i r é que cela nous serait i n u í i l e , puisque le temps que nous pas-
sons avec Dieu nous est toujours for t avantageux, et qu'encore que 
notre faiblesse nous r e n d e l á c h e s dans l ' e x é c u t i o n de nos bonnes r é s o l u -
t i o n s , Dieu nous donnequelquefois l a forcé deles accomplir . I I a r r ive 
m é m e que dans cette l á c h e t é o ü i l vo i t qu'est l ' á m e , i l l'engage á en-
t reprendre quelque chose de t r é s - p é n i b l e , et á l a q u e l l e elle a u n e 
grande r é p u g n a n c e , dont elle s'acquitte heureusementavee son secours. 
Alors elle reprend courage , se rassure dans ses craintes , et s'offre á sa 
divine majes té avec u n ardent dési r de l a servir . 

Ge que je veux d i r é est done que cela est peu en comparaison de l 'a-
vantage que ce nous serait si nos oeuvres é t a i e n t conformes á nos pa­
roles. Les personnes q u i ne peuvent tout d 'un coup y r é u s s i r do iven í 
redoubler leurs oflbrts pour en v e n i r á bout peu á peu , si elles v e u l e n í 
que l eur oraison leur profite , et elles ne manqueront pas d'occasions 
pour s'y exercer. I I leur i m p o r t e plus de l e faire que j e ne saurais le 
r e p r é s e n t e r , et elles n 'ont q u ' á j e t e r les yeux sur J é s u s - C h r i s t c r u c i ü ó 
pour ne t rouver r i e n de (Hfíicile. 
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Notre-Seigncur nous ayan l t é r ao igné son amour par des actions s i 
merveillciises et des tourments si ho r r i b l e s , p r é t e n d r i o n s - n o u s l e 
pouvoi r contentor par de simples paroles ? Savez-vous, mes soeurs, ce 
que c ' e s t d ' é t r e v é r i t a b l e m e n t spirituelles? C'estde se rendre esclaves de 
J é s u s - C h r i s t , coinme 11 a bien v o u l u F é í r e l u i - m é m e , afín q u ' é t a n t mar -
q u é e s de son sceau , q u l est la c r o i x , i l puisse disposer de nous en l a 
m a n i é r e q u ' i l l u i p la i ra , en q u o i , puisque vous l u í avez soumis vo t re 
l i b e r t é , a u l i e u de vous faire t o r t , i l vous feraune grande g r á c e . 

QUE L'HUMILITÉ ET LA PRATIQÜE DES VERTUS SONT LE FONDEMENT 

DE CET ÉDIFICE SPIRITUEL. 

A moins que de prendre cette r é s o l u t i o n , on n'avancera j a m á i s beau-
c o u p , á cause que tou t cet édifice sp i r i tue l n'a pour fondement que l ' h u -
m i i i t é , et que Not rc -Sc igneur ne F é l é v e r a j a m á i s g u é r e si c e t t e h u m i l i t é 
n'est v é r i t a b l e , parce qu 'autremcnt plus i l serait h a u t , et plus sa chute 
et sa ru ine seraient grandes. 

A i n s i , mes soeurs, p o u r rendre ce fondement solide, chacune de vous 
doit se c o n s i d é r e r coinme l a moindrc de to i i tes , c ó r a m e l a servante des 
autres, et ne perdre aucune occasionde le t é m o i g n e r par des effets. G'est 
le moyen de t rava i i le r e n c o r é pl us p o u r vous que pour les autres ; p u i s ­
que ce sera comme autant de pierres q u i remiron t le fondement de cet 
édifice s i ferme, q u ' i l ne courra point fortune de tomber . Mais j e r é p é t e 
e n c o r é que pour r é u s s i r dans ce dessein, vous ne devez pas vous i m a g i -
ner que ce fondement ne consiste q u ' á pr ior et á m é d i t e r . 11 f a u t , pou r 
vous avancer , t rava i i le r á pra t iquer les vertus ; et D ieu veui l le que 
vous ne reculiez pas , puisque vous savez que ne point avancer c'est 
reculer , á cause q u ' i l est impossibie que 1'amour demeure en u n m é m e 
é t a t . 

Que s ' i l vous semble que cela ne s'cntend que pou r ceux q u i commen-
cen t , et q u ' a p r é s avoir t r a v a i l l é i ls peuvent se reposer , souvenez-vous 
que j e vous ai dit que le repos dont jouissent Ies ames dont je par le m a i n -
tenant n'est q u ' i n t é r i e u r , et qu'eiies en o n t , au con t ra i re , beaucoup 
moins qu 'auparavant dans l ' e s t é r i e u r . Car á quel dessein croyez-vous 
que l ' á m e envoie de cette s e p t l é m e demeure et comme d u fond de son 
centre , ees msp i r a t i ons , ou pour mieux d i r é ees aspirations dans t o n ­
tos les autres demeures de ce c h á t e a u sp i r i tue l ? Est-ce , á votre avis , 
p o u r y laisser endormir tous les sens , toutes les puissances, et tout ce 
q u i regarde le corps ? Nu l l emcn t ; mais c'est au contraire pour leur faire 
une guerre e n c o r é plus rude que quand elle souffrait avec e u x , parce 
qu'elle ne connaissait point alors que ees grands t r avaux é t a i e n t les 
moyens dont D ieu se servait pour l ' a t t i re r á l u i , et que le bonheur d ' é í r e 
maintenant en sa compagnie l a rend e n c o r é plus forte. Car s i David 
nous apprend que nous devenons saints avec les sa ints , q u i d o ü t e 
qu'une á m e q u i , par une u n i ó n s i sublime de son esprit avec celui ÚQ 
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Di c u , cst une m ó m e chose avec l u i , qu i est lasouveraine fo rcé , n 'en ac-
q u i é r e une nouvcl le incomparablement plus grande que celle qu'elle 
avait auparavant, commc nous voyons que les saints se sont t r o u v é s ca­
pa bles de souffrir l a mor t avec jo ie . A i n s i l a forcé de cette ame est telle 
qu'elle la communique dans toutesles demeures d u c h á t e a u , et m é m e au 
corps, q u i tomberai tsouvent dans la défa i l lance si elle ne l u i faisait q u e l -
que par t de la v igueur qu'elle recoit p a r l e moyen de ce v i n dé l i c i eux 
dont son d iv in é p o u x l u i est si l i bé ra l dans cette s u p r é m e d e m e u r e o ú i l l u i 
a fait l 'honneur de l ' i n t rodu i re , et parce q u ' i l veu tb ien demeurer toujours 
avec elle , de m é m e que l ' a l iment que recoit l 'estomac se r é p a n d e n -
suite dans toutes les partios du corps et les fort i í ie . A ins i tant que les 
personnes que Dieu éléve á u n é ta t s i sublime yivent en ce monde, elles 
endurent toujours d ' e x t r é m e s t r a v a u x , parce que l eu r f o r c e i n t é r i e u r e 
est si grande , que, quelque guerre qu'elles fassent á leur corps , ce 
qu'elles soufiVent l eu r parai t si peu c o n s i d é r a b l e lorsqu'ellcs pensent á 
ce qu'a souffert l eur é p o u x , qu'elles auraient honte de s'en plaindre. 

De la sont yenues sans doute les grandes p é n i t e n c e s de tant de saints, 
íe l les qu 'ont é té celles de sainte Madeleine, q u i avai t p a s s é auparavant 
une vie si d é l i c i e u s e ; de notre p é r e saint É l i e , s i b r i i l a n t de zé le pou r 
l 'honneur de Dieu , et de saint Domin ique et de saint F ranco i s , q u i ne 
se lassaient j a m á i s de t ravai l ler p o u r a l t i r e r des ames á l u i , afín qutelles 
le louassent. Car que n 'on t - i l s point e n d u r é , apres s 'é t re o u b l i é s e u x -
m é m e s pour ne penser qu'a procurer son honnenr et sa gloire ? C'est á 
quo i je souhaite, mes soeurs, que vos dés i r s tendent , et que votre occu-
pa t ion dans l 'oraison n 'a i t pas pour bu l l e s consolations qu i s'y r e n c o n -
t r e n t , mais d'y a c q u é r i r de la forcé p o u r é t r e plus capables de servir 
Dieu . Ce serait perdre u n temps si p r é c i e u x que d'en user d'une autre 
sor te , et i l serait b ien é t r a n g e de p r é t e n d r e recevoir de telles faveurs 
de Notre-Seigneur, en t e n a n t u n autre chemin que celui par lequel l u i -
m é m e et tous les saints ont m a r c h é . 11 faut, pou r bien recevoir ce d i v i n 
h ó t e , que Mar the et Madeleine se jo ignent ensemble. Car serait-ce 
le bien recevoir que de ne l u i point donner á manger? et q u i l u i en 
a u r a i t d o n n é si Mar the fút toujours d e m e u r é e , comme Madeleine, a s -
sise á ses pieds pour é c o u t c r sa parole ? Or , quelle est cette n o u r r i t u r e 
q u ' i l d é s i r e , s inon que nous nous employions de tout not re pouvo i r 
á l u i gagner des ames q u i le l ouen t , et q u i t rouvent leur salut dans les 
louanges qu'elles l u i donnent et les services qu'elles l u i rendent? 

Vous me ferez p e u t - é t r e á cela deux objections. L a p remia re , que 
J é s u s - C h r i s t d i t que Madeleine avait choisi l a mei l leure par t . A quo i 
j e r é p o n d s qu'elle avait dé j á fait roffice de Mar the quand elle l u i avait 
l a v é les p ieds , et les ava i t e s s u y é s avec ses cheveux. Car quelle 
mor t i f ica t ion croyez-vous que ce fut á une personne de sa condit ion 
d 'a l ler a insi á travers les r ú e s , et p e u t - é t r e seule, tant sa ferveur la 
t r anspor ta i t , d 'entrer dans une maison inconnue , de souffrir le m é p r i s 
du pha r i s i en , et íes reproches de sa vie p a s s é e , que l u i faisaient ees 
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m é c h a n t s á q u i i l suffisait, pour l a h a í r , de v o i r raffect ion qu'el le 
t é m o i g n a i t pou r Notre-Scigneur qu ' i l s avaient en si grande hor reu r , 
et q u i , pour se m o q u e r de son changement, disaient qu'elle vou la i t faire 
l a sa inte , comme on le d i t e n c o r é aujourd 'hui a u x personnes q u i se 
convertissent á D i e u , quoique toutes ne soient pas en aussi mauvaise 
r é p u t a t i o n q u ' é t a i t alors cette admirable p é n i t e n t e ? Mais i l est ce r t a in , 
mes soeurs,qu'elle a eu l a mei l leure p a r t , parce que ses souffrances 
ont é t é extremes, puisque , sans par ler de la douleur insupportable que 
ce l u i é ta i t de v o i r t o u í u n peuple avo i r une haine si ho r r ib l e pour son 
Sauveur , que ne souffr i t -el le point á sa mor t ? Je suis p e r s u a d é e que ce 
qu'el le n 'a pas fini ses jours par le mar ty re , v ien t de ce qu'elle l 'endura 
alors , et qu'el le a c o n t i n u é de le souffrir durant tou t le reste de sa v ie , 
par l e te r r ib le tourment que ce l u i é t a i t d ' é t r e s é p a r é e de son d i v i n 
M a í t r e ; et Ton v o i t par l a que cette i l lus t re sainte n ' é t a i t pas toujour^ 
aux pieds de Notre-Seigneur dans la contemplat ion et dans la jo i e . 

L a seconde objection que vous me pourrez faire, est que vous t rava i l -
ler iez de bon coeur á gagner des ames á D i e u , mais que votre condit ion 
et votre sexe ne vous le permettent pas, puisqu ' i ls vous rendent inca-
pables d'enseigner et de p r é c h e r comme faisaient les A p ó t r e s . J 'ai r é -
pondu k cela dans quelque autre t r a i t é , et quand ce serait dans c e l u i - c i , 
je ne laisserai pas de l e r e d i r é , parce q u e , dans les bons dé s i r s que Dieu 
vous donne, cette p e n s é e vous peut venir dans l 'espri t . 

J 'ai done dit a i l leurs q u ' i l a r r ive quelquefois que le d é m o n nous inspire 
des desseins q u i sont au-dessus de nos forces, afin de nous faire a b a n -
donner ceux que nous pour r ions e x é c u t e r , et qu 'a ins i nous ne pensions 
q u ' á faire des choses q u i nous sont impossibles. Gontentez-vous done, 
mes soeurs , du secours que vous pouvez donner par l 'ora ison á que l -
ques ames, et ne p r é t e n d e z pas de pouvo i r é t r e ú t i l e s á tout le monde , 
mais t á c h e z de I 'é tre aux personnes en l a compagnie desquelles vous 
v ivez . V o t r e ac t ion sera en cela d 'autant plus parfaite que vous é t e s 
plus ob l igées de les servir que n o n pas les autres. Car croyez-vous que 
ce soit peu faire de les exciter et an imer toutes pa r votre h u m i l i t é , 
par votre m o r t i f i c a t i o n , par votre c h a r i t é , et par tant d'autres v e r t u s , 
á augmenter de plus en plus leur amour pour D i e u , et l eu r ardeur de 
le servir ? Rien ne l u i peut p la i r e davantage, n i vous é t r e plus u t i l e ; et 
vous voyant ainsi faire t ou t ce q u i d é p e n d de vous , 11 connai t ra que 
vous feriez e n c o r é beaucoup davantage, si vous le p o u v i e z , et ne 
vous r é c o m p e n s e r a pas moins que si vous l u i aviez g a g n é plusieurs 
ames. 

CONCLUSION DE CE TRAITÉ. 

Pour c o n c l u s i ó n , mes filies, ne p r é t e n d o n s po in t de r i en édifier que 
sur un solide fondement. Notre d iv in é p o u x ne considere pas tant la 
grandeur de nos ceuvres que l ' amour avec lequel nous les faisons , 
e t l a p ropor t ion qu'elles ont avec notre pouvoi r . I I l 'augmentera de j o u r 

s. T U . i . hñ 



722 LE CH ATE A. U DE L'AME. 
en j o u r , p o u r v u que nous ne nous lassions poin t de t r ava i l l e r , 
et que durant le peu q u i nous reste á v i v r e , et moins e n c o r é p e u t - é t r e 
que chacune de nous ne pense, nous l u i offrions sans r é s e r y e notre 
corps avec notre á m e . Ge sacrifice l u i sera si a g r é a b l e , q u ' i l le j o i n d r a 
a celui q u ' i l offrit á son P é r e s u r l a c r o i x , áfln q u ' i l le r é c o m p e n s e , non 
selon l a petitesse de nos oeuvres, mais selon le p r i x que l u i donne l a 
v o l o n t é aveclaquel le nous nous consacrons á l u i . 

Plaise asa d iv ine m a j e s t é , mes c h é r e s soeurs et mes c h é r e s filies, que 
nous nous t rouvions toutes ensemble dans cettedemeure é t e r n e l l e , o ú l ' on 
ne cesse j a m á i s de louer D i e u , et que je puisse faire v o i r dans mes ac-
tions quelques effets de ce que vous l i rez dans mes é c r i t s , par les m é r i -
tes de son F i l s , q u i v i t et r é g n e a u x siécles des s i éc le s . A i n s i s o i t - i l . Car, 
en v é r i t é , ma confus ión d ' é t r e si imparfai te est si grande, que j e ne sau-
rais t rop vous conjurer en son n o m de nepas oubl ie r dans vos p r i é r e s 
celte pauvre p é c h e r e s s e . 

Quoiqu 'en commencant d ' éc r i r e cec i , j ' y eusse, comme j e Tai d i t , une 
grande r é p u g n a n c e , j e me suis t r o u v é e , a p r é s l ' avo i r a c h e v é , fort aise 
de l ' avo i r f a i t , et liens p o u r bien e m p l o y é le peu de peine q u ' i l m'a 
d o n n é , parce que c o n s i d é r a n t , mes sceürs , l ' é t ro i te c l ó t u r e dans laquelle 
vous passez votre v i e , le peu de divertissement que vous avez, etles i n -
c o m m o d i t é s q u i se rencontrent dans quelques-uns de nos m o n a s t é r e s , 
j ' e s p é r e q u e vous trouverez d é l a consolation dans ce c h á t e a u i n t é r i e u r , 
ou vous pour rez , á quelque heure que ce soit , entrer , et vous p r o m e -
n e r , sans en demander la p e r m i s s i o n á vos s u p é r i e u r s . I I est v r a i n é a n -
moins que vous ne sauriez , par vos propres forces , quoiqu'el les vous 
paraissent grandes, vous o u v r i r l ' e n t r é e des demeures q u ' i l enferme. 
Ge souverain q u i y r é g n e est seul capable de vous l a donner ; et pou r 
peu que vous y t rouviez d'obstacle, gardez-vous bien de l ' en t reprendre , 
p u i s q u e , quelques efforts que vous í i s s i e z , i l s vous seraient i n ú t i l e s . 
Mais ce r o i des anges et des hommes aime tan t l 'h i ími l i í é que , p o u r v u 
q u ' i l reconnaisse que vous en avez, e n c o r é que vous ne soyez pas dignes 
d'entrer dans l a t r o i s i é m e demeure , vous vous le rendrez b i e n t ó t si fa­
vorable par le moyen de cette v e r t u , q u ' i l vous i n t r o d u i r a dans l a c i n -
q u i é m e ; et si vous t ravai l lez avec a rdeur , et vous efforcez de plus en 
plus de l u i p l a i r e , i l vous recevra enfin dans cette s e p t i é m e et d e r n i é r e 
demeure, q u i es í l e g l o r i e u x sé jour q u ' i l h o n o r e d e sa p r é s e n e c . Lorsque 
vous serez si lieureuses que de vous t rouver en cet é t a t , n 'en sortez 
oo in t , si vous n 'y é tes ob l igées p a r l e commandement de la p r i e u r e , á 
q u i i l veut que vous obé i s s i ez comme á l u i - m é m e . P^ourvu que vous en 
usiez en cette maniere , l a porte vous en sera toujours ouver te , lorsque 
vous voudrez y r e tou rne r ; e t q u a n d vous aurez une fois g o ú t é les sain-
tes et inconcevables dél ices qu i s'y rencontrent , i l n 'y aura poin t de si 
grands t r a v a u x que l ' e s p é r a n c e de vous y rece v o i r ne rende fáciles á 
suppor te r ; et cette e s p é r a n c e a cet avantage que personne ne vous la 
saurai t r a v í r 
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Chacune des sept demeures dont j ' a i p a r l é , a commedivers appar 'e-
ments a u dessus, a u dessous et a u x c ó t é s , q u i sont a c c o m p a g n é s de 
beaux j a r d i n s , de vives fontaines, d ' a g r é a b l e s l abyr in thes , et d'autres 
objets si dé l i c i eux , que T á m e voudra i t s'occuper sans cesse á l o u c r ce 
g rand Dieu q u i en est l ' au t eu r , et q u i semble avoir pris p la is i r á i m p r i -
mer en eux son image etsa ressemblance. 

Que si vous t rouvez , mes soéurs , quelque chose de bon en l a manie re 
dont j ' a i t a c h é d ' é c l a i r c i r les sujets que j ' a i t r a i t é s dans ce discours , 
croyez t r é s - c e r t a i n e m e n t que Notre-Seigneur me l ' a i n s p i r é pour v o t r e 
satisfaction ; et q u a n l á ce q u i vous y pa ra i t r a d é f e c t u e u x , ne doufez 
p o i n t q u ' i l ne vienne de m o i . Je vous conjure , par l ' e x t r é m e dé s i r 
que j ' a i de cont r ibuer de tout ce que je puis pour vous aider á serv i r 
pette s u p r é m e m a j e s t é , d e l u i donner de grandes louanges toutes les fois 
que vous l i rez ceci , e t de l u i demander l 'augmeri ta t ion de son é g l i s e , l a 
l u m i é r e n é c e s s a i r e a ü x h é r é t i q u e s pou r les t i rer de l eu r e r r e u r , le pardon 
de mes p é c h é s , et de me d é l i v r e r des peines du purgato i re o ú je serai 
p e u t - é t r e e n c o r é lorsque ce discours v e r r a l e j o u r , si on n 'y t rouve r i e n 
q u i Ten rende indigne , a p r é s avo i r é t é e x a m i n é par des gens savants. 
S'il s'y rencontre quelques e r r e u r s , o n ne les doi t a t t r ibuer q u ' á mon 
peu d ' intel l igence,puisque j e m e soumets e n t i é r e m e n t á tout cequecro i t 
l a sa in te ég l i se ca thol iqueet roma ine , dans laque l le je proteste de v o u -
l o i r v iv re et m o u r i r . Que Notre-Seigneur soit b é n i e t l o u é á j a m á i s , A i n s i 
so i t - i l . J 'ai a c h e v é d ' é c r i r e ceci dans le m o n a s t é r e d ' A v i l a , l a vei l le de 
saint A n d r é de l ' a n n é e 1577, e t j e souhaitc q u ' i l r é u s s i s s e a l a g l o i r e 
de Dieu qu i v i t e t r é g n e é t e r n e l l e m e n t . 
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CHAP. XII. La Sainte continué á parler de Toraison mentale. Elle dit qu'il faut 
bien se garder de prétendre a un élat plus elevé, si Dieu lul-méme ue nous y 
éléve. Ellerapporte comme Dieu la rendit, en un moment, capable de faire 
eonnaítre á ses confesseurs les graces dont 11 la favorisait. 188 

CHAP. XIII. Divers avis tres-útiles pour ceux qui commencent ávouloir faire 
oralson, afin de se garantir des piéges que le démon leur tend pour les empé-
cher de s'y avancer. Cora bien 11 importe de communlquer avec des personnes 
savanles, et d'avolr un bon dlrecleur. 192 

GHAP. X1Y. De l'oralson de quiélude ou de rccueillement, qui est la seconde 
serle d'oraison que la Sainte compare á la seconde maniere d'arroser ce jardín 
spiiilnel par le moyen d'une machine qui tire de l'eau avec une roue. 200 

CHAP. XV. La Sainte continué á irailer de l'oraison de quiétude ou de recueil-
lement, et donne d'excellenls avis sur ce sujet. 205 

CHAP. XVI. De l'oraison d'union , qui est la trolsiéme sorte d'oraison, que la 
Sainte compare á la trolsiéme maniere d'arroser un jardín par des rigoles 
d'une eau vive, tirée d'un ruisseau ou d'une fontaine. 252 

CHAP. XVH. La Salnie continué á parler dans ce chapitre de l'oraison d'union. 216 
CIIAP. XYUI. De la quatriéme sorte d'oraison, qui est l'oraison de ravlssement 

ou d'extase, ou d'éiévation et tiansportd'esprll, qui sont des termesdiííérents 
pour exprirarer une méme chose , et que la Sainte compare á la qualriéme 
maníére dont un jardín se trouve arrosé par une ahondante pluie qui loinbe 
dueiel. • 219 

CHAP. XIX. La Sainte continué a traiter, dans ce chapitre, de l'oraison de ra­
vlssement ou d'extase; elle parle des effcts qu'elle opére dans l'áme, et ex­
horte encoré ánediscontinuer jamáis, pourquelque cause que ce soit, de faire 
oraison. 225 

CHAP. XX. De la différence qu'il y a entre l'oraison d'union et celle de ravlsse­
ment, ct des mervellleux effets que produit cette derniére. 252 

CHAP. XXL La Salnie continué et achéve de traiter, dans ce chapitre, de la 
quatriéme maniere d'oraison, qui est le ravissement, et des effets qu'elle 
produit dans les ames. 241 

CHAP. XXII. Qu'il ne faut pas portar notre esprit á une contemplation trop éle-
vée, si Dieu méme ne l'y pone. Erreur oii la Sainte dit qu'elle avait élé de 
n'oser envísager rhumanilé de Jésus-Chrlst, dans la créance que ce luí était 
un obstacle pour arriver á une oraison plus sublime. 246 

CHAP. XXIII. La Sainte reprend le discours de la suite de sa víe. Avantages 
qu'elle re?oit des excellenls avis d'un gentilhornme de trés-grande vertu, et 
de la conduite d'un pére de la compagnie de Jésus, á qui elle íit une confes-
sion genérale. 2r>4 

CHAP. XXIV. La Sainte ayant, par le conseil de son confesseur, demandé a 
Dieu, dans l'oraison, de l'assister pour le contenler en tout, elle tombe en 
extase. Dieu lui parle pour la premiére Ibis, et luí chango en un moment lel-
lement le coeur, qu'elle se détache de toutcs les affections qui, bien qu'elles 
lui parussenl innocentes, lui éiaient fort préjudiciables. 263 

CHAP. XXV. De la différence qu'il y a entre les paroles que Dieu dit a quclques 
árnes, ct celles que nolre entendement forme lui-méme, et s'ímagine venir 
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de Dieu, Marques auxquelles on pcnt connaítre cette diflfórence ct Ies trompe-
ries du démon. Paroles que Dieu dit á la Saiuie, dans un extréme trouble oü 
elle élail, et qui mirent en cet inslant son esprit dans un tel calme el lui don-
nérent tant de courage, qu'elle n'appréhenda plus les démons. 268 

(IHAP. XXYI. Les ámes que Dieu favorisede ses visions admirables ne peuvent 
ignorer Tamour qu'elles ont pour lui. Troisparolesqu'il dita la Sainte daus 
un grand trouble oü elle était, rendent le calme a son esprit. Conduite qu'il 
tient envers elle. II devient lui-méme le livre admirable dans lequel elle s'ins-
truit de toutes choses. 275 

CIUP. XXY1I. La Sainte reprend la suite de sa vie. Lorsqu'elle demandait et que 
Ton demandait £i Dieu pour elle de la conduire par un autre cbemin, elle 
sentit et connut, d'une maniere inexplicable , que Jésus-Christ était á cóté 
d'elle, quoiqu'elle ne le vit point. Comparaison dont elle se sert pour tácber 
de íaire coniprendre quelque chose de ees visions et de leurs effets. Elle dé-
plore ravcuglement de ees personnes, inérne religieuses, qui, sous prétexte de 
ne vouloir point donner de scandale, en donnent beaucoup, et rapporte ensuitc 
plusieurs parliculQiités de la vie el de la mort du bienheurcux pére d1 A lean-
tara. v 276 

CHAP. XXY1II. La Sainte étant en oraison, Jésus-Clirist lui fait voirdesyeux 
de Tame ses mains et puis son visage, et, dans une autre visión, sa sainte bu-
manilé tout enliére. Effets que produisent ees visions, et la différence qu'il y 
a entre elles et les illusions du démon. Extréme peine que Ton donnait á la 
Sainte, sur ce que l'on croyait qu'elle était trompee dans ees visions; mais 
son confesseur la consolé. 284 

CHAP. XXIX. La Sainte continué átraiter de ees visions que plusieurs croyaient 
toujours venir du démon, ce qui lui donnait une merveilleuse peine. Jésus-
Cbristfaitquela croix de son rosaire lui parait étre de quatre pierres pré-
cieuses d'uno incomparable beauté. Différence qui se rencontre dans ees 
célestes visions. Elle voyait souvcnt des auges et un séraphin lui percer le 
coeur avec un dard, ce qui l'embrase d'un si grand araour de Dieu, que la 
violence de ce feu lui faisait jeter des cris, mais des cris mélés d'une joie 
inconcevable. 293 

CHAP. XXX. La Sainte appréhendc de tomber dans ees ravissements. Le tien-
heureux pére Fierre d'Alcántara vient oü elle était. Elle lui donne uneentiére 
connaissance du íond de son ñme. II l'assure que ees ravissements venaient de 
Dieu, etrassure deux des amies de la Sainte, qui croyaient qu'ils venaient du 
démon. Elle ne laisse pas d'avoir de grandes peines spirituelles et corporelles. 
De la différence qui se rencontre entre la vraie et la fausse humilité. La 
Sainte raconte particuliérement quelques-unes de ees peines. Quelle douleur 
c'est á une ame qui aime Dieu d'étre unie á un corps incapable de le servir. 298 

CHAP, XXXI. Tentations par lesquelles les démons attaquent la Sainte. Pouvoir 
de l'eau bénite pour les chasser. Dieu se sert de la Sainte pour la conversión 
d'un ecclésiastique. La Sainte n'appréliendait point les démons, et n'avait 
jamáis plus de courage que lorsqu'on la persécutait. Extréme appréhension 

Ju'elle avaitque Ton ne sút les faveurs qu'elle recevait de Dieu, et ce qu'il lui 
i l sur cela. Elle désirait que chacun connut ses pécbés; mais elle vil depuis i 

que e'était une fausse humilité. Injustice des gens du monde envers ceux qui 
servent Dieu. Qu'il faut bien se garder de perdre courage lorsqu'on en voit 
d'autres plus avancés que nous dans la piété. On doit toujours se teñir sur 
ses gardes pour ne point reculer dans le détachement de toutes choses , et 
particuliérement en ce qui concerne les íauxhonneurs auxquels les personnes 
religieuses sont obligées de renoncer entiérement. Avantages qui se rencon-
trenl dans la pratique de I'humilité, mérae en de petites choses. 507 

CHAP. XXXII. Dieu fait voir á la Sainte la place que ses pécbés lui avaient fait 
mériter d'avoir dans I'enfer. Réflexions sur ce sujet. La Sainte étant dans le 
désir defaire pénitence, on lui propose de fonder un monastére, pour y vivre 
comme Ies religieuses déchaussées. Elle entre dans ce dessein. Dieu lui com-
mande de travailler et de donner a ce monastére le nom de S. Joseph. Elle 
commence de s'y employer. Persécutions qui s'élévent centre elle, et assis-
tance qu'elle re^oit dequelques personnes. 317 

CHAP. XXXIIÍ. L'affaire de la fondation du monastére , qui passait pour ter-
minée, est rompue. Les persécutions se renouvellent. Dieu confirme la 
Sainte dans ce dessein, el son courage redouble. Elle acheté une maison, et, 
la trouvaut trop pelile, veutenavoir une autre; i?ia¡s Dieu lui commande d'y 
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entrer. Sainte Claire luiapparait, et lui promet de Tassister. La trés-sainte 
Vierge lui apparait aussi avec S. Joseph, la revét d'une robe blanche, et lui 
donne une chaine d'or, avec une croix enrichie de pierreries. 524 

CHAP. XXXIV. Une dame de grande qualité étant denieurée veuve, obtient du 
pére provincial que la Sainte irait la trouver pour.la consoler dans sonextréme 
afíiiciion. Réflexions de la Sainle pour faire voir combien les grands sont á 
plaindre. Dieu se sert d'ellepour porter un religieux & uneéminente vertu, et 
la rassure sans doute si elle étailengráce. Excellents avis pour les directeurs. 
Dieu, par le moyen de la Sainte, prepare une de ses soeurs á bien raourir. 550 

CHAP. XXXV. Une religieuse d'une tres-grande piété, qui avait un semblable 
desseiu que la Sainte pour fonder un monastére, vient la trouver. Elles con-
férent ensemble, el la Sainte entre ensuite dans la pensée de n'avoir point 
de revenus. Le saint pére Fierre d'Alcantara la fortiíie dans celte résolution. 
La Sainte retourne fort h propos dans le monastére de rincarnalion, et elle 
parle par occasion de la vertu des religieuses qu'elle re^ut depuis dans celui 
qu'elle fonda. 338 

CHAP. XXXVI. La Sainte, h son retour de chez cetle dame, trouve toutes choses 
disposées pour l'établissement de son monastére dans Avila. Elle y entre et 
donne Thabit á quelques religieuses. Violente tentation par laquelle le démon 
s'efforce de troumer sa joie. Murmures centre ce nouvel établissement. La 
supérieure du monastére de rincarnation mande la Sainte: elle y va el se 
justiíie. La ville d'Avila intente un procés contre la Sainle a ce sujet, et s'en 
désiste peu a peu. Jésus-Christ apparait á la Sainte, et elle croit voir qu'il 
lui mct sur la lele une couronne d'or. La sainte Vierge lui apparait aussi avec 
un mantean blanc, dont il lui semble qu'ellela couvre, ainsi que les religieu­
ses. Maniére de vivre de ce nouveau monastére. 543 

CHAP. XXXVII. Différentes surtes de visions et de ravissements, et effets qu'ils 
produisent. Dieu nous permet de lui parler avec plus de liberté que ne le font 
les grands du monde. Que les personnes religieuses devraient au moins élre 
oxehipies de s'inslruire de ees complimenls et de ees civilités dont on use 
dans le siécle. 553 

CHAP. XXXVIII. Secrets que Dieu découvre k la Sainle dans ses visions et ses 
révélations, et effels qu'elles produisent. GrSces accordées de Dieu aux 
priéres de la Sainte. 558 

CHAP. XXXIX. La Sainte continué h parler des graces accordées par Dieu á ses 
priéres. Qu'il ne faut pas mesurer son avancement spirituel par le temps 
qu'il y a que Ton s'occupe á Toraison, mais par les effels. Qu'on doit adorer 
avec humilité la gráce que Dieu fail á d'autres de s'avancer plus que nous. Le 
bref de Ronie arrive pour fonder 1« monastére sans revenus. Admirables vi­
sions qu'eut la Sainte. 568 

CHAP. X L . Suite des admirables visions et révélations dont Dieu favorise la 
Sainte ; et sentiments qu'elle avait dans ees occasions. 577 

ADDITIONS de quelques memoires de la Sainte, par le pére maitre Louis de LÉON. 585 
Premiére relalion. 393 
Deuxiéme relalion. 400 
MÉDITATIONS SUR LE PATER, pour s'en servir diírant chaqué jour de la semaine. 404 
AVANT-PROPOS de la Sainte. Jbid. 
temiere demande, pour le lundi: Notre Péret qui étes dans les cieux. 405 

'euxiéme demande, pour le mardi: Votrerégne mus arrive. 408 
Troisiéme demande, pour le mercredi: Que volre volonté soit faite. 4i0 
Quatriéme deraande, pour le jeudi: Donnez-nous aujourd'hm notre pain, dont 

nous avons besoin en chaqué jour. 412 
Cinquiéme demande , pour le vendredi: Pardomes-nous nos offenses , comme 

nous pardonnons á ceux qui nous ont offensés. 416 
Sixiéme demande, pour le samedi: Ne nous laissez pas succomber ó la tentation. 418 
Septiéme demande, pour le dimanche: Délivrez-nous du mal. 421 
MÉDITATIONS APRÉS LA COMMUNION. Elles portent pour titre dans l'espagnol: 

Exclamations ou Méditations de l'áme á son Dieu. 423 
Premiére méditation. Plainte de l'áme qui se voit séparée de Dieu durant cette 

vie. Ibid, 
Deuxiéme méditation. Comme l'áme qui aime beaucoup Dieu se trouve parlagée 

entre le désir de jouir de lui, et l'obligation d'aider le prochain. 424 
Troisiéme méditation. Seniimenis d'une árae penitente, dans la vue de ses pe­

ches, de la miséricorde de Dieu. . 425 



728 T A B L t t 

Quatrieme méditation. Friere a Dieu, afin qu îl nous tasse regagner le temps que 
nous n'avons pas employé h Faimer et á le servir. . . n. 427 

Cinquiéme médüation. De la plainte de Marthe. Et comme lame qui aime Dieu 
se peut plaindre á lui de sa misére. , 428 

Sixiéme méditation. Comhien cettevie est penible a qui desire ardemment d'aller 
á Dieu. ^ 

Septiéme méditation. De Texeessive bonté de Dieu, qui lémoigne de meltre ses 
délices á étre avec les enfants des hommes. 450 

Huitieme méditation. Priére pour les pécheurs, qui sonl tellement aveugles, que 
méme its ne veulent pas voir. 431 

Neuviéme méditation. Priére á Dieu, afin qu'il délivre par sa gráce ceux qui, ne 
sentant point leurs maux, ne demandent pas qu'il les en délivre. Ibid. 

Dixiéme méditation.Du pelit nombre des vrais servileurs de l>ieu. Autre priére 
pour les ames endúreles qui ne veulent poini sortir du tombeau de leurs 
péchés. 428 

Onziéme méditation. Image effroyable de l'état d'une áme qui, au moment de 
la mort, se voit condainnée á des tournients éternels. 433 

Douziéme méditation. Que les hommes sont láches pour servir Dieu-, et hardis 
pour l'offenser. Vive remontrance pour les faire rentrer en eux-mémes. 454 

Treiziéme méditation. Du bonheur des saints dans le ciel, et de Timpatience des 
hommes qui aimenl mieux jouir pour un moment des faux biens de cette vie, 
que d'atlendre les véritables ct les éternels. 436 

Quatorziéme méditation. Combien le regard de Jésus-Christ dans le dernier ju-
gement, sera doux pour les bons et terrible pour les méchants. 438 

Quinziéme méditation. Ce qui peut consoler une ame dans la peine quelle ressent 
d'étre si longtemps en cet exil. 43í> 

Seiziéme méditation. Que Dieu peut donner quelque soulagement aux ames qu'il 
a blessées par les traits de son amour. 440 

Dix-septiéme méditation. Que nous ignorons ce que nous devons demander á 
Dieu, Désirs ardents de quitler ce monde, pour jouir de la parfaite liberté, 
qui consiste á ne pouvoir plus pécher 441 

LE CHEMIN DE LA PERFECT10N. 444 
AVANT-PROPOS de la Sainte. Ibid. 
CHAPITRE PREMIER. Des raisons qui ont porté la Sainte k établir une observance 

si étroite dans le monaslére de Saint Joseph d'Avila. 445 
CHAP. 11. Que les religieuses ne doivent point se metlre en peine de leurs be-

soins temporels. Des avantages qui se rencontrent dans la pauvreté. Contre 
les grands bátiments. 447 

CHAP. 111. La Sainte exhorte ses religieuses a prier continuellement Dieu pour 
ceux qui travaillent pour l'Eglise. Cornbien ils doivent étre parfaits. Priéres 
de la Sainte a Dieu pour eux. 451 

CHAP. IV. La Sainte exhorte ses religieuses á l'observation de leur regle. Que 
les religieuses doivent s'entr'aimer, et éviter avec grand soin toutes singula-
rités et partialités. De quelle maniére on doit s'aimer. Des confesseurs, et 
qu'il en faut cbanger, lorsqu'on remarque en eux de la vanité. 455 

CHAP. V. Suite du méme sujet. Cornbien i! importe que les confesseurs soient 
savants. En quels cas on peut changer, el de Tautorité des supérieurs. 461 

CHAP. VI. De Tamour spirituel que Ton doit avoir pour Dieu et pour ceux qui 
peuvent contribuer a notre salut. 464 

CHAP. VIL Des qualités admirables de ramour spirituel que les personnes 
saintes ont pour les ames á qui Dieu les lie. Quel bonheur c'est que d'avoir 
part á leur amitié. De la compassion que les ames, méme les plus parfaites, 
doivent avoir pour les laiblesses d'autrui. Divers avis touchant la maniére 
dont les religieuses doivent se conduire, et avec quelle promplitude et sévé 
rilé i l faut répriraer les désirs d'lionneur et de préférence. 467 

CHAP. VIH. Qu'il importe de se détacher de tout pour ne s'attacher qu'a Dieu, 
De l'extréme bonheur de la vocation religicuse. Humilité de la Sainte á ce 
sujet. Qu'une religieuse ne doit point étre atiacbée á ses parents. 475 

CHAP. IX. Combien i l est utile de se détacher de la trop grande affection de ses 
proches, et que Ton regoit plus d'assistance des amis que Dieu nous donne, 
que l'on n'en regoit de sos parents. M $ 

CHAP. Xv Qu'il ne s'agit pas dése détacher de ses proches, si Fon nese délache 
de soi-méme par la raoriiíication. Que cette veitu csi joiaíe h cclle de Fhu-
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militó. Qiril ne fnut pas préférer Ies pénitences que Ton choisit á celles qui 
sont d'obligation, ni se flalter dans celles que l'on doil faire. 477 

CHAP. XI. Ne pas se plaindre pour delégéres indispositions. Souffrirde grands 
maux avec patience. Ne point appréhender la mort; et quel bonheur c'est 
que d'assujetir le corps á l'esprit. ASO 

CHAP XU. Déla nécessitéde la mortificaUon intérieure. Quelle imperfection c'cst 
que d'affecter les prééminences, et remedes pour ne pas y lomber. 482 

CHAP. XIII. Suite du dlscours de la mortificalion. Combien il importe de dera-
ciner prompteraenl une mauvaise coutume, et fuir le désir d'étre estimé. 
Qu'il ne faul pas se hater de recevoir les religienses á faire profession. 4S5 

CHAP. XIV. Bien examiner la vocation des fdles qui se présenlent pour étre re-
ligieuses. Se rendre plus fáciles á recevoir celles qui onl de l'esprit, et ren-
voyer celles qui ne sont pas propres á la religión , sans s'arréler á ce que le 
monde peut diré. 489 

CHAP. XV. Du grand bien que c'est de ne se point excuser, encoré que l'on soit 
repris sans sujet. 490 

CIIAP. XVL De rhumilité. Déla contemplalion. Que Dieu en donne tout d'un 
coup á certaines ames une connaissance passagére. De l'applicaijon conti-
nuelle que l'on doit á Dieu. Qu'il faut aspirer á ce qui est le plus parfait. 493 

CHAP. XYIÍ. Que toutes les ames ne sont pas propres pour la contemplalion. 
Que quelques-unes y arrivent tard, et que d'amres ne peuvent prier que vo-
caleinent; mais que celles qui sont véritablemenl humbles doivent se contenter 
de marcber dans le cliemin par lequel il plait á Dieu de les conduire. 497 

CHAP. XV11I. Des souífiances des conteniplaüfs. Qu'il faut toujours se teñir 
préte á exécuter les ordres de Dieu, et du mérile de l'obéissance. 500 

CHAP. XIX. De l'oraison qui se fait en médilant. De ceux dont l'esprit s'égare 
dans l'oraison. La contemplalion est comme une sourced'eau vive. Trois pro-
priétés de l'eau comparées aux eífets de Tuniou de l'áme avec Dieu dans la 
contemplation. Que cetle unión esl quelquefois telle qu'elle cause la mortdu 
corps. Ce qu"il faut tacher de faire en ees rcnconlres. 503 

CHAP. XX. Qu'il y a divers ebemins pour arriver á cette divine source de l'o­
raison, el qu'il ne faut jamáis se décourager d'y marcber. Du zéle que l'on 
doit avoir pour le salut des ámes. En quel cas une religieuse peut témoigner 
de la tendresse dans l'amitié, et quels doivent étre ses entreliens. 510 

CHAP. XX!. Que dans le chemin de l'oraison, rien ne doit empécher de marcber 
toujours. Mépriser toutes les craintes que l'on veut donner des difficultés et 
des périís qui s'y rencontrent. Que quelquefois une ou deux personnes, sus-
citées de Dieu pour faire connaitre la vérité, prévalent par dessus plusieurs 
autres unies ensemble pourTobscurcir et pour la combattre. 5j5 

CHAP. XXII. De l'oraison mentale. Qu'elle doit toujours étre jointe a la vocale. 
Des perfections infinies de Dieu. Comparaison du marlage avec funion de 
l'áme avec Dieu. 516 

CHAP. XXIII. Trois raisons pour montrer que quand on commence á s'adonner 
á l'oraison, i l faut avoir un ferme dessein de conlinuer. Des assistances que 
Dieu donne á ceux qui sont dans ce dessein. 520 

CHAP. XXIV. De quelle sorte il faut faire l'oraison vocale pour la faire parfai-
temenl; et comment la mentale s'y renconlre jointe; sur quoila Sainte com­
mence á parler du Paler no&ter. 522 

CHAP. XXV. Qu'on peut passer en un inslant de l'oraison vocale á la contem­
plalion parfaite. Différence entre la contemplalion et l'oraison qui n'est que 
mentale, el en quoi consiste cetle derniére. Dieu seul dans la contemplalion 
opere en nous. 524 

CHAP. XXVI. Des moyens de recueillir ses pensées, pour joindre l'oraison men­
tale á la vocale. 526 

CHAP. XXVII. Sur ees paroles du PATER : Nolre pere, qui étes dans les cieux ; et 
combien i l importe á celles qui veulent étre les véritables filies de Dieu de ne 
point faire cas de leur noblesse. 528 

CHAP. XXVIII. La Sainte continué á expliquer ees paroles de l'Oraison Domi-
nicale : Noire pere, qui étes dans les cieux; et traite de l'oraison de recueille-
ment. 530 

CHAP. XXIX. La Sainte continué dans ce chapitre á traiter de l'oraison de re-
cueillemenl. SSS 

CHAP. XXX. Combien i l importe de savoir ce qu'on demande par ees paroles 
du PATER : Que votre nom soit sanetifié. Applicaliou de ees paroles á i'oraisou 
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de qureimte que la Saínle commence d'expliquer, et monlre que Ton passe 
quelqneíois tout d'un coup de roraison vocale á cette oraison de quiétude. 558 

CHAP. XXXI. De Foraison de quiéiude, qui est la puré conteniplalion. Avis sur 
ce sujel. Différence qui se trouvc entro ceite oraison et Toraison d'union, 
iaquelie la Sainle explique, puis revient a Toraison de quiétude. 540 

CHAP. XXXII. Sur ees paroles du PATER : Que volre volonté soit faite en la teñe 
comme au cid- La Sainle parle de nouveau, sur ce sujet, de la contemplaliou 
parfaite, qui est Toraison d-union; ce qui se nomme aussi ravissement. 549 

CHAP. XXXII!. Du besoin quenous avous que Notre-Seigneur nous accorde ce 
que nous lui demandons par ees paroles: Donnez-nous aujourd'hui le pain dont 
nous avons besoin chaqué jour. 554 

CHAP. XXXIV. Suile de Texplication de ees paroles du PATER : Donnex-nous au-
jourd'hui le pain dont nous avons besoin chaqué jour. Des eflets que la Sainte 
Eucliaristie, qui est le véritable pain des ames, opere en ceux qui le regoi-
vent dignemeut. 557 

CHAP. XXXV. La Sainte continué íi parler de Foraison de recueillement, etpuis 
adresse sa parole au Pére éternel. 562 

CHAP. XXXVI. Sur ees paroles du PATER : E t pardonnez-nous nos offenses commé 
nous pardonnons á ceux qui nous ont offensés. Sur quoi la Sainte s'étend forl á 
faire voir quelle folie c'est que de s'arréler á des poinlilles d'honneur dans les 
monasiéres. 564 

CHAP. XXXVII. De Texcellence de Foraison du PATER , et des avantages qui se 
renconlrent dans celte sainte priére. 569 

CHAP. XXXVIII. Sur res paroles du PATER : Et ne nous laissez pas succomber a 
la tentation, mais délivrez-nous du mal. Et que les parfaits ue demandent point 
íi Dieu d'étre delivres de leurs peines. Divcrs moyens dont le démon se sert 
pour tenter les personnes religieuses. Etde Fliumilité, de la patience el de la 
pauvreté. 571 

CHAP. XXXIX. Avis pour résister aux diverses tenlations du démon , et parti-
culiérenientaux fausses humilités, aux pénitences indiscrétes et ála coníiancc 
de nous-mémes qu'il nous inspire. 576 

CHAP. XL. Que Famour et la crainle de Dieu joints ensemblc sont un puissant 
reméde pour résister aux tentationsdu démon. Quel sera, á la morí, le mal-
lieur de ceux qui n'auront pas aimé Dieu, et le bonheur de ceux qui Fauront 
aimé. 579 

CHAP. XLI. Continuation du discours sur la crainte de Dieu. Qu'il faut éviter 
avec soin les péchés véniels dont i l y a de deux serles. Que lorsqu'on est af-
fermi dans la crainte de Dieu, on doit agir avec une saiijte liberté el se rendre 
agréablc á ceux avec qui Fon a á vivre, ce qui est utile en plusieurs manieres. 582 

CHAP. XL1I. Sur ees deruiéres paroles du PATER : Mais délivrez-nous du mal. 587 
LE CHATEAU DE L'AME. 589 
Avertissement. Ibid. 
AVANT-PROPOS de la SAINTE. 590 
PREMIÉRE DEMEÜRE. 591 
CHAPITRE PREMIER. La Sainte compare l'áme h un superbe cháteau dont Forai­

son est la porte, et qui a diverses demeures, dans la principale desquelles 
Dieu habite; et dit qu'il faut, pour entrer dans ce cháteau, commencer par 
rentrer dans nous-mémes, aíin de connaitre notre égarement, et en se déia-
chanldes créatures, implorer le secours de Dieu. . Ibid. 

CHAP. I I . Etat deplorable d'une áme qui est en peché mortel. Qu'il faut com­
mencer par lácher d'entrerdans la connaissance de soi-méme, qui est la 
premiére demeure de ce cháteau intérieur et spirituel. Qu'il faut passer de 
celte connaissance á celle de Dieu. Efíbrls que font les démons pour empé-
cher Ies ámes d'enlrer dans celte premiére demeure, et ensuile dans Ies au-
ires; avis de la Sainte pour résister á leurs artífices. 594 

DEÜXIÉME DEMEURE. 602 
CHAPITRE PREMIER. Coraparaison des ámes qui sont dans la premiére demeure h 

des sourds et muets, et de cellos qui sont dans la seconde a des mueis qui ne 
sont pas sourds. Que Filme se doit préparer alors á soutenir de grands com­
báis con (re le démon. 

T l i O l S I É M E D E M E U R E . 607 

CHAPITRE PREMIER. Dans quelles saintes disposilions sont les ámes á qui Dieu a 
fíüt la grace d'enlrer dans cette troisiéme demeure. Qu'en quelque état que 
nous soyons, i l y a loujours sujet de craindre , tandis que nous sommes en 
celte vie. 'Wif. 
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Dirersavis de la Sainte sur la conduite que doivent lenir ceux qul sont arrivés 

jusqu'á celte trolsiéme demeure, et parliculiérement touchant l'obéissance 
que Ton doit pratiquer, et la retenue avec laquelle on doit agir. 611 

QUATMÉME DEMEORE. 616 
CHAPITBE PREMIER. De la différence qxñl y a entre les contentements et les goúts 

que Ton a dans l'oraison, et de celle qui se rencontre entre rentendement et 
l'imagination. Qu'il ne faul point se troubler de ees importunes distractions 
que les égarements de rimaginalion et d'autres causes différentes donnent 
dans l'oraison. Jbid. 

CIIAP. I I . Diíférence qui se rencontre entre les' contentements que Ton re-
Qoit dans l'oraison par le moyen de la médilation, et Ies consolations surnatu-
relles que donne l'oraison de quiélude, et que la Sainte nomme des goúts. 
Des efíets merveilleux qu'ojjére cene oraison. Humilité dans laquelle elle 
nous doit metlre, et qui doit étre si grande, que nous uous réputions indignes 
de recevoir de semblables gráces. 622 

CIUP. IIÍ. D'une oraison que l'on appelle de recueillemenl surnaturel, qui pre­
cede l'oraison de qulétude. A vis importan t pour les personnes qui, dans l'o­
raison, prennent pour des ravissements ce qui n'esl qu'un effet de leur fai-
blesse. 625 

C l N Q ü l É M E D E M E U R E . 631 
CIUPITRE PREMIER. De l'oraison d'union, de ses marques et de ses effets. Ibicl, 
CHAP. I I . Comparaison de Fame avec un ver á soie, pour faire connaílre une 

partie de ce qui se passe entre Dieu et elle dans l'oraison d'union, en cette 
cinquiéme demeure. 636 

CHAP. I I I . De l'oraison d'union> Que l'amour du prochain est une marque de 
l'union. 642 

CHAP. IV. La Sainte compare l'oraison d'union á un marlage spirituel de l'áme 
avec Dieu, dit que c'estdans cetie cinquiéme demeure que se fait comme la 
premiére entrevue de l'epoux et de Tepouse, et qu'il n'y a point de soin qu'on 
ne doiveprendre pourrendre inútiles Ies efforts que fait le démon, afín de tá-
cher á porter l'áme á retourner en arriére. Préparation á l'intelligence de la 
sixiéme demeure. 646 

SlXIÉMB DEMEURE. 650 
CUAPITRE PREMIER. Des peines dont Dieu permet que soient accompagnées les 

faveurs qu'il fait aux ames dans cette sixiéme demeure, et par quelle maniere 
admirable il les fait cesser. Ibid. 

CHAP. I I . Des peines intérieures que l'áme souífre dans cette sixiéme demeure; 
mais que procédant dans son amour pour Dieu, elles lui sont si agréables 
qu'elle ne voudrait pas Ies voir cesser. 655 

CHAP. I I I . De quelle sorte on se doit conduirc á l'égard des esprits faibles 
ou mélancoliques , qui s'imaginent avoir vu et entendu dans l'oraison ce 
quils n'ont ni vu ni entendu. Marques auxquelieson connait si les paroles 
que l'on a ou que l'on croit avoir entendues soíit de Dieu ou du démon. 659 

CHAP. IV. Des ravissements oü Dieu met l'áme pour lui donner la hardiesse 
de s'approcher de lui et d'aspirerá l'bonneur d'élre son épouse.'dont elle 
serait retenue par la terreur qu'elle concevrait de l'éclat de sa majesté et 
de sa gloire. 665 

CHAP. V. D'une espéce de ravissement que la Sainte nomme vot de Cesprit. 671 
CHAP. VI. Effets que les ravissements que la Sainte nomme vol d'esprü produi-

sent dans l'áme. Des larmes. 675 
CHAP. VII. Des peines que souffrent Ies ámes á qui Dieu a fait de grandes gráces. 

Qu'il n'y a point d'oraison si élevée qui doive empécher que l'on ne s'oc-
cupe de la méditation de l'humanité de Jésus-CIirist. 680 

CHAP. VIH.Des visions intellectuelles, et des effets et des avantages qu'elles pro-
duisent. Que l'on doit en communiquer avec des personnes savanteset spi-
rituelles, et se mettre ensuite l'esprit en repos, touchant les peines que 
Ton pourrait avoir sur ce sujet. Qu'il ne faut pas juger de la vertu des per­
sonnes par ees gráces extraordinaires qu'elles reQoivent de Dieu, mais par 
leurs actions. 686 

CHAP. IX. Des visions iraaginaires ou représentatives. 690 
CHAP. X. Des visions intellectuelles. Qu'elles font connaitre que nous n'offen-

sons pas seulement Dieu en sa présence, mais que nous l'offensons dans lui-
méme,et qu'elles donnent á l'áme une claire lumiére de la vérité. 695 

CHAP. XI . Que ees gráces de Dieu si extraordinaires dont la Sainte a parlé au-
paravant mettent en tel état Ies personnes qui en sont favorisées, et leur 
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font soDÍTrir de lelles peines» par l'ardeur qtrellesont d'élre délivrées de la 
prison du corps,afi» dejouiréternellemem de la présence de Dieu, qu'elles 
paraissent étre prés de mourir el en courent mérne le hasard. ggg 

SEPTIÉME DEMEUIIE: 702 
CHAPITRE PBEMIEU. Que lorsque Dien fait entrer une áme dans cette septiéme 

elle. De quelle sorte i l arrlve que l'áme, quoiqne indivisible, estcommedi-
visée, une parlie d'elle-méme jouissant d'un parfait repos, ainsi que la Ma-
deleine, et l'autre eiant comme Marthe, occupée des soins de celte vie. IbiS, 

CHAP. IL Deraccornplissementdu mariagespirituel deTámeavec Dien, ct de 
quellesorieil parlarla personnedont laSainto rapportedeschoses exiraor-
rUnaíres. Diflerence qu'il y a entre ce que la Sainte a nomme les (ianíailles 
de l'áme avec Dien , et ce maringe spirituel. Que l'áme ne peut, dans celte 
septiéme demeure, étre troublée par ce qui ee passe dans les autres, ui 
par ses puisŝ nces et par son imaginatiun. 70 

ZBXP, III . Effets de la nouvelle vie de Táme daña cette derniére demeure oü 
Jésus-Chrisl vil en elle et oü le démon n'ose entrer. Qu'elle n'y a plus ni sé-
cheresses, ni iravaux inlórleurs, mais jouil d'une vérilable paix dans une 
oraisou si sublime. 711. 

€HAP. IV. Pourquoi Dieu permet qu'une oraison si sublime ne continué pas 
loujours égalemenl. Quelque grand que soil le bonheur dont on Jouit dans 
relie septiéme demeure,onne peul s'assurerde ne poifitcommetlrede péchéa 
Uaisons pourquoi Dieu le permet, el d'oü vienl aussi qu*!! fait de si grandes 
gráces á quelques árnes. Que riuimiliié et la pratique des verlus sont le 
ioiideinent de cei édifice spirituel. Qu'il faut, á rimilatioo de sainte Marthe 
et de sainie Madeleine, joindre la vie active h la coulemplaiive. Qu'il ne 
se fam point engager dans des désirs qui vonl audelá de nos forces. Con­
clusión de ce trai té. 716 

FIN Dü PREMIER \0LUME. 
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